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"/\4/#óa /e/zn /e/// .p.z/meznn.f" - primeiro verso da Caefúa do EmBo de Gonçalves Dias, primeiro grande poeta

romântico brasileiro.

a cais nobre e alada ãe todas asformas vegetais ." (Alexander von Humboldt)

'.4o atnaltte da Tlatmreqa, as palmeiras rePresetttani uma constante fonte de interesse, lembrando o de que está em 7neio à ItlxuriaTlte

vegetação dos trópicos, pernziLindo ainda a corlcretiqação das belas e seluagetts idéias assoladas a seu dome desde a inlaticia?' tmexanüet

von Humboldt)

' \)alheiras . . . são elegantes e graciosas e#t si 7tzesnias; quase todas sãn Úteis para o bolilem; estão associadas ao briLkiu e calor dos

trópicos e, assim, adquirem nní interesse adicioital, ama rloua beleza?' ÇÊailed 'B.usseX '$1aM aceà

'A bekqa das palmeiras di$ciLmentepode ser exagerada pehspitlturas; ehs são pecnliamíente características dos trópicos e ellas uahadas e

ekgantesformas, süa belalolbaHeni e seasÍrKtos, em geraLúteis para o homem, Jade?lv co?n que tenham u71i inesgotáueLinteresse l)ara o naturalista

: para todos que estdamja»liliariXgdos co li as &sMções dos países ottde sào ttzais ak)llndatltes:' ÇPüiteà RnsseX' Wanaceà

aí.p./&'/eznni.ÁonnPV me eadazwe /# róa/// daí dePn rei.zi da Re/ a I''ege/.zZ"(Richard Evans Schultes)

' E bom saber que, mesillo çom todos os poderosos métodos de que dispõem, os pesquisadores da ecologia das l)alheiras ainda bonranl

sna história nattlral. Parecem inqirados pelos orRallisillos qae estllclam" ÇVtancXs F.. 'P\l=lzà

''.4s l)alheiras sào como ünza setl})a na .'\ma #onia. Conhecer e falar sobre as palmeiras é a chape para ser aceito em todo lugar. Todos

as cíinbecem; elas estai presetiLes na vida cotidiana de facial as pessoas. Sào os componentes mais caracteHsticos da paisageptl ama qânica,

Lartto ao úuo quanto nas])itituras das paredes de restauraFttes e do aeroporto de lquitos ou no janioso 'teatro de lv\attaus:' qTtandLS

Kahn eJ.J. GranviRe)

' F.las sào tão dqererttes do restante da vegetação que sào notadas de imediato. Lias o que a tnaioria das pessoas tlào l)ercebe é quão nzal

fa#,$eadai ião aipaZme;nui."(Robin Fostes)

' Se eüstertl relaüua7tiente poaçaspaLmeiras tia re©ào ama $anica, por qHe elas sào COnSideradaS tào imponatites?.'\ reposta está 7tzais

tlo lütnero de indivíduos do qKe tio número de eq)odes . . . as palmeiras sào importantes no ecossistema simplesmente por sua abundância"

(Andrew Henderson)

Praticcl?mente não eúste ttetibi4i7{a e Qéáe de palmeira

z@re/z/e i /p/ eZaí." (John Terborgh)

que ttão seja aúdamente ligada por algntp/ animal. .4 jtoresta seria unt Ltlgar
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PREFÁCIO
r

A Amazânia é uma terra com abundância de palmeiras.

Devido à sua impressionante beleza, essas plantas

ficaram conhecidas como princesas da natureza tropical

desde que o pai da moderna taxonomia, Cara Linné, ou
Linnaeus, assim as batizou. Inúmeros escritores referiram

se às palmeiras como "árvores da vida", devido à sua

importância como alimento e material de construção. Na

verdade, mais de 20 usos foram registrados para algumas

espécies de palmeiras amazânicas. As palmeiras são a parte

mais importante de muitos ambientes amazânicos, em

particular dos alagados, e estão fortemente entrelaçadas

no ceado cultural das populações rurais e urbanas.

O coqueiro tombado em direção ao mar talvez seja

o símbolo mais associado aos trópicos. O que nào é Eào

conhecido é que algumas espécies de palmeiras avançaram,

no sentido evolucionário, além da Faixa costeira em dircção

às águas, embora isso tenha ocorrido com maior freqüência

em água doce, com poucas exceções en\;olvendo água

salobra. Muitas espécies de pabnehas dos trópicos e

subErópicos sào bem conhecidas por sua associação com

hábitaES ao longo de rios e igarapés ou florestas de maré.

Algumas dessas espécies uansformaram-se em palmeiras

de alagadiço, pois vivem até nove ou dez meses do ano

parcialmente submersas ou, em alguns casos, crescem

permanentemente em condições pantanosas. As palmeii-as

de alagadiço são mais comuns na bacia amazónica, onde

cobrem uma área de no mínimo 100,000]çmz.

A conservação da biodi\ ersidade aquática da Amazónia

depende tnuiEO de quão bem a \egetação que cobre os

alagados é preservada. Relativamente pouco se fez para

celebrar as plantas como sentinelas da conservação da

Amazânia. Os animais em geral recebem mais arençào

como símbolos da Horesta atnazõnica. Porém, as palmeiras

representam poderosos e em geral belos símbolos ecológicos

da complexa vegetação da Honesta amazónica. É impossível

imaginar os alagados da Amazõnia sem palmeiras.

Vários tipos de fioresras alagáveis sào encontrados na

Amazónia, e as palmeiras desempenham um importante

papel em todos esses. As palmeiras quase sempre
dominam as florestas de maré do estuário e as baixadas

de toda a Amazânia. Os habitats alagados dessas áreas em

geral recebem o nome das palmeiras neles dominantes

As veredas de buritizeiros, por exemplo, representam

grandes florestas com uma única espécie dominante

espalhadas pela extremamente rica Horesta amazónica

As implicações ecológicas da abundância e da dominância

de uma única espécie em meio à enorme diversidade da
floresta amazónica ainda não são totalmente conhecidas

Uma delas pode ter sido o surgimento de muitas espécies

de animais que dependem tanto da grande diversidade da

Honesta amazónica como um todo quanto das espécies

excepcionalmente ítbundítntes, como as palmeiras. O

estereótipo da floresta amazónica como um lugar que

sempre exibe diversidade precisa ser revisto de modo a

incluir bois(5es de abundância neste caso, de palmeiras

de áreas alagadas que acrescentam uma dimensão ainda
mais dinâmica ao funcionamento do ecossistema

As palmeiras provavelmente constituem a família mais

importante de plantas nau\ as exploradas pelo homem na

Amazânia. De modo geral, os diversos usos dos povos

nativos foram gradualmente se reduzindo nas sociedades

modernas com a introdução de plásticos, tábuas, materiais

para telhados, ferramentas de metal e ouros implemenLos

fabricados. Contudo, a urbanização aumentou muito

um dos principais usos das palmeiras o uso do fruto,

especialmente sua polpa. As palmeh-as dos alagados,

principa[mente o açaí(Ex/epe aZexareaD no Brasi] e o
buril (À4 aáa.@xKai.z), conhecido como aguaje no Peru.

fornecem os frutos mais apreciados na Amazõnia para

preparo de sucos e sorvetes. Na verdade, o açaí representa a

primeüa espécie frutífera da Amazânia a ser comercializada

em larga escala fora da região. As grandes palmeiras da

6
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Amazânia que dão suco enraizam se piincipalmenre nos

alagados e representam âncoras económicas e ecológicas

para a promoção da conservação e do manejo racional de

alguns dos mais importantes habitats aquáticos.

A transformação em grande escala da Amazónia

está acontecendo tào depressa que os principais habitats

aquáticas estão sendo devastados antes mesmo de serem

devidamente estudados. As palmeiras das matas de galeria

do cerrado e outras regiões de savaníl da Amazónia estão

sendo rapidamente destruídas pela modificação dos

igarapés, pelas queimadas excessivas e Dunas atividades

humanas. Padrões semelhantes esrào surgindo na ilha de

Marajó, na foz do Amazonas. Os plantadores de uroz

estão começando a drenar algumas veredas e é possível que

esses habitats passem a ser alvo de advtdades agrícolas no

futuro próximo. Perto aos Andes, no Peru, garimpeiros de

ouro entraram nas veredas para dragar seu ftlndo, à procura

do minério precioso. O grande desmaEamento das várzeas

do rio Amazonas, principalmente para criação de gado

e búfalo, alterou muito as florestas alagáveis até o ponto

em que agora é difíci] detectar como seriam os palmeirais

naturais. Uma visão geral da importância do papel das

palmeiras nos alagados nos ajuda a perceber a necessidade

de se conservar a diversidade de habitats e, a longo

prazo, viabihzm as comunidades de vegetais e animais:

especialmente quando consideramos os enormes impactos

do desenvolvimento sobre o ecossistema aquático.

Este trabalho concentra se principalmente no açaí
(E /eOe aZ?fure.4 e no buriti(A4a náa .@xKoi.4, também

conhecido como miriti no Brasil e aguaje no Peru.

Muitas das demais espécies de palmeiras dos alagados da

bacia amazÓnictt também serão abordadas. Os capítulos

seguientes discutirão sobre a diversidade das palmeiras

dos alagados, as palmeiras e animais dos alagados, bem
como sobre os usos e a influência humana sobre as

palmeiras dos alagados. Este li\-ro baseia se em amplo

trabalho de campo, análises e sínteses da literat:ura

científica e pesquisas fotográficas. Mais de mi] referências

foram listadas ao anal. Seu estilo visa o púbLIco em geral

interessado na natureza tropical, ecologia, alagados e

conser\ ação da Amazânia e todos que simplesmente

gostem de palmeiras e talvez dos maravilhosos sucos
cremes e sorvetes feitos com os deliciosos frutos de

algumas espécies.

Alagado de A4aKnzia.@xwaía, rio Madre de Dias, Peru

7
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Capítulo l

INTRODUCAOJ

As palmeiras sào umas das mais impressionantes formas

de vida da Amazónia, representando abundância e beleza

uopical, interdependência ecológica e refrescante sabor
dos frutos. Elas de\.em ser uma das maiores sentinelas da

conservação e é nisso que esse livro se concentra. Com

os atuais esforços de conservação tão concentrados no

desenvolvimento sustentar,el, é preciso não perder de

vista as magníficas produções da natureza que fazem

com que a conserx'açào da floresta amazónica interesse

ao maior público possível. As palmeiras são, com toda

razão, o grupo de plantas mais famoso da Amazânia. E

significativo que o primeiro pensamento do grande poeta

romântico brasileiro Gonçalves Dias, ao lembrar de sua

terra natal em um de seus mds famosos poemas, tenha

sido sobre as palmeiras.

Para quem vix'e na Amazânia, assim como para os

na(uralistas, a região é inimaginável sem essas plantas

relatix.amante simples, mas misteriosas, chamadas

palmeiras. Sua importância ecológica é um dos grandes

laços que ligam pessoas, animais e ecossistemas como

parte da complexa rede biológica da floresta amazónica.
Inúmeros estudos científicos realizados nas últimas três

décadas levaram os cientistas à conclusão de que bacia

amazónica é o vale de rio mais rico em espécies que iá

existiu no planeta. Seu tamanho geográfico combinado

com o clima quente e amido, que existiu por tanto
tempo, talvez sejam os favores que melhor expliquem a

extraordinária grande diversidade da floresta amazónica.

A diversidade de espécies e não a abundância de

determinadas espécies é a característica ecológica que

melhor define a floresta amazónica. Porém, as palmeiras

representam um paradoxo ecológico, pois são muitas

vezes encontradas em altas densidades, principalmente em

ambientes aquáticos. A conquista de habitats marginais

pelas palmeiras, tais como as áreas alagadas, também faz

parte da equação da diversidade ao nível do ecossistema:

pois esses hábicats em geral ficam nos limites da floresta

amazónica ou situam-se ao longo de igarapés, oferecendo

em suas interfaces zonas nas quais existe uma maior

mescla de espécies.

A abundância de palmeiras tem implicações

significativas para a conservação, pois várias espécies são

importantes para a economia e para a estrutura de vastos

alagados. Uma dessas espécies de palmeiras, a ÀÍa nZ2a

,üx#aí'z, na verdade representa um dos grandes tipos

encontrados de floresta alagável econtrado na Amazõnia

e provavelmente responde por uma área quase do
tamanho da Costa Rica. Também sabemos que as palmehas

dominantes representam importantes espécies-chave, ou

seja, espécies das quais diferentes formas de vida dependem:

incluindo aves, mamíferos e peixes da Amazóúa.

Desde seu início no século XIX, as pesquisas sobre as

palmeiras da Amazónia têm um lado irónico, pois as árvores
foram admimvelmente classificadas e mulas informações

detalhadas sobre as espécies foram coletadas, mas pouco

esforço foi feito para enxerga a Horesta pelo prisma das

palmeiras. O naturalista alemão Cml von Mmtius produziu o

primeiro grande trabalho que incluiu palmeiras da Amazónia

o ][/k/o/ü NaZwmü ])aZm.zmm(182& 1853). As i]ustrações

dessa magnífica obra em vários volumes definiram um novo

padrão pma a botânica uopical, mas o trabalho influenciou

principalmente os naturalistas, lá que nunca foi colocado

à disposição do público em geral devido à sua raridade e

ao seu grande custo. Alfred Russel Wãllace, que junto com

Darwin elaborou a teoria da evolução pela seleção natural

< Ao longo de rios de águas pretas e rios de águas claras,

os açaizeiros(Ea/fr7e p/'era/p»aD podem ser uma espécie

emergente no dossel mais alto, em estágio inicial ou tardio

de sucessão florestal.

9



Caranã(A4awnz/eZb r /ea/a9 na beira da íioresta alagada em ilha do médio rio Negro, Brasil

segúu Martius historicamente na difusão da história natural

das palmeiras da Amazõnia, mas apenas após a perda de

suas coleções em um nauhágio e a recusa do editor de

aceitar seu manuscrito. Ao contralto da magníâca Hzkán/ü

Na/wnaáü /)aZm.zmw de Martius, o trabalho de W:Jlace foi

publicado e impresso às suas próprias custas; o resultado

foi apenas 300 cópias do modesto /)aZm 7}?ei g' /óe H/w ?a//

a dTZezr Usei. Apesar de sua importância histórica, esse livro

teve relativamente pouca influência para chamar a atenção

para a majestade das florestas de palmeiras da Amazónia.

De modo semelhante, o })aZwae ..:!m'z a gene de Richmd

Spruce não atingiu um grande público e foi considerado de

menor importância em comparação ao trabalho de Wãllace,
embora ele tenha sido um botânico muito melhor e tenha

tentado compreender o papel das palmeiras na estrutura e
no funcionamento das florestas.

No século XX, o brasileiro Jogo Barbosa Rodrigues,

baseando se no trabalho de Mardus, publicou seu .çe //

PaZm rwm Brniz#e í;#m em 1903. Mais uma vez, como

acontecera com 'Qhllace antes dele, suas coleções de

palmeiras se perderam, desta vez em Manaus, no centro da

Amazânia, e não no mar. A alta qualidade das ilustrações

das palmeiras coloca os volumes de Barbosa Rodrigues
no mesmo nível dos de Martius.

Desde os esforços de Barbosa Rodrigues, foram
feitos muitos trabalhos de taxonomia e revisão em todos

os níveis, embora a maior parte tenha se dedicado aos

maiores géneros e subfamílias.. Os estudos sistemáticos

culminaram com o livro de Andrew Henderson, TZe
P»/hi d' /óe -dmaZo#, de 1 995, posteriormente revirado

em escala geográfica mais ampla, como FleZ2 G zde /a

/Ée J)aZmx d' /ge ,4memr zr(co autoria de Gloria Galeano

e Rodrigo Bernal). Em numerosas publicações técnicas:

F'rancis Kahn tem desempenhado um importante papel

nos escudos referentes às palmeiras da Amazónia, com

seus estudos ecológicos pioneiros sobre comunidades

1()
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vegetais, principalmente no Peru e na Amazónia

central. Muitos botânicos, antropólogos e geógrafos

contribuíram com grande número de obras técnicas

sobre os usos das palmeiras amazânicas pelos indígenas

ou habitantes de áreas rurais, mas esses trabalhos, como

observou Anthon}, Anderson, muitas vezes foram

ignorados por cientistas de outros áreas, que em geral não

consideram as plantas selvagens como dignas de escudo.

Anderson observou também que os botânicos raramente

consideraram as plantas que estudam no contexto mais

amplo de habitats e ecossistemas. Na verdade, além do

presente trabalho, apenas o estudo sobre o babaçu de

e la Rime (Áhalea 9eriosaÜ, Tbe SnbsidD of Natare, de

Anthony Anderson, Peter May e Michael Balick, tenta
colocar as palmeiras da Amazânia em um quadro de

referência ecológica mais amplo.

A Amazf)nia é um lugar cujas florestas são tão

vastas e diversificadas que apenas recentemente, com o

desenvolvimento das imagens por satélite, começamos a

ter uma idéia realística de sua extensão e complexidade.

O desenvolvimento das pesquisas científicas nas últimas

décadas fez com que a idéia de uma (loresta amazónicít

supostamente monolítica se metamorfoseasse em

uma percepção mais ampla de uma gama altamente

diversiHcada de tipos de vegetação.

A principal divisão ecológica que pode ser feita enfie

os principais tipos de (ioresta na Amazânia é entre

terras firme e alagado. Atualmente existem estimativas

relatix,arnente precisas sobre que porcentagem da

grande várzea e da savana da Amazõnia está sujeita a

no mínimo alguma inundação. Porém, grande parte das

áreas inundáveis ocorre ao longo de pequenos igarapés

sombreados, onde a inundação pode ser efémera e

difícil de detectar a partir de imagens de satélite. Os
igarapés com florestas ribeirinhas, sujeitas a inundações,

podem superar um mihão de quilómetros quadrados na

bacia amazónica. Existem também vastos alagados nas
várzeas, nas savanas dos estuários do sul e do norte e em

depressões geológicas nas quais tipos especiais de floresta

se desenvolveram para resistir ou mesmo tirar van(agem

das amplas inundações. Dependendo exatamente de

como se definem os alagados, cerca de 3% a 5% da

bacia amazónica está sujeita a inundação temporária,

sazonal ou diária. As palmeiras estão entre as árvores

mais importantes em muitos desses habitats e se mantém

eretas, como sentinelas dos alagados.

Os alagados da Amazânia possuem cerca de 50

espécies de palmeiras. A rainha das palmeiras de alagadiços

é a /\4axnba .@xxal.z, conhecida como óxnü ou ///zná no

Brasi] e como aga'ge, monkóe ou /#/h# xea/ nos países de

língua hispânica. Podemos encontrar À4axnáa .Px ax'z

em general em terras baixas e mal drenadas, sujeitas a

pequenas inundações por longo período. Nesses locais

essa espécie forma florestas de palmeiras que contradizem

o paradigma da diversidade dos ecossistemas da floresta

tropical amazónica. Do ar, essas Horescas de palmeiras

podem parecer ilhas de simplicidade botânica dentro da
extremamente diversificada Honesta amazónica. Porém.

a ecologia dos palmerais de Afawnüa .Pm/aí.z é bastante

intrincada e, ao nível do ecossistema, esses habitats alagados

interagem principalmente por meio dos animais com

as certas firmes, savanas e (lorestas de maré quando se

estabelecem em locais onde os solos pantanosos permitem

que tenham vantagens em relação às outras plantas.

Além da Àf z n&k .Pxwoía, pelo mcrlos quatro outras

espécies de palmeiras crescem em áreas suâcientemente

atnplas das várzeas e ao longo dos igarapés ou em savanas

inundadas, justificando que sejam consideradas como tipos

de florestas. Embora os naturalistas ou cientistas tenham

demonstrado interesse pelas palmeiras amazânicas desde

pelo menos a metade do século XIX, existem poucos

estudos sobre os palmeirais de alagadiços, provavelmente

devido ao grande desafio de primeiro entender as partes
mais diversificadas da Horesta amazónica. De modo

semelhante, os ecologistas que se dedicam aos alagados

deram pouca atenção aos palmerais e, portanto, é hora de

apresentar um panorama geral da importância biológica

e cultural desses imensos habitats, principalmente

considerando as ameaças que enfrentam atualmente com
o desenvolvimento económico da bacia amazónica

Apesar do estágio inicial dos estudos ecológicos

científicos sobre os palmeirais de alagadiços, constatamos

que as pessoas provavelmente usam essas fioresLas desde

que entraram pela primeira vez na bacia amazónica

Talvez não seja apenas coincidência que algumas das

espécies mais comuns de palmeiras encontradas nos

alagados da Amazânia produzam frutos apetitosos para

os seres humanos. A maior parte dos frutos das palmeiras
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Miritizal(/\4.zwnüa.@xwai'4 em região de savana no nordeste da ilha de Marajó, próximo à foz do rio Amazonas

desenvolveu se de modo a serem dispersos pelos

animais, embora os que crescem nos alagados também

sejam dispersos pela água. Além dos mamíferos, aves

e peixes, as pessoas também são auaídas pelos frutos

das palmeiras e, em decorrência disso, dispersam suas

sementes. Palmeiras de alagados dispersadas pelo homem

podem ser encontradas em toda a Amazânia. Para várias

espécies dos alagados, a dispersão pelo homem talvez

seja a única explicação lógica para sua atual distribuição

e/ou abundância, pelo menos em situações específicas.

No Brasil, as palmeiras mais famosas pertencem a duas

espécies, ambas chamadas de açaí(E /?ae o/enufea e E /eae

prprí//onb), que possivelmente são as árvores mais elegantes

da Amazõnia e matéria prima de grande parte dos sorvetes,

sucos e mingaus preferidos na região. A h///e@e oZezarea

também é uma importante fonte de palmito. Os frutos do

aguaje(M z núa.@xwala) são especialmente importantes na

Amazânia Ocidental centrada no Peru, onde são comidos

principalmente frescos ou cm forma de suco.

Arualmenre, nenhuma espécie de palmeira dos

alagados amazõnicos corre risco de extinção e é difícil

imaginar que isso possa vir a ser um problema nas
próximas décadas. Não sabemos, porém, em que medida

um grande número de espécies de animais depende dos

palmeirais de alagadiços, embora os exemplos d e in geração

com mamíferos, aves e peixes sugerem fortemente que

esses habitats são essenciais para algumas das formas mais

incríveis de vida selvagem da Amazânia, como as araras

grandes. ]números estudos sobre os trópicos americanos

também mostraram a importância das palmeiras em geral

como alimento para muitos grupos de animais.

As florestas de palmeiras estão enfie os melhores

exemplos de possíveis espécies adequadas para a colete

sustentável nos alagados da Amazânia. O fato de que

várias espécies de palmeiras comuns nos alagados já

tenham valor económico aumenta a possibilidade de

reconhecimento de sua importância no desenvolvimento

global de estratégias de conservação e de manejo para

12



Vereda de buritis em igarapé da floresta amazónica, próximo de Palmas, Tocantins

muitos alagados amazânicos. Obviamente, as florestas de

palmeiras sozinhas não são a resposta para a conservação

dos alagados, mas devem ser parte importante dela em

algumas áreas. As palmeiras também ajudam a demonstrar

a complexidade dessas florestas, assim como o valor

económico de sua conservação e promoção. Finalmente,

as palmeiras, junto com as orquídeas e bromeliáceas,

formam a trilogia das plantas tropicais mais apreciadas

por horticultores e jardineiros.

As florestas de palmeiras de áreas alagadas estendem

se em direção às regiões secas de savana e cerrado no

Brasil, Bolívia e Venezuela. As fronteiras da agricultura

de grande escala que avançam rapidamente para o sul e
norte da Amazânia, no Brasil, e para o leste da Bolívia
estão tendo um efeito devastador sobre as florestas de

palmeiras, principalmente as associadas aos igarapés.

As florestas de palmeiras formam corredores de vida
rias áreas mais secas da bacia amazónica, pois muitas

vezes são a única vegetação alta presente. Nos habitats

relativamente abertos das savanas ou na vegetação

arbustiva do cerrado, as florestas de palmeiras são

um reMgio para animais que procuram abrigo, água e

alimento. Como as áreas periféricas da Amazânia são

desmatadas e queimadas para cultivo de soja e criação

cle gado, os corredores florestais de palmeiras que se

estendem em direção a essas regiões mais secas são

diretamente destruídos ou indiretamente mortos pela

maior aridez da estação seca causada pela destruição

das Horestas associadas. Com frequência, as florestas de

palmeiras dependem da floresta adjacente que mantém

as condições hídricas para sua sobrevivência. O gado

também pode destruir as matas de galeria. Os grandes

palmeirais de alagadiça ainda não foram drenados para

agricultura, mas já existem indicações de que isso possa
vir a ocorrer. Devido à sua simplicidade estrutural, as

florestas de palmeiras podem ser desuuídas muito

rapidamente se, por exemplo, forem visadas como áreas

para cultivo de arroz

13
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Capítulo 2

Diversidade das palmeiras de alagados

As palmeiras da Amazânia caracterizam se mais por

sua abundância do que pela diversidade. As estimativas

do número de espécies de palmeiras no mundo variam

muito, mas existem cerca de 2.300 a 2.600 espécies no

mundo todo. A taxonomia das palmeiras do Novo
Mundo está relativamente avançada, graças aos trabalhos

recentes de Andrew Henderson e seus colegas, embora

muitas espécies provavelmente venham a set divididas

com o progresso dos estudos.. Henderson e colegas
recentemente reduziram em mais de 50% o número

de espécies de palmeiras que se acre(Lra\-a existir nos
Neouópicos. Eles atribuíram essa redução à ampliação do

conceito de espécie e ao crescente número de coleções
feitas nas últimas duas décadas. Finalmente, estimaram que

pelo menos 1 0% das espécies de palmeiras da Amazõnia

pertencem a "complexos específicos", que definem como

espécies variáveis encontradas em áreas extensas, que

em geral contêm \-árias formas mais ou menos distintas,

unidas umas às ousas por intermediários'

Entretanto, as palmeiras ainda são relativamente

pouco coletadas na bacia amazónica devido à enorme

área envolvida, à dificuldade de acesso a muitas regiões e

ao fato de que muitos coletores evitam as palmeiras por

causa da di 6culdade de se preservar e transportar grandes

frondes e frutos. Os Escudos Brasileiro e das Guianas

certamente têm espécies que ainda precisam ser coletadas

e/ou descritas cientificamente.

Várzeas e alagados são habitats mais bem
representados nas coleções por causa de seu acesso

relativamente fácil. A análise da diversidade de palmeiras

de alagados baseia-se essencialmente em opiniões

taxonómicas relativas à .d;/roóürO'///z? e vítriedades de

bacabeiras e patuazeiras (Oe//arara í). Por exemplo,

Andrew Henderson reconhece uma espécie, mas oito

variedades de -.4;ã'amO#m m rwmxrw, enquanto Francis

]<ahn e Bettl' Nlilán propõem 13 espécies separadas. Se a

divisão da -,4;//ar'zp av m rwavxm em muitas espécies for

bem aceita e/ou as espécies de berra firme eventualmente

presentes nas \-árzeas ocidentais próximas dos Andes,

sujeitas a inundações mínimas, forem adicionadas à lista,

as palmeiras de alagados da Amazónia serão consideradas

mais diversiâcadas.

Como ocorre com a maioria das famílias de vegetais:

as palmeiras são mais di\ ersiâcadas em terras firmes do

que nos alagados. Isso possivelmente se deve à área muito

maior ocupada pelas terras firmes no mínimo 95% da

bacia amazónica e às limitações ecológicas impostas

pelos alagados. De modo geral, foi demonstrado que as

palmeiras estão ergue as dez principais famílias da bacia

amazónica em termos de gêneros, mas na Amazónia

Ocidental, que tem seu centro no Peru, isso não é
verdadeiro nem para gêtletos nem para espécies, devido à

grande diversidade de outros grupos vegetais.

Estima se que existam 550 espécies de palmeiras

no Novo Mundo, sendo que 150 espécies, ou 27%, são
encontradas na Amazânia. Dessas, cerca de 75% são

endêmicas. Há pelo menos 33 espécies de palmeiras, que

sào endêmicas dos alagados da bacia amazónica. Essas

representam 65oyo da Hora deste ambiente. A diversidade

de palmeiras neotropicais foi caracterizada por Stine

Bjorholm e colegas da seguinte maneio-a: o Chocó da

Colõmbia tem 81 espécies de palmeiras, seguido pelo

]smlo do Panamá (76 espécies), Amazânia Ocidental (67

espécies), encostas orientais dos Andes (55 espécies) e

< Buritizal(/Wawmü# .@x/fala) na região do médio rio Negro,

Brasil. Este buritizal é alagado pela água preta de um

igarapé que o atravessa e pela chuva local.
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bacia amazónica Oriental, entre Nfanaus e Santarém até o

norte da Gúana Francesa (55 espécies). Esse estudo em

grande escala constatou que a umidade, definida como

precipitação pluviométrica e número de dias chuvosos por

ano, era a variável mais importante para explicar a riqueza

de espécies. A latitude também é outro falar importante.

Apesar da celebração das palmeiras da Amazânia por

naturalistas como Alfred Russel Wallace e Richard Spruce,

a região de baixada é relativamente pobre em espécies de

palmeiras. Por exemplo, o Panamá, que tem menos de

1% do tamanho da bacia amazónica, tem 100 espécies

de palmeiras (contra 150 da Amazânia). O Equador,

com área equivalente a 4% da bacia amazónica, tem 120

espécies de palmeiras. Nlontanhas com solo relativamente

rico e clima úmido suportam maior diversidade de

palmeiras. As áreas mais secas e de solos mais pobres
dos Escudos Brasileiro e das Guianas têm relativamente

poucas espécies de palmeiras em comparação com as

terras firmes mais úmidas. Para comparação, o gênero

Cala//P i compreende, apenas na Africa e Asma, mais de 400

espécies já descritas, ou seja, mais de 2,5 vezes o número

total de espécies de palmeiras conhecidas na Amazânia.

Na Amazânia, a maior diversidade de palmeiras, assim

como a diversidade de plantas em geral, é encontrada na

Amaz(1)nia Ocidenrnl, principalmente no sul e norte do

Peru e partes da Colâmbia. Pelo menos 20 espécies de

palmeiras foram registradas nas várzeas da bacia do rio

Menu, no Parque Nacional Menu, de um total de 1.372

espécies de plantas conhecidas nas várzeas da região.

Da mesma forma, cerca de 20 espécies de palmeiras

são enconuadas nas várzeas do rio HuaHaga, no norte

do Peru. Muitas das espécies de palmeiras de várzea

encontradas nessas regiões são arbustos e as árvores são

representadas por apenas sete espécies.

Quando se consideram tanto as terras firmes quanto

os alagados, os botânicos em geral concordam que
existe uma diminuição da diversidade de palmeiras de

oeste para o leste da bacia amazónica. Com cerca de 65

espécies e variedades na área próxima a ]quiros, o Peru é

considerado possuidor da maior diversidade de píllmeiras

da bacia amazónica. A alta diversidade de palmeiras no

oeste deve-se em grande parte aos solos mais ricos da
Amazânia Ocidental, embora não existam evidências

conclusivas de que os tipos de solo, isoladamente, sejam

responsáveis pelas diferem)ças regionais de diversidade

vegetal. As chuvas, principalmente as médias mensais

elevadas, também parecem ser um fatos importante.

Na parte central da bacia amazónica, perto de Nfanaus.

foram relatados de sete a dez espécies apenas nos
alagados. Usando o rio Negro como exemplo, dados de

amostras relativamente pequenas indicam que as planícies

inundadas dos rios de água preta têm aproximadamente

metade da diversidade de palmeiras das várzeas dos rios

de água branca(rios barrentos) da Amazânia Ocidental

Porém, quando comparamos os }tlagados do rio Negro

em geral com os do rio Ucayali da Amazânia Ocidental, a

diversidade de palmeiras não diminui de forma acentuada

O rio Negro tem uma diversidade alfa relativamente

modesta de palmeiras (espécies em comunidades

localizadas), mas uma diversidade beta relativamente alta

(acúmulo de espécies ao longo de habitats de transição,
incluindo todo o curso dono).

As várzeas do rio Amazonas próximo a Manaus e a

lusante do rio Negro foram pouco estudadas do ponto de

vista fiorístico. Ao longo do tempo, essas várzeas foram

muito modiâcadas para plantação de cacau, luta e criação

de gado, restando poucas grandes florestas naturais. A

diversidade de palmeiras ainda parece menor aqui do

que na Amazânia Ocidental. Nas matas de várzea ao

longo do baixo rio Purus foram encontradas apenas dez

espécies de palmeiras e na área mais a leste, nas matas de

planície inundada do rio Xingu, de água clara apenas seis

espécies foram encontradas em pesquisas que utilizaram

o método de parcelas.

No caso das palmeiras de alagados, a diminuição

da diversidade de espécies de oeste para leste pára na

região do estuário, que aparentemente é mais rica (com

no mínimo 1 5 espécies) do que a Amazõnia Central, mas

um pouco mais pobre do que a Amazânia Ocidental. A

grande ilha de Marajó (40 mil km2) tem pelo menos 22

espécies de palmeiras, das quais 15 foram encontradas,

ainda que ocasionalmente, em habitats alagados. Se

a influência humana não diminuiu a diversidade

de palmeiras nos alagados da Amazânia Central,

provavelmente existe uma correlação entre a extensão e/

ou o nível das inundações e a diversidade de espécies de

palmeiras nas comunidades \-egetais de várzea, embora

isso aparentemente afete mús a densidade global do que
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a presença real. Em outras palavras, a maior parte das

espécies de alagados existentes tanto na parte ocidental

quanto na oriental da Amazónia estão presentes na
\mazânia Central, mas são relativamente raras e, assim,

não são relatadas nas poucas pesquisas realizadas. A

presença do urucuri (.4/r Zeap,b.zZeru/a) é um exemplo de

espécie presente na várzea do rio Amazonas no Brasil,

mas que em geral está ausente nas coleções botânicas e

não costuma aparecer nas pesquisas.
Estudos recentes também demonstraram uma

diminuição da diversidade vegetal do norte para o

sul na Amazõnia Ocidental. Nigel Pitman e colegas

mostraram que o Yasuní (Parque Nacional Yasuní,

Equador) tem 1,4 vez mais espécies de árvores que o

Nlanu (Parque Nacional branu) nas três escalas espaciais
consideradas: local (l ha), paisagem (lO mil km:) e

regional (100 mil km2). Isso também está próximo das

diferenças em diversidade ergue as espécies de palmeiras

dos alagados. Os autores levantam a hipótese de que a

maior disponibilidade de chuvas durante o ano no Yasuní

permite que mais espécies persistam no sub bosque. Eles
também atribuem a maior diversidade do Yasuní à maior

densidade de caules, que permite que mais árvores adultas

dispersem suas sementes em locais livres do que seria o

caso no ]\lanu, com suas Honestas mais esparsas. Como as

matas de \.árzea não foram incluídas no estudo, não está

claro se a precipitação e a densidade dos caules aferam

conjuntamente a diversidade de palmeiras.
No mínimo, 16 espécies de palmeiras são total ou

principalmente confinadas aos alagados. Pelo menos

outras 32 espécies são encontradas tanto nos alagados

quanto nas terras firmes e é provável que esse número

aumente à medida que mais áreas de v'árzea sejam

estudadas, principalmente nas regiões periféricas, onde

as inundações em geral são efémeras e as árx'odes

não precisam de raízes especialmente adaptadas para

condições anaeróbicas. Os números de espécies citados
acima obviamente estão relacionados às definições

Chatas dos conceitos de alagados e de espécies. Os

alagados são aqui considerados habitats sujeitos a

nundação sazonal ou periódica ou onde existem solos

pantanosos permanentes ou semipetmanentes. Quase

todas as espécies de palmeiras de alagados podem ser
ocasionalmente encontradas em habitats de terra ârme

próximos a rios ou lgarapés e, do mesmo modo, as

espécies de terra firme podem ser encontradas com
freqiiência em várzeas ou igarapés sujeitos a inundação.

Em m uitos casos, houve dispersão pelo homem, como no

caso da .A4axn/2a .#?x'//c?l'z, agora comumente encontrada

em pastagens de terra firme ou perua de residências

rurais. Além disso, nos alagados desmatados, como os

próximos a Santarém, onde os Escudos Brasileiro e

das Guianas se encontram e onde a estação das secas

é particularmente intensa, as espécies de terra firme,

como o tucumã (H;/rar'rrO'/7/// z'z/gare) e o babaçu (H/7a/ea

@erzoi.z), podem ocasionalmente serem encontradas nas

partes mais altas das várzeas, que são inundadas apenas

por períodos curtos com inter\-aios de alguns anos.

Sabemos ainda relaú\ amente pouco sobre a dispersão

das sementes dos alagados para as Letras firmes e vice
versa, mas sem dúvida isso é comum, considerando se

o grande número de animais fiugívoros, principalmente

aves, macacos e morcegos, que se movimentam entre

esses habitats. Os estudos de comunidades mostram

claramente que a densidade das espécies de palmeiras

encontradas nas adjacências de alagados e em rena firme
muitas vezes é bastante diferente. Um estudo realizado

por Jens Chrisclna Svenning no Parque Nacional Yasuni

na bacia do rio Napo, no Equador, sugere que várias

espécies encontradas na terra firme, como a E///erre

,órfra/a»a e a paxiubeira (iorxn/e'r exorrÉz?a), podem ser

mantidas apenas por sementes dispersadas das várzeas.

Em muitos casos, isso ptovavelmenre é verdadeiro

também na outra direção, como para algumas das espécies

de -d##Zea da Amazânia Central que são encontradas nas
beiras das várzeas

Também foram relatadas grandes mudanças

ecológicas envolvendo padrões de distribuição local
entre perras firme e alagada p2tra algumas espécies de

palmeiras. O exemplo mais impressionante é o da
patuazeira (Oe//orí/rPz/.r Z'a/.zz/4. Essa espécie é comumente

encontrada nas íngremes encostas dos Andes, a no

mínimo mil m de altitude. Na parte oriental do Equador.

onde foi bem estudada, a Oe/70ra@//i /7a/a//a é considerada

um indicador de solos bem drenados. As paLuazeiras são

raras nos alagadiços ocidentais, como os do Yasuni, onde

se misturam com a /\4azzm/zeZ/a armíz/.z. Porém, em outros

locais, como a Amazâúa Central e Oriental, a Oe#ora@/#i
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óa/'z//a em geral cresce em solos amidos, principalmente

ao longo de igarapés.

Uma análise em grande escala de 29 locais de
estudo nos Neorrópicos, com ênfase na Amazónia,

mostrou que as palmeiras (Arecaceae) ou leguminosas

ÍFabaceae), seguidas pelas Moraceae e Euphorbiaceae.

constituíam as famílias de árvores predominantes nas

florestas amazónica e guianense. A predominância em
geral é definida como a densidade de árvores individuais

(normalmente >10 cm de diâmetro à altura do peito),
embora às vezes seja combinada com outras variáveis,

como a biomassa. Exceções à generalização acima citada

são comuns, como mostrado por Cardos Pores ao longo
do baixo rio Perus, onde terra firme e mata de várzea

foram consideradas. Nesse local de estudo, as palmeiras

eram a sexta família mais importante nas florestas de
terra firme, mas não estavam nem entre as dez famílias

mais importantes das várzeas.

\ abundância de palmeiras nos alagados é explicada

basicamente por seus atributos fisiológicos e estruturais.

que permitem que obtenham a dominância em muitos

habitats aquáticos. O fato de que as palmeiras se

adaptaram tào bem aos alagados da Amazõnia não causa

surpresa, considerando se as muitas espécies aquáticas
existentes na Asma, Africa e América Central ou do
Sul. Conforme demonstrado por evidências fósseis, há

muito tempo que as palmeiras são capazes de viver em

ambientes inundados ou pantanosos. Como o botânico

Robin Fostes notou, o que é surpreendente é que [ão

poucas angiospermas(plantas fioríferas) tenham se

desenvolvido nos alagadiços, como nos dominados pela

Wí///nz//a .##x'//al.z na bacia amazónica. A capacidade de

viver em solos anaeróbicos obviamente é uma adaptação

compartilhada por muitas palmeiras, mas quase todos os

outros grupos vegetais de florestas alagáveis enraizados

e inundados por longos períodos também possuem essa

habilidade. As palmeiras de alagadiços, como L Afaz/n/za

jtexuosa e o \atà (]-EobolcLinia püLcbra e \.zopoLdinia mqo$, sào

particularmente tolerantes a inundações e desenvolvem

se em áreas que ficam alagadas durante a maior parte do
ano ou o ano todo.

As comunidades de florestas de várzea da Amazânia

Central sujeitas a vários anos consecutivos de fortes
inundações no início da década de 1970 começaram a

morrer, embora as palmeiras em geral não estivessem entre

elas, pelo menos no rio Negro. Isso sugere que a maioria

das espécies de árvores e arbustos de várzea precisa de

no mínimo alguns meses de solo seco por ano para poder

sobreviver. Nas áreas periféricas nào andinas da Amazânia

as condições ambientais engem que as plantas dos alagados

sejam capazes de tolerar não apenas quauo a seis meses

de inundação, mas também estações de secas bastante

pronunciadas. As grandes palmeiras de folhas paltnadas

(tecnicamente, de folhas costapalmadas), principalmente

a /Wa#n/za.@x#ai'7 em quase todos os lugares e a palmeira

carandá(Cb@er z ü aZB.4 na Amazânia meridional da Bola\ria

são muito bem adaptadas a esses estresses extremos.

A maioria dos estudos sobre a densidade das árvores

dos alagados foi realizada em comunidades mistas da mata

das planícies inundadas para determinar a abundância

Laxonâmica quantitativa de espécies, gêneros e famílias. Na

maioria das florestas mistas estudadas, as palmeiras (>10

cm de diâmetro) representam de 10% a 60% de bodas as

árvores presentes. Porém, em todas as áreas estudadas.

havia bosques próximos com ao menos algumas espécies de

palmeiras cuja densidade podia ser muito alta. A densidade

de buriti(À4axmáa.@xwoi4 com 10 cm ou mais de diâmetro

pode ultrapassar 200 árvores por hectare. Os bosques de

açaí(h /pae oZexnrea) no estuário podem ter mas de 500

in(ü\-íduos (> 5 cm diámeuo) por hectare.

A floresta tropical amazónica em geral é representada

por espécies de palmeiras altas, mas, ao contrário do
estereótipo, em geral as espécies do sub bosque costumam

ser as mais abundantes nas florestas de terra firme. Isso

também pode ser \-erdítdeiro para algumas malas de
\.árzea, principalmente na periferia da bacia amazónica

mas não parece ser uma generalização segura quanto às

florestas dos alagados em geral. Em muitas, senão na

maioria das florestas de alagados, os brutos das maiores

espécies são as palmeiras mais abundantes encontradas

no sub bosque.

Palmeiras miniatura(Geo ap/d sp.) em mata de várzea do »

rio Menu, no sul do Peru. A grande árvore com sapopema

ao fundo é uma Ce/óa pew/awdra.
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Palmeiras da floresta amazónica
Uma das características mais marcantes da Amazõnia

são suas vastas florestas, que estão sujeitas a inundação

sazonal, diária ou irregular. Em geral, os botânicos dividem

as florestas dos alagados em tipos por seu regime de
inundações ou por sua estrutura fisionómica ou ainda por

uma combinação desses dois aspectos (ver os artigos de

Ghillean Prance e Jogo Murça Pares). Aqui apresentamos

uma pequena modificação na terminologia, visando criar

um quadro de referências mais preciso para os tipos de

palmerais e florestas de alagados. Em relação às palmeiras,

as florestas inundáveis da Amazónia podem ser divididas

em nove tipos principais, com base no tipo de água, regime

de inundações e geomorfologia fluvial.

ao sul da região principal da floresta amazónica, em

geral em solos pantanosos ou, no mínimo, com lençol

freático perene e próximo à superfície.

Como veremos mais adiante neste capítulo, muitas

palmeiras estão adaptadas para viver em vários dos tipos

de florestas mencionados acima. Ê interessante notar que

uma espécie, a À üaWex ala, pode ser encontrada em

todos os tipos de florestas, exceto no mangue. Porém
cada tipo de floresta tem suas próprias características

ecológicas, que também afetam a composição e a

densidade das palmeiras. Obviamente, as palmeiras, por

sua vez, contribuem para a estruNra global e ã ecologia

das comunidades nas quais existem. Além disso, dois ou

mais tipos podem se integrar. Por exemplo, as partes mais

baixas dos igarapés da Horesca amazónica muitas vezes

ficam represadas pelos ní\ eis relativamente elevados dos

rios principais para os quais fluem, transformando essas

áreas em parte efetiva das várzeas ou florestas de igapó

sazonalmente inundáveis por águas pretas.

1 . Floresta de uáqeasaqonal?nenle aparada, encanuad'a ao \ongo

das grandes áreas alagadas de rios barrentos, inundada

durante quatro a oito meses por ano, representa a maior
área total inundável.

2. Floresta saTotialmente alagada por água preta. encotvxxlçXQ\

ao longo dos rios de água preta, como o rio Negro,

Inundada durante quatro a oito meses por ano.

}. Floresta sazonalmente alagada l)or agita clara, enconKaç\a

ao longo de rios com relativamente pouco sedimento,
como o rio Tapajós e muitos aHuences da margem

direita do rio Madeira, inundada durante quatro a oito
meses por ano.

4. Farei/a de Parra de /zazr'. comum na zona de mílrés do

estuário banhada por água doce.

i. Farei/ z de wrr/{g#e, encontrada apenas na zona de marés

do estuário banhada por água salobra.

6. FZarex/a df parra de raóerezxn, encontrada próximo aos

Andes, sujeita a inundações irregulares causadas por
precipitação local nas montanhas adjacentes.

7. Flôr?i/ z de ómbm(Êb..encontrada em alagadiços permanentes,

próxima a depressões esuuturais, que também podem

ser sazonalmente/inundada por água das chuvas ou de

riachos/rios, mail cujo solo é sempre pantanoso, mesmo

durante a estação da seca.

8. Fhreda Ü igaraPés & tma jinp/c irrquht-n/erre intíndada,

encontrada em certo grau ao longo de quase todos os

igarapés da planície amazónica, inundada por chuvas locais.

9. ]:%rei/a de ga/enb dai iaz,'z#al enconuadas ao longo de

igarapés nas regiões de savana e cerrado, ao norte e

Floresta de várzea\ sazonalmente alagada
Floresta de várzea sazonalmente alagada pode ser

encontrada desde próximo à foz do rio Xingu até
aproximadamente 200 km da região das cabeceiras nos

Andes. Existe um tota] estimado de 200 mi] ]çm: de várzeas

de água branca (barrenta) na bacia amazónica e, excluindo

as savanas, talvez um terço do coral seja coberto por

florestas. Muitas dessas matas de várzea, principalmente

no Brasil, estão degradadas, devido às atividades agrícolas
e derrubada de árvores nas últimas sete ou oito décadas.

As inundações sazonais são bastante previsíveis, mas níveis

de água extraordinariamente baixos ou altos ocorrem em

períodos de 5 a 30 anos. Grandes partes das florestas de

várzea ficam inundadas de quatro a oito meses por ano,

com níveis que variam de alguns centímetros a 7 8 m

embora o mais comum sejam picos de cerca de 5 m. As

matas dc várzea sazonalmente alagadas são relativamente

diversificadas (300+ espécies), embora a diversidade das

espécies seja menor que a das matas de várzea de cabeceira

onde as inundações são míúmas.

Ironicamente, as grandes matas de várzea da Amazõnia

Central estão ergue as menos estudadas em termos de
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Mata de várzea do médio Solimões inundada sazonalmente

palmeiras e vários pesquisadores concluíram que essas

áreas sào relativamente pobres em espécies de palmeiras,

pelo menos quando à diversidade alfa, ou sela, as espécies

que vivem em relativa proximidade. Existem estimativas

de que as (lorestas clímax de várzea sazonalmente alagada
da Amazânia Cenual teriam mais de 400 anos, mas é

surpreendente que relativamente poucas espécies de

palmekas tenham sido enconuadas. Enueranto, existem

poucos perfis das vüzeas da Amazânia Central da mí\trem

dos rios até a terra filme, o que torna difícil avaliar em que

medida essa região é realmente mais pobre em espécies.

Talvez seja mais importante o fato de que as pessoas
modificaram drasticamente as matas de várzea da Amazânia

Central, diminuindo assim a diversidade dos paJmekais.

Os melhores estudos sobre comunidades das florestas

de várzea sazonalmente alagadas que incluem altas

densidades de palmeiras referem-se à Amazõnia peruana

equatoriana. No Peru, Francês Kahn e sua equipe

encontraram 1 1 espécies de palmeiras em uma parcela de

0,4 hectare de Horcstas sazonalmente alagadas (chamadas

rfi/zmga) na várzea do baixo rio Ucal'ali. Foram relatadas

inundações durante uês a quatro meses por ano- Entre

as 1 1 espécies de palmeiras encontradas, 5 representavam

quase 99% da comunidade. .4i/rarzW / mxrw#///ra e

])óW/r/#ó'zi w'zrraraaa foram as espécies dominantes. A
densidade de palmeiras era muito baixa (0,3%) para
árvores com mais de 10 m de altura, mas muito alta

(50%) para as que tinham entre l e 10 m e alta (49,5%)

para as com menos de um metro. Os autores concluíram

que, ao conuário de outras (lorestas de alagados, as

palmeiras altas não são dominantes no dossel das matas

de várzea sazonalmente alagadas. A JnóW/e/bPó i zp/arraraPa:

uma das palmeiras dominantes na faixa de l a 10 m nas

florestas de várzea sazonahnente alagadas do Peru, é

encontrada apenas na Amazõnia Ocidental e não parece

ter qualquer substituição ecológica na Amazânia Cenüal e
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Floresta sazonalmente alagada do baixo rio Tapajós

no esmário, embora a-Jx/rnr'zOazP/ mv m/mxrx, com a qual ela

coexiste no Peru, seja encontrada também nessas regiões.

Outras palmeiras de ampla disuibuição, como ./lía'araOxm

./"//'zn, espécies de Bar»zíJ palmeiras uepadeiras(1)ei///o cwí

,õa4 zra///óal) e paxiubeira(.fama/fa exame/Ra), sào comuns em

várias configurações de comunidades em grande parte das

florestas de várzea sazonalmente alagadas da Amazõnia.

por água preta podem ser enconuadas desde próximo

à confluência desse gigantesco afluente com o rio
Solimões Amazonas até as cabeceiras de seus tributários.

ainda na planície. As inundações sazonais podem variar

de três a oito meses por ano e atingir níveis superiores
a 6 m. As florestas alagadas por água preta muitas vezes

são chamadas de ÜaPó no Brasil, enquanto no Peru são

conhecidas como /nó a/wPa. Os rios de água preta têm

composição florística significativamente diferente das

(lorestas de várzea sazonalmente alagadas, embora apenas

duas espécies de palmeiras de alagados ocorram só no

primeiro habitat: À/.zxn//eúb zrw/e.z/.z e LeapoÁú#zb wgar.

Os solos das florestas sazonalmente alagadas por

água preta do rio Negro em geral sào bem arenosos, mas

também podem conter restos de esponjas. A -d;/farão //

yz zn é a palmeira dominante, embora as espécies

Leapoáá#za e z\4 nüeZh também possam cobrir grandes

áreas nas florestas sazonalmente alagadas por água preta.

Floresta sazonalmente alagada

por água preta (igapós)

Rios de água preta ácida são encontrados por toda a
baixada da Amazânia, mas são mais comuns na Amazõnia

Central e Ocidental. As bacias de drenagem desses rios

em geral têm grandes extensões de floresta atroâada que

cresce em solos arenosos. Os rios de água preta carregam

pouco sedimento por que drenam uma superfície erodida

e/ou terras baixas que drenam. O rio Negro é de longe o

maior rio de água prega. Florestas sazonalmente alagadas
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Em contraste com muitas matas de várzea sazonalmente

alagadas, nas quais as palmeiras são relativameílte raras

no dossel superior, as palmeiras .4i/fardo'//nv ya//ó/n

podem estar enfie as espécies mais abundantes do dossel

superior, principalmente nas ilhas fluviais do rio Negro,

onde dominaram até que espécies nào pertencentes à

família das paJmáceas as suplantassem. Em nenhuma

outra floresta sazonalmente alagàvel da Amazânia as

palmeiras são tão dominantes quanto no rio Negro,

principalmente nas ilhas.

Florestas de igapó de água preta também sào comuns

na áreas secas de rios de água branca (barrenta) que
possuem principalmente matas de várzea sazonalmente
ítlagadas. estas Horestas generalmente se encontram em

áreas onde a \azão dos igarapés ou pequenos rios de
fioresca amazónica na várzea local é expressiva. Márcio

A}'res realizou um estudo florístico em grande escala
na Reserva de Desen\.olvimento Sustentável Nlamirauá,

revelando que as florestas de igapó de água preta

suportam mais palmeiras do que as matas de várzea.

õ -qú P.wteQe p«catoüab e Q Xau«\ tAst«'a«g'-«, ja«anÜ

foram as palmeiras de igapó mais abundantes com
diâmetro superior a 10 cm.

y.zx«n é comum nas ilhas e praias arenosas dos rios de
água c]ara, principa]mente a leste do Tocantins. O açaí

(Ew/er?e preta/an'4 parece ocorrer mais nas restingas dos

rios água preta e clara do que nos hábitacs comparáveis

dos rios de água branca (barrenta). Em geral, existem no

mínimo cinco espécies de palmeiras em alguns hectares

de florestas sazonalmente alagadas por água clara.

Floresta de vát-zea de maré

A enorme vazão do rio Amazonas despeja água doce na

maior parte do estuário. Assim, a floresta de várzea de
maré é semelhante, do ponto de vista florísdco, a floresta

de várzea sazona]mente a]agada. A principal diferença reside

no regime de inundação, que é controlado basicamente

pelas marés diárias no estuário. A vazão do rio Amazonas é

suficiente para barrar a entrada de água salgada pelo norte

e oeste de Marajó. Porém, diante a estação de águas baixas

do rio principal, a água salobra penetra no estuário pelo sul

de Marajó até Belém. Apesar disso, a maior parte da zona

de maré dessa região é dominada pela mata dc várzea. A

grande ilha de Mmajó(40 mi] km2) e as sub regiões rep]etas

de ilhas do estuário que incluem o delta interno, baixo rio

Tocantins, baía de Marajó e foz do rio Amazonas oferecem

mihares de quilómetros de costas para o desenvolvimento

de florestas de várzea de maré. Tecnicamente, o rio Tocantins

não é afluente do rio Amazonas, mas desagua diretamente

na baía de Marajó próxm)o ao rio Guamá, a leste de Belém.

A água relativamente transparente do Tocantins é enlameada

pela carga do rio Amazonas, que alcançam a baía de híarajó

an-avés dos estreitos de Breves. Enorme quantidade de lama

é depositada no estuário meridional centrado na baía de

Marajó. As ilhas da parte setentrional, meridional e ocidental

de Marajó são, em sua maioria, construídas pelo aluvião do

rio Amazonas e têm apenas alguns menos de altwa.

As marés controlam a maior parte da variação do nível

do rio Amazonas até cerca de 200 km do Atlântico. Acima

deste trecho, a influência da enchente do rio Amazonas é

de 2\penas 0,5 metros. A variação máxima das marés é de

1 ,3 1 ,9 m na foz do Xingu, 200 km rio acima, e de 2-3 m

na foz do rio Amazonas e na baía de Marajó, no estuário

A variação média da maré em Belém é de cerca de 2,7 m.

Pelo menos, 16 espécies de palmeiras podem ser

encontradas nos hábitars aquáticos do estuário do

Amazonas, embora menos de 7 tenham sido relatadas nos

Floresta sazonalmente alagada

por água clara
A maioria dos rios de água clara da bacia amazónica drena

o Escudo Brasileiro, incluindo Tocandns, Xingu, Tapajós

e os afluentes da margem direita do Madeira. O único

grande rio de água clara que desagua no Escudo das
Guianas é o rio Branco, o principal afluente do rio Negro.

A áreít alagada total de várzeas desses rios é relativamente

pequena comparada à dos rios de água branca ou preta.

As matas de várzea dos rios de água clara õcam inundadas

por ao menos 4 a 6 metros durante cerca de seis meses

ao ano. Foram realizados poucos estudos sobre as
comunidades das florestas sazonalmente alagadas por

água clara, mas em geral elas parecem conter espécies
encontradas tanto nos rios de água branca quanto nos

de água preta, embora existam diferenças regionais. I'or

exemplo, a LeapaÁ##za p Zr/uxn, uma espécie comum nas

Rorestas sazonalmente }tlagadas do Negro, é encontrada

no cu rso in fedor do Tapajós, bem como ao longo de alguns

afluentes da margem direita do bfadeira. A -Hi//or'7p////P
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Floresta sazonalmente alagada do médio rio Negro no pico da cheia anual. A caranaí (IW nüf/b r /za/a) é a espécie dominante
nesselocal.

poucos estudos de comunidades realizadas com base em

parcela. Apenas uma espécie, a R@Áza zaezZgfna, está resuita

à região do estuário do Amazonas, mas é encontrada em

ouros pontos ao norte da América do Sul e Cenual. Todas

as demais espécies também são enconuadas na Amazónia

Cenua[ ou Ocidental ou em ambas as regiões.
\ característica mais notável das florestas de várzea

sujeitas à mmé, em contraste com as maus de vhzea

sazonalmente alagadas do rlo Amazonas, é que a margem

é mais florestada do que rio acima, pois houve pouco

desmatamento para agricultura. Também impressiona, ao

menos em algumas regiões próximas a Belém, o efeito

que pequenas mudanças na topografia podem ter sobre a
estrutura da floresta. Um estudo sobre a sucessão florestal

tardia na ilha Combu, próxima a Belém, um dos locais onde

as palmeiras foram mais estudadas na Amazónia, reconheceu

uês elevações de várzea baseado no maior nível da maré: alta

(3.83 m), intermediária (3.44 m) e baça (3.12 m). O escudo

pe'cebeu \ afiação na diversidade e a bundância das espécies

nestas várzeas cujas diferenças entre as elevações foi de no

máximo 0,7 m. No total, foram registradas 84 espécies

de árvores (>10 cm de diâmetro) nas florestas de maré

de Combu. Cinco ou seis espécies de palmeiras foram

encontradas na várzea alça e intermediária e apenas três

na várzea baixa. A E#/e@e aZexnr a foi comum em todos

os rrés níveis, mas representou apenas 1% da área de base

(área de cobertura) na várzea baixa e 32% nos pontos
mais elevados. A -di/ror'zp m m r#,mx/v/ foi a palmeira mais

dominante nas várzeas alta e intermediária. Na várzea

baixas a Eia/e@e aZpxnrea representou mais de metade

(56%) de todas as árvores presentes. A alta dominância

da f!#/erPr aZexurea pode dever se também ao homem, que

pelo valor de seus frutos e palmito favoreceu essa espécie
por meio de vários tipos de manejo florestal.
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Floresta sazonalmente alagada do médio rio Negro com palmeiras jará (J.,rapo/2z#lü maçar)

Para comparação, um estudo realizado nas ilhas da foz

do rio Amazonas mostrou que as palmeiras constituíam

44% a 46% de todas as árvores das vüzeas baixa e alta, com

mais de 5 cm de diâmetro. Açaí(Ea/e00e aZénare4 e murumuru

(HxMomp m m rumam) foram as espécies dominmtes
em ambas as elevações. Porém, na üea da foz do rio

Amazonas, não foram enconuadas diferenças sigmÊcativas

na composição florística das várzeas alia e batia, sugerindo

que a densidade se altera, mas não a composição global das

espécies. Grandes palmeirais onde domina o mhiti(A{'z#/üa

.#oa/aias também são comuns nas HoresLas de várzea de maré,

às vezes misturados com o açaí(E///e@e a/enareaD . A existência

de altas densidades dessas espécies nas HoresEas de várzea de

maré em geral indica estágios iniciais de sucessão florestal

que, muitas vezes, foram provocados pela advidade humana.

C) estuário é o único lugar da Amaz(unia, além das baixadas

e das matas de ga]eria das sa\-anãs, no qual a A4axnüa.@xz/ai

pode ser encontrada nas mmgens do rio em densidades
relativamente elevadas.

Mangue
Nos trópicos asiáticos, a palmeira Napa forma densas

colónias na lama estuarina inundada por água salobra

Esta palmeira não têm equivalente direto no Novo b4 undo

Porém, pólen fóssil de palmeiras Napa foi encontrada em

depósitos do Cenozóico ao norte da América do Sul e

nào causará surpresa se cle for encontrado também nos

estratos amazonicos.

No estuário do Amazonas, as florestas de mangue

estão restritas às franjas orientais, incluindo a costa do

Amapá, que recebe grande quantidade de água doce

desviada para o norte pelas correntes oceânicas. Na região

da baía de Marajó, como perto de Vigia, a cerca de 100

km do Atlântico, as palmeL-as estuarinas são comumente
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Floresta de várzea do estuário do Amazonas perto de Vigia, no nordeste de Belém. Nesse local, palmeiras e taboca dominam

próximo à beira da água. Um curral para capturar peixes aparece em primeiro plano.

encontradas em comunidades florestais misturadas com

espécies de mangue. Entre as palmeiras temos R@óza

baedigera. çtçal ÇE torpe oLeraceab e AstrocaU nz mnruttzaru.

Porém, essas palmeiras nào parecem estar expostas

diretamente à água salgada, pois têm raízes cobertas por

água doce, que é menos densa e está portanto, forma

uma camada sobre uma camada de água salobra.

rios rapidamente, alagando as várzeas. Mas a inundação é

em geral efêmera, durando horas ou dias. Eventualmente

a enchente pode durar de duas a quatro semanas, mas isso

nào costuma acontecer mais de uma ou duas vezes por ano.

O nível máximo das inundações raramente ultrapassa 1,5

m e a média parece ser inferior a 0,8 m.

A estação de pesquisas de Coche Cashu, desenvolvida

por John Terborgh desde a década de 1970, localiza se

em uma várzea de cabeceira do Parque Nacional Mano e

tem sido uma mina de dados ecológicos sobre a floresta
de várzea de cabeceira. A (ioresta de várzea do rio Menu

é consideravelmente mais ricas em espécies do que
qualquer uma das florestas sazonalmente alagadas da

Amazânia Central. Embora o solo sela aluvial, pequenas

inundações sazonais permitem que muitas espécies de

terra firme ou espécies intimamente associadas a ela,

sobrevivam na várzea do Manu

Floresta de várzea de cabeceira

As áreas alagadas próximas aos Andes são relativamente

altas de\rido à grande quantidade de sedimeLltos
depositados nelas anualmente. Muitos dos rios saturados

de sedimentos próximos aos Andes serpenteiam por

imensas várzeas. Os exemplos incluem o Madre de Dias,
a maioria de seus aHuentes na bacia amazónica meridional

do Peru e o Pachitea, importante afluente do médio

Ucayali. Fortes chuvas locais nos Andes transbordam esses
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Floresta de várzea perto da foz do Rio Amazonas. Essa floresta é inundada duas vezes por dia pelas marés.

As Honestas de cabeceira estudadas no Peru e no

Equador sào relativamente ricas em palmeiras em

particular em termos de abundância, mas também de

espécies em comparação com as de várzea sazonalmente

alagadas da Amazõnia Central. Das 26 espécies de

palmeiras observadas no Parque Nacional Manu, 20 foram

enconuadas na várzea. Pelo menos 12 dessas espécies

também predominam ou crescem em terra firme.
Floresta de várzea de cabeceira não foi estudada na

região dos Escudos Brasileiro e das Guiadas. Os rios

que drenam essas antigas áreas geológicas têm pouco

sedimento e, portanto, não formam extensas várzeas

como as próximas dos Andes.

e são encontradas em toda a bacia amazónica. Sua

história geológica varia de acordo com sua área e idade.

Seu tamanho vai de alguns hectares a vários quilÓmeuos

quadrados. A altura excita dessas baixadas ainda precisa

ser mapeada, mas a maioria é relativamente rasa, pois
existem poucos grandes lagos de terra firme na bacia

amazónica. Podem existir tanto na região da floresta

amazónica quanto rla savana e em tipos de solos variando

de muito arenosos a argilosos.

As maiores baixadas, ou pelo menos as associadas

às Honestas de palmeiras, parecem estar geologicamente

ligadas à tectónica andina e estendem-se de perco da base
dos Andes até cerca de 200 a 300 km da alta cadeia de

montanhas. A Reserva Nacional Pacaya Samiria, onde

ficam os maiores alagados proEegldos do Peru, situa-se

quase cotalmence numa baixada de 25 mil km2, ergue os

]:florestas de baixada

As baixadas são em geral associadas a falhas geológicas
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enchentes excepcionais. A floresta de baixada da Amazânia

Ocidental é dominada por 7Wa n2ü .#oa/ai.z, que Ihe dá a
denominação de aKaa#a/ no Peru e /z/ore/ z/na Colâmbia.

Na Amazõnia Ocidental, próximo a lquitos, ouço
tipo de floresta de bmxada é localmente conhecido

como z,anZh/ Os varillales estão associados a solos
arenosos e a água preta. No panZb/ #///z Za de areia branca.

\ MaHütia casaria, h\aaritia Penosa e 2. N\aKritielLa aculeata

são abundantes; e a Exzr@e rná#Ka pode ser encontrada

ocasionalmente. Além das baixadas, a Horesta varillal

pode ser encontrada ao longo de igarapés.

O médio rio Negro também tem grandes florestas

de baixada que aparentemente acompanham as falhas ao

longo do rio principal de alguns dc seus afluentes. As

baixadas do rio Negro parecem ter menos altura que

as da Amazõnia Ocidental e podem sofrer uma maior

inundação. A floresta de baixada do rio Negro pode
ser inundada pela chuva local e indíretamente pelo rio
principal, quando este represa seus afluentes. Assim

como nas Honestas da Amazõnia Ocidental, a floresta de

baixada do rio Negro é dominada por À4'zxn/z'z .@xwola,

mas existem amplas áreas de floresta em sucessão tardia.

que incluem outras palmeiras como E / rpe .pfern/ona,

Oe//orzrP i óz/a#a e várias outras espécies que nào
pertencem à família das palmáceas.

A metade oriental da grande iüa de Marajó situa-se em

uma depressão estrutural. Embora os rios que desaguam

em Marajó sejam afetados pelas marés, a maioria das áreas

internas de baixada é inundada apenas durante a estação

das chuvas e, mesmo assim, apenas pelas precipitações

locais. A inundação máxima raramente ultrapassa um metro.

Grande parte da área a leste de Marajó agora é constituída

por savanas, cuja área pode ter sido ampliada pelas

queimadas provocadas pelo homem. O budti (À4.zanbh

,@xaoia) domina frequentemente as baixadas, embora às

vezes esteja misturado a E#/e@e aZexnrea e Oe oczrp i óa/'zz/.z.

As baixadas encontradas em regiões de savana fora
do esHário na bacia amazónica incluem as da Bolívia

Oriental (cujo centro fica enfie os rios Bem e Mamoré), a

dha do Bananas (entre o médio Tocandns e rio Araguaia)

e pequenas áreas em Roraima (de ambos os lados do

rlo Branco, próximo a Boa Vista). As maiores florestas

de baixada das regiões de savana são encontradas no

norte da Bolívia. Nas áreas ao norte do rio Mamoré, a

Mistura de espécies de mangue e de água doce em ilha da

baía de Marajó. Nessa região são encontradas espécies de
palmeiras de mangue.

rios Maraãón e Ucayali. Constatou se que, apenas no

Peru, as baixadas com pabT)eirais de alagadiços cobrem

cerca de 10 mil km:. Ainda não foi determinado o grau
em que a Horesta de baixada da Amazânia Ocidental possa

ser inundada pelo rio, o que parece ocorrer apenas nas
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Mata de várzea de cabeceira ao longo do rio Menu na bacia do alto rio Madre de Duos. As palmeiras altas são //va/Wa de#o2dea e

a palmeira menor, no meio, é a .4#aZea ó//0r rea. Esta cena ocorre durante o período de seca. Nesse local, a várzea fica inundada

durante apenas algumas semanas e por até l m de água.

A4 z/ynüa ./#x//ox.z forma grandes Horestas, algumas com

mais de 100 km:. Impressionantes palmeirais de .'4#ízZea

P,b.z/exa/.z, estão sujeitos a inundações e são encontrados
nas baixadas de savana da Amazânia boliviana. Ao sul do

rio btamoré, a palma blanca (Comer/zzaa a&aD cobre grande

parte das áreas de baixada, sendo que essas formações se

estendem, embora nem sempre de forma contínua, para

o Checo paraguaio e, a leste, para o Pantanal.

É interessante notar que a ilha do Bananal, assim

como a parte oriental da Bolívia, está sujeira a grandes
inundações durante a estação das chuvas e a fortes secas,

por isso parece não ser capaz de manter grandes florestas

de baixada. Isso talvez se deva à biogeografla histórica

e a ausência de espécies como a Comer/zza.z .z/b.z, embora

a carnaubeira (C@e ;óa /'ra#@ra), que também pode

tolerar inundações, seja nativa da região.

Floresta de algadiço de igarapé de terra armo
As chuvas locais determinam o regime de cheias dos

igarapés da fl ares [a amazonica. Dependendo da topografia:

os alagadiços dos igarapés da floresta amazónica podem

ter largura variável entre alguns metros e até 100 m nas

áreas de baixada. As inundações podem durar de horas

a dias, embora existam períodos de grandes inundações

que levem à mortalidade e, consequentemente, à

pequenas aberturas na floresta. Os alagadiços dos

igarapés próximos aos grandes rios também podem ser

inundados quando os igarapés são represados pelo nível

mais elevado desses rios. Os botânicos em geral referem

se à floresta de igarapés de terra firme como floresta

de igarapés de terra firme irregularmente inundada ou
mesmo como floresta de baixada de terra firme. Porém

parece que as condições de alagamento permanente que
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l almeiral de alagadiço de baixada dominado por aguaje(/Waxnü#.@xwai,4 em frente a Tamshiyacu, Loreto, Peru

existem ao longo de muitos, ou mesmo da maioria desses

igarapés, pelo menos em suas partes média e inferior,

sào mais importantes para a dominância das palmeiras

do que as inundações irregulares. Muitos desses igarapés

são alimentados por nascentes que mantêm as condições

de alagamento, mesmo quando não chove na área. A

floresta de algadiço de igarapé de terra firme e a floresta

de terra forme [êm dosséis contíguos, e esses dois habitats

principais compartilham espécies de palmeiras, pelo

menos na proximidade dos igarapés.

Com base em mapas do solo da Amazânia Central,

perto de Manaus, WolfgangJ unk calculou que os canais dos

igarapés da floresta amazónica ocupam aproximadamente

2 km por km:. Ele também observou que a densidade

dos igarapés é maior nas áreas de precipitação abundante

cobertas pela floresta amazónica. Com base nesses cálculos,

Junk afirma que os igarapés irregularmente inundados

podem ocupar l milhão de km: na bacia amazónica. Se

as palmeiras forem dominantes ao longo da maioria, ou

mesmo da metade desses igarapés, como é o caso em

grande parte da Amazónia Central, esses habitats podem

igualar ou talvez superar a área total ocupada por todos os

outros tipos de palmeirais de alagadiços.

A maior parte de nossas informações sobre a floresta

dc algadiço de igarapé de terra firme provém dos estudos

feitos na floresta de terra firme adjacente. Em quase
todos os escudos onde as parcelas incluíram os alagadiços

dos igarapés, as palmeiras foram as árvores dominantes.

A À/zxn#a Wpx#oi.z domina quando o solo é muito
pantanoso e pode atingir uma altura próxima ao nível

superior do dossel mais alto das florestas não alagáveis

aà\acen \es. EtlterPe precatoria, Oenuca OKS balada e Soçratea

exarró/?u também podem ser comuns ou dominantes:

embora ocorram também nas terras firmes adjacentes.

,4ttalea pbalerata. AstrocaUiltn nz nii.lr e p2\mt:teus àa

espécie B zr/nr também são comuns ao longo de alguns
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O jauari G'hünraOZ//z/ 7u nD tem talvez os espinhos mais
assustadores entre todas as palmeiras de áreas alagáveis da

Amazânia. Acidentes com espinhos são dolorosos e, se não

removidos, rapidamente causam infecções no homem e em

outros animais.

As frondes de Bactris são bem armadas com espinhos longos.

Esses espinhos dão proteção não apenas quando as frondes

ainda estão presas à árvore, mas também quando caem.

igarapés, assim como a paxiubeira (/narí?a de/ya;dfa) na

Amazâúa Ocidental.
regiões de savana do Orinoco ao Pantanal, provavelmente

cobrem pelo menos 100 mil km lineares de floresta de

pala-neira, com largura variando entre 10 e 100 m.

Floresta de galeria de savana e cerrado
Elementos da flora amazónica avaçam ao sul e ao norte

de floresta principal, em direção às regiões mais secas
de savana ou cerrado. A diversidade de árvores é muito

reduzida, e a /Wa ná z .@xaoia domina frequêncemente os

solos permanentemente pantanosos ao longo dos igarapés.

O cerrado é uma vasta área do Brasil central com arbustos

comuns às savanas, que cobre ou já cobriu no mínimo

2 milhões de km2. Grande parte da drenagem da bacia

amazónica meridional é coberta pelo cerrado. A floresta de

galeria dominada por iW'zxnü.z.@xKom, que se estende nas

Adaptações aos alagados

As palmeiras são o grupo de plantas tropicais mais
facilmente reconhecível, o que é devido em parte às suas

frondes distintas. Nenhuma outra família de plantas da

Amazânia tem folhas que possam ser confundidas com

as frondes das palmeiras. Nenhuma adaptação estrutural

conhecida compartilhada por todas ou pela maioria das

palmeiras de alagados as diferencia das espécies nunca

sujeitas a inundação. Nào sabemos se as palmeiras surgiram

nos alagados, como as florestas ribeirinhas, ou se surgiram
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em terra fome e posteriormente colonizaram os habitats

aquáticos ou semi aquáticos. Contudo, as palmeiras são um

gi-upo antigo e muito bem sucedido de plantas com flores.

Registros fósseis mostram que elas já existiam no Cretáceo

inferior (150 milhões anos atrás), pouco depois que as

angiospermas sofreram sua magnífica diversificação
Em contraste com a maioria das árvores da floresta

amazónica, que são dicotiledâneas (plantas com dois

cotilédoncs), as palmeiras são monocotüedóneas (têm

apenas um cotilédone). Com algumas poucas exceções,

as monocotiledâneas não têm espessamento secundário

dos caules, como as diversas árvores de madeira de lei e

ousas dicotiledõneas da floresta amazónica. As palmeiras

não entram em dormência, uma das razões pelas quais

sào tão mal representadas em climas frios.

A capacidade de entrar em dormência é relevante

para muitas palmeiras dos alagados da Amazõnia,

principalmente nas florestas sazonalmente alagadas dc

várzea e água preta, pois estas podem ficar profundamente

inundadas de três a oito meses por ano. O congelamento

pode provocar o colapso irreversível dos vasos condutores

tubulares nas palmeiras, mas isso obviamente não seria

um problema nas florestas alagáveis que não entram em

dormência. Martin Worbes estudou muitas espécies de

várzea da Amazânia Central não pertencentes à família

das palmeiras e concluiu que a adaptabiHdade das árvores

à várzea e ao igapó é mais fisiológica do que anatõiüca.

Algumas espécies perdem as folhas durante as inundações:

mas muitas, incluindo as palmeiras, não o fazem. Muitas

espécies, principalmente as que perdem folhas, sofrem

dormência cambial (crescimento secundário). Um

excelente estudo sobre o jauari G4í/farão'// / yb//an) na

Amazõnia Central, feito por Ursula Schlüter, Bodo Furch

e Carlos Joly, demonstrou que a produção de oxigênio por

meio de fotossíntese diminui consideravelmente quando a

palmeira fica profundamente submersa e que a respiração

pelas raízes, embora reduzida, não é interrompida

Também existem adaptações para transporte de gases
dos ramos submersos para as raízes de jauari. De modo

geral, supõe se que o ganho energético das árvores de

várzeas em condições anaeróbicas é mínimo e, portanto, a
atividade e o crescimento das raízes são muito reduzidos.

Jovens de fará(LeapaÁ/z#za) e talvez açaí(E /r@ePr r z/onaÕ ao longo de igarapé no médio rio Negro. Esses tipos de igarapés estão

sujeitos a inundações prolongadas durante a estação da chuva e seus solos são quase sempre pantanosos.
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Floresta de galeria de savana, em Roraima, com a zWa#n/za,@/fxai como espécie dominante. A presença de /Wazn/z# é geralmente

uma indicação de áreas pantanosas nas savanas.

As palmeiras Eêm ddo canto sucesso em parte devido

à sua construção exclusiva, que permite que escapem

de algumas das limitações ecológicas das árvores com
luxího de um câmbio vascular secundário, característico

da maioria das espécies da Amazõnia. Acredita-se que as

palmeiras, enquanto grupo, tenham maior resistência ao

fogo e a patógenos e reduzida susceptibilidade a danos

provocados pelos ventos. Na verdade, as palmeiras dos

alagados resistem a fortes ventos e algumas espécies de

,4/fazia toleram o fogo. Ainda não está claro em que medida

as palmeiras dos alagados podem ser menos x'ulneráveis

a patógenos, pois superficialmente elas não parecem ser

mais saudáveis do que suas equivalentes dicotiledóneas.

As plantas que vivem em solos permanentemente

encharcados precisam de adaptações para troca gasosa,

mesmo quando suas raízes ficam submersas em condições

anaeróbicas. Muitas das espécies de palmeiras de alagados

têm estruturas especiais nas raízes, coledxamente

chamadas de pneumatóforos, que permitem a absorção

de oxigênio direcamente do ar ou a partir da água. Três

das espécies mais comuns de palmeiras À4.zxnZ2 #w//axa,

F /eOe oZpnnrea e E#/zpe Pr ra/on'z encontradas em solos

permanentemente pantanosos nos alagados da Amazónia:

possuem pneumatóforos. Porém, muitas palmeiras

da Amazânia nào têm pneumatóforos e sim pequenas

esuuturas espinhosas, brancas, coletivamente conhecidas

como pneumatorrizas. Essas estruturas permitem que

algumas espécies de palmeiras de terra firme tolerem curtos

períodos de inundações, embora a morte devida a grandes

inundações sela comum próximo aos igarapés, criando

falhas no dossel fioresral. As palmeiras de terra firme da

bacia amazónica provavelmente se desenvolx'eram durante

períodos nos quais o habitat era ainda mais úmido do que

anualmente. A capacidade das espécies de terra firme de

tolerar alguma inundação, como ao longo dos igarapés:

permite que aumentem suas chances de sobrevivência.

Vários tipos de raízes adventícias são enconuados

nas palmeiras dos alagados. Para simplificar, elas podem

ser chamadas de raízes aéreas, embora não se saiba com

certeza em que medida elas sào realmente usadas para

absorver oxigénio. Â primeira vista, parece que as raízes
aéreas seriam uma excelente adaptação aos alagados, onde
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Raízes aéreas de i\4 n/ .@xz/aid. Note que as raízes aéreas são

mais altas que as de E#/ @ePrrra/aaa, o que indica tolerância a

maiores profundidades de inundação.

Raízes aéreas vermelhas de Ew/f@ePrera/am
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Raízes-escoras de .Z/zanga de,#aidea da várzea do rio Menu

Algumas palmeiras de áreas alagáveis, como esta touceira de jauari (Hi/roído-/////Ja//«/v), formam massas de raízes fortemente

entrelaçadas que estabilizam margens de rios, pelo menos até serem solapadas pelas mudanças das correntes. Por sofrer

intensas alagaçóes o ]auaH apresenta o que se pode chamar de raízes aéreas por breves períodos durante o ano. A comunidade

de palmeiras aqui mostrada cresce ao longo do rio Amazonas, próximo de Santarém, Brasil.
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Muitas espécies de palmeiras da Amazânia adaptaram-se para suportar longos períodos de inundação. As mudas ficam

submersas durante 9-10 meses por ano em alguns casos. Aqui é mostrada uma palmeira fará(]-eapaZ2z zaP#Zróm) madura em água

preta da região do médio rio Negro. A árvore se mantém em pé em mais de três metros de água.

as raízes submersas têm dificuldade de absorver oxigênio.

As raízes de muitas espécies de alagados são visíveis na

superfície, principalmente onde são banhadas pela água

das enchentes. Muitas espécies de alagados têm raízes

aéreas, embora em alguns casos elas sejam minúsculas.

Podemos encontrar dois tipos principais de grandes
raízes aéreas: raízes-escoras e raízes fulcradas. As raízes

escoras em geral não se elevam a mais de um metro

do chão. Encontramos palmeiras com raízes-escoras

principalmente em solos pantanosos, embora existam

ou trás espécies de palmeiras nesses mesmos habitats que

não possuam essas estruturas. As principais palmeiras

discutidas neste livro, buriti (z\4axn/za .@xwolú) e açaí

~EKterPe oleracea e Euterpe preçatohaÜ, têm túzes aêteas

usadas tanto para apoio quanto para transporte gasoso.

Contudo, estas espécies podem ser encontradas em

habitats nos quais suas raízes aéreas ficam totalmente

submersas por períodos relativamente longos, mas são
encontradas também em áreas raramente inundadas.

Grandes raízes escoras às vezes são chamadas de

raízes fulcradas. As únicas espécies comuns nos alagados

da Amazõnia que possuem rezes fulcradas são /»# eór

deáaz2ea e .çomu/e flor.zgzZn. Suas raízes fulcradas muitas

vezes atingem 2 m de altura; as da i'omnzea exPrrgzqa podem
ter no mínimo 4 m. As raízes fulcradas também têm

espinhos. Essas duas espécies também são comumente

encontradas nas florestas de terra firme e, em muitos

pontos da Amazânia, são mais abundantes na terra firme

do que nos alagados. A .çomn/f'z exofxg/ a começa a formar

raízes-escoras assim que seu caule começa a crescer

rapidamente para cima. Em contaste, as raízes escoras

da JnaMea dp#azdea aparecem apenas depois que o caule já
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tem vários metros de alt:ura. bluitas vezes, a parte inferior

do caule dessas espécies murcha e as árvores passam a

ser apoiadas apenas pelas raízes fulcradas. Elas podem

dar a impressão de que estão "caminhando'' na floresta,
mas isso na realidade não acontece. Estudos recentes

mostraram que ambas as espécies atingem maior altura

poq unidade de diâmeuo do que as espécies sem raízes
escoras em fase anterior do desenvolvimento.

Todas as palmeiras têm caule lenhoso, embora as

plantas jovens de muitas espécies do sub bosque possam
não ter caule durante muitos anos. Nesses casos, os

pecíolos gigantes da aonde agem quase como caules,

proletando suas folhas em direção à preciosa luz solar.

Muitas palmeiras atingem sua circunferência máxima

antes de crescer rapidamente para cima. Em um palmeiral

de ÀÍaxnüa .@xwal'z, por exemplo, dois ou três tamanhos

de circunferência parecem ser comuns, embora as árvores

possam [er todas aproximadamente a mesma altura.
As árvores mais anãs dessas formações não parecem

aumentar de circunferência depois de atingir a parte

superior do dossel da floresta.

Muitas espécies de palmeiras dos alagados têm

diâmetro relativamente uúforme. Uma espécie diferente

é a /n Me deão/dea, restrita à Amazânia Ocidental, que
muitas vezes apresenta um alargamento no meio do

tronco, quando encontrada nas várzeas. Esse alargamento

provavelmente é resultado do inchaço localizado das
células, provocado pela absorção de água. Nas encostas

andinas, onde essa espécie abunda, o alargamento

do cau]e é uma exceção. ]gnoramos a função desse

inchaço nas baixadas, mas pode ser uma adaptação para

ítrmazenamento de água, que permitiria que a espécie

ampliasse sua distribuição para áreas com estação de seca

pronunciada, com duração de vários meses.
Não existe um único tipo de caule comum às

palmeiras dos alagados da Amazânia. Porém, podemos

fazer algumas generalizações. As espécies emergentes

que üvem ao longo dos igarapés em geral têm caules
relativamente lisos. Essas espécies incluem o açaí (Ex/eq'e

prece/an.4, a bacaba(Oe#ararpax maPonn) e o aguaje/buriti

(À4a//##a .Pxwaia). Elas podem ter taxas de crescimento

mais elevadas que as das outras espécies, pois seu objetivo

é atingir a parte superior do dossel, por isso não investem

energia em estruturas do caule, como os espinhos. As

Caule de .í/7aMea deZ'a2dea bastante intumescido, da várzea do

rio Menu, no sudeste do Peru.

palmeiras E///#@e e Oe#ora@ i têm caules mais finos, com

a parte externa endurecida por material fibroso, mas com
córtex interno relativamente mole. Isso as torna muito

flexíveis e capazes de tolerar ventos fortes. Em contraste:

a /W.zxnóa.#ex#oia usa mais sua grande circunferência do

que a flexibilidade, talvez uma adaptação que permita que

ela viva em áreas alagadiças abertas, onde não é protegida

por outras arvores

Cerca de um terço das espécies de palmeiras

encontradas nos alagados da Amazânia tem caule

espinhoso. A /da ea de/h/dea tem raízes fillcradas

esp\!Çnosas, e Q. Matlhtiella armara e a htaariüeLLa acalenta,

raízes cónicas espinhosas. O maior desenvolvimento

de palmeira com caule espinhoso nos alagados da
Amazónia é encontrado nos gêneros B.zr/ní e -4iú'or'zpa/z.

Seus espinhosos longos e alados estão ergue os mais

perigosos que podemos encontrar nas matas de várzea
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Exemplo de palmeira monocaule. Palma real(Maxnüa#mwaia) Palmeiras multicaule (Hí/I'acHO///// ./uaan)

nas margens alagadas do Lago Pirata, rio Yata, perto de Amazonas, próximo de Santarém.

I'acuma, Bem, Bolíüa.

longo do rio
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Palmeira trepadeira(Dei/7/a#rni) à margem do rio Negro
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Raiz-escora de paxiúba(i'azrn/ea exóafóZnD com espinhos. Perto

de Tarapoto, Peru.

Marajá(13ar/rü óramKm/#ne'zD crescendo na Roresta alagável do

rio Amazonas, próximo à confluência dos rios Tapajós e

Amazonas, Brasil. Essa espécie tem frutos que flutuam e

suas sementes são dispensadas pela água, pelos pássaros e

pelos peixes. Espinhos grandes são encontrados no caule) nas

frondes e nas outras partes da palmeira.
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O fará(tropa/ z P Zróxn) é um exemplo de palmeira que tem

a base das folhas persistentes e uma bainha âbrosa, que

tornam a superfície externa quase esponjosa ao tato. A bainha

também é um habitat para epíâtas, tais como a orquídea
Gakandra devoniana.

O tronco da i\4awmüa Praia é re]ativamente liso e em geral

colonizado por líquen e, em alguns casos, por epíâtas, tais

como a orquídea do gênero lL'%#/2h.
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Este miritizal (À4aKnüd.@xKaia) da Ilha de Marajó perto da foz do Rio Amazonas tem um dossel quase fechado

E interessante notar que a palmeira jauari (,4í/raf ZO- m

y zz/anD muitas vezes perde os espinhos do caule quando

fica mais alta. Porém, como as espécies muitas vezes

crescem em colónias, as árvores mais jovens, que têm

caules e frondes recobertos de espinhos, protegem os

indivíduos mais altos e mais velhos, que em geral não

Eêm espinhos, dos predadores de sementes que, caso

contrário, poderiam tentar subir nelas.

A altura máxima das espécies de palmeiras dos alagados

varia de menos de um meus em várias espécies até 20 m

ou mais em pelo menos 10 espécies. Relativamente poucas

espécies dos alagados são anãs; as plantas jovens das espécies

mais altas tendem a dominar o nicho das palmeiras nos sub

bosques. A -4í#ncuO /// adawZ? é uma das poucas palmeiras

anãs; ela tem caule subterrâneo e coroa em forma de füni].

em geral não ultrapassando um metro de altura. Esse tipo

de caule subterrâneo em geral está associado a áreas sujeitas

a queimadas, como o cerrado brasileiro. Conmdo, o fogo

raramente constitui um problema na maioria dos habitats

onde essa espécie é encontrada nos alagados da Amazânia.

Todas as espécies de palmeiras mais altas podem ser

enconuadas em pelo menos alguns habitats nos quais elas

emergem acima do dossel florestal. Muitas das espécies

de palmeiras dos alagados rêm altura máxima entre 5 e 15

m. Existem claras diferenças regionais na altura máxima

das palmeiras de cada espécie. Os indivíduos mais altos

muitas vezes são encontrados ao longo dos rios de
águas branca, ao menos em algumas espécies, como o
jauari(.'líú'ardo' /zpy z//.rn) , provavelmente devido ao solo

mns rico. A palma blanca (Cb@er#zaz aZbaD atinge até

35 m e parece ser a palmeira mais alta dos alagados da

Amazânia. Relatos de A/ax»/ü.@xxoia com mais de 30 m
possivelmente representam superesdmadvas.

Os ecologistas dividem as palmeiras em espécies

monocaule e multicaule. As últimas são chamadas

também de palmeiras em toupeira. Espécies monocaule
e multicaule também podem ser encontradas dentro de

um mesmo gênero, como o B'zrmr, que [em as palmeiras

mais comuns no sub bosque. Ambos os tipos são bem

representados nos alagados da Amazõnia por espécies
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dominantes de palmeiras. Por exemplo, o esguio jauari

(,4í/raf'zrpwa7 yaa.znD, com 15 20 m, é provavelmente a
espécie de palmeira mais comumenLe observada ao longo

dos rios Amazonas e Negro no Brasil, e uma espécie que

forma touceiras, embora não seja raro encontrar árvores

que dào a impressão de serem palmeiras monocaule. O
gçaí (E /erre oZérnrea), a palmeira mais comum na região do

estuário, também forma touceiras. As maiores florestas

de palmeiras dos alagados da Amazânia são ocupadas

por espécies monocaule, como o amplamente difundido

buriti(Max»/z.z.@xxoi4 e a palma blanca (paper/zzr/a z/Z zl
da BoHvia.

Além das palmeiras de caule ereto discutidas acima, os

alagados da Amazónia também têm espécies trepadeiras e

decumbentes. As únicas palmeiras trepadeiras encon iradas

nos alagados amazânicos pertencem ao género l)ei/ a/zr//i.

Elas são o equivalente ecológico dos ratas asiáticos e

africanos e podem chegar a 15 m de comprimento. As

espécies decumbentes encontradas nos alagados são

representadas apenas pela palmeira caiaué (EZaezr oZe?Hein) .

Essa espécie [em um caule inferior reste)ante, que dá a

impressão de ser decumbenre, adaptação que permite

que escape da sombra das árvores maiores.

As grandes folhas, ou frondes, das palmeiras de certa

maneira são análogas a painéis solares para capturar a luz

do sol. Os painéis solares são fixados para permanecer na

mesma posição, ou quase na mesma, enquanto as frondes

das palmeiras em geral são adaptadas para suportar
ventos fortes. Dois tipos básicos de frondes palmada

(ou costapalmada) e picada são encontrados nas

palmeiras dos alagados da Amaz(unia. As frondes panadas

têm a forma de penas e seus folíolos atingem a lâmina

da folha central ou raquis. A maioria das palmeiras dos

alagados da Amazónia tem frondes panadas. As palmeiras
consideradas mais bonitas, como a E#/g@e, em geral são

adornadas com folhas panadas.

As espécies pinadas têm as maiores frondes. O buçu

IAÍ zfan iaríz#2nn), por exemplo, pode produzir frondes

com 8 m de comprimento, e várias outras espécies

têm frondes com mais de 5 m. As frondes palmadas

ou costapalmadas têm forma de leque. Os principais

exemplos nos alagados da Amazónia são as palmeiras que

com freqüência crescem em áreas abertas, tais como buriti

.Maaritia @xHosab, catana t\l.auriüelLa acHleatab e p2hma

branca (paper/2/óa #aa). Frondes palmadas resistentes

conseguem suportar ventos fortes que, às vezes, sopram
livremente nos habitats abertos.

O fato de uma determinada espécie de palmeira

atingir ou nào o dossel depende tanto da altura absoluta

potencial da espécie quítnto de sua altura em relação à
comunidade florestal. Pelo menos 5 ou 6 espécies de

palmeiras dos alagados são comumente encontradas

acima da parte superior do dossel na Amazõnia.
Anualmente, encontramos mais palmeiras emergentes

nas \-árzeas da Amazónia brasileira do que no passado.

Por exemplo, o jauari(Hx/rorarO'//zw/.zxan) paira acima dos
dosséis relativamente baixos da floresta secundária ao

longo do rio Amazonas. Não é raro ver o açaí (Ex/eV'e

,õrfra/onaD levantando se como emergente nas matas de

várzea do Negro e do Tapajós, principalmente nas ilhas

nas quais a flotesLa pode ser relativamente jovem

O buriti(M nZza.@xKaiaD parece ser a única palmeira

dos alagados da Amazõnia que pode formar um dossel

superior quase fechado. Florestas com alta densidade

de À4.zxnüa./&xxaxa são encontradas em muitas partes da

bacia amazónica, como a ilha de Marajó perto da foz do

Amazonas e nas regiões de palmeiras e sa\ ana da Bolívia

Oriental. Amplos buridzais misturados com uma ou mais

espécies de árvores pertencentes a outras famílias que

nào a das palmáceas também são enconuados na região

do médio rio Negro. Bosques relata\-amente grandes

de açaí(Ex/e@e .prfr.z/ana) são encontrados ao longo

dos igarapés espalhados pelas baixadas da Amazõnia
Embora a fioresca circundante em geral seja mais elevada

os açaizais podem formar um dossel bastante fechado:

pois são espécies dominantes nos solos pantanosos. No
estuário, outra espécie de açaí (Ea/?@e oZexnre4 também

forma grandes bosques. Porém, esse último açaí é uma

espécie multicaule cuja população [em aumentado em
matas áreas devido à ação do homem.

As florestas de palmeiras produzem quantidade

relativamente grande de material orgânico e isso em

geral leva ao desenvolvimento de solos bastante ricos:

ao menos quando comparados com os solos arenosos

nos quais muitas delas se estabeleceram originalmente.
Os buridzais podem conter um metro ou mais de

material orgânico. Aguas ácidas muitas vezes retardam a

degradação desse material.
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Distribuição
As análises dos padrões de distribuição não dependem

apenas do conhecimento de uma espécie em particular,

mas também da metodologia taxonâmica empregada. O

excelente FzeZH 6 zde /a //pe PaZ»/i e/' /óe ..4menr.zí, publicado

em 1995 por Henderson, Galeano e Bernal, é o trabalho

geral mais detalhado disponível e o que a maioria dos

taxonomisras consideraria uma taxonomia agregadora,

ou seja, em geral os complexos específicos não sào

divididos em espécies geográficas. No caso das palmeiras

e, principalmente, no caso de um guia de campo, Isso
é necessário no estado atual de conhecimento, pois

é preciso realizar muitas outras coleções na grande

área da bacia amazónica e além para detectar espécies

geográficas. Além disso, os taxonomistas de palmeiras

também precisam padronizar suas definições das espécies.

As espécies dos alagados, com algumas exceções, como
os complexos .4;/farão py / r /axrw e -H#aZe.z, parecem

menos problemáticas em termos de discussão geral dos

padrões de distribuição.

A idade e a configuração histórica da floresce amazónica

têm despertado grande interesse nos cientistas que tentam

explicar sua alta diversidade de espécies. Estudos recentes

sugerem que a floresta amazónica é uma característica

permanente da paisagem há no mínimo 55 milhões de anos.

Considerando se a hipótese de que a floresta amazónica é

muito antiga, podemos supor que os alagados florestados

da região também tenham uma história geológica
igualmente longa. A sobrevivência da floresta amaz(única

exige elevada precipitação o que, por sua vez, em áreas de

baixa altitude como em grande parte da bacia amazónica,

resulta em várzeas e outros tipos de alagados sujeitos a

inundações, sazonais ou irregulares. O desenvolvimento da

floresta amazónica e de seus grandes rios provavelmente
ocorreu de maneira enter relacionada. Como observou o

gcomorfologista Aziz Ab'Saber, a floresta amazónica não

pode ser imaginada sem os rios e vice-versa.

E interessante que a maioria das palmeiras

enconuadas nos alagados da Amazânia se restrinja

basicamente a habitats aquáticos ou tenha parentes em

terra forme. As espécies de palmeiras dos alagados da

Amazânia provavelmente surgiram tanto em habitats

aquáticos quanto terresues. É prova\el, por exemplo,

que as espécies de E /eWe de alagados e terra firme

tenham se hibridizado, como já foi demonstrado no caso

da E. a/erare,r x E. edz/Zzx, embora essa última pertença à

mata atlântica brasileira. Vários pares de espécies de terra

firme e de alagados foram hibridizados e a hibridização

pode ocorrer naturalmente em alguns casos, como dentro

do complexo de espécies ,'l#a/e#. Algumas palmeiras dos

alagados podem ter sido condicionadas às inundações em

áreas como a Amazânia Ocidental (florestas de cabeceira

alagáveis), onde as inundações são mínimas. Depois de

adaptadas, essas espécies podem [er se dispersado em

direção ao oeste, para habitats mais inundados, como os

habitats sazonal e profundamente alagados da Amazónia

Central. Porém, muitas, senão a maioria das espécies de

palmeiras dos alagados, provavelmente são anteriores

ao surgimento dos Andes e das várzeas elevadas a leste

deles. Se as várzeas elevadas foram importantes para a

evolução das palmeiras dos alagados da Amazânia, elas

provavelmente estariam na região dos Escudos Brasileiro

e das Guianas pouco antes de sua separação da Âfrica.

Apenas dois gêneros de palmeiras, EZaez) e Ra@óz.z, e

nenhuma espécie são compartilhados com a Âfrica e

nenhum com a Afia. Ambos os gêneros são encontrados

nos alagados da Amazõnia. Assim, foi levantada a

hipótese de que ambos poderiam ter sido inuoduzidos

no Nox'o Mundo pelo homem, mas não existem provas

conclusivas disso. Essas palmeiras provavelmente são

remanescentes da deriva continental e da dispersão

aleatória após a separação dos continentes. A palmeira

caiaué (E/aezi a/e@ru) indiscutivelmente foi dispersada

pelo homem na América Central e do Sul, mas até que

existam mais evidências fósseis (pólen) e de DNA, além

de mais coleções, é altamente especulativo aârmar que sua

atual distribuição é explicada pela dispersão pelo homem.

Curiosamen [e, a RAPA/a /nerZlgern restringe-se basicamen te

às áreas sujeitas à maré no ou próximas ao estuário do

Amazonas, mas se disuibui mais amplamente na América

Central e na região contígua do Chocó, na Colâmbia.

Muitas das espécies amplamente distribuídas de

palmeiras de alagados são encontradas em duas ou mais

zonas vegeto climáticas, como a f)oresta amazónica úmida,

o cerrado seco (floresta de arbustos) e a savana (com

floresta de galeria). Em termos de altitude, essas zonas

variam desde as regiões montanhosas (até 1.500 m) dos
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Palmeiral de alagadiço com fará (Leapa4##/ maçar a mais baixa e multicaule), caranaí (zWa//n/ze&z arKZea/a, de altura média) e buriti

(À4awnz2K.@xKai.z, a mais alta) em banco de um pequeno aguente do médio Rio Negro.

\ides orientais e Escudos Brasileüo e das Guianas, até

as baixadas pantanosas abaixo de 80 m acima do nível do

mar. Os habitats aquáticos dessas zonas variam de várzeas

inundadas por no mínimo seis meses ao ano a igarapés

montanhosos com margens pantanosas. A maioria das

espécies de paJmehas dos alagados é encontrada abaixo

de 200 m de altitude. Entre as espécies amazânicas, a

À a nõa .@xxoi'z parece ocupar a maior gama de zonas

vegeto-climáticas devido à sua capacidade de colonizar

igarapés com suprimento de água su ficiente para produzir

solos pantanosos. A A4axnã.z .Pxxoía deslocou se para
além da zona da floresta amazónica úmida e colonizou

o sul e o norte ao longo dos igarapés que correm em

áreas mais secas. Ela também se dispersou até o Escudo

das Guianas, ao longo dos cursos d'água abastecidos por

nascentes, até pelo menos 1:500 m de altitude.

O mais notável no padrão de distribuição das

palmeiras dos alagados da Amazânia é que os grandes

rios e os tipos de rios parecem desempenhar um pequeno

papel assim como barreiras biogeográficas para a maioria

das espécies, pelo menos da maneira como a taxonomia

das palmeiras é anualmente entendida. A única exceção

identificada foi nas variedades de -Ji/far'zrT m m mm#ra:

como Henderson e colaboradores as chamaram, e

nas espécies -H. ZP/arrarz4x e -H. yapare//íe, conforme
denominacão de Francis K.ahn e colaboradores. A

primeira variedade/espécie localiza-se ao norte do rio

Maraàón, enquanto a última é encontrada ao sul desce.

Muitas espécies de pA-r)eiras de alagados são

amplamente distribuídas. Porém, encontramos diferenças

norte sul e leste-oeste. O número total de espécies de

palmeiras de áreas alagadas enconuadas ao norte ou ao

sul do Rio .\mazonas é aproximadamente igual, com no

mínimo 28 espécies ao norte e 25 espécies ao sul. Quase
três quartos delas são enconuados tanto ao norte quanto

ao sul do rio Amazonas, sendo responsáveis por um terço

de todas as espécies de palmeiras dos alagados da bacia

amazónica. Se dividirmos a bacia amazónica nas regiões
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Oriental, central, ocidental, setenta:tonal e meridional, todas

terão pelo menos 20 espécies de palmeiras de alagados; a

região ocidental, com no mínimo 30 espécies, é a mais rica,

mas cerca de metade de suas espécies também é encontrada

na região central.

Muitas espécies de palmeiras são encontradas em

habitats aquáticos que variam de ácidos a quase alcalinos.

Entre as espécies amplamente distribuídas, apenas o

caiaué (EZae/r o/e#êrn) está confinada principalmente às

várzeas de rios turvos, como o Amazonas, mas supõe se

que essa espécie tenha sido amplamente dispersada na

Amazânia na era pré Conquista, possivelmente a partir

de uma origem na América Centla] ou ocidental. Embora

este)a ausente na maior parte da bacia amazónica, a palmeira

oleífera é comum na América Central. Os rios de água preta

são muito ácidos e pobres em nutrientes, sendo enconuadas

em geral em bacias hidrográficas dominadas por solos

arenosos. O rio Negro é de longe o maior rio de água preta

do mundo e possui uês espécies de palmeiras de alagados

endêmicas ou quase endêmicas: caranaí(À/axrz#eZb acwZ?a/aD,

fará(l.zapoZ2zhzb /a#oÕ e piaçaba(Lea@aZ2zhza,ózbíi óaD . Embora

enconuada nos alagados, a piaçaba é mais abundante em

solos não inundados. A faixa ocupada por essas espécies

endêmicas atinge ainda a Venezuela, ligeiramente ao norte

da bacia do rio Negro. Porém, elas podem ser consideradas

espécies de água preta, embora ocasionalmente também

sejam encontradas ao longo de alguns igarapés de água

clara na bacia do rio Negro.

Uma quarta palmeira de água preta é o fará (LeaPaZ2zz/z

pxZrózn), espécie de distribuição peculiar enconuada no

rio Negro, e também, esporadicamente, em áreas de água

preta e clara próximas ao río Amazonas até o rio Xingu

e em algumas localidades da bacia do rio Madeira. No

rio Tapajós, essa espécie é relativamente comum nas

florestas alagáveis do Arapiuns, um afluente de água preta.

O interessante é que o Arapiuns também tem outras

espécies de animais e de plantas de água preta associadas

ao rio Negro, como a tartaruga de cabeça roja (Podar e/p /f

ep/Érar@ó.zZa, Pelomedusidae). Historicamente, os frutos

flutuantes do fará podem ter sido dispensados abmxo dos

rio Negro e rio Amazonas, onde alguns conseguiram

encontrar condições adequadas para germinação e

sobrevivência. Peixes, aves e macacos podem tê-los

dispersados ainda mais, até o Tapajós.

Uma hipótese alternativa é que as palmeiras Lea@a/dzmzk

teriam sido mais disseminadas antes da transformação dos

rios Amazonas e Madeira em rios barrentos, alcalinos e

turvos, após a elevação dos Andes. Antes do rio Amazonas

começar a correr para o leste, os Escudos Brasileho e das

Guianas ainda eram unidos, e o precursor do Amazonas, que

corria para o oeste, provavelmente era um rio relativamente

ácido, de águas cima ou preta. O mesmo possivelmente

seria verdadeiro também para o rio Madeira antes de ter sua

cabeceira nos Andes. A entrada de água alcalina, carregada

de sedimento, na Amazânia Central pode ter praticamente

eliminado essa espécie da região. O padrão de distribuição

para além do do Negro seda, então, mais um produto do

período pré rio Amazonas do que da dispersão aleatória a

)usante do do Negro.

O fará(l..eopo&#///a P Zrórn) não é a única espécie

de palmeira de alagados com distribuição claramente

descontínua. Na bacia amazónica, o açaí (E /eae aZpxarf.4

restringe-se naturalmente, na maior parte, às regiões

costeims, definidas pela influência das marés. Porém, as

marés não são uma condição ambiental necessária à sua

sobrevivência, pois a espécie é abundante em habitats
não sujeitos a inundações pelas marés como o interior de

blarajó. A distribuição dessa espécie de açaí é bastante
descontínua. Além de ocupar a maior parte da costa

adântica na parte nordeste da América do Sul, a E /eae
aZernf z também é encontrada na costa do Pacífico na

Colómbia e no Equador. Grande parte das bacias do

Amazonas e do Orinoco, além dos Andes, separam as

populações do litoral. Assim como suposto acima para

o fará (l.eaPaZ2z//za ,D#Zrór®, as condições provavelmente

eram mais úmidas no passado, enquanto as populações

do Atlântico e do Pacíâco são agora separadas pela região
costeira seca do norte da América do Sul. Em contraste.

outro açaí (E / rPePr ru/ona) é amplamente disseminado
nas bacias do Amazonas e Orinoco e na América Central.

A Ex/e@e prfra/ana é uma espécie monocaule que pode

chegar a 20 ou 25 m, o que permite que alcance uma

altura suficiente para não ser sombreada pela floresta

amazónica. A E /eae o/ernrea muldcaule também pode

chegar a 20 m de altura, mas seu entouceiramento pode

torna la menos competitiva dentro de f)orestas com seus

congêneres ou outras espécies. A única espécie multicaule

relativamente alta comumente encontrada em várzeas
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À a mó .@xz/aia ao longo de igarapés a aproximadamente 700 m do Escudo das Guianas, em Roraima

fora do estuário é o jauari (H;/rofarT ///ya an), adaptado

parll colonizar pmias e outros habitats a)tarados. O buço

(À/a zf.zna iaríZ/brn), a última das espécies descontínuas

que discutiremos aqui, é amplamente distribuído na
Amazânia Central e Oriental, assim como na costa do

Pacífico na Colâmbia e América Central.

Um fenómeno curioso quando à distribuição das

espécies de palmeiras de alagados é que algumas espécies

confinadas em geral aos alagados de baixadas também
são encontradas nas florestas úmidas dos Andes até cerca

de 1.000 m, onde as encostas montanhosas impedem

as inundações. Como exemplo podemos citar o huasaí

(Ex/e@e crer.z/arz'4 e o ungurahui(Oe#ora@ai óaZaz/a) das

Rorestas montanhosas do Peru. Podemos supor que isso

indique que a alta umidade atmos férica combinada à elevada

precipitação pluvioméuica crie um habitat semelhante ao

dos alagados, que foi secundariamente colonizado por

essas espécies de palmeiras. Também é possível que essas

pahneiras tenham se originado em habitats montanhosos

e colonizado secundariamente os habitats alagados das

baixadas. Ouço exemplo interessante, mas um pouco

diferente, é o do aguaje/buriti(M.zxnüb.@xxoi4. O aguaje
é encontrado a no mínimo 1.000 m de altitude nos Andes,

mas em geral se restringe às margens dos igarapés, exceto

quando planeado pelo homem. Entretanto, na região do

Escudo das Guianas em Roraima, Brasil, ele é encontrado

a quase 1.500 m, mas mesmo assun parece confinado a

hábitacs amidos, alimentados por nascentes, em fissuras

entre as encostas íngremes.

Muitas das espécies de palmeiras de alagados que

têm valor alimentício para o homem são amplamente

disü.ibuídas ao norte da América do Sul ou, pelo menos, em

sua metade ocidental, e todas menos uma são encontradas

também na Amédca Central. Entre elas temos não apenas

os açaís(E Z@r oZenarea e E /?@ePr?cn/o/zaD, mas também

as bacabeiras e patuazeiras(Oe//Of.zg'#i //z.Pa/v e Oe arda i
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ba/a 4. A pupunha (Barül g#i@##i) é uma das espécies

mais amplamente disuibuídas encontradas nos alagados

da Amazânia, embora seja mais comum em habitats

de cerra firme. A pupunha é considerada uma espécie

domesticada, embora populações selvagens dessa

espécie sejam comuns ao longo dos rios da Amazânia.

Inúmeros estudos mosuaram a importância dessas

palmeiras para os grupos indígenas e é razoável supor

que o homem tenha desempenhado algum papel em
sua atual distribuição e abundância, embora nenhum

estudo o tenha quantificado. O buriti(Maxnüü .@xxa.ía)

também tem grande importância alimentar, mas é pouco

provável que o homem tenha tido muita influência em

sua distribuição, pois ele é muito abundante nas bacias do

Amazonas e Orinoco, em habitats pantanosos.

assim maiores inundações. Esse fenómeno, combinado

com as chuvas quase diárias durante a estação úmida

provavelmente é responsável pela seleção da maior parte
In f ii+lí;r'npn'. rliirnn n n o nf'na nn'. pliii-rT'.rn nBBnnla A

\.aV UULalll a ÜL(L\.av llav \ tlUyvDa> \ll AXILA\J \J

nível das águas é um pouco mais baixo.

Considerando se que as florestas de algadiço de

igarapé de terra firme escetldem-se pela maior parte
da Horesra amazónica, poderíamos esperar grandes

variações nos padrões de florescimento e frutificação:

devido às diferenças na precipitação total e mensal

Andrew Henderson e colegas examinaram 27 espécies

de palmeiras na floresta de terra firme da Amazõnia
Cenual próximo a Manaus e não encontraram correlação

entre florescimento e chuvas; assim, podemos supor que

tampouco exista correlação com a frutificação, embora

isso não seja necessariamente verdadeiro (o estudo não

considerou a frutificação). Alguns indícios sugerem
que as palmeiras das florestas de algadiço de igarapé de

cerra firme da Amazónia Central têm um padrão mais

complexo de florescimento e frutificação do que o das

florestas sazonalmente alagadas ou das florestas úmidas

de terra firme. Um estudo transversal conduzido por
Cardos Peres na área do rio Urucu a sudoeste de Manaus

e sul do rio Sohmões, que também incluiu a floresta de

algadiço de igarapé de terra firme, não revelou um padrão

único para as espécies de pântano aluvial.

Nos pântanos aluviais do rio Urucu, a Jx/rar'zrT//m

mxrwmxrw e a E /eOe Pr r /nmk frudâcaram mais durante

a estação das chuvas, enquanto a .W.zxnúa .@x/yoí'z e

a Oe/zafzrP i óa/aw'z apresentavam frutos maduros por

muitos meses. Peles notou que, embora o momento de
maturação dos frutos varlasse muito entre as espécies,

inclusive entre as de terra firme, em geral havia um

período prolongado de frutificação. Isso se deve ao

grau relativamente baixo de sincronia de florescimento:

tango nos indivíduos reprodutores quanto entre eles, e

a diferenças no estado de maturidade das diferentes

infrurescências da mesma planta.

Na floresta de várzea de cabeceira do rio Manu, no

Peru, o auge da frutificação ocorre nos primeiros dois

meses da estação das chuvas, seguido por um segundo

pico mais tarde na estação úmida. O período de menor
queda de frutos ocorre durante a fase de transição entre

a estação úmida e a seca. Em contraste com as matas de

Flores e frutos

As flores e os frutos das palmeiras dos alagados da
Amazânia estão correlacionados, ao menos em parte,

ao tipo de habitat. Muitas espécies de palmeiras de
várzeas sazonalmente alagadas e íiorestas de alagadiços

de água preta frutiâcam durante o período de cheia, de

modo que os frutos podem ser dispensados pela água e

pelos animais, que incluem peixes, aves e mamíferos. O

florescimento nas florestas sazonalmente alagadas pode

abranger desde o final da estação das chuvas, enquanto

ainda existem grandes inundações, até o final da estação

da seca. Poucos estudos fenológicos foram realizados

para saber se o florescimento e a frutiâcação nas florestas

sazonalmente alagadas são controlados pelas chuvas,

inundações, período de exposição à luz ou alguma

combinação desses fatores.

Por outro lado, espécies de palmehas como i\4axnü.z

,/bxwoia e E / ae o/ernrea, que vivem nos solos pantanosos

de baixadas ou florestas de maré, muitas vezes florescem

durante a estação chuvosa e frutificam principalmente

durante a estação das secas. Isso parece ser uma adaptação

para permitir que os frutos germinem durante o período

do ano em que o solo é menos pantanoso- No caso da

E///e/Pr oZpxar a do estuário, que está sob inHuência diária

das marés, a estação das chuvas parece, em comparação,

influenciar pouco a umidade do solo. Porém, o nível de

água no estuário âca um pouco mais elevado durante

o período das cheias do rio Amazonas, provocando
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várzea sazonal e profundamente inundadas da Amazõnia

Central, as do Mano são apenas ocasionalmente inundadas,

quando ocorrem formes chuvas locais. I'ortanto, as

inundações não parecem controlar a frutificação nessas

várzeas de cabeceira. John Terborgh notou que os frutos

ê.o. .qstrocaOlttn marumurn, Iriartea deLtoidea e Attalea spy.

estão à disposição dos animais no que ele caracterizou
de estação seca crítica. Esses dados sugerem que os

frutos das palmeiras estão disponíveis na várzea do rio
Menu durante todo o ano, apesar dos picos durante a

estação das chu\-as.

Aproximadamente uês quartos das espécies de

palmeiras de alagados têm flores unissexuadas, com
flores masculinas e femininas na mesma planta

(espécies monoécias). No mínimo oito espécies cêm

flores unissexuadas, com flores masculinas e femininas

em diferentes plantas (espécies diécias) e pelo menos

cinco espécies têm flores bissexuadas. Em termos de
abundância, as espécies de alagados que têm flores

sexuadas em diferentes plantas em geral são as que
ficam em áreas mais abertas, como o buriti(A4'zxnú'z

.@x#aiaD e o caraná(Ma#nú'z rarn# z). As flores de muitas

palmeiras de alagados produzem aromas que auaem

os polinizadores. Se flores masculinas e femininas

estiverem na mesma planta, os polinizadores podem
set facilmente levados a visita las, uma adaptação típica

das comunidades da floresta amazónica onde o vento

em geral tem pouca importância na polinização. Não
se conhece nenhuma espécie de palmeira de alagados

que dependa primariamente do venço para polinização
O buril (A/z n/za Pex aiz) pode parecer um excelente

candidato à politização pelo vento, pois é comumente
encontrado em áreas abertas, mas essa espécie também

é abundante ao longo de igarapés de berra firme, onde
a floresta amazónica domina e a polinização pelo vento

seria di fícil ou no mínimo nào tão produtiva para a planta

quanto a polinização por insetos. Todas as espécies de

alagados produzem flores relativamente pequenas e os

insetos são os principais polinizadores, entre os quais
os besouros das famílias Curculionidae e Nitidulidae

são os mÚs importantes. Abelhas e moscas também

são polinizadores comuns das palmeiras dos alagados.

Outros detalhes sobre a politização serão fornecidos em

discussões posteriores sobre cada espécie.

Palmeiras são comumente usadas para assoalhos no interior

da Amazânia. O assoalho mostrado aqui é de açaí (Ex/e@e

prgra/ana). Médio rio Negro.

Usos das palmeiras de alagados
Outras informações sobre os usos das palmeiras de

alagados são fornecidas nos capítulos que tratam de cada

espécie. Aqui apenas indicamos algumas das principais

características do uso cultural das palmeiras de alagados.

Michael Balick e Hans Beck citam 1 2 categorias principms

de produtos de palmeiras em seu detalhado banco de

dados, Uíó»w/ l)aZm.í #' üe Mar./2; bebidas, materiais de

construção, produtos químicos/indusuiais, cosméticos/

higiene, ração para animais, fertilizantes, alimentos:

combustível, artesanato, remédios/rituais, plantas

ornamentais e estrutura/abrigo. Dentro dessas amplas

categorias de produtos, eles citam quase 500 usos (palavras

chaves). Provavelmente as palmeiras da Amazõnia

podem servir para a maioria desses usos. No caso das

palmeiras dos alagados da Amazõnia, as categorias de
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Palha de shebón (.4#a/ea ó// -rureaD é usada na Amazânia como um protelar solar para frutas transpo'tadas aos mercados urbanos

rio Maraõón, Peru.

uso mais importantes são bebidas e alimentos, devido à

extraordinária importância de /W.zwnúa .#ex#oi.z, E/// ae

o/ernre.z, Ex/e@ePrera/anü e, em algumas áreas, da Oe/zararPxf

óa/.z#.z. Produtos de palmeiras são muito usados pelos

povos indígenas, bem como pelas populações rurais de

origem mista e pelos habitantes de áreas urbanas.

Depois das bebidas e dos alimentos, o uso de

palmeiras na construção de casas e como feto para barcos

é a segunda categoria mais importante. Tábuas feitas com

a espécie E///e@e e com Oe#afz@#i ó.zznx.z há muito são

usadas para paredes e pisos- Quase todas as palmeiras

de alagados sào usadas como palha para cobertura, ao

menos em emergências, embora as palmeii:as /DÉW/eÁPóa',

iWa#aan.z e H#a/#a sejam as preferidas. Porém, em geral,

as espécies de terra firme, como a l/pzdaf p;/m e Gea om z,

são preferidas devido à sua maior durabilidade.

A maioria dos usos das demais categorias tem

pequena importância económica individualmente

mas, em conjunto, ainda representam um importante

componente de muitas culturas amazânicas. Alguns usos

ainda podem vir a tornar se importantes depois de no\as

pesquisas. Por exemplo, pelo menos 1 5 das 48 categorias

taxonâmicas de palmeiras citadas por Mark Plotkin e
Michael Balick como sendo importantes na farmacopéia

indígena da América do Sul são encontradas nos alagados

da Amazânia, embora algumas dessas espécies também

sejam comuns nas florestas de terra firme. Sabemos

muito pouco sobre possíveis diferenças/concentrações

químicas enfie as espécies que têm populações nos
alagados e em terra firme, mas isso pode ser importante

na busca de plantas medicinais.
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Palha de yarina(])óW/eZ@ó'zi m'7rror#@,4 usada para o telhado de uma balsa no rio Huallaga, Peru
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Capítulo 3

bA.au,ü,tia

Manritia jLexuosa

Bolívia
Palma real

Peru
Aguaje

Brasil
Mhiü
Buriti

Venezuela
Moriche

Colâmbia
Cananguche
Moriche

Distribuição de iMawn/za.@x oí

Introdução
De acordo com nossos conhecimentos achais, o gênero

zV a//n//'z compreende apenas duas espécies, buriti/miriti

(Ma#n/za .@x//oia), com amplia distribução, e o caraná

(À/a//nZfa rdxn//'4, enconuada principalmente a oeste

dos rios Madeira e Negro. A literatura histórica sobre

palmeiras do Brasil em geral se refere a duas espécies do

que agora consideramos apenas como Wz n#a .@xwoi'z.

Formas com frutos globulares, como as do estuário do

Amazonas, em geral eram chamadas de A4# /;.z.@xxaia, ao

passo que as formas com frutos oblongos e distribuição

aparentemente mais ampla, eram chamadas de À z núa

p//z#àrn. Agora sabemos que pode haver considerável

diferença na morfologia dos frutos, mesmo dentro da

mesma área geográfica. Ainda é preciso estudar em que

medida isso pode ser correlacionado com o tipo excito

de habitat e/ou área geográfica. Por outro lado, não foi

feito rlenhum estudo detalhado sobre as populações de

M z /;agem oia e é possível que esse grupo taxonómico

possa ser dividido em raças ou, talvez, em espécies, com

base em outras características além da forma dos frutos

Ambas as espécies de Ma zfa são monocaule e:

embora a .A4.z#n#.z#exwox.z seja a palmeira mais comum na

Amazânia, provavelmente não é a mais alta. Relatos de

/W n/za .@xxoi.z com 40 m de altura são provavelmente

exagerados ou repetidos de fontes não verificadas. Além

disso e parece que a espécie foi medida em apenas alguns

poucos locais. Superficialmente, as árvores mais altas

parecem crescer em alguns alagadiços de igarapés de

terra firme da Amazânia Central, onde precisam crescer

mais para alcançar o dossel superior da floresta de terra

firme condgua, que muitas vezes compete com elas pela

< Alguns dos palmeirais de alagadiça mais espetaculares

são encontrados na região do médio Rio Negro. A

maioria deles contém água preta que drenam dos solos

arenosos da região ao redor. Este miritizal(Àla//ó/ü

,@x#ai,4 é inundada com até 3 m de água durante a estação
das chuvas.
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A z\4a#nüír,@xKaíü é normalmente encontrada até 1.500 m ao longo dos igarapés a leste dos Andes, como mostrado aqui no alto
rio Alto Madre de Duos, ao sul do Peru.

luz. Sua altura máxima parece âcar entre 25 e 30 m, com

diâmetro de caule entre 50 e 60 cm e longevidade máxima

de até 85 anos. A À4axn b ranaea atinge no mínimo 15 m de

altura, com diâmetro de caule entre 20 e 30 cm.

m nos Andes e pelo menos 800 m na região dos Escudos
Brasileiro e das Guianas. Em contaste, a Mzxnãa cana/í'z

parece ser mais comum em áreas pantanosas próximas a

dos de água preta a oeste do rio Negro, incluindo-o, mas
também ao sul do do Solimões e oeste do do lvfadeha. As

duas espécies são encontradas juntas em alagadiços de água

preta e é possível que a espécie menor, a iVaxnh.z caiu//a,

tenha sido excluída pela espécie maior e mais bem sucedida,

a iWa nh2z.#owoia. Também foi levantada a hipótese, desde a

época das coleções de Richard Spruce nos meados do século

19, de que a Mz nba caxn a subsdruíra a À4aKnha./Z?xz/oía em

solos pobres, mas não sabemos se esse é realmente o caso,

exceto, talvez na bacia do río Negro.

Àcf.zxn7zb aparentemente é um gênero antigo. Pólen

semelhante ao da zVaxnüa fol identiâcado na Nigéria, na
Africa Ocidental. É muito provável que algo semelhante

à /W.zxnáa Lenha existido quando América do Sul e a

l)istribuição

A À4cz#n#a.#zxwúia e a palmeira mais comum que e restará a

habitats aquáticos da Amética do Sul. Várias ousas espécies

de palmeiras encontradas nos alagados da Amazónia, como

Nlauriüella aTplzata,.Attalea t7zaüpa, Oetlocarpms batalha e Desmottcüs

pcl4ara/ //ooi e 1). a#gocn#/gai, têm distribuição tão ampla ou

ainda maiordo que a da714a n z,üx'woia, mas tambémpodem
ser encontradas comumente em florestas de terra íüme. Na

bacia amazónica, a z\4a /züb .@xaúla tem uma distribuição

ampla, devido a sua adaptação a uma grande variedade de

hábirats pantanosos de florestas e savanas. Em termos de

altitude, é encontrada entre o nitel do mar até cerca de 1.500
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Africa se separaram. Va]enü' Ru]] analisou as evidências

palinológicas disponíveis para reconstruir a biogeograâa

histórica e a evolução do gênero Mawn//.z na América do

Sul e o que se segue é um resumo de suas descobertas. O

pólen de À/axnãa da América do Sul é conhecido desde o

Paleoceno(55 a 65 milhões de anos atrás) e é comum em

toda a çra Cenozóica(de 65 milhões de anos atrás até o

presente). É interessante notar que a À4a nüa não tenha

sobrevivido (mais provável) ou, alternativamente, não

tenha se dispersado (menos provável) a oeste dos Andes.

Atualmente, nenhuma espécie de /Waxnüa é encontrada a

oeste dos Andes e os registros de pólen são provenientes

ítpenas dos Andes orientais ou da região à lesse deles.

As origens das espécies de /Wz n/zz não podem ser

dehnitix'amenLe comprovadas pela história do pólen. Rull

sugere de maneira convincente que a atual disuibuiçào da

À4 z nzza.@x;/oi'z provavelmente deve-se mais à redução e

divisão de sua faixa geográfica anterior, ainda mais ampla,

do que à expansão. Ele conclui que "a orogenia andina,

ligada à tectónica das placas, oscilações do nível do mar,

glaciações, mudanças climáticas e atividade humana,

resultou em variados padrões geográficos para o habitat

bastante constante dessa palmeira.'

Vários pesquisadores mostraram que as populações

de /Waxn/?a .@x#ai'z nas regiões de savana, como as da

Venezuela e Roraima e de Rondânia no Brasil, reduza.am

se durante os períodos secos do Plelstoceno No Holoccno,

a era geológica anual, uma época geológica relativamente

úmida, a À{.zxnãa.#ex//aía é capaz de sobreviver em todas

as áreas, exceto nas mms secas, como algumas partes do

nordeste brasileiro. Porém, algumas anomalias podem ser

encontrada, e nós as discutiremos nas seções que tratam

de tipos específicos de florestas de iWaxn#a.@x//aía.

A ,$fa#nõ zPex ax.z é encontrada em vários tipos de solo,

inclusive arenosos, argilosos e rochas ígneas. Quando as

palmeiras se estabelecem em comunidades, elas criam

seu próprio solo. Grande quantidade de frondes mortas

e outros resíduos e sua constante renovação produzem

uma espessa camada orgânica que pode tel: vários metros

de profundidade. Esse espesso solo orgânico é uma

ocorrência rara nos trópicos quentes e úmidos, onde a

decomposição é muito atava. Essa espécie quase nào é

mais rara encontrada em solos aluviais, que são dominados

pelas florestas sazonalmente alagadas da Amazõnia

Central e Ocidental, embora isso provavelmente se
de\a mais às longas e profundas inundações do que

ao tipo de solo. Porém, a A/.zxn//'z #ex'waí.z costuma ser

encontrada nas várzeas de rios de águas brancas, como

as do Amazonas e do Madeira, mas em geral nas partes

mais elevadas dessas várzeas dominadas por águas preta

ou clara. Raramente, uma floresta dominada pela À/.zxnãa

,üxxai.z será visto nos canais de grandes rios de qualquer

tipo, excito no estuário, onde a inundação é diária e
não sazonal. Como as palmeiras são comuns nos solos

aluviais do estuário, assim como nos solos arenosos do

baixo Tocantins, podemos pressupor com segurança

que os solos aluviais .Der ie não sào prejudiciais para sua

sobrevivência nas águas interiores.

Flores e frutos

A À4a//óüa.#ex#aia tem flores unissexuadas, sendo que as

flores masculinas e femininas ficam em plantas separadas

(diecismo) . Sabemos mais sobre os padrões de frutificação

do que os de floração. Podem haver de l a 1 2 infl orecências:

com média em torno de 5 a 6, que alcançan cerca de 2 m

de comprimento em árvores de ambos os sexos. Tanjo

quanto sabemos, os dois sexos ocorrem em números

quase iguais, exceco em áreas forrementc exploradas por

causa dos frutos e onde as árvores foram derrubadas

Sabemos que a abertura das cores e sua receptividade

à polinização (antese) ocorre canto durante o dia quanto

à noite: a fase masculina (estammífera) dura menos de

uma noite e a fase feminina (pistilada) dura menos de
quatro dias. As flores da /t4axn/za.@xxoia produzem pólen:

mas não néctar. Um estudo realizado perto de ]\fanaus

indicou que as plantas masculinas produzem cerca de 125

vezes mais flores por árvore do que as femininas.

Nas baixadas da bacia do rio Napo, no leste do
Equador, Finn Ervik descobriu que a i\4axnü.z .@xxa.ía

tinha uma estação de florescimento, começando em

nox-embro, com pico em dezembro e, provavelmente:

terminando em janeiro. As infiorescências masculinas

e femininas começam a florescer simultaneamente e

ambas emitem o que ele chamou de odor agradável. Os

besouros Alticinae (Chrysomelidae), que furtam pólen:

foram os únicos que Ervik encontrou em flores de ambos

os sexos, embora os ovos desses besouros não tenham

sido encontrados nas inflorescências. Não foi possível
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Aguaje(Â4ax/z2ü,@xwax4 macho em flor na várzea do rio Madre de Duos, no Peru

determinar que recompensa, se é que havia alguma, os
besouros recebiam das flores femininas. Ervik também

descobriu que parte do pólen é uansportada pelo vento.

Embora um grande número de insetos, como besouros,

abelhas, moscas e pulgões, tenha sido encontrado nas

flores da A4axná'z.@xzoi'z, provavelmente os besouros são

seus principais poUnizadores.

Ligia Urrego Girando relatou que, na Amazânia

colombiana, o Horescimento da ]\4.zx/zaa.@xz/oi'z ocorre de

junho a outubro e a fmdficação principalmente de maio a

meados de julho. Vários autores declaram que, na Amazónia

Cenual e Oriental, o florescimento e a frutificação da
AÍa n a.@x#oia são irregularmente distribuídos durante o

ano, mas ocorrem uma vez por ano Ainda ignoramos em
que medida a mesma ánore floresce e f].utiíica anualmente

e as observações locais não são válidas, pois as árvores

femininas em geral são derrubadas por causa dos frutos.

Porém, na área do rio Caquetá, na Colâmbia, Urrego

Giraldo encontrou indicações de que as árvores individuais

não fmtificam uma vez por ano. Enuetanto, diferentes

tipos de Honestas de palmeiras, como os alagadiços de

igarapés de terra ande e os palmeirais de alagadiços de

baixada, não foram ainda pesquisados simultaneamente

na mesma área, para verificar se existem diferenças. Carlos

Peres constatou que a i\4a#nzü .@x#aí.z de um alagadiço

de igarapés de cerra firme da Amazõúa Cenual tinha

fatos quase todos os meses e nós observamos esse fato

amplamente no Brasi] e no Peru.

Perto de lquitos, na Amazânia Ocidental, os frutos sào

mais abundantes nos mercados entre fevereiro e agosto, ou

seja, da estação das chux'as até o im'cio da estação das secas.

Em setembro e novembro pode hax,er falta de frutos do

aguaje(midti) no mercado de lquitos, uma forte indicação
de que ocorre pequena frutificação durante esses meses.

Na Amazânia Central, o fiorescunento parece ser mais

pronunciado ao anal da estação das chuvas e início da estação
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Inflorescência de aguaje(z\cfaxnü.z.@x aia) macho na várzea do

rio Madre de Dios.

Os frutos flutuantes do miriti(iW z n#a.@x#o.F,4 são adaptados

para serem dispensados pela água e pelos animais. Vemos

aqui frutos de miriti flutuando entre lírios(N7m@ó ea ÓZa/zíiaD no

rio Caxiuanã perto do estuário do rio Amazonas, Brasil.

Flores de aguaje (]Mawm/za .//ex#oi.z) macho. rio Madre de Aguaje(À/a #a.@x#aidD damata devárzeana ReservaNacional
Duos, Peru. Pacaya-Samiria próximo a San cedro, rio Maraõón, Peru.
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das secas, ou seja, de maio a agosto. Na Amazónia Cenual

os frutos do mhiti aparecem nos mercados na estação das

chuvas, de dezembro a junho. Na Amazónia Oriental, flores

e frutos são encontrados o ano todo. A principal frutificação

na Amazónia Oriental ocorre durante a estação das chuvas;

mas mais a oeste ela se estende até a estação das secas. Os

frutos maduros do midti(buriti) aparecem nos mercados de

Belém durante a primeua metade do ano.

Foi relatado que, na região do baixo Orinoco, o moriche:

como a Ã4awmü.z.@xnai.z é chamada na Venezuela, Horesce

um pouco antes nas heas a montante do delta. Acredita se

que, no delta, as flores masculinas floresçam juntas, o que

seria provocado pelo início das pancadas que precedem
a verdadeira estação das chuvas. As femininas florescem

com menos reguluidade. Frutos maduros são encontrados

todos os meses, com pico de agosto a outubro.

A À'faxnüú .#exwaxa é uma das palmeiras que mais

produzem frutos na Amazónia. Ao longo do médio rio

Caquetá, na Amazânia colombiana, os palmeirais de

/W.zxnóa produzem anualmente entre 3 e 5 toneladas de

frutos por hectare. Essa palmeira é altamente produtiva

de várias maneiras. Um único galho de IWzxn/za.@x#oi.z

pode ter até 2.000 frutos, embora cada infrutescência em

geral tenha por volta de 500 frutos. Além disso, a /Waxnü.z

.@x//aía produz em geral de dois a seis cachos por ano;

portanto, cada árvore feminina madura produz de mil a

vários milhares de frutos por ano- Até 5.700 frutos foram

registados em uma única árvore de À/ nüa./&xwax.z.

informações empíricas e um estudo realizado perto

de Manaus sustentam a hipótese de que a À/axn#a.@xwola,

ao menos nas áreas de baixada da floresta amazónica

Horesce anualmente, mas o florescimento das plantas
femininas ocorre a cada dois anos e concentra se no final

da estação das chuvas.

Comunidades de i\ía //7'#z .#px'#o.f#

Floresta monodominantes de /\4.zxn/;.z .#exwoid são

encontrada em oito dos nove tipos de Horesta alagáveis

Palma real(z\4a// # .@x#ai#9 com mais de 500 frutos. Esta foto

foi feita no início de junho, na bacia do rio bata perto de

Yacuma, no departamento de Bem, Bolívia.

O miriti(Mawnba,#:xaoi4 geralmente dá autos no começo da »

estação das enchentes na região do médio rio Negro para

que eles possam ser dispensados pela água.
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floresta de baixada, floresta de várzea de maré, floresta de

igarapé de terra firme irregularmente inundada, floresta

de várzea sazonalmente alagada, floresta sazonalmente

alagada por água preta, floresta sazonalmente alagada por

água clara, floresta de várzea de cabeceira e floresta de

galeria das savanas esquemadzadas no capítulo 1. Elas

estão ausentes apenas nas florestas de mangue muito

salobras. A iWawmüa .@xwoia é relativamente rara nas

florestas sazonalmente alagadas, excito próximo a igarapés

ou na Amazânia Ocidental, onde as vhzeas são mais altas

e as inundações sazonais são muito reduzidas ou raras.

A impressão geral dos botânicos é de que os miriEizais

são mais amplas no que chamamos de âoresta de baixada,

embora não existam estimativas quantitativas feitas a

partir de imagens de satélites, o único modo prático de

medir essas Horestas vastas e amplamente disuibuídas.

Os próximos miritizais mais extensos na bacia amazónica

parecem ficar nas florestas de várzea sujeitas à maré,

embora as existentes ao longo dos lgarapés de terra firme

irregularmente inundados possam ser até mais extensas

devido ao enorme número de igarapés existentes na
floresta amazónica.

do cana] Puinahaua e o alagadiço de Punga, que cobre 675

km:(5 =15 x 40 km) ao longo do rio Tapiche. A evolução

da baixada do Punga aparentemente ainda está na memória

dos residentes mais x'elmos da área, que afümam que ela foi

formada, ou seja, afurldou, após grandes terremotos ergue

1 927 e 1929. Em algumas partes do Pinga, a sedimentação

levou à inundação permanente da floresta original, que

morreu e hoje é evidente apenas como resquícios florestais:

que apmecem alguns metros acima do nível mais baixo da

água. A Ma#nüa.@x#oia domina nas peles das baixadas que

não são inundadas mato profundamente.

As estimativas da área coberta pelos midtizais no Peru

variam bastante, com os números superiores, provavelmente

exagerados, chegando a 50 60 mil km:. Um estudo

excelente, usando imagens de satélite, mapas de radar e

reconhecimento terrestre, realizado por Risco Kalliola e
colaboradores na Amazânia Ocidental ]lo norte do Peru

centrado no baixo Marafión, Pastaza e baixo Ucayali

reconheceu aproximadamente 24,9 mi] km: de todos os

tipos de vegetação de alagadiços, ou 3,4% da área, incluindo

terras firmes. A partir desse escudo, eles concluíram que

uma estimativa anterior, de 47 md km:, feita pela Oficina

Nacional de Evaluación de Recursos Namrales(ONERN)

do Peru, provavelmente estava exagerada.

O segundo miritizal de baixada mais extenso da
Amazânia Ocidental fica na Bolívia Oriental, entre Madre
de Dias e Mamoré. Os miritizais bolivianos muitas vezes

são encontrados à beira de lagos sempre rasos. Em geral,

esses miritizais estão mistui:idos à vegetação de sa\-ana.

Eles parecem menores do que os midtizais do norte

do Peru, o que pode esgar relacionado com as estações

secas mais intensas. Eles também parecem mais sujeitos a

queimadas, que podem resulülJ: de raios ou de atividades

humanas. Nas partes meridionais das baixadas bolivianos, as

florestas de palma real(M.z#ná.z#w aias são ecologicamente

substituídas pela palma blanca(paper zaa .zZba9, uma espécie

mais tolerante à forte estação seca e ao fogo.

Na Amazânia Central, os maiores midtizais ocorrem

nas áreas baixas do médio rio Negro. Bruce F'orsbetg e

Palmeirais de alagadiços de baixadas
São encontrados principalmente nas áreas baixas criadas

pela atividade tectónica, especialmente nas falhas. Os

maiores paJmeirais de alagadiços de baixada sào encon t:fados

dentro de um raio de 200 a 300 km dos Andes, onde a

aüvidade tectónica é mais pronunciada. Os terremotos

podem ser sentidos até Santarém, mas são relativamente

mais comuns e fortes na Amazânia peruana, próximo aos

Andes. Embora os pahneirais de alagadiços de baixada
não estejam diretamente relacionados com acidentes

geográficos fluviais, como braços de rios, baixadas e canais,

muitas vezes incorporam se a eles, principalmente na
Amazânia Ocidental.

Na -Amazânia Ocidental ao norte do Peru, uês enormes

áreas de baixada foram identiâcadas, embora muitos

pântanos menores e alguns maiores sejam enconuadas

em outros lugares. Essas grandes baixadas dominadas

por palmeiras incluem o alagadiça de Chambira Tigre

(Concordia) na margem norte do rio Maraàón entre os rios

Chambira, a oeste, e Tigre, a leste; o alagadiço de Puinahaua,

que cobre cerca de 1.500 km:(25 x 60 km) na parte centra]

Midti(A4aw/üa #:xwoí4 com iíl#utescências imensas na »

Chapada dos Veados, no cerrado de Mato Grosso, Brasil
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Aguajales

\

\

Distribuição de comunidades dominadas pela zVa náa,@x//oia na Reserva Nacional Pacaya-Samiria, uma área protegida de 25

mil kmz no nordeste do Peru. Midtizais são chamados aguajales no Peru.

J

colaboradores anahsmam a região do médio do Negro usando

imagens do radar JERS-l e conduíram que os padrões de

6.altura relacionados à atividade tectónica explicam grande

parte da distúbuição dos alagados nessa região. Os solos

dessa região são muito arenosos, embora esse tipo de solo

também seja enconuado ao norte do Maraàón, em áreas de

águas pretas dominadas pela i\4.za/üh.@omúia no Peru.

Na Amazânia Oriental, miritizais relativamente

grandes e nào sujeitos à maré podem ser encontrados

no interior da metade oriental da ilha de Marajó. Muitas
dessas florestas de palmeiras foram bastante modificadas

ou destruídas ao longo de séculos pelo criação de búfalos

e gado. Palmeirais de alagadiços de baixada também são

comuns em várzeas. Alagadiços de baixadas podem ser

resultado de atividades tectónicas, mas em geral devem

se à mudança do curso de rios, quando um canal é
abandonado e forma um lago de ferradura.

Na Amazõnia Ocidental, baixadas dominadas por

palmeiras são comuns ao longo de rios serpenteantes, como

o Madre de Dias no sul do Peru. Essas baixadas em geral

representam as partes mais antigas das várzeas e ficam

afastadas o suficiente do canal principal para raramente ou

nunca serem inundadas pelas águas do íio e seus sedimentos.

Os solos sào permanentemente pantanosos devido ao alto

lençol freático, às chuv2LS locais e numerosas nascentes.

Podemos supor que os palmeirais de z\4.zw/zbh .#o(Haja

sào especialmente adaptados às águas ácidas, onde a maioria

deles se encontra na Amazânia. Mas, provavelmente, a

sedimentação é mais importante. Como essas palmeiras

possuem raízes aéreas, a pesada sedimentação anual pode

preludicá-las, embora devemos considerar que existem

grandes comunidades de ÀÍawnhz ./Zoa/aia no estuário que

são inundadas diariamente por agua dca em sedimentos.

Contudo, em geral, no estuário as raízes não são enterradas.
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Palmeirais de alagadiços de baixada dominados principalmente pela AÍaxn//aWex//aia na bacia do médio rio Negro

#

O tipo de água tem pouca importância relativa para a /\4.z#n22'z

./&x#oxaJ pois ela é encontrada na água bem ácida dos dos de

água pneu, nas água alcalina do estuário e nas águas mais ou

menos neutras dos rios de água clara, como o Tocantins.

Existem poucos dados sobre a variação do nível de água

nos palmeirais de alagadiços. Quase godos os palmeirais

de alagadiços de baixada estão ligados aos rios próximos,

embora a água dos rios não necessariamente entre neles.

Em alguns casos, como na região do rio Negro, os igarapés

passam pelos alagadiços mas têm suas cabeceiras fora deles.

Quando o nível das águas é mais alto no rio Negro do que

nos miridzais próximos, os igarapés são represados pelo

rio principal e os afluentes menores acabam invadindo

os miritizais. Em geral, o nível da água não parece chegar

a mais de um metro. O nível da água tende a ser mais

elevado dmance a estação das chuvas, quando as raízes

aéreas podem ficar totalmente submersas.

Embora em geral a z\4a nüz .Pxnaxa não cresça em

habitats profundamente inundados, com digamos 2 m ou

3 m, existem casos excepcionais em que elas podem ser

encontradas nessas condições por alguns dias ou, talvez, por

vários meses. A zW zxn/ü.Px//oíü está claramente adaptada

para tolerar solos permanentemente pantanosos, mas

ignoramos o grau em que ela pode suportar inundações

profundas por longos períodos. Quando os igarapés são

represados, criando corpos de água permanentes com no

mínmio um metro de profundidade, as palmeiras em geral

morrem em poucos anos.

Com base em observações feitas no rio Negro, a

/\4.zwn#a .@xwai.z deve conseguir sobreviver por vários

meses em inundações de até 2 m ou 3 m. A questão que se

coloca então é porque essa espécie não teve mais sucesso

nas partes mais elevadas das florestas sazonahl)ente

alagadas. A única explicação lógica parece ser a exclusão
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PALMO l RAI S DE BAIXADAS NORDESTE DO PERU

Aguajal(i\4awm#a.@xwoia0 em frente a Tamshiyacu, Loreto, Peru. O nordeste do Peru tem as maiores matas de À nüü Xexwaia da

Amazânia. Muitas dessas comunidades são encontradas em baixadas que resultam em solos pantanosos ou inundados durante

a maior parte do ano.
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Aguajal (&fa//nãa .@xpala) com lago de águas ácidas em frente a Tamshiyacu, Loreto, Peru. Esses palmeirais são inundados

basicamente por água da chuva.
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PALME l RAI S D E BAIXADAS M A R .A.J ó

Miritizal (AfaKnáa.@x//oia) na parte nordeste da ilha de Marajó perto da foz do rio Amazonas, Brasil. Esses miritizais são

inundados até um metro durante aproximadamente seis meses por ano-
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Miritizal(Ã4a nzü,@xwoiaD durante estação da seca na parte nordeste da ilha de Marajó

A leste da ilha de Marajó, vê-se uma bacia interna inundada por água de chuva. As savanas e os miritizais(À4axrz'##.@x aias

caracterizam grande parte da região. As queimadas e a pecuária avançam nos miritizais da ilha de Marajó.
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PALME l RAI S DE BAIXADAS RIO NEGRO
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Miriti(/Wa nüaW#x/rala) da região do médio rio Negro, onde a espécie pode crescer até 25 m no mínimo
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centre o médio rio Negro e o rio Branco há uma vasta área arenosa baixa que tem grandes palmeirais de alagadiço, muitos dos

quais são menos alagados que o da foto acima. Nesses palmeirais, o miriti(/\4íz//n/za,@x//aia) é geralmente a espécie dominante:

mas outras três espécies também são comuns.

69



a'

PALMEIRAIS DE BAIXADAS: MADRE DIE DIOS, SUL DO PIERU'

g

Perâl de palmeiras de aguajes na várzea do rio Madre de Duos, no Peru. Este palmeiras de alagadiço, localizado próximo do

acampamento da Asociación para la Conservación de la Cuenca Amazónica(ACCA), está em uma parte abandonada da várzea,

adjacente aos barrancos de terra ârme. O alagadiço é alimentado por água de nascentes e de chuva, e o nível da água (autua

menos de um metro por ano.
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Os lagos dos alagadiços (AÍaxnü.z,@xawi'4 na região do rio Madre de Dites, no Peru, são os mais profundos que se conhecem até

o momento. Neste lago próximo da estação de campo da Asociación para ]a Conservación de la Cuenca Amazónica (ACCA),

medimos profundidades de 5 metros.
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POLME l RAI S DE BAIXADAS LESTE DA BOLIVIA
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Bosque de palma real(À4axnüa.@xwoi'z) perto do rio Tahuamanu no departamento de Panda, Bolívia
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Bosque de palma real(Ã4 nZ2 .@xzíaia9 às margens de lagos próximos a Yacuma, no departamento de Bem, Bolívia. Esta área

mal drenada e os palmeirais de alagadiços são mais inundados pela água das chuvas do que do rio.
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Miritizal(À4axnüa#zxwai4 do médio rio Negro. Os igarapés geralmente correm através desse tipo de miritizal, cujas águas pretas

transbordam para as áreas mais baixas.

competitiva: essa árvore gigantesca não consegue competir

com centenas de outras espécies de outras famílias que se

adaptaram tão bem às profundas inundações sazonais. Por

outro lado, espécies com troncos menores, como a E///?@g

preta/ana, saem-se bem nas partes mais altas das florestas

sazonalmente alagadas, como nas primeiras restingas, que

são mais elevados do que a maior parte da várzea. Também

vale a pena destacar que, às vezes, a M##nüa.@x#ai# pode

ser enconuada próxima a assentamentos nas restingas
mais altas das várzeas sazonalmente inundadas. Em

muitos casos, as sementes foram descartadas pelo homem

ou mesmo parcialmente dispensadas pelo gado. Como
essas áreas de assentamento foram muito desmatadas,

a /Wawn#a .PxHol'z consegue encontrar seu lugar ao

sol e crescer até 20 m ou mais em um habitat do qual
normalmente estaria excluída. Mano Hiraoka observou

que essa grande palmeira em geral não é plantada em

quintais agroflorestais no estuário do Amazonas devido

ao medo de raios e queda das árvores.

A z nüa.@xwala pode ser uma espécie que aparece no

início da sucessão nos alagados. Porém, Scott Robinson

e John Terborgh também caracterizam os palmeirais

de À/.zxn/zb .@x#oi'z como estágios finais da sucessão no

leito de lagos na antiquíssima mata de várzea do Manu

Isso porque o leito dos lagos é primeiro colonizado por

vegetação herbácea e depois por arbustos e i\4.zxn/z'z

,@xxa.í'z menores. Depois que as comunidades de /Waxnz2ü

,@xxola estão estabelecidas, as áreas pantanosas podem

acabar sendo preenchdas por sedimentos, incluindo

grandes quantidades de restos de palmeiras que formam

espessos solos orgânicos. Por íim, outras espécies que não

pertencem à família das palmeiras começam a colonizar

a área e podem acabar deslocando os miritizais, a menos

que ocorra sedimentação ou aumento das inundações.

74



a'

Esse processo pode ser facilmente observado em algumas

das fotos anexas de grupos mistos de mirids e outras

espécies que não pertençam à família das palmeiras, na

região do médio rio Negro.

Uma característica impressionante de muitos palmeirais

de alagadiços de baixada dominados pela Mzxn/ü.#omoi.z

é a(]jstribuição quase uniforme das árvores e a raridade
de palmeiras de pequeno e médio porte da mesma espécie.

Em muitos casos, parece que as árvores foram todas

planeadas ao mesmo tempo e que nenhum fruto germinou

produzindo mudas. O fogo pode ser um favor em algumas

áreas mais secas, como a parte oriental da Bolívia, partes

do médio Rio Negro e ilha de Marajó. Tampouco sabemos

quais fatores podem controlar a densidade das palmeiras

nos grandes palmeirais de alagadiços de baixada. A predação

das sementes por besouros brocadores, por exemplo, que

são bem conhecidos como os maiores predadores de

outras palmeiras, nào parece ser um fator determinante

da densidade nesses habitats aquáticos. Mamíferos, como

caitecus e queixadas, podem ser predadores de sementes

mais importantes, embora pareça pouco provável que

possam causar destruição de sementes em grande escala

nesses ambientes de difícil nato. A profundidade das

inundações também pode ser importante em muitos casos.

É possível que tenha havido sedimentação em algumas

baixadas após sua colonização pela A4a nüa .@xwaxa e,

embora as árvores adultas possam sobreviver, poucas

sementes germinariam e poucas mudas sobreviveriam às

proftlndas inundações anuais.

Densidades de iWaxnüa.@xKc?ia de 200 a 335 plantas

por hectare foram relatadas no norte e sul do Peru, o
que resultaria em uma cobertura média do dossel de no

mínimo 75%. F'rancis Kahn eJ. J. de GranviRe calcularam

que em um hectare de palmeiral de A4a n//a .@xxai'z

possa produzir 1.875 grandes folhas por ano. Além disso,

também é produzida grande quantidade de infl orescências

e infrucescências. A produção anual de folhas (88,5%) e
partes sexuais (11,5%) chega a quase 16 toneladas por

ano (peso seco). As estimativas sobre a produção de

frutos variam entre cerca de 33 kg e 80 kg de frutos por

racemo (conjunto alongado de frutos ao longo do caule)

e 3-5 toneladas por hectare por ano

Não admira que a composição âorísúca dos miritizais

de baixada pareça variar consideravelmente de acordo

A vista de cima de um palmeiral de M2#nüd.@x//oi,z exibe forte

contraste com o dossel relativamente fechado da floresta

amazónica típica. Este aguajal está localizado na várzea do

Rio Madre de Duos, no Peru.

com a ampla variação da A a nüa.@xxax.z. Na Amazónia

Ocidental denso de 200 km a 300 km dos Andes, John

Janovec enconuou orquídeas e outras categorias de plantas

conhecidas principalmente nas florestas das partes mais

baixas dos Andes. Outras palmeiras dos alagados também

podem ser comuns nas baixadas e, às vezes, apresentam

densidades relativamente altas. Os exemplos incluemE z?e

l)recatoha, Oenocarpus batalha c a ye(Xmewa Geottotna nlacrostacbs

nos locais estudados por Francis l<ahn e colaboradores

próximo ao baixo rio Ucayali. Mesmo em baixadas quase

totalmente dominadas pela ÀÍaxn#.z, a Ew/eqOe Pr ra/anü

e a Oe#ora@ i óa/ a podem ser comuns ao longo das

bordas, assim como as paxiubeiras(/nb#ea dela/de.z e

.çornu/?a exomú/Zn). No sudoeste da Amazânia, Fernando

Canejo-Valverde, John Janovec e Mathias Tobler também
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mais de 20% em algumas áreas, como próximo à foz
do rio Tocantins. A altura das marés nos locais onde

podemos encontrar a .${.zwnúb .Xexwaia no estuário valia

de menos de um metro próximo à foz do rio Xingu até

aproximadamente 5 m próximo à foz do Amazonas. A
maior variação na amplitude das marés ocorre durante as

marés do equinócio da primavera e as inundações são mais

freqüentes e longas durante os meses mais chuvosos, de

fevereiro a abril. Na zona sujeita a marés, o lençol freático

fica invariavelmente a um metro da superfície.

Grandes concentrações de Ã4z m/z Wex Ola são
comuns nas ilhas baixas e nas baixadas internas do estuário.

Os bancos baixos e barrentos das ilhas muitas vezes são

colonizados pela aninga(ÀÍo/z/nró.zrzZz.z .zróarelfe#í) , uma

arácea gigante que chega a 5 m ou 6 m, e que cresce
frccuêntemente próxima aos palmeirais de .A4axnüa

,@xxoia. Os miritizais de maré também são encontrados

ao longo da costa amapaense do rio Amazonas e são
muito comuns na foz do Tocantins. Alfred Russel Wallace

notou quão uniforme era o tamanho das árvores de mirlti

nos locais sujeitos diariamente às marés. Ele especulou

que as palmeiras anuais podem ter brotado quando o solo

era mais elevado e, com a posterior sedimentação, as
condições deixaram de ser favoráveis ao crescimento de

plantas jovens. Como observamos anteriormente, a calca

de plantas jovens também é clara em algumas baixadas do

interior não sujeitas às marés.

Na zona sujeita às mares, a M nüb.@xxoia muitas

vezes está misturada com a Ez//#@e a/exnre.z, bem como

com ousas palmeiras, como as do género H#.zZe.z e

a -dí/ror'zrT///w '7/xmmxrx. A densidade relativa de todas

essas espécies foi, em alguma medida, influenciada pelo

homem. l\'rario Hiraoka relatou que, antes de meados da

década de 1970, o exuativismo e a agricultura levaram à

remoção da maioria dos miritis antigos das áreas mais

bem drenadas do estuário próximo a Belém. Anualmente

a maioria dos palmeirais maduros está confinada às áreas

baixas inadequadas para a agricultura. Hiraoka aãrma

que, após o declínio da indústria canavieira no estuário,
no final da década 1960, o miriti começou a recolonizar

as várzeas sujeitas à maré, de onde havia sido retirado.

Em contraste com o Peru, as palmeiras femininas de

.Waanzza .@xxoi'z parecem ser raramente derrubadas

no estuário. Por ironia, foi relatado que as palmeiras

Flor da orquídea IZa#/2h mostrada à esquerda.

catalogaram uma rica flora de no mínimo 300 espécies de

plantas associadas à /\4axn/z.z.@xKaía.

De modo geral, as árvores vivas de A'f z//n/za.@xxala

não são fortemente colonizadas por epífitas, como

orquídeas e bromélias. Porém, na Amazânía Ocidental,

gigantescas orquídeas [ b#zZb são comuns em a]guns

palmeirais de alagadiços e sobem até quase o topo das

árvores. Até agora essas orquídeas foram relatadas apenas

em florestas de palmeiras em várzeas de baixadas.

NÍiritizais em várzeas de maré

As florestas de maré do estuário do Amazonas cobrem

cerca de 20 mil km2. Ainda não se calculou quanto

dessas ÍioresLas de maré é dominado pela JWa nã .@xxala,

mas é provável que seja algo enfie 3% e 5% do total e

< As epíâtas normalmente não colonizam caules vivos de

z\4a /ü'r,ãmwaia, mas há exceções, como mostrado aqui com

a orquídea baunilha gigante(l/ae/ZZa sp., Orchidaceae),

comum no sudeste da Amazânia peruana. Essas orquídeas

podem atingir pelo menos 20 m de altura.
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FLORESTA DE MARE ESTUÁRIO

As florestas de maré do estuário do Amazonas são com freqiiência divididas por igarapés, tal como a mostrada aqui. Nas

florestas estuarinas mistas, o miritizeiro(Ã4rzwm##,@xwaí,4 é não apenas a espécie dominante como também uma das mais altas

O mini.tizeiro normalmente atinge 20 m nessas florestas.
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Mata de várzea de miriti(Àfa/r úay#xwoía) e açaí(Ex/e@e a/ênnre,4 no rio Caxiuanã, Para, Brasil

Tipo comum de alagadiço de maré dominado por miritizeiros(À4axmóa,@axaía) no estuário do Amazonas próximo de Belém

Brasil. No primeiro plano observa-se desmatamento para cultivo de produtos agrícolas, tais como bananas, e também

provavelmente para favorecer o crescimento dos açaizeiros(ExZz@e aZ#xnrea)-
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masculinas costumam ser derrubadas no estuário, o que

poderia levar a uma inversão na proporção entre sexos

comumenLe relatada para o Peru.

Richard Spruce caracterizou os midtizais das matas de

galeria de savana como longas linhas duplas serpenteantes

que marcam o curso de um riacho. A maioria dos igarapés

que correm nas savanas parece ter solo pantanoso, condição

ideal para a M'zxrüa.@xKax.z. Na zona de transição para as

regiões mais secas do nordeste do Brasil, a À/aw/úü.@xwaiü

torna se mais rara e é substituída pela .4# ZeaPó.zZexn/a e:

ocasionalmente, pela carnaubeira(paper//;íü .pm#@n2D em

matos habitats de igarapé mais secos.

A região do cerrado brasileiro cobre cerca de 2
milhões de km:, representando 23% do país, e a À4 nüa

.@xwala é encontrada na maior parco dessa área, incluindo

o Pantanal. Evidências baseadas em pólen demonstram

que, no cerrado, a Ma n/ü#ex aí diminuiu durante os

ciclos climáticos mais secos(lO mil a 7 mil anos antes do

presente) e depois se expandiu novamente, com climas

mais amidos, há aproximadamente 6 mil anos. Na região

do cerrado, a i\4.zxmáa ,@x#oi.z é comumente enconuada

em meio às sequências topográficas entre vegetação de

galeria e cerrado (arbusto e campo). Faixas pantanosas

do lado dos vales separam a À/.zxnáa.@xpoia da vegetação
relvada e arbustiva de terra firme.

Os palmeirais monodominantes do cerrado são

chamados de veredas. Palmeiras também são comuns

nas Horestas de galeria mistas. As palmeiras das matas

de galeria das savanas podem sobreviver mesmo quando

a parte superior do solo seca totalmente, mas um alto

lençol freático é essencial. Considera-se que, no cerrado,

a profundidade máxima do lençol freático no pico da

estação das secas seja de 1 12 cm. Midtizais das florestas de

galeria são muito comuns perto da cabeceira de igarapés,

onde a água não conseguiu abrir canais profundos. Nessas

áreas, as florestas de galeria podem chegar a uma largura

de 100 m ou mais. Nem sempre a À4'zx/üü.@xnoia é a

espécie dominante rias florestas de galeria, mas costuma

ser pelo menos um componente delas. Nas florestas de

galeria mistas do cerrado, a À4aw»ó'z .Pxwai# é freqüente

nas margens cercadas por campos. E interessante que

grandes árvores de À4ózwm#a .@x#oia também ocorram

muitos metros dentro das matas de galeria mistas, mas

sem o acompanhamento de palmeiras jovens. Nesses

casos, a mata de galeria aparentemente está invadindo o

campo adjacente e as palmeiras são recrutadas de outros

igarapes proximos.

Palmeirais de alagadiços de igarapé
da floresta amazónica

Os botânicos em geral incluem os palmeil:ais de alagadiços

de igmapé da floresta amazónica como parte dos estudos

de parcelas de terra firme com 0,5-1,0 ha. Os ecologistas
aquáticos ainda não estudmam minuciosamente esses

habitats pantanosos. Inúmeros estudos botânicos realizados

na Amazânia Carnal mostrwam que a A4awnhz.@xz/ai'z em

geral está ergue as espécies mais comuns ou é a espécie mais

abundmEe nos solos úmidos associados aos lgarapés. A

viagem por quase qualquer estrada na bacia ammânica revela

a constante presença de palmeitais de alagadiços de igarapé

da floresta amazâúca ou, mais provavelmente, de seus
remanescentes no rastro do desmatnmento e fechamento dos

igarapés. AÀ4a// bzz,ü:xwaxanem sempre é a espécie de palmeira

dominante e nem mesmo está obl:tgatoriamente presente nos

palmeirais de alagadiços de igmapé. Ainda nào sabemos por

que a ÀÍaz/ .z.#x//oia é rara nos habitats pantanosos de alguns

igarapés, considerando a íunpla distübuição e abundância da

espécie, mas isso não prece estro relacionado ao clima ou ao

tipo de floresta de terra firme próxima.

Miritizais das florestas de galeria de savana

Os miritizais das florestas de galeria de savana são
comuns na bacia amazónica, nas Guianas e na região do

Orinoco, na Venezuela. Nesta discussão, o cerrado do

Brasi] central também foi considerado parte da savana.

As maiores regiões de savana da Amazânia ficam no

Brasil e na Bolívia. Ao norte do rio Amazonas, a savana é

mais comum nos estados de Roraima, ao norte, e Amapá,

a leste. Ambos são atravessados pelo equador. Ao sul
do rio Amazonas, a imensa região de cerrado (arbusto

e savana) do Brasil central ocupa grande parte do curso

médio e superior dos rios Tocantins, Xingu e Tapajós.

Na Bolívia, as grandes regiões de savana onde a /V.z#n#h

#mwoia é encontrada âcam nos Llanos de Moxos. Mhitizais

de baixada também podem ocorrer em algumas savanas,

como as da pm-te Oriental da Bolíüa. Porém, no cerrado e

savanas do norte de Roraima, as comunidades de .A4a#n2ü

,/&x#aiü restringem-se basicamente às matas de galeria.
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Alagadiço de igarapé de terra firme dominado por miritis (i\4a//nz2ã./bx//oía) ao norte de Manaus
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LAGOS DO LESTE DA BOLÍVIA
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Palma real(A4ax»üa.@xwoi,4 às margens do Lago Pirata, bacia

do rio Yãta perto de Yacuma, Bem, Bolívia.

Palma real(A4aw/üa,#wwoi4 às margens de lago nas savanas do

leste boliviano, na bacia do rio bata perto de Yacuma, Bem. As

florestas de palmeiras provavelmente eram maiores, como pode

serviste pelapresença de árvores de palma real isoladas dispersas>

mas as queimadas as restringiram às áreas mais úinidas.
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ALAGADO E A SECA DO LESTE DA BOLÍVIA
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Palmeiral de palma real (À/íz aüa,@x//ala) entre Santa Rosa de Yacuma e Riberalta, Bem, Bolívia. Os palmeirais de alagadiços

abertos das savanas do leste da Bolívia toleram grande quantidade de plantas herbáceas, enraizadas ou flutuantes.
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Palmeira real(Â4awn'#a Pex oi4, durante estação das secas, com junquilho rrZ### g zf Za/n, Marantaceae) perto de Santa Rosa de

Yacuma, no Departamento de Bem, Bolíüa.
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SAVANAS DE RORAIMA
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linha de À4 nüa,@xzraía ao longo de igarapé de savana ao sul de Roraima, Brasil
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Mata de galeria de À axn/za,@x//aid ao norte de Boa Vista, Roraima, Brasil

Vista aérea dos miritizais ao longo de igarapé de savana a leste de Boa Vista, Roraima, Brasi]
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IGARApÉS DE RORAIMA
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Mata de galeria mista, com .À4z

a leste de Boa Vista, Roraima. As grandes plantas herbáceas são À4
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Mata de galeria de A/axmz)#.@xwaia em savana, rodovia Boa Vista-Pacaraima, Roraima

Vereda de J\4 n/z .Wexwoxa a leste de Boa Vista, Roraima
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E SCUDO DAS GU IANAS, RO RAIMA

À4a nõ ,@x/íolü ao longo de igarapé próximo de Maracá, Roraima

zWa /izü,@x/raia em mata de galeria mista em savana, na rodovia Boa Vista-Bonâm
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Ma#m#a,@xwaia ocupando habitats de igarapés pantanosos em região montanhosa do Escudo das Guianas, Roraima
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FLORESTA DE GALERIA DO CERRADO
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A/ zxm ü,@x/faia ao longo de igarapés sazonais no cerrado, próximo de São Fénix do Araguaia, Mato Grosso
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/Ma n/za,@x//oia ao redor das margens de lagoas e igarapés do cerrado, próximo de São Fénix do Araguaia, Mato Grosso

Vereda com À4a nü .@xz/ala no cerrado do Parque Nacional do Jalapão, Tocantins, Brasil
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FLORESTA DE GALERIA DO CERRADO
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Florestas de galeria de IWa aüa.@xwoia ao longo de um igarapé no Parque Naciona] do Ja]apão, Tocantins, Brasi]
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Àía nü .Pxwaí.z em (loresta de galeria nas dunas de areia de um igarapé no Parque Nacional do Jalapão, Tocantins, Brasil

Ma n/z ,@xr/ai.z em floresta de galeria do Parque Nacional do Jalapão, Tocantins, Brasil
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MATAS DE GALERIA DO CERRADO
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:\4aa üa ,@xwoia ao longo de igarapés que contornam as chapadas dessecadas do cerrado nas proximidades de Palmas
Tocantins, Brasil.

\

z\4a nüa.@x#axa em divisa de chapada no cerrado do Parque Nacional do Jalapão, Tocantins, Brasil

96



a'

/za.Pexzrax'r no cerrado do Parque Nacional do Jalapão, Tocantins, Brasil

\

\

h

/W nü .Pexz/aia em ravina entre chapadas perto de Palmas, Tocantins, Brasil
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4.//ç.\mrvaa çui norestas sazonalmente alagadas
e florestas de várzea de cabeceira

A combinação de fita de luz com inundações profundas

ou prolongadas impede a presença da iWa#n»a@xz/o.ía em

muJras áreas de várzea. Porém, ao longo dos afluentes do

no Negro e na Amazânia Ocidental, a ÀÍ,zwnbà .#txwala

ê enconuada em hábirats de várzea sujeitos a inundações

sazonais. Esses palmeirais em geral são .eladvamente

pequenos em comparação com os maiores e muitas

vezes próximos palmeirais de alagadiços de baixada.

que raramente ou nunca são inundados pela água dos úos.

Grande parte dos palmeirais de alagadiços sazonalmente

inundados da Amazânia Ocidental é encontrada ao longo
dos rios setpenreantes das aqui chamadas matas de várzea

de cabeceira. Como as vüzeas são relativamente altas na

Amazóúa Ocidental próximo aos Andes, as inundações sào

pequenas, compradas às da Amazõnia Central. ,Uterações

no canal dos rios nas várzeas de cabeceira podem levar à

invasão dos miritizais pela água dos rios durante as enchentes

Nesses casos, começa a haver sedimentação e árvores que não

pertencem à famHia das pü negras começam sua sucessão e

eventual dominância após apenas algumas décadas.

No caso do rio Negro e seus afluentes, o leito dos àos é

relativamente estável e os miàtizais encontrados nas várzeas

sazonalmente inundadas provavelmente âcam em áreas que aperitivo, para serem íne] ll são vendidos como

continuam pantanosas, em gemi por muitos anos. Esses UcavaH. Per«. -" '--c'guinaaos em sal. Requena, rio
bosques provavelmente sào baixadas que coram mascaradas

devido a inundações de 2-3 m durante a estação das cheias

Usos e valores par' lnsetos, palha, cestos, armadilha para peixes, leques,
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As frondes do miriti(zVaxn/za.@xwoia) são usadas para fazer cestos para transporte de frutos e outros itens para o mercado. Rio

Cajueiro, Marajó, Brasil.

também de palmeiras dos géneros E#/#@e, Oe#af.zV'a',

Joíxn/e e /aa#ea, que são de menor qualidade. No delta

do Orinoco, Alexander von Humboldt e, posteriormente,

ouros cientistas relataram que os povos indígenas usavam

broncos cortados da palmeira moriche para escorar suas

casas durante os períodos de inundações. As frondes da

Afaga/za.@x#oi.z ainda são usadas para fazer cestos e redes,

e também para prensa de mandioca. No passado, grupos

como os Conibo, que habitam as margens do rio Ucayali

na Amazânia peruana, faziam a corda de seus arcos
com fibras de miriti. Grupos indígenas e rurais ainda
usam cordas feitas com pontas de brutos em atnuletos,
tornozeleiras, cintos e colares. As redes são feitas com a

fibra obtida a partir das pinas.

As frondes de zvz n/a .@xwaia são usadas para
cobrir casas em algumas áreas, como nos Líamos de

Moxos, na Amazónia boliviana, mas outras espécies,

como a -d/fa/ea Joga/exa/.z, anualmente são preferidas.

Um dos usos mais interessantes das ftondes ocorre

em Rondânia e no Mato Grosso, onde os Nambicuara

que nunca aprenderam a construir canoas, cruzam os

rios simplesmente Juncando e amarrando os pecíolos

de várias frondes, que servem como bóia. Na parte
meridional do estuário do Amazonas, frondes secas de

miriti são queimadas sob os barcos de madeira, para
matar os [uru (vereda sp.). Gaiolas para pássaros também
são feitas com a nervura central ou com as frontes do

miriti. No estuário, uma substância semelhante à cortiça

chamada óaxo, obtida das frondes do miriti, é usada para

calafetar canoas e fazer brinquedos e cortinas, e serve até

mesmo como substituto para o papel higiênico.

Também se pode obter óleo dos frutos da À{.zwnzãz

.#?xz2ai'z para cozinhar, condicionar couro ou, recentemente

usar como protetor solar. Alces da década de 1970, o óleo
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Os troncos do miriti(z\4axn#a.@xz/oiaD flutuam e são usados para construir balsas para ajudar na flutuação de tolas de madeira de

lei para as serradas do estuário do rio Amazonas. Afuá, Marajó, Para, Brasil.

da polpa da zWa#n&a.@xz/oxa era usado na culinária em várias

partes da Amazõnia, mas essa prática foi abandonada com

o surgimento dos óleos vegetais relativamente baratos,

principalmente vindos do censo e sul do Brasil. Há quase

50 anos, surgiram propostas de criar uma fábrica de óleo

em Cametá, no baixo Tocantins, para aproveita os vastos

pa[meirais de midti. Vários cientistas defenderam o poEencia]

das palmeiras oleíferas da Amazânia, inclusive a À{.zxnü'z

#w#al.z, mas é pouco provável que a exüação de óleo dessa

palmeira seja viável, pois a polpa de seus frutos, dos quais

o óleo em geral é exuaído, é mais valiosa se consumida

diretamente. Porém, ouros sugeriram que o uso apenas da

polpa da ÀÍaxzzü z #zxwóía seria Insatisfatório, pois apenas

cerca de um oitavo do pesos seco do fruto é polpa e }l polpa

fresca contém apenas cerca de 1,7% de óleo.

As sementes de /Waxnó.z.@x/yoi'z raramente são usadas:

exceto para alimentação de porcos. Na Venezuela, as

sementes secas são moídas e usadas para fazer uma

bebida semelhante ao café, mas uma indicação de quão

boa é essa bebida é dada por sua raridade.

O sagu é um material rico em amido, comes dvel, obtido

do miolo central do monco das palmeiras e que pode

ser usado em mingaus e pães ou misturado com outros

alimentos, como peixes. O amido do sagu representa

uma reserva de energia para a planta, supostamente para

quando ela está recoberta pela água ou sofrendo outros

estresses que diminuem seu metabolismo. Na Asia

Meridional, o sagu é um uso exuemamente importante

das palmeiras, envolvendo várias espécies. Na América

< Frondes de miriti(Adax»#a .@xwoia) são usadas para fazer

cestos. São José, Rio Maracá Amapá, Brazil.
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Frutos de aguaje (À{ //n#a,@x/raid sendo descascados em mercado de rua em Requena, rio Ucayali, Peru. Apenas o macio
mesocarpo amarelo é comido.

do Sul, o sagu em geral é obtido apenas da À/a//n/zb

.@x#ala e, mesmo assim, apenas esporadicamente. Não

se sabe por que essa prática não é mais difundida na

Amazõnia, mas talvez plantar mandioca, a fonte preferida

de carboidratos, sela menos trabalhoso do que derrubar

grandes palmeiras. Por outro lado a tecnologia também

não está difundida. A maioria das observações sobre o

uso do amido dn M.zxnüb .@x//oi provém do delta do

Orinoco, onde os sarau e ouros grupos indígenas têm

o hábito de comer saga. No delta do Orinoco, Dieter

Heinen e l<enneth Ruddle descobriram que o teor
de amido da À'fz n/ü .#exxola é maior imediatamente

antes da formação das inHorescências. Quando as
inHorescências aparecem, o teor de amido cai para quase

zero, aumentando novamente à medida que surgem os
frutos. O teor de amido da seiva é maior logo antes do

início da estação das chuvas.

A deficiência de vitamina A ainda é considerada um

grave problema de saúde pública em muitas áreas rurais

da Amazânia, mas em muitas delas a À/a#Hz2.z .@xwaí'z

é o equivalente das cenouras e batatas-doces. Nenhum

dos óleos vegetais importados do centro e su] do Brasi]

como os de sementes de algodão, milho ou soja, igualam

o teor de caroteno do óleo da À a n/za .@xwola. Os
frutos de 2-5 cm de comprimento também são ricos em
vitamina C e contêm cerca de três vezes mais vitamina

A do que a cenoura. A polpa e as sementes da Va //a
@x oi também são muito mais ricas em carotenos do

que as do dendezeiro, uma espécie exótica que agora é

comum na região oriental da Amazânia. Evidentemente

a quantidade de caroteno nos frutos da Mzxnüb.@x aia

varia do amarelo ao laranja, conforme sugerido pela cor
da polpa. Na Amazânia peruana, os frutos de miriti de

polpa cor de laranja são chamados de ló.z,móo e obtêm
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Vendedores de aguaje(Mawnüü.@xwaxa0 nas ruas de Yurimaguas, rio Hluallaga, Peru

preço mais alto, mesmo sendo, muitas vezes, menores

do que os da espécie amarela, mais comum. Os frutos
íó.z/pZ'o aparentemente contêm mais óleo do que as

formas amarelas e, assim, também podem conter mais

calorias. Em partes da Reserva Nacional Pacaya-Samiria:

os coJetores de aguaje às vezes marcam os troncos das

palmeiras que produzem íó z////7a para poder localiza las
mais facilmente. As árvores que produzem ló.z/wóa podem

estar perdidas em meio a centenas ou mesmo milhares de

outros aguajes com frutos menos desejáveis. Os ecóúpos

que produzem frutos de /Wa//n/za,@x'Koi,z com diferentes
características são pouco compreendidos. Alguns

coletores de muitas do Peru sugerem que as árvores

que produzem íóa///óa podem ser comuns em alagadiços,
nos quais existe uma corrente perceptível, enquanto
outros alegam que esse desejado tipo de fruto ocorre

aleatoriamen te no meio dos aguajales (buridzais) .

Os frutos da iVaxnó'z.@xz/aía também são usados para

dmenrar animais. Gado e porcos são soltos nas florestas de

palmeiras durante a estação de frutificação. Ao conuário dos

porcos, os bovinos em geral não mastigam as sementes.

Mercado para os frutos da /V/ ///fücz,@x#a.róz

Apesar da grande área que abrangem, quantidades

significativas de frutos da Àfaxn/z'z .@x#oía são enviadas

ao mercado em apenas duas partes da bacia amazónica:

nordeste do Peru e, em menor grau, a parte meridional

do estuário, principalmente próximo à foz do Tocantins.

no Brasil. Nessas últimas áreas, imensos palmeirais são

enconuadas e existem grandes cidades nas proximidades.

No Peru, os vastos palmeirais das baixadas e vúzeas

do baço Maraãón, Ucayah e Ammonas, assim como de
muitos de seus afluentes, oferecem enormes pommes para

os centros urbanos. Todos os centros urbanos do nordeste
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Polpa de aguaje(J\4awnba,Mzxwóx,4 à venda em Tarapoto, Peru. Dependendo da localização exata, a polpa de aguaje(A4aanzü

#ex aias pode ter cor variando entre o amarelo e o laranja

avermelhado. Mercado de Tarapoto) Peru.

do Peru estão crescendo rapidamente, criando assim

mercados em expansão para esse apreciado fruto. Os frutos

da /W.zw/z2ü.@lxxa.ía chegam a lquitos em barcos de carga e

passageiros, em pequenos barcos e em jogadas de madeira.

Normalmente, os frutos são colocados em grandes sacos de

polipropileno e vendidos por atravessadores aos vendedores,

que então vendem os frutos, a polpa ou o suco em ousas

partes de [quitos. Tquitos tem quase 500 mi] habitantes e

consome entre 130 e 175 toneladas de frutos do aguaje por

mês, metade dos quais sob a forma de sorvetes, picolés e

geladinhos. O restante é consumido como fruta fresca ou

suco. Cdsüne Padoch observou que o comércio de aguaje

IA a n2ü@m/aíaD em lquitos é um dos poucos nos quis as

mulheres conseguem acumular capital.

Os frutos e a polpa da À/.zxn//a .@x#oia também são

comercializados em cidades nos vales das encostas mais

baixas dos Andes supridas por estudas que peneuam nas

montanhas. Por exemplo, a estrada que liga Yurimaguas

no rio Huallaga, a Tarapoto, bloyobamba e Rjoja, no
vale do rio Mayo, é uma dessas rotas. Os frutos da

À/ z n//'z#exxai'r enconuados nos mercados de Tarapoto

Moyobamba e Rioja vêm principalmente de Yurimaguas:

de caminhão, de agosto a dezembro, quando os aguajes

locais estão fora de época. A estrada de Yurimaguas para

Tarapoto fica a uma altitude de 300 m, nào é pavimentada

e o tra)eto leva cinco horas de caminhão. A estrada de

Tarapoto para Moyobamba âca a 500 m de altitude e

para oeste é asfaltada e menos íngreme, de modo que os

caminhões levam apenas três horas, embora a distância

seja maior. Alguns frutos do aguaje que aparecem nos

mercados de Tarapoco e Mol'obamba são produzidos no

local, mas a maioria vem de Yurimaguas.
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Os frutos e picolés de aguaje estão começando a se

tornar populares em Lima, o maior mercado urbano
do Peru, com mais de oito milhões de habitantes.

Curiosamente, é nos mercados dos bairros operários da

dispersa cidade costeira, como Breca e Magdalena, e não

nas áreas mais luxuosas, como Miraflores ou San lsidro,

que. os frutos do aguaje surgiram primeiro na capital
peruana. Os bairros operários têm muitos habitantes que

migraram da Amazónia, trazendo com eles a nostalgia

pelos alimentos da floresta amazónica. O fluxo de pessoas

da região amazónica para Limo, em busca de trabalho,

melhores escolas e atendimento médico, criou assim

um crescente mercado para os frutos da floresta. Nos

mercados de Breca e A'ragdalena, por exemplo, \-árias

bancas vendem frutos de aguaje, bem como subi, a larva

de besouro que abre túneis nos troncos apodrecidos da

/W.zxn&.z ./#x//aí.z. Os frutos de aguaje que chegam aos

mercados de Limo são trazidos de caminhão de Pucallpa,

numa viagem de três dias. Picolés de aguaje também são

enviados por avião de lquitos para Limo. Os frutos de

aguaje estão começando a aparecer também nos mercados
mais caros de Lama.

No Brasil, polpa, sucos e sorvetes de miriti ou buruti

podem eventualmente ser encontrados nos centros

urbanos. Enfie as grandes cidades, apenas Belém e Macapá,

no estuüio, estão localizadas perto dos grandes miriúzais.

A esmagadora preferência cultural da Amazânia brasileira

pelo açaí (b /eOe aZennfea) sufocou o mercado do miriti/
bufiti. Na Amazânia boliviana, onde existem enormes

palmeirais de palma real(A{'z n/za@x#oiaD, principalmente

nos LInDos de Moras, ao redor de lagos e matas de galeria

nas savanas sazonalmente alagadas, os frutos rmatnente

são comidos. Alguns poucos frutos de palma real acabam

chegando aos mercados, como os de Riberalta, na
confluência do Bem e do Madre de Dios, mas a Amazânia

boliwana é outra zona cultural, com hábitos e preferências

culinárias bastante diferenciados. Na zona dominada pela

criação de gado, os frutos selvagens nào consÚtuem parte

sigmÊcativa da dieta. Pelo conuário, carne, arroz, bananas,

mandioca e peixes são as bases da alimentação.

Charles Peters, Alw},n Gentry e Robert l\lendelsohn

realizaram um estudo em várias florestas de árvores não

madeireiras do Peru próximas a lquitos e descobriram

que a M n/za .@x#oia tinha o maior valor por árvore.

Eles estimaram que a produção anual por árvore era de

aproximadamente 89 kg e que, em 1 989, o preço unitário

era de $ 1,40/kg, gerando um valor total de quase $ 93

por árvore. Isso era mais que o dobro do valor da maioria

das ousas espécies de frutos vendidos em lquitos. Na

Amazânia Ocidental, diz se que a ÀÍawnúa .@x axa
amadurece aos sete ou oito anos de idade e que cada

árvore pode produzir frutos por 40 a 50 anos, embora

o comportamento da frutificação anual ainda seja pouco

conhecido para podermos determinar durante quantos
anos de sua vida elas realmente produzem frutos.

Colete de frutos

iW.zxnüa .Pxwai.z é uma das palmeiras mais alças da

Amazónia, chegando ao menos 25 m em alguns hábitacs.

A altura relativamente elevada da i\4.zxnü'z #zxwoi.z é uma

de suas principais adaptações para encontrar um lugar ao

sol, mas pode também ser sua ruína. Embora o processo

de escalar as árvores seja bem desen\olvido em muitas

sociedades indígenas e ribeirinhas/caboclas da Amazânia,

o grosso monco da ÀÍ.zxnúa.@x'//aía tem tentado os possíveis

escaladores a se transformar em derrubadores. Em vez de

escalar o tronco vertical, os coletores de buruti do aguaje

no Peru em geral derrul)am a árvore. A grande maioria

dos frutos de aguaje que chegam aos mercados em lquicos,

Nauta e Requeria é coletada dessa maneira. Para abastecer

apenas o mercado de ]quitos com frutos, estima se que ] 2

mil árvores sejam derrubados Lodos os anos.

Por outro lado, na Amazânia brasileira, as pessoas

coletam os frutos do n)iriti principalmente subindo nas

árvores próximas, apanhando os no chão da floresta ou:

como flutuam, "pescando os'' na superfície de rios e lagos.

Nas regiões em que existem escaladores especializados,

como no médio e alto rio Negro, onde as gomas (chicle) de

capota, sorva e balada são coletadas por meio de incisões

pelas quais a resina é drenada, as pessoas em geral sobem

no mirid, em vez de desuuí-lo. Na parco meridional do

estuário do Amazonas, os frutos do miriti em geral sào

coletados sem que as árvores sejam derrubadas. As florestas

estuarinas têm sido manejadas de modo a favorecer as

espécies desejadas, que incluem não apenas palmeiras, mas

também outras espécies frutíferas e úvores que produzem

madeira e crescem perto delas, tais como anani(.DmPóo#zü

gZóóx/@xaD, jenipapo(Ce/ @a amenfa#4 e mututi(P/ racha i
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Um único racemo de aguaje (À4axnüa .@x#a.f4 pode ter mais Racemo sendo derrubando do aguaje (Mawmü.z.@xwaia) perto

de 200 frutos. San Pedro, rio Maraõón, Reserva Nacional de Mirafiores, rio Tigre, Peru.

Pacaya-Samiria, Peru.

(?Pa#.zar). No estuário do Amazonas, o miriti às vezes é

cortado para a construção de passagens entre as casas e o

atracadouro à margem do rio e para a limpeza de várzeas

para plantações ou pastagens. Além disso, os madeireiros

do esmário do Amazonas cortam os mirids para servirem

de flutuadores para levar madeira de lei até as serradas. Mas

esse corte é liinicado e não parece afetar as populações de

palmekas de forma significativa.

Ds palmeirais são particularmente vulneráveis à

limpeza para planraçào de arroz no vale do rio Mayo, no
Peru. O cultivo do arroz difundiu se muito nas últimas

duas décadas em muitas partes do Peru, e o arroz é uma

das poucas plantas que pode sobreviver nos alagadiços

depois de limpos. Porém, alguns agricultores do \ale do

rio Ma},o pouparam os aguajes, intercalando o com o
arroz, em vez de derrubar as árvores.

A derrubada em grande escala dos aguajes para

abastecer mercados urbanos do Peru, principalmente em

lquicos, despertou a preocupação de que os frutos fiquem
cada vez mais raros e caros. Em meados da década de 1 980

as comunidades próximas a lquitos gastavam um tempo

visivelmente maior para coletar a mesma quantidade

de frutos de aguaje do que uma década antes. Não está

claro se o amplo corte das palmeiras femininas de aguaje

na Amazânia peruana está realmente levando a queda

significativa na produção de frutos ou em que medida as

populações de À/ z m/za#éx al da Amazânia Ocidental

foram afetadas. TVFuitos pesquisadores relataram, a partir

de evidências empíricas obtidas por meio de entrevistas

com coletores de frutos do aguaje, que as árvores

femininas tornaram se mais raras próximo aos locais

pox'dados, mas nenhum estudo mostrou em que medida
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Tradicionalmente, as árvores de aguaje (À4a naa.@x#aia) são cortadas a machado, para roleta dos frutos. Isso levou à destruição

das árvores fêmeas nas áreas de forte exploração e distorceu a proporção entre fêmeas e árvores machos.

os grandes palmeirais foram afetados. Não existem

dados de longo prazo sobre preços e quantidades de

frutos de aguaje que entraram nos mercados de Tquitos.

Alem disso, os grandes palmeirais de À ü z ,#exwaia

não foram estudados de forma sistemática para avaliar
o declínio no número de árvores femininas. Sob esse

ponto de vista, seria importante comparar as populações
das várzeas e das baixadas.

Em resposta à crescente preocupação com a

exploração destrutiva dos aguajales na década de 1990,
várias ONGs que ti-abanam na Reserva Nacional Pacata

San)kia, na Amazâúa peruana, começaram a promover o

uso de equipamentos para escalada, a fim de permitir que

os apanhadores alcancem os frutos do aguaje e poupem

as árvores. O método mais usado, conhecido como ei/raZ'',

consiste em um laço de corda ou de embica que permite

que uma pessoa suba pelo tronco Uma alça cruza pelas
costas e passa sob os braços, enquanto uma segunda alça

serve para os pés. Apoiando se na alça inferior, o apanhador

prende a alça superior em torno do tronco e puxa o corpo

para cima. Depois, inclinando se, puxa a inferior pma cima,

subindo assim pelo tronco em estágios.

Existem vários modelos de estrobos, alguns com

cadeirinhas, como o Super l lançado pelo World Wildlife

Fund da Dinamarca, agora substituído pela versão

melhorada desenvolvida pela população local(Super 2)

Outros esuobos não têm assento, mas são equipados com

um escriba plano de madeira. Depois de alcançar os frutos:

o apanhador pega um tacão que fica preso à sua cintura por
uma corda, ou uma vara com uma faca serrilhada presa na

ponta, e corta o cacho de frutos. Em geral, os apanhadores

trabalham com um assistente, que não apenas prende o
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Apanhados sobe em árvore de aguaje (Ã4a nü .@xwoia) com

estribo equipado com assento acolchoado.

Apanhados sobe em aguaje(z\4awmü.z .@x#ai4 com o auxílio

de uma corda com nós em San Carlos, Rio Puinahua, Rio

Ucayali, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru.

108



Escalador sobe em aguaje (M n/2a,@xéroiaD com o auxílio de

um dispositivo experimental chamado triângulo, construído

com pares de triângulos de madeira e usado para puxar (de

cima) e como apoio para õcar em pé (de baixo)

Escalados sobe em aguaje alto (À4axn#a/#x//o.ra0 com auxílio do

triângulo. Pode levar 10-20 minutos para escalar uma árvore

com esse dispositivo.
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sacão ou a faca à corda quando necessário, mas também

pode mandar para ele água ou suco de limão, para que ele

possa repor o líquido gasto após sua árdua subida, que pode

envolver o corte de após e frondes mortas. Ele pode levar
de quinze a ü:inta minutos para colher os frutos usando o

esuobo, dependendo da altura da árvore e dos empecilhos

que encontrar pelo caminho. Perto de Nueva Esperança,

às margens do do Maraàón, a Pro Naturaleza, uma ONG

ambiental sediada em Limo e que tem programas em todo

o Peru, incentiva o uso do esuobo simples de corda, sem

assunto ou estribo, para palmeiras com menos de 21 m.

Acena dessa altura, as palmeiras são derrubadas para colete

dos frutos, pois é muito perigoso tentar usar o esuobo.

As vezes um grande tripé(ihrnpeaaD é usado para subir

nos aguajes, mas esse é um processo que demora ainda

mais. Um alto tripé de varas é colocado ao lado de uma

palmeira alta, com uma única haste alcançando do topo

do uipé até os cachos de frutos. O apanhador sobe pelo

tronco usando um esuobo, segurando ao mesmo tempo

no uipé para ter mais apoio. Todo o processo, que inclui

levantar o tripé, subir no tronco, cortar os frutos e descer

novamente, pode levar 40 minutos.

Também uma única corda grossa é usada para coleur

frutos de árvores de aguaje de até 15 m de altura em pomares

e campos roças. A corda é amarrada a cada metia, para dar

apoio durante a subida. Uma barra transversal de madeira,

presa a uma das exüemidades da corda, é levantada com

uma vara e encaixada sobre a base de duas folhas. Depois de

puxar com bastante força para ter certeza de que a barra está

segura, o apanhador sobe pela corda.

O üã#KX/a é outro dispositivo para subir na À/a núh

.@x#aia. Esse modelo consiste de dois triângulos de

madeira, com cerca de 1,2 m de cada lado. O triângulo

inferior apóia os pés, enquanto o superior é colocado

sob os bmços, cruzando as costas. Os triângulos, feitos

de madeira de lei, vão subindo pelos troncos em estágios,
como os estribos. A Pro Naturaleza introduziu o método

do triângulo em Pacaya-Samiria em 1997. Porém, como
todos os métodos "sustentáveis" de coletar os frutos de

Mawnzü.#wwaía, esse dispositivo não se espalhou além de

seu ponto de inuodução. Embora não haja nenhum registo

de acidente com o triângulo, ele é o dispositivo de escalada

menos seguro, pois uma ou mais hastes de madeira podem

quebrar ou soltar se do nó que as prendem.

Embora elogiáveis, os esforços para conservar as

plantas femininas de i\4a//nü#.#ex'woid com novas técnicas

de colega tiveram impacto [imiLado. Os apanhadores de

aguaje no Peru não estão adotando técnicas de coleta

'sustentáveis" fora dos programas piloto, pois vêem
pouca vantagem em faze lo. Normalmente é mais rápido
derrubar a árvore do quc escala la com um estrobo, além

de ser bem mais seguro- Por exemplo, usando um estribo,

um homem levou 13 minutos para subir em um aguaje

de 18 m em um quintal em Arequipa, às margens do

Yanayacu, e ainda mais tempo (1 8 minutos) para descer.

Perto dc San Pedro, às margens do rio Maraâon, um

homem usando um estrobo levou 20 minutos para atingir

os frutos de um aguaje de 13 m em uma floresta alagável.
Esse apanhador levou mais tempo porque tinha de cortar

uma grande qualidade de trepadeiras e frondes mortas

que atrapalhavam seu caminho. Uma palmeira de i\4ax»/za

,@xwoí.z madura pode ser derrubada em cinco minutos. Se

o mercado pagasse um exma pelos frutos "verdes" do

aguaje, as pessoas teriam maior incentivo para colher os
frutos de modo não destrutivo.

Consumo

Os frutos da À4axnüa.@x//oia são comidos ou bebidos de

várias formas, mas em geral são consumidos frescos. As

vezes as pessoas comem os frutos no próprio local, mas
em geral eles sào levados para casa e colocados de mono

por mais ou menos meia hora em água morna, para
amadurecer a pulpa e para que a sua casca filia e recoberta

de escamas possa ser facilmente retirada ou raspada com

os dentes da frente. Se os frutos não estiverem bem

maduros, devem ficar de mono por uma ou duas horas.
A cor é um bom indicador do amadurecimento. Nos

tnercados de Pucallpa, por exemplo, os frutos maduros

em geral são vermelho escuros, sendo chamados de

eeKn/ai, enquanto os de cor mais clara, que precisam

ficar mais tempo de molho, são chamados de ra/a aKwa#e,

como a cor de ocre do pêlo do macaco guariba. Nas
áreas urbanas, em geral a água é aquecida num fogão a
gás ou carvão, mas no interior os frutos são colocados

na água em vasilhas de plástico, sob o sol. É comum ver

vendedores ambulantes com pequenas pilhas de frutos

de aguaje descascados nas cidades da Amazõma peruana

Os frutos são vendidos em pequenos sacos plásticos com
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Frutos de miriti(z\4axnüa,@x#ax,4 à venda no mercado Ver-o-Peso em Belém, Para, Brasil

uma pitada de sal. A polpa é saborosa e crocante, com

textura semelhante à de pequenas cenouras frescas.

Na parte meridional do estuário do Amazonas, os
frutos do miriti(À4.zwn&b .@xwala) também são vendidos

nos mercados, mas são usados principalmente para
rningaus, que não são comidos frescos. Para fazer o

mingau, chamado de //p nKZ de mzn/;, os frutos primeiro

são servidos por cerca de 12 horas, para que a polpa Êque

macia e seja fácil retirar as sementes. Então, acrescenta-se

sal a essa saborosa pasta cor de laranja. Arroz cozido ou

farinha de mandioca grossa muitas x,fazes são adicionados

para engrossar o saboroso mingau.

O mingau de miriti é comido em todas as refeições,

pi'incipalmente no desjejum. Os fregueses compram uma

tigela ou caneca de um vendedor ambulante e tomam ali

mesmo, ou levam o mingau para casa eln sacos plásticos

uansparentes. Esse rlutrldvo mingau é preparado em casa

e por pessoas que o vendem em lojinhas existentes na

frente de suas casas ou em carrinhos, nos mercados de rua

Uma bandeira amarela colocada fora da casa significa que

ali se vende o mingau de miriti. O vendedor doméstico

de mingau de mirid pode vender também o suco do
açaí; nesse caso, colocará uma bandeja vermelha e outra
amarela diante de sua casa.

Os Witoto de Putumayo, no nordeste da Amazânia
fazem um caldo semelhante com suco de miriti e farinha

de mandioca, que eles chamam de ra»xa#.z. Há um

século, William Hardenburg, ao investigar suspeitas de

escravização e de crueldade contra os índios das margens

do Putumayo durante o ciclo da borracha, bebeu cahuana

e a descreveu como "uma bebida amarga, marrom sujo:

Aparentemente, os Witoto não adoçam o suco.

Alguns grupos indígenas do norte e oeste da Amazânia

fermentam a polpa dos frutos da A/.zxnz2a Wexwaía para
produzir bebidas alcoólicas. Nos lJanos da Venezuela e

Colâmbia, os Guahibo fermentam os frutos para fazer uln

l l l



a'

# 'c:&l'Ü. '$ ;P

O suco de aguaje (À4awn/z# @x//aia) (aguajina) é cormimente consumido às refeições em Moyobamba, Peru
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Vendedor de suco de aguaje(aguajina) na Placa de Armas

Rioja, vale do rio Mayo, Peru.

Mingau de miriti(Afaxn#a ,@x#o.íaD com arroz sendo servido A polpa do aguaje (Mana/ra#ex//aía) é usada para fazer geléia

por vendedor de rua em lgarapé-Mini, Para, Brasil. em lquitos, Peru.
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O suco do aguaje(Ma/// ü'a,@x#aia9 é usado parafazersobremesas

geladas, como o r//nfóz mostrado aqui, que é servido em um

saco de plástico. Saramuro, rio Maraõón, Peru.

O sor\ ete de aguaje (MawnZfa.@xKoia) é popular na Ainazânia

peruana, mas também é ocasionalmente encontrado no Brasil:

Colâmbia e Equador. Yurimaguas, rio Huallaga, Peru.

< Suco de miriti(À4awmüa.@xwai.4 com mingau de arroz é

popular no estuário. ]garapé-Mini, Para, Brazi].
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licor, normalmente tomado durante os festivais. No início

do século 1 9, o explorador alemão Alexander von Humboldt

re[atou que os Guaraounos dos ]]anos do médio Olinoco

também Eaziain uma bebida fermentada a pmtir do suco
da ;W.zanba#wz/oí.z. No final da década de 1 860, o botânico

Richard Spruce observou, ao longo do alto do Negro, no

Brasil, que os povos indígenas prepmavam um vinho,

chamado.7xcaZn, a partir dos frutos. A prática de fermentar a

polpa ou o suco da À4awnba.#oa/oi.z ainda é bem comum no

noroeste da Amazânia e pode ser uma importante fonte de

vitamina BI na dieta dos povos indígenas.

Os demais povos da Amazânia raramente fermentam

o suco do miriti, talvez por causa da bebida de cana
conhecida como raróaFn no Brasil e aK z/dzíex/e em

espanhol, barata e abundante. No Peru, alambiques
caseiros para produção de aguardente são comuns,

enquanto no Brasil, a maior parte da cachaça consumida

na Amazónia provém de grandes destilarias do nordeste

ou sul do país.

Na Amazânia peruana, os habitantes das cidades

gostam do suco do aguaje («xa#2e4, uma bebida de sabor

suave e de cor amarelo-claro, que é em geral conservada

fria por blocos de gelo. A polpa do aguaje (a7aiia) é
vendida em sacos plásticos em alguns mercados urbanos,

como os de lquitos e Nauta, para produção de aK#a#z#'z.

Grandes recipientes plásticos com suco de aguaje em
carrinhos ou barracas de ruas são comuns em cidades

como Tquitos e Nauta. O suco do aguaje enlatado também

pode ser encontrado em lquitos, mas não peneuou em

outros mercados. O produto é muito caro para a maioria

dos habitantes de lquitos, custando cerca de 10 vezes

o preço de uma quantidade equivalente de aguajina. O
suco engarrafado de miriti pode vir a ser um sucesso em

cidades fora da região, como Lima.

Geladinhos feitos com o suco congelado da fruta são

populares em toda a Amazónia. Na Amazânia peruana,

o sabor de aguaje é um dos mais populares nos dindins

ou chopes (f#ncgz). Ambulantes carregando recipientes

de isopor oferecem o curichi para fregueses ávidos nos

mercados, pontos de ónibus e praças da cidade. O picolé

de aguaje (róape/eD, no qual o suco é congelado sobre
um cabinho, também é popular e acessível. Ambos sào

fabricados nas casas ou em pequenas fábrica, em centros

urbanos como lqultos. Grande número de pessoas obtém

parte ou a toda sua renda com a fabricação e disuibuiçào

dessas sobremesas de fabricação barata.

O sorvete de aguaje é vendido em restaurantes e

sorvererias de várias cidades da Amazânia peruana, como

lquitos e Yurimaguas. A primeira fábrica de sorvetes da

Amazânia peruana abriu suas portas em 1940 e continua

vendendo sorvete de aguaje, assim como de outras frutas

tropicais. O sorvete é produzido localmente na Amazõnia

peruana, mas até agora não encontrou mercados
externos. O sorvete de miriti ou miriti é comumente

encontrado em Belém e, ocasionalmente, em muitas

outras cidades da Amazânia brasileira, mas nunca está

enfie os preferidos. Mais exaEamente, o sorvete de miriti

é uma curiosidade sazonal entre um número especacular

de sabores tropicais d isponíveis.

Conservas feitas com frutos da z\4.zxnzf.z .@x oia

também podem ser encontradas na Amazânia peruana

e brasileira, mas são mais populares fora da região, no
nordeste do Brasil. A zl{.zx»//'z .#exxaxa é encontrada

nas matas de galeria no nordeste do Brasi]. Ah e em

determinadas partes da região de cerrado do Brasil
central, onde menos frutos selvagens e comestíveis estão

disponíveis, o miriti parece se destacar na preparação de
compotas de frutas.

A doce seiva da .Maxi//a.#exaoía (me/de p/zn/z) é extraída

pela derrubada da palmeira e abertura de um buraco no

tronco. Esse buraco em geral é coberto com folhas, para

evitar a entrada de água da chuva e resíduos. Depois que

a selva escorre por alguns dias para o buraco ou para

um recipiente, ela pode ser recolhida. Cerca de 8 a lO

litros de xarope costumam ser obtidos de uma palmeira

de /W.zxn/z.z ,#?xwoia. Foi relatado que apenas as árvores

masculinas fornecem a selva doce. A palmeira é ou, pelo

menos, já foi usada para obtenção de xarope em outras

partes da Amazõnia brasileira. Por exemplo, há quase um

século, as pessoas costumavam derrubar as palmeiras

de miriti no estado de Rondõnia para obter a seiva,

que era fervida para produzir uma substância espessa,

semelhante ao melaço, que podia ser transformada em

açúcar mascava. A grande disponibilidade de açúcar de

cana refinado claramente desencorajou a extração de

séria àa Maaúüa Pxaosa.
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Espetinho de surf, a larva da broca do olho do coqueiro (RBWi
à venda em lquitos, Peru

O surf, larva da broca do olho do coqueiro
tem alto teor de rdura. Mercado de Belén, lquitos, Peru
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Surf, larva da broca do olho do coqueiro (RÓ) róapóar7/. Pa/7 rwm), sendo retirada de um tronco de aguaje (/W nüa.@x//a.ra). Veinte
de Enero, rio Yanayacu, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru.

Caça, pesca e colega de invertebrados
nos mãdtizais

Os miritizais sào habitats comuns para caça de ungulados,
principalmente de anta, caldeus e veados da Amazónia.

cuja alimentação baseia se em grande parte nos frutos das

palm eiras. Essas an amai s são discu lidas mais detalhad ámen [e

no capítulo 18. Richard Bodmer, um especialista nesses

ungulados na Amazânia peruana, promoveu a conservação

do aguale no Peru devido à sua importância direta para

esses mamíferos e sua importância indireta para as pessoas,

por meio dos animais de caça. Os ungulados são ainda

importantes fontes de proteínas para muitas pessoas

das áreas rurais, inclusive as da Reserva Nacional Pacaya

Sumida, e foram feitas algumas tentativas de encorajar os

apanhadores de frutos de aguaje(À4'z nhh.@xaaia) a não

destruir as árvores femininas para nào dizimar também os

animais de caça dos quais eles também deper)dem. Porém,

no curto prazo, os ungulados que se alimentam da Àía náh

.@xaoi.z são mais ameaçados pela caça excessiva do que pela
destruição das árvores femininas.

Em geral, os miritizais não são habitats pesqueiros
tmporrantes, exceto, talvez, na região do médio rio

Negro, onde espécies ornamentais, como o néon

cardinal(J)arnrÉfzraü/z zxf/raiz), sào às vezes capturadas.

A importância dos aguajales (buriúzais) para a pesca,

principalmente na Amazânia Ocidental colo centro é a
Reserva Nacional Pacaya Samiria, é indireta. De acordo

com Bruce Forsberg, a produção de algas é elevada

durante as cheias anuais nos aguajales da Amazónia

Ocidental e vários peixes comercialmente importantes

entram nos palmeirals para se alimentar de algas.

Além dos ungulados e peixes, os animais mais

importantes em termos alimentares capturados nos

mini tizais são as brocas do olho do coqueiro (R»W#cúapóoraf

paZm.zrxm, Curculionidae) ou, mais especificamente,
suas larvas, chamadas lxn. Esses besouros, conhecidos

como .pa@.zia no Peru, colocam seus ovos em troncos

apodrecidos de ÀÍ.zxa//a .@x#aía e outras palmeiras.
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Em uns dois meses, os ovos eclodem em lar\as de cor

creme, que atingem de 4,5 a 6 cm de comprimento. Os

habitantes locais às vezes cortam o tronco de aguajes

caídos com facões ou machados, para que as brocas

do olho do coqueiro possam penetrar com maior
facilidade na casca e colocar seus ovos no centro macio.

Em.algumas áreas da Amazónia peruana, os homens

urinam nos cortes pois, aparentemente, a amónia atrai
os besouros. Nem todos os troncos de miriti caídos no

chão são invadidos pelas brocas e, assim, os coletores de

surf encostam a orelha no tronco da árvore para ouvir

o som das larvas mastigalldo e rastejando. Quando o
revelador som murmurante das larvas é detectado, o

tronco é cortado ao meio com um machado ou tacão.

O som feito pelas lar\as enquanto se alimentam parece

o da água escorrendo e os habitantes das áreas rurais de

outras regiões tropicais, como Suriname, bacia do Congo

e Àfrica OcidenEa], também aprenderam a ouvi los no

dendezeiro africano e nas palmeiras Rap»za mortas.

As larvas da broca do oho do coqueiro são comidas

vivas, fritas em sua própria gordura ou assadas em fogueiras

Quando comidas cruas, as leivas sào antes decapitadas

para evitar mordidas de suas poderosas mandíbulas. A

cabeça das suris é desprezada quando as larvas são fritas

ou assadas. Porém, ao fritar as larvas, algumas pessoas

antes tiram seu intestino, para aumentar o sabor. Um

pouco de sal é adicionado quando as larvas são colocadas

na frigideira quente. Os suri do tamanho de um polegar

ficam um pouco borrachudos depois de fritos. O óleo

extraído das larvas de surf é vendido em frascos, para fins

medicinas, em alguns mercados urbanos da Amazónia

peruana. A gordura amarela do subi é esfregado no peito

para trajar a congestão, uma prática que provavelmente

surgiu nas culturas indígenas. Os Takana da Amazõnia

boliviana, por exemplo, esfregam o óleo de subi no peito

quando têm fosse ou bronquite.

P2tra assar os suris, as larvas são colocadas vivas

diretamente sobre uma grelha ou primeiro espetadas em

finos espetos de churrasco. O subi assado é um aperitivo
crocante e saboroso. O costume de comer larvas da

broca provavelmente surgiu entre os grupos indígenas;

os Yanomami, por exemplo, coletam as larvas dos
miritizeiros caídos. Existem até mesmo lendas em torno

de seu consumo. Em algumas culturas indígenas, acredita

Surf, larva da broca do olho do coqueiro(RÀD- róaPóamf

Pa/w mmD, à venda em lquitos, Peru. As larvas são conservadas

em serragem ou abras.

se que a ingestão de subi aumente a fertilidade humana

Entre os Desana de Uaupés, na Amaz6nia colombiana

por exemplo, os homens comem as larvas acreditando

que isso aumentara seu semen.
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O suei vivo, mantido úmido na serragem ou em

pedaços do núcleo macio dos roncos de miriti, também

é vendido em mercados urbanos da Amazónia peruana:

para ser cozido ou comido fresco em casa. O surf da área

de Pucallpa chega até mesmo aos mercados de lama. As

larvas do gorgulho são comidas em todos os lugares onde

existe a i\4axná.z.@xnai'z, mas parecem ser muito apreciadas

apenas no delta do Oíinoco e na Amazõnia peruana. As

larvas raramente são comidas na Amazânia brasileira ou

boliviana e quase não aparecem nesses mercados.

Uma p[anta ou animal considerado út] em uma área

pode ser visto como uma praga ou ameaça em outra. Isso

se aplica à broca do olho do coqueiro, assim como a várias

plantas frutíferas da Amazânia peruana. A European

and Meditcrranean Plane Protecdon Organization, por

exemplo, listou a broca do olho do coqueiro que coloca

ovos no miriti como uma ameaça em potencial para os

países mediterrâneos, onde palmeiras ornamentais são

muito comuns, e para o norte da Africa, onde as tamareiras

são um importante cultivo; a broca do olho do coqueiro

foi assim classificada devido aos danos causados por uma

espécie relacionada, o R4y#róapóorwi Jer/wgz eal, que foi

introduzida acidentalmente na Espanha. Ela constitui

uma grave praga nas plantações de dendezeiro africano e

nos coqueirais da América Central e do Sul, pois é o vedor

de um nematóide que causa a doença do anel vermelho.
Cmacóis comestíveis da família Pomaceae são coletados

nos palmekais do nordeste do Peru. Conhecidos localmente

como rÉ#rn, os caracóis negros podem chegar a 10 cm.

Valias espécies de caracóis são comumente encontradas nos

palmeilais ou igarapés que neles penetram. Os cmacóis sào

mais facilmente enconuados na estação das secas, pois se

juntam em poças rasas aos pés das palmeiras. Quando o nível

das águas é baixo, os coletores de frutos do aguaje(Maan21.z

#zmoía9 às vezes fazem uma pausa para pegar alguns caracóis

e assar cm fogueiras. Os chulos também são cozidos para

fazer sopa e até mesmo consumidos crus como ceviche:

sempre popular no Peru. O cevlche de churo é preparado

tanto nas áreas urbanas quanto nas rurais. Os caracóis são

rapidamente aferventados, retirados de sua concha e depois

picados com cebolas. Acrescenta-se então suco de limão, sal

e pimenta do reino. Como o churo é muito apreciado na

dieta regional, os caracóis encorltram consumidores ávidos

em mercados urbanos como os de Naura e lquitos.

Polpae suco de aguaje(z\ía/r ó @ aias àvenda »

no mercado de lquitos, Peru.
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A4a n2ü du/w//27 de igarapé de águas pretas perto de lquitos, Peru
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hl.auritia caralla

Brasil
Caraná

Colâmbia

Canangucho de sacana
Canangucho pago

Peru

Aguaje de] varillal

Distribuição de .À4a#/i2ü d#/'#//í7

A À/.zwn#'z r xn a resuinge-se basicamente à região de
águas pretas ao norte do rio Amazonas, que inclui a bacia

do rio Negro e a parte oeste da área oriental do Peru.

No rio Negro, essa espécie ocasionalmente é encontrada

junto com a À/z nüa .@xwala. Ela prece resuingir-se
basicamente aos solos arenosos. De modo semelhante à

/W.zxn&'z#ex aía, a A4 z/rnüb faxnxa possui flores masculinas

e femininas em plantas diferentes. A .Maxn#a runn#a é um

pouco menor que a Afaxn&ü#exxoi'z, mas pode chegar al 5

metros. Pouco sabemos sobre sua biologia. Na região do

médio rio Negro, suas frondes são usadas para cobertura
Os frutos são comestíveis, mas raramente são vendidos

nos centros urbanos porque a AÍaxnüa .@x#ala é mais

abundante e considerada como mais saborosa. Sabemos

muito pouco a respeito de sua ecologia.

Frutos de Ma#rz2ü f / /zaz perto de lquitos, Loreto, Peru
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hq.aulltia catana

Brasil
Caraná

Colâmbia

Canangucho de sabana

Canangucho paso

Peru

Aguaje del varillal

Distribuição de À4aw/i2ü ranu#a.

A .Va n/zb rzrn a restringe-se basicamente à região de

águas pretas ao norte do rio Amazonas, que inclui a bacia

do rio Negro e a parte oeste da área oriental do Peru.

No rio Negro, essa espécie ocasionalmente é encontrada

junto com a /\4 z nüa .@xxas.z. Ela parece resuingir se
basicamente aos solos arenosos. De modo semelhante à

MaxnZia.@xwoí.z, a À/ n/za raxu//'l possui flores masculinas

e femininas em plantas diferentes. A Afaxãüa r'zxz///íz é um

pouco menor que a Alaga//a.@xwoia, mas pode chegar a 1 5

metros. Pouco sabemos sobre sua biologia. Na região do

médio rio Negro, suas frondes são usadas para cobertura.
Os frutos são comestíveis, mas raramente são vendidos

nos centros urbanos porque a /Va n/za WexKc?ia é mais

abundante e considerada como mais saborosa. Sabemos

muito pouco a respeito de sua ecologia.

Frutos de À4a#nüa faxaaa perto de lquitos, Loreto) Peru
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Capítulo 4

AÇAI (Ea/erre)
r

Introdução
As palmeiras E///?@e constituem uma das mais conhecidas
e maravilhosas características da Amazânia. Elas não

só são encontradas ao longo de muitos rios e lgarapés,

como também são as mais importantes palmeiras nativas

utilizadas em jardins urbanos e rurais. O açaí(Ew/e@e

a/erurea) é a primeira palmeira da Amazânia a se tornar
relativamente conhecida no sul do Brasil, na América

do Norte e Europa graças à recente popularidade de seu

suco. Das seis espécies do gênero Ea/erre anualmente
reconhecidas, cinco se encontram na bacia amazónica

Três das espécies são comumente enconuadas em
áreas alagadas: E///e@e a/erufezz, E. /fera/onb e E. ra/znK'z.

Somente a Ex/erre a/enafea é naturalmente conânada às

áreas alagadas.

Todas as espécies de E#/#@e podem ser multicaules,

embora muito raramente a E//z?rPe .crer.z/ona o seja. As

duas outras espécies quase sempre são multicaules. A

E / rPePrer.z/o»'z parece ser a espécie mais alta, crescendo

até atingir no mínimo 20 melros de altura; a E /erre
oZerarez não fica muito atrás, embora sua altura média

pareça inferior à da Ea/e@e.crer.z/cinza. A E#/e@e ra//mg.z é

ligeiramente menor que as duas outras espécies.

Eaterpe oLeracea

Brasil
Açaí

Peru
Huasaí brasilera

Guyana
Manicole

Venezuela
Maracá

Emterpeplecatoria

Bolívia
Asaí

Palmiche

Brasil
Açd

Peru
Chonta
Huasaí

Colâmbia
Asahí

Venezuela
fvTanaca

ter desempenhado um papel na distribuição ao menos

da E#/e@e a/erurea. O papel do homem, no entanto, não

pode ser demonstrado de maneira satisfatória por meio

de evidências culturais, necessitando ser analisado por

meio da combinação de palinologia e arqueologia. A
característica mais marcante é a distribuição dispersa da

E /rrpe a/erurfa. As populações do nordeste da América

do Sul e da Colómbia encontram se separadas por uma

enorme área que compreende a bacia amazónica, a bacia

do Orinoco e os Andes. Em conuapartida, a E///?@f
fa//nKa, espécie muito encontrada em regiões de águas

pretas, ocupa uma grande extensão na região centro

norte da América do Sul, princlpalnaente à oeste do rio

Negro. É possível que, à semelhança do que acontece

com a À/.zxn#.z, a E#/e@e constitua um grupo reboco
de plantas da América do Sul e que as espécies anuais

Distribuição e abundância
As uês espécies de E/r/erre encontradas nas áreas

alagadas da Amazânia representam um desafio para a

compreensão da geograâa histórica das plantas do norte

da América do Sul. Ao contrário do que acontece com

a .W.zxn/za, o registro de pólen da Ex/eqoe é relativamente

incompleto, levando a crer que e homem também pode

< Açaizal (E///erre ,Drfra/ana) em floresta alagada do Rio

Negro, Brasil.
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Açaí (E /e/Pe aZérníea), ilha dos Porcos perto de Afuá, estuário do E///epe ra//#K# em solo arenoso, perto de lquitos, Loreto, Peru

Amazonas, Para, Brasil.

Distribuição de Exre@e aZexnfea. Distribuição de Exfeqoe r z#ag
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Açaí(E / ae Pr ru/an,4 em floresta alagada do baixo rio Tapajós no Para, Brasil

Distribuição de E /e@ePrfra/am . Frutos de açaí(Ex/z@e preta/om4 do lago Largo, bacia do rio

I'ata, Bem, Bolíüa.
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sejam meramente descendentes de uma espécie outrora

amplamente distribuída e que se dispersou com a

evolução geológica das bacias amazónica e do Orinoco.

A disuibuição da espécie original pode ter sido parecida

com a da Ex/erre pfera/ana, uma espécie encontrada

nas Américas Central e do Sul e que foi, sem dúvida,

disseminada também pelo homem, enconuando se hoje

amplamente distribuída.

As três espécies de E /erre encontradas em áreas

alagadas da Amazânia ocupam habitats distintos,

embora exista uma certa superposição. A E / rPe o/erure,z

encontra se confinada principalmente às áreas de água

doce sob a influência das marés; porém, nessa mesma

região costela é encontrada também em habitats de

zonas alagadas, tais como o interior da ilha de Marajó e

igarapés do interior, que não são atingidos pelas marés. A

E /ea aZerare# é também a mais aquática das três espécies

de zonas alagadas e muito raramente, se é que alguma

vez isso chegou a acontecer, encontrada naturalmente

em solos de terra firme. Hoje, no entanto, é comum em

solos de terra firme, pois foi extensivamenre planeada na

Amazâúa Oriental em quintais agroflorestais e fazendas

comerciais; as sementes são continuamente disseminadas

pelo homem e animais, denso e ao redor dos centros

urbanos e rurais. Os limites naturais exatos da E#/e@e
aZernrez à oeste da bacia amazónica não são nítidos e

isso provavelmente se deve em parte à disseminação

pelo homem. Adolpho Ducke, um conhecido botânico

bastante familiarizado com a geograâa das plantas da

Amazónia Oriental, acreditava que essa espécie de açaí

tivesse chegado rlamralmente próximo da região oeste de

Obidos, no norte do rio Amazonas e a Parintins, ao sul.

Hoje, a E /erre c7Zennfea está amplamente disseminada pelo

Brasil e Peru, sendo a espécie favorita do seu gênero para

proletos experimentais e de desenvolvimento agrícola.

O motivo que teria impedido uma disuibuição mais

ampla da E#/r@e o/exarea na bacia amazónica é um mistério.

Suas sementes são disseminadas pela água, por pássaros,

macacos, peixes e outros animais, ou seja, a distribuição

não é limitada por falta de disseminação. A espécie é
obviamente mais comum em florestas de maré, onde a

E /eae preta/ona, amplamente disuibuída, praticamente

inexiste; dessa forma, pode-se assumir que a Exáe@e

o/erafea represente um ecótipo derivado da primeira. A

forma multicaule da Ez//e@e oZexnrea é altamente benéfica

para as praias lodosas onde a espécie vive, pois pode

formar grandes colónias que protegem e até melhoram

o solo; já a E /e@ePr ra/an.z, espécie em geral moilocaule,

é comum na terra ârme onde a presença da forma
mulúcaule provavelmente seria uma desvantagem. E

possível que a Ez//erPf .preta/on'z, na sua grande maioria

monocaule, tenha excluído quase totalmente a E /eae

a/ernre.z multicaule da maior parte das bacias amazónica
e do Orinoco. Seria interessante estudar a dinâmica das

populações dessas espécies onde elas sào enconuadas

juntas, tanto ao longo dos igarapés quando nas áreas

sujeitas à maré do estuário. Nessas áreas, também pode

estar ocorrendo hibridização.

A Ex/e@ePrfcn/a#a e a h /eae r'z/z#K z sào enconuadas

tanto cm zonas alagadas quanto em regiões de cerra firme

e sua relativa abundância nesses dois tipos principais de

habitat pode variar consideravelmente dentro de uma

região e até mesmo localmente. A E;//f@e prfra/ona é

encontrada em diversos tipos de solo, mas quase sempre:

mesmo em regiões de terra firme, os solos são amidos

na maior parte do ano, quando não durante o ano todo.
Em solos de terra firme, o lençol freático encontra se

em geral a pelo menos a um metro de profundidade. A

E /?rPe ra»nK'z tem uma disuibuição mais restrita, em

geral ocupando solos de areia branca precariamente

drenados, isto é, as regiões de águas pretas ao norte
do rio Amazonas. Da mesma maneira como acontece

com algumas espécies de palmeiras das zonas alagadas,

xnclustxe a Mauriüa Pxttosa e a Eí4terpe precatoria, R Euteq)e

f'z/z#Ka é encontrada nas regiões montanhosas da Guiana
e nos Andes, a 1.800 m de altitude neste último.

As palmeiras E#/#@e são encontradas em todos os

tipos de florestas alagadas e esporadicamente até mesmo

em mangues onde a água é salobra, no meio de Ró;Za@óoxa

/wamKZe e RÓ/Zopóaxn xaffa70ia. Samuel Almeida sugere

que a E#Z?@e oZexurea tenha desenvolvido adaptações

ecofisiológicas especiais para suportar um certo nível de

salinidade. A E /e@ePrefa/ona ocupa o maior número de

habitats, estando excluída somente das florestas de maré

onde a E//rede oZexarea está entre as espécies dominantes.

O tipo de água tem nítida influência sobre a abundância

das palmeiras E /eae. Na região do estuário, a E#/e@e

oZernre é mais abundante em florestas de várzea que estão
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Parece haver certa competição entre o açaí (E /e/pe aZerure.z) e o miriti (Ma#n//a .@x//aia) no estuário do Amazonas, embora o

primeiro tenha sido intensificado pelo homem. No canto inferior esquerdo, também há palmeiras urucuri (H//zZea póaZíra/a)

Imediações de Barcarena, no estuário do Amazonas.

sob a inHuência de águas carregadas de sedimentos do

rio Amazorlas, uma área que compreende tanto o norte

quanto o sul da ilha de Marajó. O estuário do Amazonas,
no entanto, é uma região complexa e a Ex/erre aZexare

pode ser enconuada em florestas de maré de água pretas
assim como em florestas de água clara. O principal rio

de água clara a sofrer a influência das marés é o baixo
Tocantins. O estuário do Amazonas é rico em igarapés e

rios de água preta, como o rio Caxiuanã. A distribuição

da E#/e@e aZernrea dentro da região sujeita às marés

sugere que os nutrientes das águas barrentas do Rio
Amazonas sustentam populações maiores dc palmeiras

em comparação ás águas dos rios de água clara e preta.

De acordo com a época do ano, a água proveniente do

rio Amazonas chega mesmo a invadir a área próxima à
foz do rio Tocantins.

Ao conuário do que acontece com a Exí?rPe oZernre.z,

a E / ae crer.z/anb é mais abundante nos habitats das

áreas a]agadas da Amazónia Cenua] invadidas por águas

preta e clara do que naquelas sob influência de água
rica em sedimentos. As várzeas dos rios de água branca:

porém, muitas vezes têm habitats de água preta onde a

E arar preta/ana pode se dar bem. Em um estudo em

larga escala sobre a vegetação da Reserva Sustentável
do Nramirauá, localizada próxima à confluência dos rios

Solimões e Japurá, Márcio Ayres observou que a E///e@#

Pr f.z/a».z era típica de florestas de igapó alagado por água

preta, com 13 árvores por hectare, representando 2,2%
de todas as árvores com mais de 10 cm de diâmetro. A

E /erre prfra/ana é uma espécie comum nas primeiras
restingas, inclusive as de ilhas e de rios de águas preta e

clara. As primeiras restingas são os habitats mais elevados

das várzeas e, portanto, menos sujeito a inundação. As

espécies de E#/?@e tem raízes áereas especiais dotadas de

pneumatóforos, que permitem a troca gasosa quando as

plantas estão submersas a menos de 50 cm. No entanto.
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Açaí(E /pae a/erare4 pode ser comum ao longe de igarapés Açaizal (E#Xe@e aZérarea) ao longo de igarapé de terra ârme perto

de mares e da terra ârme do Marajó. Nordeste de Marajó de Rurópolis, na estrada Rurópolis-Santarém, Para, Brasil.

próximo a Soube

a E#/g@e crer.z/ana consegue permanecer submersa sob

1-3 m de água nas (lorestas inundadas sazonalmente por

alguns meses; assim, supõe-se que tenha outras adaptações

além de suas raízes aéreas para poder sobreviver a períodos

anóxicos relativamente longos.

O motivo por que a E /zPe .prece/ona não é mais

abundante nas florestas de várzea inundadas sazonalmente

na Amazõnia Cena.al não está claro, mas, como discutüemos

mais adiante no capítulo sobre.4;ó'pião//myawan, a água pode

não ser uansparente o suficiente para os requisitos mínimos

de fotossíntese, prhcipah-nente no caso de plantas jovens. A

luz penetra mais profundamente em rios de água preta do

que em fios de águas ricas em sedimentos. Em Honestas de

várzea, as jovens E#zP@e oZpnnrea emergem e ficam expostas à

luz diariamente entre as mmés e, dessa forma, a fotosshtese

nunca é interrompida por longos períodos.

Na Amazânia Ocidental e também ao longo do rio
Madeira, no estado de Rondânia, a E &@ prpínáona pode

ser comum nas florestas inundadas sazonalmente por dos

de água branca, mesmo nos habitats das várzeas que não

sofrem a influência de águas preta ou água clara. A espécie

parece ser abundante principalmente ao longo do rio UcayaH.

A quantidade e a intensidade das inundações nas restingas

do alto Madeira e do Rio Ucayah devem ser menores do

que as da Amazânia Cenual para que a E##@e .breca/ana

consiga ser relativamente abundante nessas várzeas de rios

de água branca. E preciso lembrar também que, com o início

do cultivo da luta em grande escala a pMtir da década de

1930, a vegetação das restingas do rio Amazonas foi quase

totalmente modiâcada pela atividade humana. A criação de

gado, principalmente nas últimas décadas, degradou ainda

mais muitas florestas de restinga da Amazónia Central.

Estudos sobre quintais agroflorestais na várzea do rio

Solunões indicam a presença de E /?Pe pr?cn/an4 porém

não enfie as cinco espécies mais importantes, apesm de estar

entre as mais resistentes às inundações.
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Açaizal(Ex/e@e aZzrare,4 no estuário do Amazonas perto de Breves, Marajó, Brasil

A E#/e@e P/'era/ama é uma espécie comum também

em florestas de baixada. Ela é encontrada em â.eas muito

pantanosas onde a A/axnüa.@xwaía predomina, em geral

próximít das bordas ou em áreas que não são inundadas

todos os meses. A medida que a sucessão vegetal nas

florestas de baixada avança e o solo torna se menos

pantanoso, a E///e@e pr?fa/ana pode conseguir mais

sustentação e misturar-se com a Ã4awn2ü e espécies de

árvores de outras famílias, um processo observado tanto

na Amazânia peruana quanto na ilha de Marajó.

A E#/?@e .pr?cn/ana é uma espécie épica encontrada

ao longo de florestas de igarapés de cerra firme inundadas

irregularmen [e, onde muitas vezes se mistura com a ÀÍaxrz2ü

,#omol.z e a Oexor @ i óa/az/.z. Pode ser mais abundante, no

entanto, em habitats de terra firme adjacentes aos igarapés.

Pouco se sabe ainda sobre os padrões de longo prazo

das inundações junto aos igarapés da floresta tropical.

Scott Mora e Peter Becker lançaram a hipóteses que, em

anos excepcionalmente chuvosos na Amazânia Central:

a saturação extrema dos solos causa a mortddade de

espécies intolerantes à inundação, e resulta na formação

de cimeiras, fator que promove uma grande diversidade de

árvores. Embora Mora e Becker não estivessem se referindo

às palmeiras, é possível que a E / Pe prega/arü também

amplia sua distribuição ao longo de muitos igarapés, uma

vez que é capaz de colonizar üeas de terra firme cujos

solos estão sujeitos a extrema saturação, pl-incipalmente

durante a estação das chuvas. Lençóis freáticos, mesmo

em Horestas de terra firme, podem estar a um metro da
[.'.;. J--Pnn O n -.F.,;Ín P}'-T,n.. A ,4;ccpm;..,=n HpDut/LlllLIL uul(LXXLb a vala\.«v ç uçvDa- ax wüOb u& a\rav uv

Açaizal(Ex/e@e oZ#rnr aÜ explorado intensivamente para V

fruto e palmito no estuário do Amazonas. Sudoeste de

Belém, Para, Brasil.

131



Í
$

bN d
&P

Bd r' a& J U

4

4





a'

Floração e frutiâcação
Todas as espécies de E///#@e têm flores unissexuadas e

ambos os sexos na mesma inflorescência. Mário Jardim

estudou a fonologia da E/y/e@e o/exnrea no estuário, onde

a floração ocorre durante o ano todo, com pico entre
fevereiro e maio, isto é, durante a estação chuvosa. A

maior parte da frutificação ocorre durante a estação das

secas, de junho a novembro. Besouros (principalmente

da família Curculionidae) foram identiãcados como os

principds polinizadores da E#/e@ oZerarerz no estuário,

embora as flores sejam normalmente visitadas também

por abelhas e moscas. As flores masculinas permanecem

nas inílorescências por aproximadamente 10 a 12 dias.

Em seguida, as flores femininas, que Andrew Henderson

descreveu como contendo gotas de néctar, se abrem

por aproximadamente cinco dias, quando são então

polinizadas. A polinização acontece principalmente

durante o dia. Estima se que a Exre@e o/prarea atinja a

maturidade em quauo anos.

A E#/e@e aZexnre produz frutos de duas cores diferentes

no estuário do Amazonas, conhecidos no local como afaz'

prP/o e ayu/ózn#ra. Nenhum desses nomes comuns descreve

os frutos com precisão, uma vez que o açaí preto é roxo

escuro, enquanto o açaí branco é verde ogiva. As duas cores

acabaram por gerar a pressuposição de que existem duas

variedades genéticas. Estudos recentes mostraram que

existe uma considerável variação genética entre da E /eae

a/entre z no estuário, mas que a diversidade genérica em geral

não é relacionada à coloração dos frutos.

No passado a variedade de frutos de cor verde quando

maduros chegou a atingir um preço local mais elevado que

os de cor roxa normal. O suco prepmado com o açaí branco

é geralmente considerado mais cremoso. A venda de açaí

branco, no entanto, responde por menos de 5% do açaí

que é comercializado em Belém. Os mercados emergentes

de açaí, tanto o doméstico quanto o internacional, baseiam

se na impressionante cor roxa dos frutos mais escuros,
restando ao açaí brinco somente valor local.

Na parte ocidental da Amazânia peruana, F'rancis

Kahn relatou que a E / rPe.crer /a z produzia de duas

a seis inflorescências por ano e que a floração acontecia

no começo da estação seca (maio). Os frutos estavam

maduros entre dezembro e janeiro, com um tempo
médio de maturação de sete a oito meses. Em um

O açaí(E /zOe o/exnfea) do estuário do Amazonas produz frutos

de duas cores diferentes. Os frutos verdes são conhecidos

como açaí branco porque são mais claros que os frutos
escuros, mais comuns.

sementes por animais das margens dos igarapés aré a

terra ãrme, e talvez no sentido inverso, é provavelmente

um fator que também explica em parte as diferenças de

densidade entre os dois principais dpos de hábitac.

Embora a i\4.ZK/zán .#xz/oia seja em geral a palmeira

predominante, a E /eae Pr ca/on também pode ser

encontrada nas Honestas de galeria de savana. Ainda não

existem estudos detalhados sobre a palmeira na vasta região

do cerrado. A espécie não é tão resistente ao fogo quanto a

.W.zwrlZÜ, pois as queimadas em grande escala ocorridas nas

últimas quauo ou cinco décadas provavelmente afetaraln

sua abundância nessa região. A maioria dos estudos sobre

florestas de galeria do cerrado, porém, não menciona a

espécie, por isso ela pode ser relativamente rara em grande

parte de sua área de disuibuição. É provável que o homem

tenha tido um papel importante na sua distribuição irregular
também no cerrado.
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O açaí (E#/frPf a/prurea) colhido no estuário do Amazonas é muito vendido no rio de Janeiro e em outras cidades brasilerias, onde

é consumido principalmente na forma de cremes vitaminadas.

estudo com um ano de duração sobre uma floresta de

terra firme na Amazânia Central, que incluía um igarapé

de floresta uopical, Carlos Peles observou que a E///erPf

prfra/an.z tinha frutos maduros durante sete meses, ou
seja, durante a maior parte da estação chuvosa e os

primeiros meses da estação seca.

E /eae são usadas também para fazer remédios populares,

porém o valor do fruto e palmito supera em muito o valor
de seu uso como medicamento.

Os produtos mais importantes são, de longe, o fruto

e o palmito, e somente a E#/e@e o/erarea é explotada em

escala comercial. Antes da expansão em larga escala da

exploração do açaí e da indústria madeireira na década
de 1970, as tábuas de açaí representavam a segunda mais

importante espécie de madeira explotada no estuário.

O açaí partido, no entanto, teh pouco valor quando

comparado com as tábuas de espécies de madeira dura e,
atualmente, esse uso tem valor somente para os habitantes

rurais. Os resíduos vegetais dos frutos e palmito do açaí

em geral são usados como proteção das raízes de árvores:

podendo ser encontrados à venda em Belém e outras
cidades do estuário.

O açaí é o primeiro fruto de palmeira da Amazânia a

ser amplamente utilizado fora da região para fazer cremes

e sucos. A espécie produz também a matéria-prima para a

Usos e valores
Da mesma forma como acontece com a À4 nú
Pxi40sa. o. EuteQe oLeracea e a precatoria \Em õketsos asas,

inclusive um ou dois de importância comercial. No

estuário do Amazonas, Anthon}, Anderson identificou

aproximadamente 20 usos da Ea/?pe aZerarea com

emprego das folhas, meristema apical (palmito), frutos,

inflorescências, caule principal e raízes, assim como a

planta inteira para fins ornamentais. Em geral, porém,

a E /eae oZernrea e a crer /arü têm cinco usos principais:

frutos para preparar sucos, sorvetes e mingau; palmito;
tábuas; fertUizantes; e plantas ornamentais. As palmeiras
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indúsuia de palmito no estuário do Amazonas. Anualmente.

a polpa do açaí é exportada de Belém e Macapá para outras

cidades do Brasil, inclusive cidades do Amazonas. assim

como para os Estados Unidos e a Europa, onde vários
drinques saudáveis são preparados com o suco feito

do fruto. No momento, o palmito é o produto com o

maior valor de exportação, embora a polpa do açaí esteja
rapidamente ganhando valor de mercado.

Em termos de valor nutritivo, o fruto da palmeira

/i /ePe aZ?xnrea tem sido alvo de muita atenção na região

amazónica devido aos apregoados benefícios para a
saúde e propriedades anüoxidantes agora reconhecidas

ín ternacionalmente. Recen temente, foram realizados alguns

escudos bioquímicos importantes sobre a polpa do açaí

Um dos principais estudos concluiu que as propriedades
antioxidantaes do açaí sào excelentes comera os radicais

peroxil e boas centro o peroxinitrito, porém insatisfatórias

confia os radicais hidroxil em comparação com os sucos

de frutas e vegetais comuns na Europa. Um ouço estudo
concluiu que, entre as frutas congeladas consumidas no

Brasi], o açaí tem propriedades andoxidantes relativamente

boas. Estudos realizados nos Estados Unidos concluíram

que, em geral, as propriedades antioxidantes do açaí nào
são maiores do que as encontradas nas uvas comuns.

A maior parte do açaí (E//ápe oénace4 colhido no estuário do

Amazonas é vendido nos mercados urbanos. Muitos operadores

colhem os autos do açaí e os vendem diretamente aos

comerciantes das cidades. Rio Tauaú, Marajó, Brasil.

A grande popuJaddade do açaí na Amazõnia brasileira

fez com que o fruto fosse usado em estudos clínicos

realizados com crianças que sofrem de desnutrição. No

folclore popdm, o açaí é considerado um fruto com alto
teor de ferro, aparentemente devido à sua intensa cor escura.

Estudo realizado em Manaus, que incluiu também o cama

camu(Mpnnbna dwó/a, M)rtaceae), fruta com alto t.or de

vitamina C, confümou a importância do açaí na alimentação

infand como forre de energia, porém com pouco valor

como fonte de ferro. Outros estudos mosuaram que o
açai tem quantidades signiâcativas de diversos minerais e

wtaminas, mas que nenhum deles se destaca particularmente
em compmação com os de outras frutas.

Açai(E /fOe aZenurea) é vendido em muitas cidades do Brasil e

dos Estados l.Jnidos e da Europa. O produto mostrado aqui é

açaí misturado com suco de guaraná. Itabuna, Bahia, Brazil.

Os mercados para os frutos do açaí

O antropólogo Eduardo Brondizio classiâcou a expansão

da economia do fruto do açaí em ciílco Fases principais:
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Frutos do açaizeiro(E/r/f@e aZernre.zD à venda em Belém, Para, Brasil

(1) 7aíe pne'.Ca/ómóz z//'z, representada pelo uso do açaí por

populações relativamente grandes que, segundo Ana
Roosevelt e outros pesquisadores, teriam ocupado as

várzeas do estuário do Amazonas e diversos habitats na

ilha de Marajó; (2)Jade df aZzme///o óó;zfa mrn/depois de 1 700,

quando pequenas cidades e comunidades foram formadas

por missionários católicos;(3) .@íe de aZz e/ /a óól/ra aró'z//aJ

caracterizada por um aumento rápido do consumo de

açaí associado ao crescimento urbano explosivo depois

da década de 1970;(4) .@ie de aZz /e /o //ró.z#o da /foda,

que teve início em meados da década de 1990, com a

popularização do açaí fora da região e (5) .@le de aZzme /a
/ /er#.zaoeíz/ da moda, ainda em desenvolvimento.

Durante as últimas décadas, os mercados para a

polpa congelada de açaí (E /?ae c?Zernre.z) proliferaram no
Brasil e no exterior. É difícil obter números conâáveis

sobre o volume comercializado de fruto e de polpa

congelada, pois as redes de comercialização encontram-

se muito dispersas e as companhias que vendem polpa

congelada para o sul do Brasil talvez não queiram

divulgar os números exatos para escapar da tributação.

Michael Balick, do New ãrÉ Bo/a#zrcz/ G.z/7/e#, estimou

que, em 1 980, cerca de 60 mil toneladas do fruto tenham
sido comercializadas no Para. Vinte anos mais tarde, a

quantidade de açaí enviada aos mercados no estado

havia aumentado seis vezes, chegando a alcançar de 300

mil a 500 mil toneladas. Em 1986, as vendas do açaí no

baixo Amazonas atingiram US$ 42 milhões, praticamente

o dobro das vendas de borracha, produto que havia
dominado a atividade extrativa não madeireira na floresta

desde meados do século dezenove.

À medida que um número maior de pessoas se

muda das áreas rurais para as cidades, em busca de

melhores oportunidades de educação e trabalho, elas
trazem consigo o hábito de tomar açaí. Todos os
centros urbanos no baixo Amazonas estão florescendo

particularmente Belém, cuja população passou de cerca de

100 mil habitantes de um século atrás para os 2 milhões

atuais. Os mercados para o suco congelado de açaí estão

se expandindo rapidamente também em outras pmces do
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Os frutos do açaí(Ew/z@e aZéxnfe,4 estão sendo agora transportados por caminhões-tanque do baixo rio Tocantins e outros

afluentes próximos.

Brasil, em especial na Bahia, Rio de Janeiro e Sào Paulo.
Tr;nta anho atpÁo nrn '-iinpQ q-nnnnÍ,,al nl.+a. ...nA J. ...Í
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no Rio de Janeiro; atualmente, é comum encontrar suco
ou vitaminada de açaí em muitos restaurantes e casas de

suco da cidade. Os cremes de açaí no Rio de Janeiro
telldem a ser mais baratos e simples do que aqueles

enconuados em mercados no exterior. Em 2006, por

exemplo, o uma vitaminada de açaí misturado com suco

de limão e gelo moído era vendido a uln preço equivalente

a cerca de US$ 1 na praia da lpanema, no Rio. Em 2002,

algumas lojas McDonald's no Brasil chegaram a incluir

em seu menu um ióaÉe de açaí.

Os mercados para o suco de açaí começaram a surge

no sul do Brasil iniciados por "expatriados" do Para que

sentiam falta dos apreciados suco e sorvete de açaí. Depois,

o aumento do poder aquisitivo no Brasil e a redução

dos preços das viagens aéreas fizeram crescer o número

de juristas em Belém, onde muitos experimentaram e

gostaram do suco e sorvete de açaí.

Os mercados para o suco de açaí também surgiram

em casas de sucos, cafés e academias de ginástica

da América do Norte, Europa e Auscrália. O açaí é o

primeiro fruto da Amazónia a penetrar nos mercados

de exportação, além da graviola amplamente cultivada

e o cacau, também originário da região. A propaganda

dos produtos do açaí exalta sempre as propriedades

supostamente andoxidantes e energéticas do fruto.

Diversos drinques energéticos de açaí são feitos com

maçã, morango, banana, mirEilo, manga e graçola, além

manga, granola e guaraná rico em cafeína. A julgar pela

proliferação de produtos que contêm polpa de açaí
nos Estados Unidos, deduz-se que o mercado esteja

em franco crescimento. Em Nfiami, plataforma de
lançamento de muitos produtos latino-americanos, o

sorvete de açaí também começou a ser consumido.

Outros itens produzidos com açaí e vendidos fora
do Brasil são: colares feitos com as sementes, sabonetes

de ervas produzidos com a polpa e cremes faciais com

supostas propriedades rejuvenescedoras da pele.

A crescente demanda por açaí em mercados fora

da região está acelerando um movimento pela adoção

de técnicas mais hjgiênicas de manuseio do fruto e

processamento da polpa. Na ilha do Combu, próxima

a Belém, o suco de açaí produzido pelas populações

ribeirinhas para consumo doméstico multas vezes está

contaminado com patógenos intestinais, uma \ez que

a água não é fervida ou âltrada e os utensílios usados

para preparar o suco nem sempre são adequadamente
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higienizados. Em Belém, a água é potável e as urinas
de processamento que enviam o suco de açaí congelado

para o sul do Brasil aparentemente observam padrões
elevados de higiene. O mercado de exportação é ainda

mais exigente com relação a contaminantes.

A experimentação industrial com corantes extraídos

dos frutos da E#/g@e a/exnrf também tevc início com

duas aplicações principais: pigmentos naturms para
corantes alimentícios e agentes de contaste para técnicas

de diagnóstico por imagem. Estudo realizado para

determinar o potencial do açaí como agente oral de

contraste para exames de ressonância magnética (RM)

do trato gastdntestinal revelou que o fruto é um bom
contaste para as paredes dos tecidos gástricas.

chuvosa, à medida que diminui a produção, os preços
do fruto sobem excessivamente. Por isso, produtores

e colhedores do fruto ficam à procura de árvores que

produzem durante os meses chuvosos e recolhem as

sementes para planta las perto de suas casas. Na ilha

de Marajó, por exemplo, os produtores percorrem

as cabecehas dos rios Ananás, Mocoões e Pracuúba,

onde certas populações da palmeira são conhecidas

por produzirem fora da estação. Algumas populações

ribeirinhas aparam as inflorescências em forma de cacho

para "enganar" a palmeira para que produza frutos fora
da estação. Não se sabe ao certo a razão para o padrão

Colheita e consumo do fruto

Frutos da E#/#@e Pr f.z/ana já eram colhidos na região
central e norte da América do Sul, antes que o homem

chegasse à Amazõnia, há pelo menos ll mil anos. A

arqueologísta Anda Roosevelt enconuou muitos
restos de sementes de E#/e@e o/erare.z em locais outrora

ocupados pela cultura maraJoara na ilha de blarajó. De
400 a 1 000 DC, os marajoaras confeccionavam grandes
urnas funerárias com desenhos coloridos e tinham

o controle de grande parte da ilha de Marajó na foz
do Amazonas. Civilizações indígenas, cuja economia

obviamente se baseava em sistemas agrícolas produtivos,

por muito tempo desempenharam um papel no aumento
da densidade dos açaizais e talvez tenham ampliado sua

distribuição espacial. É interessante observar que as

sementes carbonizadas de Ex/e@e o/erure.z coletadas em

sítios arqueológicos na ilha de Marajó são maiores que as

colhidas atualmente.

No Brasil, para a colheita dos frutos do açaí, em

geral usa-se uma peconha para escalar a árvore de porte

elegante, que pode alcançar cerca de 20 m de altura. Hoje,

a maioria das peconhas é feita de sacos plásticos, mas,

antigamente, eram feitas de pecíolos de açaí ou de folhas

novas de palm eira. Meninos e meninas sobem os açaizeiros

para derrubar as infrutescências da E /fae aZexarea, que

em geral pesam de 3 a 6 kg e contêm aproximadamente
del.600 a 3.400 frutos.

Os meses secos são a principal estação de frutificação

do açaí no estuário do Amazonas. Durante a estação

Em geral sobe-se nas árvores de açaí(E#/fq'e a/pnafea) para

colher os frutos. Para que os frutos não se saltem -- o que

acontece quando a infrutescência é jogada no chão -- eles em

geral são carregados até o solo. Nossa Senhora da Luz, Rjo

Tauaú perto de Breves, Marajó, Para, Brasil.
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O suco de açaí muitas vezes é misturado com peixe e farinha de mandioca para fazer um nutritivo mingau no estuário do

Amazonas. ilha dos Porcos, Afuá, Para, Brasil.
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Extração de suco de açaí(E /eOe oZexnre.4 com batedeira elétrica

no mercado Ver-o-Peso, Belém, Para, Brasil.

O açaí(E#/f@ aZprar íz) é tradicionalmente o sorvete mais

apreciado em Belém, Para, Brasil.
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anómalo de frutificação em pequenos açaizais, pois não

existem favores climáticos ou relativos ao solo que pareçam

ser responsáveis pela produção fora de época. Esses

padrões de frutificação indicam uma grande variabilidade

genética do açaí, o que foi constatado também por meio

de análises genéticas.

Os frutos da Exí?rPe.prfra/ana são colhidos em toda a

Amazónia e pequenas quantidades são esporadicamente

vendidas em vilas e em cidades pequenas e grandes. A

maior parte do açaí vendido em grandes centros urbanos

fom do estuário, por exemplo Manaus, é trazida de Belém

ou Macapá. A E /e@e.crer /onb sem dúvida continuará a

ter importância para os habitantes das áreas rurais, porém

será cada vez mais substituída pela E///eCOa aZexnre.z nos

centros urbanos, à medida que o agroflorestamento dessa

espécie continuar a se expandir e desenvolver.

Quando o cacho de açaí é derrubado ou depositado
no chão, os frutos são debühados manualmente das

inúmeras hastes que brotam de cada pedúnculo. Se o

coletor estiver longe de casa, os frutos são retirados das

hastes na floresta mesmo e colocados em cestos. Quando

o coletor está mais próximo de casa, em geral os cachos

são levados para dentro e as crianças e mães tiram os

frutos, colocando-os em um recipiente grande. Em

seguida, despeja-se água quente no recipiente e os frutos

são deixados a macerar por aproximadamente uma hora.

As vezes, as infrutescências debulhadas são empilhadas

na base do açatzeiro e de outras culturas perenes em

quintais, como banana e cacau, servindo de cobertura

para proteger o solo.

[)epois que os frutos estão macerados, a po]pa é

removida manualmente, com a ajuda de um pilão ou
batedeira de metal ou madeira. Tanto os moradores de

áreas rurais quanto os de áreas urbanas usam batedeiras

especialmente criadas para o açaí, sejam de madeii:a com

um cabo semelhante à batedeira de manteiga, vendida a

preços baixo s, ou batedeiras elétricas de alumínio, vendidas

por cerca de R$ 500. Ambos os tipos são fabricados em

indústrias caseiras no estuário do Amazonas; a primeira é

fabricada nas zonas rurais e a segunda em Belém.

Embora os frutos do açaí sejam colhidos para fazer
suco em toda a Amazânia brasileira, é na foz do rio

Amazonas que o fruto é mais popular. Nas áreas rurais

do estuário, o suco de açaí acompanha quase todas as

Frutos de açaí(Ea/ @fPr ra/a z,4 sendo colhidos na bacia do rio

bata, Yacuma, Bem, Bolívia.

refeições, sendo uma importante fonte de calorias graças

ao seu alto teor de óleo. Na verdade, o suco de açaí

engorda mais que o leite integral, devido aos seus elevados

níveis de lipídios. O suco de açaí começou a se destacar
como bebida no estuário do Amazonas ao redor de 1 870

Antes disso, o guaraná era a bebida não alcoólica mais
consumida em Belém. Em Belém, o consumo de suco

de açaí [em aumentado significativamente à medida que a

Extração do suco do açaí(E Z#@e preta/anão por >
amassamento e peneiramento para posterior reânamento.

Reserva de Desenvolvimento Sustentável Mamiriauá,

Amazonas. Brasil.
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Colete de palmito açaí(E /pae aZennfe.4 em mata de várzea no estuário do Amazonas, perto de Macapá

cidade continua a crescer. Estima se que os habitantes de

Be[ém consumiam cerca de 50 mi] litros de suco de açaí
por dia em 1970, cerca de 90 mil litros no anal da década
de 1980 e 400 mil litros no anal da década de 1990. Os

residerltes de Belém consomem duas vezes mais suco de

açaí do que leite. O açaí poderia ser considerado o "leite

roxo'' das pessoas que moram no estuário do Amazonas.

embora tenha muito menos cálcio e proteína.

O açaí é muito usado para fazer sorvetes e picolés na

Amazânia brasileira, sendo de longe o sorvete mais popular

na Amazónia Oriental. Embora sem ter importância

comercial, os frutos da E#/e@f prece/ana são colhidos

esporadicamente na Arnazânia peruana para preparar um

suco roxo chamado rÉzóa ou rÉ.Px no Peru, com aparência

semelhante à do rg/rg.z mc?nada feito com milho roxo na

região montanhosa e na costa do Peru. Porém, o principal

produto comercial da palmeira no Peru é o palmito, sendo

esse o motivo pelo qual a palmeira é muitas vezes chamada

de cÉa/zZn pelos peruanos, o que significa palmito. O suco dos

frutos da Ea/p@ePxPan/nna é muito consumido na Amazânia,

porém em nenhum lugar atinge a importância económica da

E /POe aZenareaJ pois a espécie rmamente cresce em palmeirais

densos. Pequenas quantidades de frutos da ha/e@e.pr?zu/ona

são colhidas nos arredores de Manaus, no baixo rio Negro,

para serem vendidas na cidade, mas o volume comercializado

é insignificante em comparação aos E /eOe aZpxnre,z.

Para preparar o suco da E///rrpe preta/ana, os frutos

são mergulhados em água e em seguida esmagados

manualmente e misturados com água. Muitas vezes:

para se preparar uma refeição substanciosa, mistura se

o suco com farinha de mandioca. Frutos da E#/?@#

Pr ra/ama são também colhidos na Amazânia boliviana

e colombiana. Na Bolívia, onde a palmeira é conhecida

como ai.z/l a árvore é em geral cortada para a retirada
dos frutos. Ao contrário do que acontece com o açaí

das áreas alagadas(Ex/e@e aZgnnrg.z), a b#/e@e crer.z/anlz é

uma espécie monocaule que não brota novamente depois

de cortada. A E/rZ?@e.preta/ana raramente é planeada na

Amazânia Ocidental e nem os palrneirais são cultivados

com a finalidade de se obterem frutos e palmito, como é
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Palmito açaí(E/r/ rPe aüxare.4 na ilha de Combu, perto de Belém

o caso do açaí no estuário do Amazonas. No estuário do

Amazonas, os açaizeiros velhos que produzem poucos

frutos são cortados durante a estação das chuvas para se

extrai e vender o palmito.

colhido na foz do rio Amazonas destina se ao consumo

fora da região. Os brasileiros comem o palmito cortado

em pedaços e não rasgado em tiras, como acontece

em mercados internacionais, a exemplo da trança. A

maior parte da fóa/ /# colhida para venda na Amazõnia

peruana chega às fábricas de en]aLamenEO em ]quitos e

é exportada para trança e Argentina, assim como para

outras cidades do Peru. A Fiança é também o principal

mercado importador do palmito de açaí produzido no

estuário do Amazonas, seguida pelos Estados Unidos. A

trança compra 75% das exportações de palmito do Brasil:

a maioria palmito de açaí (Ew/erre o/exareaJ e, em um níx el

muito menor, palmito de pupunha (B zr/rúgaizPaeí) .

A indústria paLmiteira teve início na Amaz(1)nia brasileha

no final da década de 1960. Em virtude da exploração

predatória ocorrida com a variedade juçara (E /rae

edz//zí) na Nlata Atlântica, muitos se alarmaram, temendo

que um destino semelhante fosse reservado para o açaí

(E / ae a/exnrea0. O número de árvores dos açaizais no

estuário do Amazonas sofreu uma diminuição acentuada:

Colheita e mercados para o palmito

O palmito é colhido tanto da h /eae a/ernrea quanto

da h///e@e preta/ana para ser vendido nos mercados. O

palmito da E///e@e aZernrr.z é colhido principalmente no

estuário do Amazonas, enquanto o segundo em geral é

extraído de palmeirais selvagens da Amazõnia peruana.

Na Amazónia peruana, as pessoas têm o hábito de
comer o palmito da Ex/erre ,Drena/ona, assim como colher

o produto para as indústrias beileficiadoras de palmito

voltadas para o mercado externo, localizadas em lquitos.

No Peru, o palmito de óxai.zz'(Ez//e00e ,Drena/ana) é rasgado

em Eiras e servido como acompanhamento de diversos

pratos. Os residentes de áreas rurais no estuário do

Amazonas, ao contrário, não costumam comer palmito

da Ex/erre aZernrea; a maior parte do palmito de açaí
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l admito de açaí (E;r/e@f a/exafea) sendo cortado em pequenos pedaços, muito usado em pizzas no Brasil. Rio Marajozinho perto
de Afllá, Marajó, Brasil.

ou até desapareceu de algumas áreas, à medida que os

colhedores de palmitos embrenha\am-se pelos igarapés

de maré à procura da palmeira.

Por volta de 1975, o estado do Para respondia for
96% do palmito produzido no Brasil. Uma onda de
cortes destrutivos em muitas partes do estuário do

Amazonas resultou no fechamento de fábricas de palmito

em algumas localidades, tais como Vigia, localizada 100

km ao nordeste de Belém, à medida que as populações

de açaí minguavam. No final da década de 1980, o preço

do açaí dobrou no mercado de Belém, como resultado da

escassez do produto. No entanto, a indústria de palmito
recuperou sua posição, garantindo o sustento tanto das

populações rurais quanto dos residentes das cidades.

As diferenças biológicas entre a E///?@e oZe/urna no
estuário do Amazonas e a E///e@e edaZzi da Mata Atlântica

fora do Amazonas respondem em grande parte pelo
desempenho económico mais sóLIdo do primeiro. Embora

luçara e açaí se pmeçam em muitos aspectos, existe uma

diferença fundamental: juçara (E /e@e d#ú3) morre

quando é cortada, ao passo que açaí(E///e@e a/pxnrfa) brota

novamente, desde que seja cortada na base. As populações

ribeirinhas aprenderam a selecionar as palmeiras ou árvores

improdudvas, que tenham crescido demais e tornam

perigosas para serem escaladas, para a extração do palíúto

que é vendido a compradores idneranres que fornecem para

fábricas pequenas e grandes espalhadas pelo estuário. Os

troncos e as frondes sào deixados no chão como cobertura

vegetal. Essa seleção ocorre principalmente durante a

estação chuvosa, garantindo uma fonte de renda valiosa

quando a produção do fruto do açaí declina e a pesca está

em seu nível mais baço. As populações ribeirinhas do

estuário do Amazonas estão, portanto, manejando seus

palmeirais de açaizais para garantir a produção do fruto e

do palmito, por meio de seleçào, poda, limpeza e cobertura

da base das palmeiras com matéria vegetal.

Assim como acontece com a E /?pe a/enurea, os

colhedores de palmiceiros da Ew/e@eprrca/nn2 derrubam a
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árvore. Dependendo da idade da árvore, o talo removido

pode ter até 1,5 m de comprimento. No Peru, palmeiras
mais antigas rendem até dois talos de 80 cm cada um,

enquanto as palmeiras mais jovens rendem somente um

talo. As numerosas camadas sào descascadas até que o talo

atinja 4 cm de diâmetro, a grossura desejável para que o

produto seja enviado para a fábrica de palmito. A porção
comestível tem somente 1-2 cm de diâmeuo. No Peru, o

palmito é rasgado em tiras longas e finas e é comido cru.

No Brasil, pelo contrário, o palnnto da Ex/e$'e oZennre.z é

fadado em pequenas rodelas que são servidas como entrada

em restaurantes e casas de famüias abastadas, sendo usado

também como cobertura de pizza. É preciso derrubar

aproximadamente 100 árvores E#/e@e c?Zexure# para se obter

pouco mais de 50 latas de l kg de palmito.

são agroflorestas. A colheita do fruto do açaí é em geral
considerada como extrativismo, embora em muitas áreas

seja na verdade uma simples colheita.

O esforço de plantar açaizais, em comparação com

a simples colheita dos frutos em palmehais selvagens, é

compensado signiÉicadvamente pela maior produtividade.

Em locos onde não se empregam técnicas de manejo e

com cerca de 200 árvores/ha, a produção média de

frutos é de cerca de 1.400 kg/ha/ano. Em áreas mais
intensivamente manejadas, com cerca de 1.000 árvores/

ha, a produção de frutos varia de 6.400 a 12 mil kg/ha/

ano. Não é de se admirar, portanto, que mais da metade

dos frutos que chegam aos mercados de Belém seja

procedente de palmeirais intensivamente manejados.

Os palmeirais de açaí, especialmente os plantados,

são manejados usando se diversas técnicas para aumentar

a produção. A capinagem é uma das maneiras mais
comuns de aumentar o rendimento da produção de

frutos e palmito. As árvores mais velhas que cresceram

demais e se tornaram inseguras para serem escaladas, ou

as palmeiras improdutivas, sào derrubadas para se extrair

o palmito; com isso, a luz do sol consegue penetrar por
dentre as árvores, dando à palmeira a oporcuMdade de

brotar novamente. O grau de manejo é determinado

pela proximidade entre o açaizal e a casa do morador

ribeirinho, e a distância até os mercados. Açaizais mais

próximos de cidades maiores, como Belém, pendem a ser

manejados de forma mais incentiva.

A graça e a beleza da E/7/ ae oZernrf.z e da Ex/e@e

.õref.z/oó.z, são muito apreciadas nas áreas urbanas e o
seu valor ornamental tem sido outro motivo para a
domesticação das duas espécies. E possível que grupos

nativos, à época do pré-contato, tenham plantado a

palmeira por seu valor estético e nutritivo. Nas últimas
décadas, viveiros na Amazónia começaram a cultivar

mudas de açaí para clientes. Em Belém e A'ranaus, o açaí

(Ex/?@e c,Zprafe.z) é muito usado para fins ornamentais

nos jardins que circundam os edifícios governamentais e

comerciais, assim como em jardins de famílias abastadas,

ao contrário do que ocorre em partes mais pobres da

cidade, onde o açaí é plantado mais pelo seu fruto.

Em visco do valor atual da E /erre oZexare.z, muitos
pesquisadores começaram a escudar seu melhoramento

genérico para produzir frutos e palmito. No caso da

Domesticação e manejo
O açaí tem sido plantado há muito tempo ao redor de casas

e campos na Amazõúa. Porém, as condições animadoras

dos mercados para produtos de açaí no Brasil e no exterior

estimu[aram a p]antação da pa]meira em ]wga esca]a na

Amazâúa brasileira, principalmente no estuário.

Muitas áreas antigamente usadas para a cultura
de cana de açúcar, principalmente durante o período

colonial, estão agora sombreadas por densos açmzais e
muitos moradores das áreas rurais do estuário obtêm

grande parte de seus ganhos com a venda dos produtos

do açaizeiro. A renda familiar nas áreas rurús do estuário

do Amazonas próximas a Belém gira em corno de pouco

mais de $4 mi], que é significativamente mais alta que em

outras áreas rurais da Amazónia, e uma grande parcela

dessa renda é proveniente da venda do fruto e do palmito

do açaí. Em algumas áreas do estuário, as populações

ribeirinhas tlansplantam as mudas que crescem ao redor
de suas casas para as clareiras na floresta com o objetivo

de aumentar a densidade das palmeiras.

Muitos palmeirais de açaí no estuário do Amazonas

não se formaram por meio de técnicas de enriquecimento

da floresta; pelo contrário, surgiram graças à plantação

de mudas de açaí depois da colheita das safras anuais.

Numerosos palmeirais, então, ocuparam o espaço das

capoeiras, estágio de cerra não cultivada na agricultura

de corte e queima. Os açaizais são normalmente
intercalados com outras árvores frutíferas e, portanto,
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E /?Pe oZPxarea, a altura da raiz foi considerada como o

melhor aspecto para indicar a variabilidade genética em geral:

embora esse achado ainda tenha de ser aplacado em estudos

de campo de Ioga escala para detectar diferenças denso do

estuário. Madene Bovi acredita que esteja ocorrendo uma

seleção negativa no estuário, uma vez que a parte superior

dos caules é selecionada para a colheita do palmito.

A hibridização é uma das esuatégias de melhoramento

genético em andamento- A E#/?@e oZPnnrea pode ser

cruzada com a E /fae ed#Zzx ou E / @ePrem/ana. A maioria

dos cruzamentos refere-se à E#/#@e edaZz} x E / ae oZexare.z,

porém outras espécies provavelmente acabarão sendo

incluídas nesses experimentos. No caso do palmito, a

E /?ae ód#Zzr e sua forma híbrida com a E /pPe aZexarea

contêm níveis mais elevados de proteínas do que a Ea/f@e

oZrxare.z, assim como maior quantidade de fibras.

As pesquisas sobre E Zr@ o/exarea ultrapassaram as
fronteiras do estuário e estãm concentrados atualmente

em Campinas, Estado de São Paulo, onde outras espécies

de E#/e@e também estão sendo pesquisadas por Bovi e

seus colegas. Mário Jardim e ouros acreditam que uma

possível esuatégia de manejo seria a plantação em larga

escala de açaí em terra ârme, o que aliviaria a pressão no

estuário. As formas híbridas de açaí poderão futuramente

tornar se importantes eln fazendas de cerra firme; por

isso, é surpreendente que só um pequeno número de

experimentos inclua a E /eWe crer z/ona e algumas outras

espécies. Da mesma forma, a E///f@e r'záaKU, espécie

multicaule que cresce em habitats pobres em nutrientes

em áreas de água preta, inclusix,e em terra firme, pode

ter características genéticas desejáveis para a produção de

híbridos nesse úpo de solo.

A cultura de E#/f@e o/ennrea em terra firme se expan(hu

muito na Amazânia oriental na última década, porém

os frutos e o palmito produzidos nessas operações não

têm sido adequadamente informados nos relatórios

governamentms. Considerando-se que o estuário constitui

uma das principais regiões ecológicas mais precariamente

protegidas na Amazónia, a cultura de açaí em terra
firme pode ser uma das melhores estratégias de manejo,

principalmente se os mercados nacional e internacional

continuarem a se expanda.

Palmito de açaí(E /eOe oénnaaD da ilha de Afliá no estuário do

Amazonas sendo levado para uma fábrica.

Vendedores de frutos de açaí(Ea/ r7e a/#rure,4 na feira do »

Açaí em Belém.
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Capítulo 5

z\strocar'

.A't«c-U««j"«"'i

Brasil

Jaua'i

Peru
Huiririma

Distribuição de .Hi/roca? w.@z/a»

,4ió'arapwp/ é um gênero diversificado que reúne no

mínimo 18 espécies, encontrado do México ao sul
do Brasil e sul da Bolívia. Existem no mínimo lO

espécies de -dí/fora /// na Amazânia, dc acordo com

a classificação de Henderson, Galeano e Bernal, e seis

outras na combinação de espécies sugerida por Francês

Kahn. Kahn apontou também que a -di/rar T//m, embora

não seja o gênero mais diversificado de palmeiras da
Amazânia, é o mais diversiâcado em relação às formas de

vida. Somente três espécies são comumente encontradas

nas várzeas amazânicas, duas das quais, -.4iá'or zp zpzy'zw'zn

e -Jí/ror'zp/// / /z m/ ///m, estão amplamente distribuídas.

A terceira espécie, -4;/raras m fó ///ózra, é encontrada

no noroeste da Amazânia e em geral confinada às áreas

de terra firme. A principal caracEerísdca das palmeiras

,4í/ror.zpaz» é a presença de inúmeros espinhos que

recobrem completamente seu caule, folhas e outras

partes- Tudo nela sugere a proteção dos frutos da ação
de animais ftrbóreos, embora os predadores de sementes

que podem ter provocado a sua forma espinhosa talvez

já estejam extintos.

Frutos de jauari(Hi/?ar'zO'#m7"//am) da várzea do Rio Amazonas,

próximo de Santarém.

< Jauarizal(4;/ror'zrO#'wya/rdm) da várzea do Rio Amazonas,

próximo de Santarém.
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A -.4;/rar.ZO' / y z#an é uma espécie muldcale com

Bofes unissexuadas na mesma inflorescência. Embora

palmeirais multicales sejam os mais comuns, árvores

individuais da espécie também constituem uma
característica típica em muitas matas de \ árzea. A espécie

é uma das palmeiras mais densamente recobertas por

espinhos das Horestas alagáveis; seus espinhos são longos:

rígidos, achatados e distribuídos ao longo do caule:

frondes e outras partes. As frondes que se desprendem

do caule constituem um dos maiores perigos nas florestas

de várzea. Richard Spruce, o famoso botânico do século

19, escreveu em 1871 que certa vez um espinho de
.dí/ror'zO//P7 se alojou na articulação de seu dedo e que

ainda ficava esporadicamente paralisado mesmo depois
cle decorridos 16 anos do incidente. Infelizmente, no

Interior da Amazónia, as frondes cheias de espinhos ou

as bainhas das folhas são usadas esporadicamente como

instrumentos de espancamento de traidores e mulheres

adúlteras. Os espinhos do caule podem atingir de 20 cm a

25 cm e são armas formidáveis contra qualquer predador

que tente subir nas palmeiras. As árvores grandes em geral

perdem os espinhos do caule, exceto aqueles próximos
às coroas onde se localizam as infrutescências.

Distribuição
Alfred Russel Wallace e Richard Spruce observaram

a disuibuição peculiar da Hxó'ar'zp/u/// ./axan. Wallace

encontrou a espécie pela primeira vez a cerca de 500

km da foz do Amazonas e Richard Spruce forneceu os

seguientes detalhes:

;Eu achava que a ,d;/rar p7 ybaan, uma palmeira

espinhosa de aspecto assustador, que gostava de crescer em

ilhas baixas e às margens dos rios, pudesse ser considerada

característica do médio e alto Amazonas, uma vez que só

começa a aparecer a cerca de 640 quilómetros da foz do

rio, estendendo se dali acé quase os Andes. Mas, à medida

que subimos os afluentes do baixo Amazonas, como o

rio Trombetas, logo encontramos o jauari, que aparece

com mais fieqüência à medida que nos aproximamos das

cachoeiras, onde o leito do rio é de granito. Acontece a

mesma coisa no rio Negro, e como eu vi essa palmeira em

Espinhos da .4;/ror O //m./u//r/m



Jauari ( 4;MnaaO///n7zl//an0 em uma ilha do médio rio Negro, Brasil As sementes do jauari são dispersadas principalmente pela agua e

pelos peixes e conseguem germina em praias arenosas, assim como em outros habitats das florestas alagáveis.

abundância no Uaupés, Casiquiari e no alto Orinoco, no

centro da Região de Granito, só posso concluir que essa

região seja sua verdadeira casa.

A "Região de Granito" de Spruce é o que hoje

chamamos de Escudo das Guiadas. Nem Wãllace nem

Spruce especularam o porquê de a espécie praticamente ter

desaparecido, exceto às mmgens dos afluentes de águas clmas,

no baixo Amazonas. A área ao longo do rio Amazonas onde

a .4íó'acnOZ//a7í///'z/z praticamente inexiste corresponde àquela

onde as mmés são sentidas, embora a influência das marés

seja mínima acima do -ío Xingu e a espécie seja relativamente

abundante no baixo rio Xingu e rioJad, onde as mmés podem

alcançar aproximadamente 50 cm. Portanto, as marés não

pmecem ser o principal fator a impedir a-4;#nraO///e7u//ande
colonizm o baixo Rio Amazonas.

Os tipos de solo das várzeas do rio Amazonas também

não podem ser considerados um fator limitante para sua

distribuição, pois o solo é o mesmo tanto próximo de

Santarém, onde essa palmeira cresce em abundância, quanto

a 800 km rio abaixo. A espécie é disseminada basicamente

pela água e pelos peixes e, uma vez que não faltam água ou

peixes que se alimentam de frutos no baixo Amazonas, pode

se descMtar também esse favor como ]ilmtante da dispersão.

A jauari pode ter se originado recentemente na Amazânia

Central ou Ocidental, não tendo tido tempo suficiente pma

colonizar o baixo rio Amazonas. Considerando-se a grande

quantidade de sementes carregadas rio abaixo todos os

anos, esse cenário parece bastante unprovável. A exclusão

compedtixa, em que uma espécie próxima ewca que outra

peneue em sua área, também pode ser descartada, uma vez

que nào existe outra espécie similar de palmeira que come o

lugar da .4;üuruO m7 /v.zn no baixo Amazonas.

EuteQe oLeracea e htaaritia Penosa sào as esQêC\e àe

palmeiras predominantes no estuário. Da mesma forma

como acontece com a -.4;ü'oraOpw./ax'zn, as duas espécies

são relatix,amente raras nas várzeas do baixo Amazonas

acima do estuário, ou pelo menos não existem em

abundância nessa região. O mesmo parece ser o caso de

outras espécies de palmeiras encontradas na região do

baixo Amazonas, tal como a Baf/rú.

Embora o tipo de solo por si só possa não ser um fatos

limuante para a distribuição da ,4liú'acHO nv7a zn no baixo
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Cesto de huiririma(H;/rar'rO///wya .z/i) de San Carlos, rio Puinahua, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Loreto, Peru. A abra para

cestos é tirada dos pecíolos da fronde.

Jauari(H;/racHO /zya//"nD profundamente inundado, com autos >

prontos para cair em canal na Reserva de Desenvolvimento

Sustentável Mamirauá, médio Solimões, Brasil.
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Um clone de jauari ( ü#ncuO//myí///m9 -- ou dois ou três clones -- estabeleceu-se em uma nova praia no médio Rio Negro. Essas palmeiras

se adaptmam para tolerar condições exuemas de inundações prolongadas e solos penosos, quase estéreis.

A esquerda, mata de jauari(H;/rar ZO mya anD em estágio inicial de sucessão. No lado direito do canal, a ,4;/raraOZ/myawan ainda é

a espécie dominante na floresta mais antiga, mas outras espécies de árvores começam a dominar.
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Ilha do do Negro dominada por jauari(Hi/farão'a/z/yzzwan). A ilha começou como areia quase pura, conforme mostrado nas

fotograâas opostas.

Amazonas, a elevada turbidez da água impede a penetração

da luz solar, o que poderia prejudicar o estabelecimento da

palmeira em grande parte da região. Numa área de 300 a

500 km da foz do rio Amazonas, a sedimentação é muito

densa devido ao efeito represador do Atlântico sobre o

imenso rio. Sedimentação e alta turbidez estão relacionadas.

Próximo ao estuário, o nível da água e a sedimentação são

controlados com freqiiência quase diária e nào sazonal,

por causa das marés. O excesso de sedimentação não

é obviamente um problema para a E///?@e a/ernrea e a

À núb .@x#ala, as espécies de palmeiras predominantes

nos habitats cheios de luz solar do estuhio. A -.4íú'grão- m

7.za.zn é uma espécie que necessita de muita luz e talvez não

Lenha conseguido se estabelecer nos habitats esruarinos

devido à presença das espécies E#/ ae a/exnre.z e Ma n/ü

.@xwa.F4 mais adaptadas ao estuário.

rios e lagos. É relativamente rara nas praias de rios de água

branca, como o Amazonas, o Ucayali e o Madeira. Nesses

rios, a -4íó'ar'zO/////7.za.z» é encontrada principalmente nas

primekas restingas e ao redor das margens de lagos, e os

maiores palmeirais da espécie encontram se em rios de

água preta, principalmente no rio Negro, salpicado de
ilhas arenosas e talvez seu habitat favorito. Os palmeirais

de -,4íü'grão' /ya//r/n não atingem o tamanho daqueles de

/\4.zxn/ü.#wwoia, mas, ao longo das praias de alguns rios e

ilhas no do Negro, podem constituir formações lineares

de alguns quilómetros. As populações de .4i/racnp m7a an

dos rios de água prega e clara são encontradas em áreas

mais baixas que as dos rios de água branca. Ursula Schlüter:

Bodo Furch e Carlos Joly observaram que, para as plantas

jovens, o fator li«ltante para a fotossíntese é a luz e nào o

dióxido de carbono. Mesmo nas águas escuras das Horestas

alagadas do rio Negro existe mais luz pma as plantas jovens

do que nas (lorestas de água branca equivalentes, como as
do rio Amazonas

Mana Teresa Piedade fez um estudo de um ano de

duração com uma população de ..4i#orap//m y'za'zn no

Abundância

A ,4íüucnOawv y zn é mais abundante nas (lorestas

inundadas sazonalmente por águas pregas e claras, onde

pode ser enconuada em ilhas e ao longo das margens dos
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a Híó'orarp//a77a an consegue enviar oxigênio para suas

raízes apesar de estar profundamente inundada.

No médio e alto rio Negro, a HiAncnOapz yr/wan é
parte integrante do desenvolvimento da ilha e da sucessão

vegetal. A grande quantidade de sementes de ,4iüucnO// /

y //í/H dispensadas anualmente pela água e pelos peixes no

rio Negro é garantia de que as sementes germinarão, assim

que as incipientes praias tenham elevação suficiente para

emergir por no mínimo dois ou três meses ou menos
tornando se parte do processo de formação da praia. A

,4í/farão'/// ya#'zn consegue germinar em areias brancas

praticamente áridas, que costumam ter também resíduos

de esporlla, uma adaptação também pouca enconuada em

de ousas espécies de árvores de rios de água preta e água

clara. As raízes da palmeira ajudam a reter as areias macias

e a evitar a erosão durante as enchentes anuais. Raízes

adventícias espalham-se das palmeiras recém implantadas,

formando outros caules e clones muito densos que
podem chegar a cobrir uma ilha. Â medida que crescem,

as fioresras de jovens palmeiras produzem e represam

grandes quantidades de resíduos orgânicos que, por sua

vez, servem de habitat para outros arbustos e espécies de

árvores que não conseguiriam sobreviver de outra forma

e cujas sementes também são disseminadas nesses locais.

Durante o processo de sucessão vegetal, outras espécies

além de palmeiras substituem a ,4í/rorarW//p/yax'zn, num

processo que pode levar décadas. Em consequência, a

,4;/ror T nvyaaan pode ser vista em âorestas inundadas

sazonalmente, em formações que variam de palmeirais

quase puros á comunidades mistas, onde pode ser uma

espécie dominante no dossel superior ou uma espécie
relativamente rara, confinada principalmente às bordas
da mata, onde existe luz suâciente.

O jaurizal (Hí/farão' my z//afz) mostrado aqui cresce no topo de

dunas de areia quase pura. Depois que as sementes do jauari

germinam, as mudas começam a formar grandes massas

de raízes que aprisionam detritos orgânicos e inorgânicos,

formando solo suâciente para o desenvolvimento de uma

floresta de palmeiras. A areia subjacente pode ser vista no

canto inferior direito da fotografa.

Arquipélago das Anavilhanas, no baixo rio Negro, e

observou que algumas palmeiras podem ficar inundadas

por até 340 dias, sem aparentemente se ressentir disso.

Schlüter e colegas demonstraram que a .4;/rafapam./aaan

consegue sobreviver à inundação profunda e prolongada

graças à inreração Hexível entre fotossíntese, respiração e

formação de álcool. Esses processos incluem também a

reversão da respiração pelos estomas (minúsculos poros

na epiderme de uma folha ou caule, através dos quais

passam gases e vapor d'água) e a fixação de C0: por tneio

de formação de malato nas raízes. Em outras palavras,

Touceira de jauaris (Hí/r'af'rU///p7a//an) na margem do rio

Amazonas próximo de Santarém, Para, Brasil. A grande

massa de raízes permitiu a essa colónia resistir às correntes

erosivos. O grupo inteiro pode ter se desenvolvido a partir

de uma única semente

»
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Floração e frutificação
AH;/7uíaO/// /y'z//a/z é provavelmente polinlzada por besouros-

A espécie floresce principalmente ao anal das inundações e

durante a estação seca. De seis a nove meses depois, quando

as árvores estão inundadas, os lutos maduros caem na

água. Pesados, os frutos de -diünr'zO/////y.za.zn depositam-se

no fundo e têm grande tolerância às condições anóxicas.

Acredita-se ainda que a submersão interrompa a dormência

das sementes, fazendo com que a germinação aconteça

logo após as inundações. As sementes são disseminadas

pela água e pelos peixes. Em muitos casos, os peixes são a

única explicação lógica para a presença da palmeira em uma

determinada área. Piedade calculou que -4;#ampz//z/yaa'zn

no do Negro, chegue a produzir em média 1,65 toneladas/

hecEme de frutos por ano. Os autos medem de 2 a 3 cm e

caem dentro de urn pen'odo relativamente curto durante o

pico das enchentes anuais ou logo depois. Diversas espécies

de peixe se alimentam praticamente só dos frutos da
4xancuOaw7na.zn durante a Fase em que os frutos caem em

grandes quantidades. A predação de sementes é feita, na sua

maioria, pelos peixes durante as inundações e por besouros

durante o pedido em que as árvores emergem.

palmeira do jauari de fevereiro a agosto, quando as águas

estão altas. Os frutos são armazenados para alimentar os

porcos, mantidos em currais elevados durante a época de

cheia, e para usar como isca para pescar tambaqui e aracu

Os pescadores colocamo o fruto inteiro no anzol para
pescar tambaqui. Para pescar aracu, a polpa é retirada e

enrolada antes de ser colocada no anzol.

Na Vila Franca, antiga Missão Jesuíta na confluência

dos rios Tapajós e Arapiuns na Amazónia brasileira, os

pescadores usam a polpa dos frutos de jauari para um tipo

de pesca chamado "roedeira". Uma linha é amarrada a um

pedaço de espuma plástica numa das extremidades e a uma

bola da polpa de jauari ou tucumã(H;ü'acup//m z,//4prrD na

ouça. Quando o dispositivo de flutuação se agita, sinal de

que os peixes estão comendo, o pescador abaixo o anzol
com a isca ao lado da poedeira. Esse método é usado em

lagos, em época de cheia. O Siona, na Amazânia equatoriana

usa a própria semente ou o endosperma como isca.

As sementes duras da -d;ü'ar'zO/////Jaz/an são às vezes

usadas para fazer bijuteria. O óleo do mesocarpo é usado em

remédios tradicionais para tratamento de hepatite. Alguns

pesquisadores acreditam que o óleo poderia ser extraído do

mesocarpo e do endocarpo para fins comerciais. O óleo do

mesocarpo da ,4íá'ardo /////7.zaan é considerado semelhante

ao óleo da palmeira do dendê e a gordura do endocarpo
tem um elevado ponto de liquefação- Considerando se

a grande variedade de óleos de cozinha disponíveis no

mercado, a -di/faca?y// yr///í/ não parece ser candidata à

indústria de óleos vegetais. Por outro lado, considerando-

se que a espécie produz um dos mais importantes frutos

para a ahmencação dos peixes no Amazonas, ela poderia

ter valor para a criação de peixes, desde que o fruto integral

pudesse ser processado, uma vez que a maioria dos peixes

não conseguiria romper o rígido endocarpo

Usos

Embora a ,4;ü'grão a7 7.zwan seja uma das espécies

frutíferas mais importantes para os peixes da Ainazânia,
seu valor comercial é relativamente pequeno. Uma fábrica

de enlatamento de palmito operou intermitentemente

em Barcelos processando o palmito de jauari coletado

nas (iorestas alagadas do rio Negro. Porém os espinhos

perigosos dessa palmeka desestimularam os coletores, que

preferem trabalhar com a E /eOe o&nz/fea, espécie de caule

liso e que produz palmito de melhor qualidade. As abras

das frondes da -.4i/racho w7a a são normalmente usadas

no interior para fazer cestos simples. O amido obtido do

mesocarpo oleoso às vezes é consumido, mas em geral
a espécie não é considerada comestível, como algumas

outras espécies de ,4iaufaO///P/ das matas de terra ârme.

Os frutos do jauari são colhidos para alimentação de

porcos na Amazânia brasileira, como nos arredores de

Santmém, assim como para servir de isca para peixes. Ao

longo do parara á Nhamundá, um canal com águas de clara a

preta localizado na borda da várzea do Amazonas, próximo

a Terra Santa, no Para, os moradores comem os frutos da

Embora os jauarizeiros(.4;ú'acHO- m.@#anÜ sejam geralmente

os primeiros colonizadores das praias, à medida que as

condições do solo melhoram, outros grupos de árvores

-m'çam a i'w,dh como mosto, esta foto. O jauari,

entretanto, é suficientemente alto para emergir em algumas

das fllorestas alagadas mais baixas.

»
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.Astrocallü}7i l?zLtrblllznrlt

Brasil
Nlurumuru

Peru

Huicungo

Distribuição de .Hi/7'arzzO#m m///7/wazw.

A -d;ó'ar'zoar/ w rl/m//n/ é um complexo de no mínimo

13 variedades ou espécies, dependendo da preferência

taxonâmica, e apresenta uma ampla distribuição. Essas

palmeiras crescem até atingir pelo menos 20 m de altura,

podendo ser monocaules ou multicaules. Talvez seja

a palmeira amazónica mais densamente recoberta por

espinhos, que podem atingir até 48 cm de comprimento.
As dores sào unissexuadas e ambos os sexos encontram-se

na mesma inflorescência. A .4;ó'ar O / m mm m habita

tanto as várzeas quando as áreas úmidas de terras firmes.

As coletes de amostras do complexo -Jí/faca m

mxrwm/fra feitas em toda a bacia amazónica foram

insuficientes para detectar que fatores poderiam ter

influenciado os padrões de distribuição. A taxonomia

variável também dificulta a generalização sobre sua

disuibuição. Um estudo realizado na Amazânia
Ocidental do Peru, que incluiu variedades de Hí/rar'zrT///#

mxrz//pxm, concluiu que a distribuição local de muitas
espécies de palmeiras é inHuenciada pela topografia,

mas essa correlação carece de consistência para áreas

maiores. Algumas das variedades/espécies encontram se

confinadas basicamente às terras armes ou áreas alagadas:

podendo aparecer também às margens de igarapés. Nesse

caso, os estudos de parcelas quase sempre incorporam nas

a qualquer um dos habitats. Nas várzeas, a .4 /ror rT //

m//rx/////r# é em geral encontrada nos hábitars medos

inundados. Esporadicamente, como ao longo do Rio

Manta, a espécie pode aparecer às margens do no. Em

alagadiços de palmeiras da Amazõda Ocidental, cresce

nos solos menos pantanosos, muitas vezes às margens de

palmeirais mistos de zWa//náa.@x//aía e outras espécies. A
,4i/roraT m #? r /z/f//pode ocorrer individualmente ou em

grupos, atingindo densidades de no mínimo 30 árvores

adultas por hectare em florestas de várzeas, como as do

Parque Nacional Menu, no sul da Amazânia peruana

Distribuição
O complexo da espécie-4iú'grão//nv m m//zxm é encontrado

em todos os tipos de florestas alagadas, podendo

ser especialmente abundante em Horestas alagadas

sazona[mente por água branca, (]orestas de maré e (]orestas
de várzea de cabeceira inundadas sazonalmente. Ocorre

esporadicamente nos mangues, sendo enconuado em

áreas onde a água de superHcie é em geral doce. Pode ser

abundante também às margens de igarapés irregularmente

inundados. No Brasil, em solos de terra firme, às vezes

é encontrado em terras escuras antropogênicas chamadas

/ÉrxaPr /a dó zhdzo. Originalmente, a espécie pode ter chegado

a esses bocais por meio de sementes trazidas pelo homem.

Floração e frutificação

< Huicungo (Hf/rararO'///// w//m ///m) em restinga de várzea do No Peru, a ,4i/farão///// m m#v r# é descrita como uma

Rio Pucate na Reserva Nacional Pacal:a-Samiria, Peru. espécie que floresce principalmente ao final da estação
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ambiente imprevisíx'el como ficar cobertas por uma

espessa camada de liteira, ficar inundadas na estação

úmida, sofrer escassez de nutrientes e ser sombreada por
outras plantas. A sobrevivência da ,4i/raras m m rwm/yrz/

estava mais correlacionada, no entanto, com a espessura

da liteira, tendo en lista que um maior número de mudas
sobreviveu sob uma camada rasa de folharal. Ao estudar

a floresta de Menu em um ano particularmente úmido,

Elizabeth Lobos observou que a inundação nào parece

ser um fator limitante primário pós-dispersão para o

estabelecimento da -H;ú'or'zrTX/// / / //zxrz/. Ela pressupós,

no entanto, que a inundação em conjunto com ou uo favor,

provavelmente a luz, poderia influenciar em grande parte

a sobrevi\-ência dessa espécie no ambiente da várzea.

Usos

A -4iú'ocuOZ//p/ m rz// ///mr fornece três tipos diferentes de

alimentos: as sementes, o mesocmpo carnudo e as lagartas

que se alimentam dos troncos em decomposição. Os
frutos também servem para alimentar o gado. Quando os

frutos ainda estão relativamente frescos, o endosperma é

gelatinoso e o embrião viscoso e doce pode ser chupado.

Os caules são às vezes usados como estacas e o palrúto é

colhido só esporadicamente. Os endocarpos sào duros e

usados para fazer colares e outros tipos de bijuteria.

As sementes de ,4;/rar ZOZ/ / / rz//////m/ têm um teor de

óleo excepcionalmente elevado (aproximadamente 40%

a 44% do peso total da semente). Até a Segunda Guerra

Mundial, diversas empresas de pequena escala dedicavam

se a extrai o óleo das sementes no estuário do Amazonas

para fazer sabão e margarina. O óleo dessa palmeira ainda

é usado esporadicamente no interior, mas os óleos de soja

milho e outros tipos de óleos vegetais hoje sào preferidos.

GorguÍhos põem ovos nos troncos em decomposição
da..4iá'ara mm rwmxra. As larvas amarelas de 1 2 cm em

geral são removidas dos troncos caídos na floresta ou das

palmeiras desuuídas por incêndios durante a preparação

dos campos- As larvas surf dos troncos ou tocos não

são consideradas tão saborosas quanto as retiradas da

A ía nüaWex ai.z, muito provavelmente porque são de uma

espécie diferente de besouro.

Pau l Le Coínte, autor de um dos primeiros compêndios

de plantas úteis do Amazonas, escreveu que o mesocarpo
é tido como levemente afrodisíaco.

Fortes espinhos do huicungo (H;/rar O-// / /p///r7// ///v/). Rio Tigre,

Loreto, Peru.

das secas ou início da estação úmida. Os frutos maduros

sào enconuados durante a estação úmida. Ao longo de
um igarapé inundado irregularmente no rio Urucu, ao
sul do médio Solimões no Brasil, Cardos Peles registrou
a ocorrência de frutos maduros durante todos os meses

da estação das chuvas. Nas florestas de várzea, os frutos

maduros são encon nados principalmente durante a estação

das chuvas. A espécie pode produzir até uês cachos de

frutos, cada um contendo até 300 frutos. Da mesma forma

como acontece com a -.4í#z?caO'am.,/ízeam, seus frutos caem

em massa, porém durante um período menor ainda. No
Peru, sabe-se que é polinizada por besouros das famdias

Curculionidae e Nitidulidae. Os frutos da -.4í/racnp///w

p///rwey//m, medindo de 4 a 9 cm de comprimento, estão
ergue os maiores frutos de palmeiras encontrados nas áreas

alagadas da Amazânia. Têm mesocarpo carnudo que é

consumido por algumas pessoas.

Remato Cinema estudou a ecologa dos efeitos da liteira

sobre a predação de sementes e mudas de .4;/raras /w
mammwrw na floresta de várzea de cabeceka do rio Menu.

Observou que as sementes precisavam de reservas

suficientes para resistir aos caprichos de um meio
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Murumuru (H.r/fof'rO//z ///m/ //f//) da mata de maré no estuário perto de Belém
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Colete de frutos do huicungo(.4í#araO- m /pv /w/P/wmD com vara com gancho em mata de várzea do baixo do Tigre, Loreto, Peru

Frutos abertos de huicungo(Hia'ar O m m rw/zv//m) mostrando Frutos de huicungo (Hiá'amO- m / zr m mÜ em mata de várzea

o endocarpo; de mata de várzea no baixo rio Tigre, Peru. no baixo rio Tigre, Peru.
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Distribuição de -.4í/rocurp//m dúz7w&»'#.

Astrocar)mnz cban2bira

Peru
Chambira

@ @

A .4x/rar p m ró.z/zózrn tem 30 m de altura e em geral é
encontrada nas florestas de terra firme no noroeste da

Amazónia, embora ocorra esporadicamente nas partes
mais elevadas das matas de várzea. Mesmo em florestas de

terra {kme, no entanto, sua densidade é baixa. O homem

provavelmente teve um papel na sua presença nas várzeas.

O endosperma é tomado ou comido, da mesma forma que

o de um coco, e os frutos são esporadicamente vendidos

em mercados como os do distrito de Belén de lquitos, no

Peru. Vendedores ambulantes de lquitos vendem o macio

endosperma de chambira em sacos plásticos cilíndricos,

poupando ao cliente o trabalho de abrir as sementes. As

folhas novas e não expendidas são usadas para fazer sacolas

redes de pesca e redes de dormir, entre ousas coisas.

m

.#

')q

/

Chambira(H;/rararp m róa/ ó/ra) de Jenaro Herrera

rio Ucayali, Peru.
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Capítulo 6

Bactüs

Bactüs gasiPaes

Bolívia
Chama

Brasil

Pupunha

Colâmbia
Chontaduro

Peru
Pifuavo

Pijuayo

Distribuição de Baf/ úgai@aeí

A Bar/rzlf representa um dos mais diversificados grupos de

palmeiras do Novo Mundo e particularmente das áreas

alagadas da Amazónia. A diversidade dessas palmeiras é

tal que em torno de 250 espécies foram propostas. Andrew

Henderson reduziu esse número a cerca de 64 espécies,

mas reconheceu que algumas constituíam complexos de

espécies que poderiam ser subdivididos, ou as espécies

reconhecidas no\amante, assim que fossem mais bem

compreendidas. Com no mínimo 30 espécies do gênero,

a bacia amazónica tem a maior diversidade de palmeiras

Barülf. Dessas, pelo menos sete espécies são comumente

encontradas em habitats das áreas alagadas.

Embora a forma de crescimento das espécies Bar//ú

varie consideravelmente, o tamanho das populações das

áreas alagadas da Amazõnia em geral varia de pequeno a

médio, sendo todas recobertas por numerosos espinhos

rígidos. Em geral, nào formam grandes palmeirais como

os característicos de Ã4.zwn/z'z .@xwaía, Ez//e@e aZenurea

e ,4íú'or O'x'7/ yaxan, embora seja possível encarnar

colónias com alguns hectares de extensão. As espécies

B.zrhi tomadas em conjunto, no entanto, estão bem

representadas nas macas de várzea. As palmeiras Bar/nx

são mais abundantes em florestas alagadas sazonalmente

por todos os tipos de rios, florestas de várzea de maré e

florestas de várzea de cabeceira. Nenhuma das espécies

de áreas alagadas, conforme definição anual, se restringe

inteiramente a um tipo de rio. Todas as espécies sào
monoécias, isto é, têm flores unissexuadas com ambos

os sexos na mesma inflorescência, e todas as espécies

importantes encontradas nas áreas alagadas da Amazânia

são multicaules. As espécies são aqui analisadas em ordem

alfabética, exceto a primeira, /3ar/rú g'zi@agiJ devido à sua

grande importância cultural.
A B.zr/nlf .g.zi@'zeí(pupunheira) foi a única espécie de

palmeira neotropical encontrada nas áreas alagadas da

Amazânia a ser domesticada. A palmeira recoberta de

espinhos atinge cerca de 20 m de altura e começou a ser

< Pupunha (B zrfdr .g#i@aéi) na restinga do Rio Amazonas,

Itacoatiara, Amazonas, Brasil.
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Pijua)o(B ó zigm@ 4 em quintal agroflorestal,Nueva Esperanza,

Rio Maraãón, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru .

Pupunheira (]3af/ni gai@aei) de Rurrenabaque, Rio Bem

Bem,Bolívia.

cultivada há muito tempo para a obtenção de seus frutos

farináceos. Embora planeada nas várzeas, a pupunheira é

mais comumente enconuada em quintais agroRorestais

e campos em terra firme. E a espécie de Bar/rú mais

amplamente distribuída, sendo encontrada da Costa Rica ao

sul do Brasil e sul da Bolívia. De maneira geral, os botânicos

que estudaram a espécie acreditam que a B r/zúgan@'ze.í seja

nativa da Amazõnia e que tenha sido disseminada pelo
homem em ouros lugares nos últimos 1.000 anos.

As origens da Bar/n) .g#i@aei não estão esclarecidas,

mas especialistas acreditam que a espécie tenha se

originado da Barra) m'zca#a, encontrada no sudoeste da

Amazânia. Se for correta, essa interpretação demonstra

como uma espécie de terra firma pode adaptar se a áreas

alagadas. Nas várzeas da Amazânia, a Bar/nl g'zi@.zei é

encontrada tanto em quintais agroflorestais quanto em

meio a arvoredos selvagens nas restingas mais eles adas.

Não está claro até que ponto o ser humano é diretamente

responsável pelos arvoredos selvagens, pois, embora o

homem dissemine as sementes ao descarta-las depois de

comer a polpa, elas estão mortas, lá que os frutos sào
cozidos antes de serem consumidos. No baixo Amazonas

possivelmente o gado e o búfalo tenham algum papel na

disseminação da BafMr .g'zig"zri, pois grupos de animais

são vistos nas pastagens das várzeas.

A Bar/nlfgai@ el pode ser polinizada por insetos, x,eito

e gravidade, embora tenha-se constatado que os besouros

são os únicos polinizadores realmente significativos. A

palmeira produz uma grande quantidade de pólen (3 g por

in fl orescência), característica que facilita o melhoramento

genético, e as cores têm um performe forte para atrair os

besouros. Jorge Mora Urpi estima que de 40 mil a 100

mil gorgulhos visitaram as inflorescências de uma única

árvore Imediatamente depois que as flores masculinas se
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abriam; centenas e milhares de escaravelhos também
visitaram as mesmas flores. As flores femininas são

visitadas no dia seguinte. A atividade do polinizador em

geral é crepuscular soturna, e os besouros passam da

fase de inflorescência masculina para a feminina durante

o crepúsculo. Essa sobreposição promove a alogamia. Na

Amazónia, os insetos mais frequentemente observados

nas flores da B#fmr g'zi@aei sào gorgulhos dos gêneros

7)óO-//ó/rax, E#@z/reza e Pare/a/w/yr. Mora Urpi acredita que,
se a Bar/ms é derivada de uma única linhagem remota

conforme demonstrado pelo recente tratamento

taxonâmico de Andrew Henderson, então os principais

polinizadores da espécie /3ar/nf provavelmente seriam

da uibo de besouros Derelomini, à qual pertencem os

géneros de besouros mencionados. Até o momento, não

foram realizados estudos para determinar até que ponto

as populações de plantas de várzeas e de terras firmes

poderiam ser polinizadas por diferentes espécies.

Os frutos da B f/nlgni@ el são nutritivos e a produção

é grande, com di\ersos cachos produzidos em um ano.

Uma única palmeira pode conter até 14 infiorescências

que, em conjunto, produzem até 1.000 frutos, embora
seja mais comum produzirem de 50 a algumas centenas

de frutos. Uma única árvore pode produzir de 60 a 100

quilos de frutos por ano- Os frutos, em geral consumidos

cozidos, são boas fontes de potássio, vitamina A e
riboflavina e têm também elevado teor de óleo. Não há

variedades comerciais de pupunheiras recomendadas para

a produção de frutos; por isso, os produtores plantam

a semente da pupunheira, conseguindo assim manter

populações heterogêneas com diversos tamanhos e cores

de frutos. Embora recobertas de espinhos post:udos, as

pupunheiras em geral não são cortadas para a remoção

dos frutos; em vez disso, utiliza se uma vara fendida para
torcer e destacar os cachos da árvore.

Os principais produtos da B.zr/nfgízi@aeí são os frutos

e o palmito. A maior parte das pupunheiras plantadas

para produzir frutos tem espinhos; porém, formas sem

espinhos foram selecionadas para produzir palmito:
embora quase sempre plantadas em solos de terra

firme. Plantações de pupunheiras em larga escala foram

estabelecidas na Costa Rica e no México, e pequenas

plantações estão começando a surgir em elevações mais

baixas no leste dos Andes peruanos e na Bolívia. Algumas

delas ficam próximas aos palmeirais de i\4.zwn#a ./&x'woia

onde também se planta arroz. Ouros usos da Bar/nx

:g'zi@aei incluem estacas para casas e larvas comestíx'eis de

besouros (RÁW//róapóarai P.zZ7// rz/m), colhidas dos troncos

em decomposição.

Pijuayo (Bar#zígn@ er) à venda em mercado de Pucallp% Peru
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Bactris bideutltla

Peru

Nejilla

Distribuição de Barfni ózdz /wZa

B.zr/zh ózú#/w/a é uma palmeira relativamente pequena, em

geral com menos de 4 m de altura, enconuada basicamente

ao norte do Rio Amazonas. Pode formar grupos com
no mínimo 50 caules e é mais abundante nas florestas

inundadas sazonalmente por água preta, embora possa ser

encontrada também em rios de água branca. A produção

de frutos é relativamente pequena, pois cada cacho

[em menos de 50 frutos. Seus frutos são ácidos mesmo

quando maduros, mas são ocasionalmente consumidos por

populações ribeirinhas, ao menos na Amazânia peruana.

Da mesma forma que acontece com outras espécies B.zrmi,

provavelmente serve de alimento para diversos pássaros,

mamíferos e peixes. Seus frutos fiuruam, e, por isso, talvez

sejam disseminados também pela água.

Palmeiras marajá(B rM ó/& rw/b) em lago do Rio Amazonas durante o período de cheia, perto de raro, Para, Brasil

173



!H/.'J XJ

g
ã



'y'

Bactüs bronpniartii

Brasil
Marajá

Peru

Nejilla

Colâmbia

Cachepai monLaàero
Cubarra
Maradai

Venezuela

Caça negra

Distribuição de .Bao?ú óro#g /a/:ü-

A Bar/nr óraag /arz2z chega a atingir no mínimo 6 m de

aloura e enconua se amplamente distribuída pela bacia
amazónica e norte da América do Sul. E encontrada nas

várzeas de todos os principais tipos de rios. Palmeiras

individuais produzem de uma a várias infrutescências,

e cada cacho pode conter mais de 100 frutos. O doce

mesocarpo é consulado pelo homem, macacos, pássaros

e peixes. Seus frutos raramente são consumidos fora das

áreas rurais. A espécie geralmente frutifica durante a época

das cheias, de forma que os frutos que flutuam podem ser

disseminados pela água ou pelos peixes. Apesar de ser

uma espécie espinhosa, as sementes ou mudas de B f/ní

Z'roag#za#// são vendidas em viveiros comerciais.

< Marajá(Bar/nl óra#g üüzD crescendo na floresta alagável

do Rio Amazonas próximo à confluência dos rios Tapajós

e Amazonas, Brasil. Essa espécie tem frutos que flutuam:

cujas sementes são dispensadas pela água, pelos pássaros

e pelos peixes.



Bactris concinna

Bolívia
Marajaú

Equador
Chontilla

Brasil

Marajá

Peru

NejiHa

Colâmbia
Caça brava

Distribuição de -Baí7zú ropí7#/za.

A BarMf ro//nega é uma palmeira de tamanho pequeno

a médio(até cerca de 8 m de altura), encontrada

principalmente à oeste do rio Madeira. Colónias grandes

habitam as florestas inundadas sazonalmente, inclusive

aquelas da região de savana de Llanos de Moxos, na Bolívia.

A espécie é encontrada também em Horestas de baixadas:

embora em geral não em áreas de solos muito pantanosos

onde a /\4a n#b,@xwoi#predomina. As duas inflorescências

produzidas podem render aproximadamente 80 frutos. Os

frutos medem 2 2,7 cm de tamanho e são relativamente

grandes quando comparados aos de outras espécies de

BarMr de áreas alagadas, com exceção da Bar/ni gniz7'aeí.

Nas florestas de várzea, a B.arfar ro//nega tem em geral
menos de 4 m de aloura e os frutos podem ser facilmente

apanhados, apesar dos espinhos perigosos. Assim como

acontece com muitas outras palmeiras de Honestas

inundadas sazonalmente, a Bar/rh ro a abriga diversas

formigas de ferroada dolorosa que podem se concentrar

principalmente na parte superior das árvores durante a

inundação. A colheita dos frutos exige muito cuidado

devido à presença de formigas e espinhos. O mesocarpo

e o cremoso endosperma da semente são comestíveis:

mas somente o mesocarpo é consumido quando os

frutos estão maduros. Na Amazõnia peruana, os frutos

aparecem esporadicamente nos mercados urbanos e

servem também de aumento para o gado.

Nejilla(Bar/n'i fa a aa com frutos em mata de várzea do rio

Samiria, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru.
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Bactüs ?7zar4á

Bolívia

ChontillaconguJllo

Brasil
Malaia

Colâmbia
ChontiHa

Peru
Chambira seja
Chontilla

Nejilla
Distribuição de -Bzzzyzú' ma/qü.

,4 B.zr/n) 'p/.zna#á é uma palmeira de tamanho médio que

chega a atingir no mínimo 10 m de aloura e encontra

se amplamente distribuída pela bacia amazónica e norte

da América do Sul, assim como no Panamá e na Costa

Rica. Essa palmeira cresce também em terra firme desde

a Costa Rica até o norte da América do Sul, podendo
ser encontrada em montanhas de até 1.500 m de altura

De acordo com a conceituahzação atual, a B zr/ni m /yá

é uma espécie muito variável, distribuída pela bacia
amazónica e encontrada em florestas sazonalmente

alagadas por todos os principais tipos de rios. Os frutos

ligeiramente achatados crescem em grupos de cerca de
doze em uma única infrutescência e amadurecem durante

a estação das cheias. Quando completamente maduros:

os frutos adquirem cor roxo escura e são recobertos

por uma pele dura. Embora os frutos contenham

pouca polpa, o mesocarpo claro é muito doce e tem um

delicioso perfume de flor. Uma infrutescência pode ter
no mínimo seis inflorescências, com seis a oito frutos

cada uma, produzindo aproximadamente 45 frutos
no total. Os frutos são consumidos frescos em toda a

área de distribuição da palmeira. Da mesma forma que

acontece com outras espécies Baf/nf de áreas alagadas, a

Bar/nlr ma/ya é consumida e disseminada por pássaros:

mamíferos e peixes

&ejilla (Bar/nf /P/a/ya), rio Pucate, Reserva Nacional Pacaya

Samiria, Peru.
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Bactris mqor

Bolíva
Marayáu

Brasil

Malaia
Pone Mumbaca

Colâmbia
Lata

Venezuela
Cubarro

Distribuição de -Baóg#ú m</o/

A B zr/nx maçar é uma palmeira de tamanho médio que

chega a atingir no mínimo 10 m de altura e encontra se

amplamente distribuída pela Amazânia Central e Oriental

e ao norte, chegando até o México. A espécie encontra

se disseminada do México ao sul da Bolívia, geralmente

em habitats que são inundados periodicamente ou
onde a água subterrânea está próxima da superfície. Na

Amazânia Central e Oriental, é encontrada nas florestas

inundítdas sazonalmente por todos os tipos de rios e em
6orestas de várzea. No estuário do Amazonas, a B zrZm)

p/arar é comum em habitats de maré, principalmente nas

bordas das ilhas. O mesocarpo carnudo é consumido

diretamente ou extraído para fazer sucos.

< Colónia de marajás(Barrax m«ar) nas proximidades de Frutos de mumbaca(Bar/nr magoa) perto de lgarapé-Mini,

Vigia, em floresta de maré da baía de Marajó no estuário Para, Brasil.
do Amazonas.
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Bactús watt ana.

Peru
NejiHa

Distribuição de -Baí7zú w7a/i2üpa.

A B.zr/ní marãa#a, recentemente elevada ao nível de espécie

da B.zrrnf ra//cz a var. ro a a por Andrew Henderson,

é uma palmeira relativamente pequena da Amazõnia

Ocidental que chega a atingir no mínimo 3 m de altura.

E encontrada em florestas inundadas sazonalmente por

rios de água branca e ao longo de igarapés de água preta.

Grupos de Baf/rú ma/üa#a, conhecidos como "manchones'

na Amazânia peruana, podem conter no mínimo 30
caules. Apesar de pequena, a produção da palmeira é

relativamente grande, podendo chegar a três cachos de

frutos de 3-5 cm por árvore. Cada infrutescência contém

de 20 a 60 frutos, de forma que uma única colónia pode
facilmente fornecer mihares de frutos maduros. Entre as

espécies Bar/nl, a Bar/ni p/.züaea talvez seja a que produz
os maiores frutos comestíveis além dos da domesticada

Bar/nT .gai@aei. A polpa suculenta é ligeiramente fibrosa

mas considerada deliciosa. Esta espécie parece ser a

melhor candidata à domesticação dentre os B.zr/zú.

< Frutos de ãejiüa(Bar/a war7úz#.4 do rio Yanayacu, Reserva

Nacional Pacaya-Sami.ria, Peru.

Nejilla(B.zrM} w.z/zúzm.4 ao longo do rio Puinahua, Loreto Peru
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Distribuição de Bar/nf r@a»a.

Bactris riPaüa

Brasil

Malaia

Peru
Chontilla

A Bar/ni nPan 4 palmeira de tamanho médio que chega
a atingir no mínimo 10 m de altura, é comumente

encontrada na Amazânia Central e Ocidental, forman

frequentemente grandes grupos às margens de barrancos

e parece ser mais comum ao longo de rios de água preta

No rio Negro, é comum ser encontrada em matas de
igapó que também tenham outras palmeiras espinhosas,

principalmente .4i/ror'zoom y'z#am e Â4.zxnóeZ/a arma/a.

Pouco se sabe sobre a biologia da /3ar/n) nP na, embora

muitas espécies de peixes comam seus frutos quando

caem na água durante as inundações anuais. Pássaros e
macacos também comem os frutos. Embora os frutos

não sejam consumidos pelo homem, pescadores da vila

de Manco Capac, ao longo do Puinahua, um braço do rio

Uca} ati, preparam suco com os frutos maduros enquanto

trabalham. O palmito é esporadicamente colhido por
moradores das áreas rurais.

< Palmeiras chonLHla (Bar/n r@a/ra) às margens do Rio Marajá (B zr/ni n@'rn4 em várzea do Rio Amazonas perto de

Yanayacu, perto de Varina, na Reserva Nacional de Santarém, Brasil. Esta é a distribuição mais oriental que se

Pacaya-Samiria no Peru. conhece dessa espécie.
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Capítulo 7

Ntau,ü,líCIta

Distribuição de i\4a//n#eZ/a arp7za/#. Distribuição de À4a#/i2üllZa arw&a/a.

Mat4ritieLLa cit'ntata NI.anritieLla acnLeata

Brasil
Caraná
Caranaí
Buritirana

Peru

AguajiHo

Brasil
Caranaí

As palmeiras do gênero .14.zxnüeáb lembram versões

mais delgadas da /\4.zxn//a W?xwa.ía. Porém, diferem

significativamente da W nüa .Pxxoí.z na forma de

crescimento, pois são multicaules. Supõe-se que existam

quatro espécies, embora uma delas, uma mirrada palmeira

de 1 2 m das regiões arenosas do alto rio Negro, sela
pouco conhecida. Andrew Henderson reconhece duas

espécies de À/.zxn/zeZb, geralmente restritas às plaúcies
inundadas, embora a À/awm#eZb arma/a possa crescer

também em habitats úmidos das matas de terra firme ou

savanas. Da mesma forma que a MaxnZzíz.@xxoí.z, porém

diferente da maior parte das outras palmeiras encontradas

nas áreas alagadas da Amazânia, as espécies À4.zx»ãeZb são

dioécias, com flores masculinas e femininas enconuadas

em indivíduos separados.

X\a ; üüeLLa arpiata

O tamanho das palmeiras À4a//n#eZ/a .zrw/aza varia de médio

il reladvamenre alto, atingindo no mínuno 20 m de altura.

O tipo de solo parece ter influência na altura da árvore:

com as palJneiras menores sendo encontradas em regiões

arenosas como as do rio Negro. A iWa//nüeZ/a .zr7//.z/a é

encontrada em todos os tipos de Rorestas alagadas, excito
< Caraná(z\4awnüe&z rm.z/aD na ilha de Marajó, perto da foz

do Rio Amazonas.
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Buritirana(iWa nz/fZh m/ /#) ao longo de igarapé no cerrado, próximo de Jalapão, Tocantins, Brasil

nos mangues. A ampla distribuição de i\4axn/zeZh rw7 z/a

na América do Sul em geral é semelhante à de Maxnüa

.@xwola, com a qual muitas vezes é associada, e é provável

que as duas espécies tenham evoluído juntas, nos mesmos

habitats. A principal diferença é que a i\4z//nb z ama/a

aparentemente não tolera solos extremamente pantanosos:

onde a À/ax/z2ü .@x#ala cresce em abundância. Embora

as duas espécies sejam comumenEe encontradas juntas, a

primeira se estabelece em áreas mais periféricas que chegam

a secar pelo menos alguns meses do ano. Existem situações

locais, no entanto, em que a Àíaxnõa .z/7w.z/a tolera solos

bastante pantanosos, como os igarapés irregularmente

inundados. Âs margens dos igarapés de savana, onde

também é encontrada, a espécie pode ser ofuscada pela

volumosa ÀÍaxrz2ü.@xKaí'z, que predomina nesse habitat.

Na região de Surumoni da Amazâúa venezuelana, a

época da floração dura cerca de um mês, e as flores masculinas

e femininas individuais duram somente cinco dias. As abelhas

da Êamüa Mebponidae são consideradas os polinizadores

Aguajino(Maa/züZh /7P/a/a9 amolhecendo em água no mercado de

Rioja, Peru.
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mais importantes da região. Na Amazânia peruaí:ia, os

frutos da /\4a//nü çh amv.zZa chegam aos mercados urbanos

de maio a agosto, ou seja, entre o flm da estação chuvosa
ntn '. p'.mnr'. Hn nora na Ja ç'nFn HQ Fnrmn '-iiQ n fine-.paaç\,v ua b\lLa\av ua aULa) ub IVLIXla LIUb a llVxa\.au

provave[mente começa no final da seca, pro]onga se pe]a

estação chuvosa. No estuário do Amazonas, a fiutiâcação

ocorre de janeiro a junho, época em que os frutos frescos da

/Vawnh.z znwa/a são vendidos em Belém e AÍacapá.

Os frutos são recobertos de escamas, como os da

Ma üüaPxwosa, otêm menores. N. }ÂatiritietLa armara wão

é tão produtiva quando a Àcfaxm#a#exwoi.z, embora uma

única árvore possa produzir algumas centenas de frutos

Os coletores informam que é preciso colher os frutos de

cinco a seis vezes mais árvores da primeira para encher um

saco. Essa palmeira é recoberta por espinhos e, por essa

razão, em geral precisa ser derrubada para a colete dos
frutos. Estes são vendidos em mercados urbanos tanto

no Brasil quanto no Peru. Antes de comer a polpa verde

clara que recobre a única semente, as pessoas retiram a

pele com os dentes. Os frutos são usados também para

preparar suco e, às vezes, sorvetes. Os pecíolos e partes

da folha da /Wa náfZb zr»/aZa são usados para tecer, e os

caules, para fabricar arcos. Sabe-se que pássaros, macacos

e peixes comem seus frutos e propagam as sementes.

Vlaut'iüel;i.a ac {ieata

A À4a#züeZh ar Ze án cresce até atingir no mínimo 12 m e

restringe se em geral às matas inundadas sazonalmente por

água preta do médio e alto rio Negro, incluindo partes do sul

da Venezuela. Na bacia do rio Negro, é encontrada também

em í[orestas de baixada. Em geral, é emergente na vegetação

htorânea de dos e lagos em solos venosos. O motivo de sua

distribuição tão restrita não está claro, porém é possível que

a /W /ü Zb m ZaJ mais amplamente disüibuída, este)a em

processo de eliminar outras espécies de /Wa///zúfZ% da bacia

amazóúca por meio de sua expansão.

Os frutos da iW.zxm#e/h arwZe.z/a são comestíveis.

mas em geral desconhecidos fora da região do alto rjo

Negro, e somente o mesocarpo é consumido. Pássaros,

macacos e peixes também se alimentam dos frutos da

palmeira. Outros usos incluem a palha para cobertura, o

caule partido para fazer pranchas e os pecíolos para fazer

hastes de flechas. As folhas das plantas jovens são usadas

para tecer e fazer fibras de amarração.

Espinhos de buritirana (A4a//n#e/h a/'ppa/aO no cerrado, próximo

de Jalapão. Tocantins, Brasil.

Palmeiras caranaí(Ma/raáf/Zü íx/ea/a) em alagadiça de V

águas pretas de afluente do médio rio Negro, Brasil.
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Capítulo 8

CAIAVA (E/a'h' «/e@««)

r

r.laeis oLeijela

Brasil
Caiaué

English
American oil palm

Peru
Puma varina

Distribuição de EZaez aZe@ru

A hZaezf o/e@/nl ou caiaué, aparentada da palmeka

dendê(EZaezí g / ee#i4, representa um dos dois únicos

gêneros de palmeiras que têm espécies tanto na Aftica

quanto no Novo Mundo. A EZa/í aZe@nn pode ser
facilmente reconhecida por seu caule de base inclinada

que pode se espalhar alguns metros pelo chão antes que

a haste principal se promete para cima.

Alguns cientistas acreditam que a EZaeü aZe#ànu

tenha sido introduzida na América do Sul proveniente

da América Central na época da pré-Conquista, mas

não existem provas concretas. A presença da palmeira

perto de solos antropogênicos e sua disuibuição

irregular em geral são citadas como indícios de que a

espécie teria sido disseminada da América Central para a

América do Sul pelo homem. Estudos recentes sobre

a EZaeã oZeggãzn, baseados em pohmorfismo enzimática

revelaram que a Amazõnia é um centro de diversificação

secundária da espécie. Considerando se que a Amazõnia

é maior que a região inteira da América Central onde

a espécie também é encontrada, não é de surpreender

que tenha ocorrido diversificação genética da espécie na
América do Sul. Henrik Balsle\ e Andrew Henderson

chamaram a atenção para o fato de que provavelmente a

distribuição da espécie seja menos irregular e mais ampla

na Amazõnia do que se pensava antes e que a EZaezr aZeÍ7?ra

talvez seja nativa da bacia amazónica. Convém lembrar

também que, assim como aconteceu com a Ra@óza

outro gênero de palmeira que também cresce na Africa

a EZaezi aZe@na, ou um seu parente próximo já extinto
provavelmente já existia na América do Sul quando

os continentes se separaram. No Panamá, evidências

arqueológicas da espécie datam de somente 6.180 anos

atrás. E preciso analisar o pólen para determinar com

certeza se a EZaeü a/e@/n já estava presente na América

do Sul antes da chegada do homem

< Caiaué(llZaeü oZp@/4 em quintal agroílorestal na várzea

do baixo Rio Maués, Amazonas, Brasil. O peculiar

caule de "de base inclinada" dessa espécie é claramente

mostrado aqui.
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Espécimes de museus indicam que a disuibuicão de

EZn zx oZ#@nn para leste da bacia amazónica, até Santmém,

aproximadamente a 800 km do Atlântico, é grosseuamente

definida pelo rio Amazonas. Encontramos a espécie

também abaixo de Santarém. Ao longo do rio Amazonas,

a espécie é encontrada principalmente nas partes mais
elevadas de florestas inundadas sazonalmente, mas também

em terra firme. Francis l<ahn e colegas encontraram a

EZaeü oZé@xa nas várzeas do rio Ucayali em palmehais de

alagadiço contendo também as espécies À z náa.@x//oia e

)etlocaq s. vlauritia Pxuasa e t,Laeis oleifera taEnhêm qa am

encontradas crescendo junco às margens do rio Pastaza,

que banha o Peru e a Bolívia.

A EZaezi aZe@/u produz Horas unissexuadas, com

flores masculinas e femininas na mesma planta. As flores

produzem um perfume údo como semelhante ao do anis.
Os besouros das famílias Curculionidae e Nitiduhdae

são os principais polinizadores da espécie na Amazõnia
Oriental. E interessante notar que as espécies de besouros

que pohnizam o dendezeiro são diferentes, mesmo
quando as duas espécies de palmeiras oleíferas crescem

próximas umas das outras. As palmeiras oleíferas híbridas:

no entanto, são polinizadas pelos mesmos insetos.

Uma única palmeira pode produzir mais de 1.500

frutos por ano, pesando até 100 kg, embora a produção

em geral seja inferior a 25 kg por ano- As sementes

produzem um suco oleoso e amarelo, que é consumido

fresco e conhecido por seu alto teor de vitamina A

Diversas preparações feitas com o óleo sào também

conhecidas por seu valor medicinal. E/ae/x o/e?Hera é de

interesse para os produtores, pois seu cear de gorduras

saturadas é menor que o do dendê, e a colheita é mais
baixa, um fatos que facilitaria a colheita de frutas.
Embora não seja economicamente importante como

árvore frutífera, a EZaez) oZe?#xu contribuiu com genes

que conferem resistência às plantações do dendê por

exemplo, corltra amarelamento fatal causado por um

organismo semelhante a uma bactéria e melhoram

as qualidades nutritivas da safra e a arquitetura da

planta. No Brasil, o farelo de EZaezlr a/ei&nn foi usado em

experimentos de piscicultura para a criação de larvas de

tambaqui (Ca/alia///a marrada/P/amD . Os resultados iniciais

indicam que esse farelo poderia ser um complemento às

rações tradicionais de sola e milho.

Frutos de caiaué (EZae/f aZe@/@, várzea do Rio Amazonas,

Itacoatiara, Amazonas, Brasil. Frutos de caiaué(EZae/f a/é@ra) de Manaus, Brasil. »
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Capítulo 9

NLau,i,cada

N\anicalla sacc4era

Brasil
Buço

Distribuição de ]\4 zr na i r g/àxn

A z\'fdezr'zna íaríZ/?ru, conhecida como buço no Brasil, é

uma palmeira de tamanho médio que chega a atingir lO
m de altura. Embora relativamente bem distribuída na

A.mazânia, é mais comum enconuá la próximo às áreas

costeiras, principalmente nas matas de maré onde podem

ser vistas às margens de igarapés ou ilhas de aluvião.

A espécie não está presente nas florestas de várzea de

cabeceira próximas aos Andes, mas é vista em regiões

montanhosas do Escudo das Guiadas. A À4a /f,zmb ;aró#àrn

é uma das palmeiras de maior longevidade, supondo se

que viva até quase 500 anos.

A espécie produz flores unissexuadas, as masculinas

e as femininas na mesma planta. E provavelmente

polinizada por besouros. Os frutos da AÍa /ran iarógóexn

podem produzir de uma a Crês sementes e a espécie é

uma das poucas palmeiras de áreas alagadas que não cêm

frutos com semente única. Quando os frutos amadurecem:

o embrião se enrijece e adquire cor matam. A estrutura

externa rígida em forma de pirâmide se deteriora e cai. As

sementes são dispersas pela água nas florestas de maré
ou florestas inundadas sazonalmente.

Os frutos da A/óz zrzn z iarí#àrn nào são consumidos

pelo homem, servindo de alimento para os porcos-
Durante a época de maré baixa, porcos domésticos

são soltos para pastar nas florestas de maré; na maré
alta, os moradores ribeirinhos do estuário colhem os

frutos para dá-los aos porcos, que conseguem mastigar

os endocarpos relativamente duros. Em situações de

emergência na floresta, o líquido dos embriões pode ser

bebido para saciar a sede. As sementes de 3 6 cm estão

dentro de uma casca dura, que precisa ser aberta por um

terçado. Em seguida, faz se um corte na semente para

beber o embrião líquido e cristalino. Enquanto trabalham

nas matas de várzea, por exemplo, quando estão

capinando seus açaizais, as populações ribeirinhas, como

as da ilha Curuá no arquipélago de Bailique na foz do

rio Amazonas, às \ ezes comem o endosperma gosmenEO

< Buçú (AÍ#xz/f /f .rafólWru). Ilha dos Porcos, Afuá,

Para. Brasil.

195



Buçú(A/ax7/m17a i rc!/era) com frutos na mata de várzea estuarina, do dos Macacos, Breves, Brasil. A dura cobertura protege 1-3

grandes sementes.
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(massa) e abrem as sementes para tomar a água. Nas

Guiadas, o líquido é consumido como calmante de tosse

e é dado a bebés que têm papinho, infecção fúngica que
acomete o céu da boca.

O uso mais importante da Ma//zf nza i.zróeóern é a palha

de alta qualidade usada como cobertura de casas e barcos

A palha dessa palmeira pode durar doze anos ou mais, em

comparação com a durabilidade de três a cinco anos da

maioria das outras palmeiras da Amazónia. As frondes

parecem [er propriedades antibacterianas e anta fúngicas

que as fazem sobreviver por 1 3 anos em uma árvore viva

a maior longevidade que uma frondc de palmeira pode

atingir. Com a fibra (bráctea peduncular) que recobre os
frutos em desenvolvimento, chamada /wmm na Amazânia

Oriental, confeccionam se bolsas e chapéus para turistas,

um uso menos importante da planta.

As frondes de buço são comercializadas em áreas

urbanas, como Muaná na costa sul de Marajó, Macapá na

região narre do esmário e em Belém, que tem perto de

um milhão de residentes de baixa renda. Um dos portos

de Belém, o 7oar7o de Pa/Za, recebeu esse nome por causa da

palha obtida dessa espécie. O rápido crescimento urbano

A palha da palmeira buço(À4a zcum i'zra#Ênn) é comumente

usada para a construção de pequenos barcos no estuário do

Amazonas. Rio Pacajá, perto de Portel, Para, Brasil.

contribuiu para o declínio do buço e alguns agricultores

nas ilhas de várzeas do baixo Tocantins, no lado oposto a

Abaetetuba, têm plantado a espécie para tentar neutralizar

o declínio da valiosa palmeira.

O fruto de buçú (Àla#zf'rr;a .rarf#àra) flutua e é disseminada Frondes da palmeira buçú (a4 zan7ü;arí@n2D sendo transportados

por água. para o mercado urbano. Muaná, Marajó, Brasil.
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Capítulo lO

PATAUAS (O.««.'«@«.')

)enoccirpus batata

Bolívia

Maio
Equador
Ungurahua

Brasil
Patauá

Peru

Ungurahui

Colâmbia

Milpesos
Sele

Venezuela
Sele

)eltocarpms maPol'a
Distribuição de OewacurP i óa/awa.

Peru
Ciúme
SinamiBo

Bolívia
Bacaba

Oe/zora@//i é um dos gêneros de palmeiras mais
diversificados da Amazânia, onde são encontradas todas

as nove espécies. A maioria das espécies encontra-se

no noroeste da Amazónia. Das nove espécies, duas

são comumente encontradas em áreas alagadas. Todas

as espécies têm flores unissexuadas na mesma planta.

Nos aspectos da morfologia geral, são semelhantes aos

açaizeiros (Ex/?rPe) e têm recebido considerável atenção

dos cientistas pelo seu elevado valor alimendcio. Michael

Balick e outros especialistas em palmeiras recomendam

espécies de Oe/zor rP i como uma das principais
candidatas à domesticação.

A Oe//ar a//l óa/a a é uma palmeira monocaule,

delgada e relativamente alta que chega a atingir no

mínimo 25 m de altura, estando amplamente distribuída

pela bacia amazónica. Palmeirais grandes e relativamcnce

dominantes são encontrados ao longo dos igarapés e em

florestas de baixadas da Amazânia Ocidental. Em áreas de

terra firme, a espécie em geral é mais abundante em terraços

baixos e pouco drenados. Sobre o rio Urucu, na região

do médio Solimões, Carlos Pores relatou que a Oe#oca@ i

óa/aaa representava 42% das palmeiras, embora a maioria

da população enconuava-se em solos bem drenados. Na

Amazânia Central, a espécie é enconuada em florestas

alagadiças ou solos arenosos úmidos. Em solos de aluvião,

em geral é mais esparsa. Em Mano, por exemplo, AJw} n

Gentr} e John Terborgh relataram que somente alguns

poucos indim'duos podem ser enconuados em parcelas de

várzea de l hectare. Botânicos afirmam que, no Equador

e na Colâmbia, a Oe acha//l ó z/axa cresce principalmente
em solos bem drenados.

Na foz do rio Amazonas, a Oe#aca@ i ó z/ü cresce

principalmente ao longo de igarapés de águas clara e

< Patauá (Or//oó @ i Z)a/awa) próximo de Partintins,

Para, Brasil.
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Mjchael Balick e outros enfatizaram o papel que o

homem pode ter tido na disuibuiçào da Oe//ar @ i óa/a//'r e

outras espécies de seu gênero. A Oe#ara@/y.F óa/ // z também

se hibridiza com no mínimo três outras espécies do

género. A maioria dos comentários sobre a disseminação

humana da Oexoca@ i ó'z/nxa parece enfatizar aspectos da

distribuição em geral, embora a disseminação para habitats

diferentes também possa ser atribuída em grande parte ao

homem. Em áreas onde a espécie está confinada à terra

firme, as populações das úeas alagadas talvez sejam, ao

menos em parte, resultado da dissetünação humana

embora pássaros, macacos e outros animais frugívoros

também possam ter conuibuído.

No Equador, Christopher Miller encontrou

populações reprodutoras de Oewc?ra@ai óaZawa ao longo

de pequenos igarapés e outras áreas de baixadas, embora

em densidades menores do que em terra firme. Não
foram encontrados adultos reprodutores de Oe#ocn@#i

ó / ///# em alagadiços dominados por À'í'z /;z .@xwoia.

Mudas e plantas jovens da primeira, no entanto, foram

encontradas em aterros orgânicos próximos a caules

adútos de i\4axn#.z .@xxaia. Miller também fez um

experimento de germinação com sementes de Oe#ar @ i

ó /a plantadas em terra firme e solos de palmeitais de

z\4.z//»//.z ,@xwai.z. Nenhuma das sementes de Of#or @ i

óa/a z germinou no alagadiço de /Waxnzla, ao passo que

72% germinaram em solos bem drenados.

No baixo Ucalali, Francês Kahn e Jean-Jacques de

Granville fizeram o inventário de seis tipos de florestas que

incluíam alagadiços e terraços de terra firme. As maiores

densidades de Oe/zor @ i óa/a a foram encontradas em

solos arenosos e pantanosos de baixadas e ao longo

de igarapés irregularmente inundados. As densidades

eram de no mínimo 360 indivíduos por hectare, dos

quais uma média de 48 possuíam mais de 10 m de altura

Somente mudas plântulas foram encontradas em solos

argilosos bem drenados em florestas de terra firme. Não
foram encontrados indivíduos em solos de aluvião bem

drenados ou em Horestas e alagadiços dominados pela

À/awnúaWex#ai.z. As diferenças regionais de densidades e

preferências de habitat da Oe#cJr rPax Z"z/#/f.z na Amazânia

Ocidental indicam que a espécie é capaz de se adaptar

à terra firme ou áreas alagadas, ou ambas, mas não está

claro que fatores ambientais determinam as densidades.

Patauá(Oe#ara@ i ó ür//.4 sendo esmagada para remoção da

polpa. Rio Croarí perto de Chaves, Marajó, Para, Brasil.

preta, e não ao longo dos bancos barrentos do Amazonas

e seus canais laterais. Está, portanto, confinada ao interior

das ilhas estuarinas, como a ilha de Marajó. Exterlsivos

patauazais, semelhantes aos de E /eae aZexurf.z, podem ser

encontrados na Amazânia Central, por exemplo ao longo

do médio Purés, onde podem ser encontradas cerca de 300

árvores por hectare. Patauazais densos são encontrados

também às margens dos afluentes do baixo rio Negro e

baixo Ucayali. Provavelmente, sementes descartadas pelo

homem fizeram brotar, ou estender, pelo menos alguns

bosques de Oe//c?ra@ i óa/a//a. Concentrações da palmeira
entre os rios Guaviare e Inibida na Amazânia colombiana.

por exemplo, são atribuídas aos Nukak, que deixam
grande número de sementes de Oe#ara@ai vaza a em seus

acampamentos. Ao longo do rio Caquetá na Amazõnia

colombiana, a palmeira é considerada uma espécie

indicadora da presença de terra prega antropogênica,

formada em sítios de antigas povoações.
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A Oe//aduz//i óíz/apa é polinizada por besouros das famílias

Curcuhonidae, Nitiduhdae, Staphylinidae e Chrysomelidae e

apresenta períodos relativamente longos(21 a 35 dias) de

antese soturna (quando as flores estão abertas e funcionais)

de infiorescências individuais. Na Amazõnia Oriental, a

Oe/zocaC0#.í ó.zZapa floresce durante a estação das chuvas e

os frutos.estão maduros na estação das secas, de julho a

no\-embro. Em lquitos, no Peru, os frutos são colhidos no

início de maio, no anal da estação das chuvas, assim como

em agosto durante a estação das secas. Em algumas partes

de sua vasta extensão, como em partes do Equador e nas

Guianas, a palmeira frutifica duas vezes ao ano, enquanto

em ousas áreas, frutifica a cada dois anos. Em 1 852, Richard

Spruce relatou que a O#/ orava.[ óa/a// 7 frutificou com canta

abundância próximo de Casiquiari, no sul da Venezuela,

que ele chegou a tomar vinho preparado com o fruto

praticamente o ano todo. No entanto, a produção foi Eão

pequena em 1 853 que ele não tomou o vinho uma única vez

neste ano. A Oez/afaz/yi óa/a//a produz um único pedúnculo,

em geral com 1 .200 a 2.200 frutos.

As palmeiras do género Oe#acn@ i há muito são uma

importante fonte de alimentação humana na Amazânia.

Essas palmeiras produzem frutos saborosos, usados
para fazer bebidas cremosos e estimulantes. Isto explica,

portanto, a origem grega do nome do gênero: OeKa

(vinho) e r#rPwi (fruto). Para apanhar os frutos roxos, os
colectores sobem no monco ou derrubam as árvores.

Primeiramente, os frutos são mergulhados em água e,

em seguda, a polpa é removida, amassada manualmeílte

e passada por peneira. O suco resultante é misturado com

açúcar e, muitas vezes, com farinha de mandioca. O suco

é usado também para fazer sorvete e picolés. Os frutos

da Oe or za f ó /a//.z contêm quantidades consideráveis de

óleo, com teor de ácidos grados semelhante ao do óleo de

ogiva. O valor protéico da polpa é comparável ao da proteína

animal e superior ao de grãos e legumes. A espécie fornece

também palmito, pranchas feitas com os caules partidos

e, esporadicamente, cestos tecidos das frondes. O óleo do

fruto tem sido usado como remédio pma tuberculose, artiire

e tosse crónica, como laxativo e antídoto contra picada de

cobra. Preparações das raízes adventícias são usadas pata

trata vermes, dimréia, cefdéia e males estomacais.

A Oe/zacn@ai maPonu é uma palmeira multicaule, de

tamanho médio, que chega a ter 15 m de altura e é

amplamente disuibuída na Amazânia Ocidental e no
norte da América Central. E encontrada em terras firmes

e em áreas alagadas. As maiores densidades de Oe#ora@z/i

p/agora foram encontradas nas áreas alagadas de florestas

de igarapé irregularmente inundadas, mas, ao contrário do

que acontece com a OeKor a//í ó.z/a/7.z, foram encontradas

também em densidades relativamente grandes em solos de

aluvião de Honestas de várzea inundadas sazonalmente, ao

longo dos rios Ucayali e Huallaga.

No Peru, a Oe#of rP//i a7@oxa Horesce níl maior parte

durante a estação das chuvas; os frutos são colados ao

final da estação chuvosa ou durante o início do verão

quando o clima é mais seco. Um cacho de frutos tem mais
ou menos uma dúzia de infiorescências, cada uma com

30 a 50 frutos, produzindo um total de 300 a 400 frutos

por cacho. O suco é preparado de maneira semelhante

àquela descrita acima para a Oe//orarP i Z"z/a//a.

Infrutescência imatura de Oe or @ i óa/nwa nas proximidades

de Parintins, Para, Brasil.
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Usos de menor importância de Oe#ara@ i a?@onn

são o palmito e o óleo cosmético feito com os frutos.

Para extrair o óleo, os frutos são aquecidos em água. Os

Quichua na cabeceira do Napo, por exemplo, obtém

um óleo fino, similar ao da Oe/zora@ i óa/'z//a, que usam

como condicionador de cabelo. Os troncos da palmeira
sào usados para fazer estacas para casas e assoalho. Os

frutos da Oe#ora@//i maPoxn também são usados para fazer

remédios populares e artesanato. Os Bora da Amazânia

peruana preparam um laxativo misturando frutos verdes

com água quente. Na Amazónia boliviana, os Chácobo

extraem a seiva do monco para traçar febre alta. As
sementes são secas e transformadas em colares.Distribuição de Oe#ara@#i p7apara.

q
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a=!!.R?'W

o(Of//aca@ i ó /a//.Õ. Miraflores,

:

b

il'

Frutos de sinarrliU

h nq«, P'--
Sinamino(Ornar @ i ó r//4 em quintal agroflorestal às »

margens do rio Itaya, Loreto, Peru
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Capítulo ll

7\ttalea

AttaLea but)racha

Bolívia

C«sib,lío
Palla

Corozo

Equador
Canambo

Brasil
Urucuri
J«í

Peru
Shebón

Colâmbia
Canambo

.AttaLea pbalerata
Distribuição de -.4//azia /pz/P/área.

Bolívia
Motacú

Bacuri
Urucuri

Brasil
Urucuri

Peru

Shapaja

Das aproximadamente 40 espécies de -d#a/e.z anualmente

reconhecidas, somente duas das 14 encontradas na
Amazânia são comumente observadas em habitats de áreas

alagadas e também em terra firme. A taxonomia do gênero

ainda é pouco compreendida e a hibíidização confunde
ainda mais a taxonomia das espécies. Ainda nào t'oram

relatadas as formas híbridas das espécies encontradas

na várzea, mas elas também foram pouco coletadas e

estudadas. Todas as espécies produzem flores de ambos os

sexos na mesma planta.

A ,4//a/ea ó Oxare é uma palmeira relativamente

alta que chega a atingir no mínimo 20 m. A espécie

encontra-se amplamente distribuída no noroeste da

América do Sul e América Central e, provavelmente, sua

biologia é mais conhecida do que a de qualquer outro dpo

de palJneira neotropical, embora a maioria dos estudos
tenha sido realizada na Amértca Central. E mais comum

em terra ârme seca, onde pode ser massiva e invasiva:

mas também ocorre, se for da mesma espécie, nas partes

mais elevadas das várzeas de rios barrentos na Amazânia

C)cidentd. E uma das palmeiras de maior longevidade:

supostamente vi\ endo por quase dois séculos ou mais, e

seus caules atingem a maturidade somente quando estão

próximas de completar 190 anos. Devido à sua altura, a

,4/fa/ea ó 0'rnrea pode ser encontrada em florestas velhas
de terra firme e de várzea.

Cada endocarpo da -4/fz/e z ó pxnre.z contém de uma

a uês sementes e a palmeira produz alguns milhares de

frutos todos os anos como forma de garantir que ao
< Jací (H// Ze ó//Oxarea) ao longo do rio Manu, no sudeste

do Peru.
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isca para diversos tipos de peixe. Lar\as de besouros

RóW/zófap/oorz/ípa/7// zr//a? sào às vezes colhidas em broncos

em decomposição, e os caules partidos podem set usados

como pranchas flexíveis.

A -d#aZea ,óó.z/exala, é uma palmeira monocaule de

tamanho médio que chega a atingir no mínimo lO

m de altura. É semelhante à ,4 azia /p Ornre, porém é

generalmente menor e basicamente confinada ao sul da

bacia amazónica. Na várzea do rio Amazonas, no Brasil

é conhecida somente de Santarém ao estuário, embora a

espécie provavelmente ocorra mais para o oeste. Anthony

Anderson e Michael Balick afirmaram que, da forma como

entenderam o complexo da espécie, ela estava confinada

basicamente a várzeas, vales de rios e deltas antigos:
que, segundo eles, são indícios de que a disseminação

ocorreu pelos rios. Anderson e Balick acreditavam que

os frutos relativamente pesados podiam ser carregados

por distâncias considera\.eis pelas águas que escoavam da

terra firme e pelos rios durante as inundações.

Em regiões mais secas, tais como a leste da Bolívia

a -H//z/e PÓ.z/ernZa pode ser considerada um indicador

de habitats nào naturais, uma vez que é particularmente

comum em floresta secundária. Não parece ser tão

invasiva nas várzeas do rio Amazonas, talvez porque
o gado que ao mesmo tempo dissemina as sementes:

destrói as mudas. Na área de Santarém, é enconuada em

hábirats de várzea muita vezes inundados por 2 }i 3 m de

água durante seis meses.

No Peru, onde ocorre nas amplas várzeas do Nlaraâón

e Ucayali, a H#a/ea ,D,$a/era/.z floresce princlpl\lmente

durante a estação das chux'as, com pico entre lar)oiro e
março. A maturação dos frutos leva cerca de nove meses

com o pico ao final da estação das secas e começo da
estação chuvosa, de outubro a dezembro. No leste da

Bolívia, a palmeira floresce durante o ano todo, porém

com pico entre julho e dezembro. Besouros da família

Nitidulidae são os principais polinizadores. O pico de

frutificação dura de novembro a abril, isto é, durante a
estação das chuvas

C)s frutos da -.4#aZPa póaZern/z são recobertos por

uma estrutura espessa, quase lenhosa. A polpa fina, de

cor creme e rica em óleo, é comestível, embora não seja

considerada particularmente saborosa. O endocarpo
também é consumido enquanto ainda está macio, como

Distribuição de ,4//azia póaZexa/a.

menos alguns descendentes sobrevivam ao ataque dos

besouros brocadores e da predação das curtas. Uma única

infrutescência pode conter até 1 .400 frutos, e um ou dois

cachos são normallnence produzidos a cada ano. Na terra

firme, as cubas desempenham um importante papel na
disseminação dos frutos da palmeira, mas esses roedores

têm, sem dúvida, menor importância como agentes

disseminadores em habitats de várzea. Sementes de .4##Z##

ó prarea em terra firme podem permanecer dormentes

por muitos anos. Não se sabe se isso também acontece na

várzea, onde a maior umldade pode causar sua destruição

se não germinarem dentro de um prazo adequado.

C) uso principal da -d#aZpa ó prnrea é a palha, de

qualidade relativamente boa, usada canto para cobertura

de casas quanto de jangadas, que são construídas ao

longo do médio Maraâón e seus afl uentes para transporte
de frutos e outras mercadorias rio abaixo até Nauta e

lquitos. Alguns lavradores plantam a palmeira em suas

propriedades, como nas vizinhanças de Mkaflores na

confluência do Tigre e Maraàón, para [er material para
cobertura sempre à mão.

O mesocarpo e o endocarpo produzem óleo
comestível usado na região, porém de pequeno valor

comercial e com a doce seiva pode-se produzir vinho. As

sementes também são comestíveis, embora não sejam
muito consumidas. Larvas de besouros brocadores

podem ocupar uma ou todas as cavidades das sementes

e são removidas para serem comidas cruas ou grelhadas.

As larvas são mantidas vivas para serem usadas como
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Palmeiras urucuri, que parecem ser da espécie .4aaZeaPóózZóxuza, em várzea do rio Amazonas perto de Santarém, Para, Brasil. Essa

espécie não foi citada pelos botânicos como presente no rio Amazonas acima do estuário. Contudo, essa .H/72zZea é relativamente

comum nas florestas de várzea da região de Santarém que não foram destruídas pela juta e pela pecuária.

t

Frutos de motacú (H//aZ# ó 0,rnrea) de San lgnacio, rio Bem, Bolívia
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Mata de motacú(H//azia póa/#ru/a9 durante estação das secas no leste da Bolívia, próximo de Riberalta

chuvas, essas palmeiras são inundadas por aproximadamente 50 cm de água.

Z

Durante a estação das

acontece na região de Pacaya-Samiria, no Peru. Como a

,4#.zZeaPóa/exa/a é menor que a -d#u/e z ó Oxnre.z e se torna

adulta bem antes de atingir sua altura máxima, os cachos

de frutos podem ser facilmente alcançados do chão. O
gado também se alimenta dos frutos, pois parece' apreciar

o sabor da polpa. Quando os animais ingerem os frutos,

expelem o endocarpo com as sementes intactas, o que

provavelmente ajuda na disseminação. As cascas lenhosas

são removidas para que porcos, galinhas e patos possam

comer a polpa.

O óleo é retirado do endocarpo, embora terlha

somente valor local, tal como ocorre a leste da BoHvia. O

palmito também é esporadicamente extraído das árvores

derrubadas. As grandes frondes da -.'l#íz/ea póa/exu/a são

comumente usadas como cobertura de casas e para fazer

sombra para vegetais delicados. A palmeira onipresente

se presta a diversos outros usos. As folhas são usadas

para tecer cestos e armadilhas para pescar camarões. Os

endocarpos dos frutos são queimados como combustível

para aumentar a coagulação do látex de borracha. As
cinzas das frondes queimadas são mascadas junto com

folhas de coca. As árvores são plantadas para ornamentar

as ruas das cidades e jardins na Bolívia. As supostas

qualidades medicinais do óleo incluem indicações para
tratamento de congestão pulmonar e dores articulares.
Misturas feitas com as folhas são usadas contra diarréia e o

suco da raiz cozida éusado para auxiliar no uatamento de

infecções por ameias, tuberculose e infecções uterinas.

Mata de galeria de savana dominada pela palmeira molacú »

(,'l#aZpú Pó,zZexn/aD em lagoa próxima a Obispo Santistevan,

Santa Cruz, Bolíüa.
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Cesto e óleo de motacú É,4//azia.Dóa/ern/aD de Tdnidad, Bem,
Bolívia.

Frutos de shapaja G4#aZea .êóaZern/a9 colhidos em floresta

alagável do rio Puinahua, Loreto, Peru.

Porcos se alimentando de frutos de urucuri(H//nZea PÓ,zZexn/aD

em quintal agrofiorestal perto de Santarém, Para, Brasil.

Palha de shapaja(H#a/za PóaZexu/aÕ de San Carlos, rio »

Puinahua, Loreto, Peru.
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Capítulo 12

Leopoldim{,a

L-eopoLdilla pltlcbra

Brasil
.fará

Yarao
Yaroba

Colâmbia
Ya rá

Venezuela
Cucurito

LeopoLdilla ÍHdoT

Brasi}
Jará

Chiquichiqui

Colâmbia
Ya-rá

Venezuela
Nforichita

Distribuição de LeopaÁ/z z P/rZró/n.

LeopoLdinapiassal a

Brasil
Piassaba

Piaçaba

Venezuela

Chíquechíque
Chíquichíqú

O gênero l,ropaá/z//za se restringe à Amazónia Central e às

regiões de água preta do rio Negro e áreas adjacentes da

Venezuela. Nenhum outro grupo de palmeira amazónica

cem um padrão de distribuição tão restrito. O género

também é interessante pelo fato de que suas duas espécies

de áreas alagadas e uma de terra firme sugerem uma

transição de vida terrestre para vida aquática, conforme

indicado por l<laus l<ubitzki e Albrecht Ziburski. A
espécie de ferra firme, l.eaPaZÜ / zp/aíi ó , produz frutos

pesados com mesocarpo carnudo e doce, uma adaptação

para a disseminação por animais terrestres. As outras

duas espécies, l.púpaáZz#züp//Zróxu e 1« pvayar, são adaptadas

a longo período de inundação sazonal e produzem

frutos menores e flutuantes, que são disseminados

principalmente por água e, secundariamente, por
peixes e tartarugas. A trapo/á#za .pxZróxn, a espécie mais

amplamente distribuída, também tem os menores frutos.

Ao contrário do que acontece com a maioria das palmeiras

de áreas alagadas da Amazónia, as espécies l,rapo/á//za sào

recobertas com restos de bainhas de folhas que conferem

aos caules uma aparência esponjosa, com uma trama

< Jarazal(l,eoPaZ2z/zz# /0///ró/u) na água preta do Rio Arapiuns,

afluente do Rio Tapajós, Brasil. Jará frutiâca durante

a enchente, de modo que suas sementes possam ser

dispensadas pela água e provavelmente também pelos

peixes. Em alguns habitats, ela âca parcialmente submersa

durante sete ou oito meses por ano.

213



Frutos de jará(l,eoPaó#wapaZrónn) do baixo rio Arapiuns, no Para,

Brasil. Observe a forma achatada peculiar (para as palmeiras)

dos frutos.

< Dentro de um jarazal(l.'opaZ2z' pa/Mn2D do rio
Arapiuns, um afluente de água preta do baixo rio

Tapajós quase no pico da enchente anual. Os frutos

são dispensados pela água, pelos peixes e talvez por

alguns pássaros e morcegos.

lata (l,foPZaóozap/r/rón29 próximo do pico da estação da »

enchente anual no rio Arapiuns.
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/wagarJ anelídeos aquáticos (Oligochaeta) são removidos

do caule macio, durante as inundações, para serem usados

como isca de pesca.

A l.rapa/a///b /#a#br é uma palmeira mulúcaule de

tamanho médio, que pode atingir até 7 m de altura.

Encontra-se conânada à bacia do rio Negro e áreas de

água preta próximas, na região sul da bacia do Orinoco.

A espécie é semelhante à [,faPoZdz/zz zP//Zrórn, mas pode ser

rapidamente diferenciada pelos caules que crescem em

grupos e pelos frutos que são mais vermelhos (castanho

avermelhados ou roxos). A espécie forma grandes

bosques, especialmente de plantas jovens, em áreas de

baixadas, tais como nas confluências dos aHuentes com

o rio Negro. Em geral, a ZI.rapa/a#za a7ayar permarlece

inundada por mais tempo que a l.eoPa4ú#zaPxZróra.

Povos indígenas do rio Negro costumavam queimar

os frutos e folhas da [,eapoá#/zza maçar para extrair sa]

vegetal. As cinzas eram usadas também para tratar de

envenenamento por curare. As frondes são usadas

esporadicamente para obter abras têxteis. Talvez o

maior valor dos palmeirais de jarazais de JI,papal/z/zz.z no

Rio Negro seja como hábicac para espécies de peixes

ornamentais, como o neon cardina](]bnaróezfada

.zxe/raí@. Peixes ornamentais representam o produto de

exportação mais valioso do rio Negro e jarazais são um
de seus habitats favoritos.

A Leapaá7z///a P/.zíí.zó.z é uma palmeira fibrosa e

monocaule que atinge até 10 m de altura, normalmente

encontrada em extensos palmeirais. A distribuição e a

abundância peculiar da palmeira cêm suscitado muita

discussão desde o século dezenove, quando Richard

Spruce e Alfred Russel Wallace sentaram explicar essas

características. Acreditava se que a l.rapa/&//za /zallaó z

fosse uma espécie de água preta, embora o tipo de água

pareça ter pouco a ver com sua disuibuição e abundância

local. Ela é encontrada em áreas de drenagem tanto de

rios de água preta quanto clara, assim como em afluentes

de água branca do médio e alto rio Negro e da bacia do

Distribuição de l,ea@oó#ez'r magoa:

reticulada e trançada. Raramente são encontradas no

meio de florestas inundadas sazonalmente; pelo contrário,

crescem próximo dos cantis e praias onde permanecem

inundadas durante a maior parte do ano. Mesmo no

leste, como no rio Tapajós, podem esgar entre as espécies

mais dominantes da vegetação inundada sazonalmente,
crescendo em solos altamente arenosos.

A l,ea@aÁZzeüPaZró/% espécie em geral monocaule, mas

que pode esporadicamente ser muJdcaule, chega a atingir

7 m de altura. Cresce em abundância às margens do rio

Negro e seus afluentes, mas também é enconuada em
diversos afluentes do Amazonas em directo leste até o ro

Xingu. Populações isoladas existem também ao longo do

banco direito do ro Madeira. A l.eo@oáZz/zzb pzrZróra pode

formar densos palmeirais, embora na região do médio

e alto rio Negro esses palmeirais sejam muitas vezes
adjacentes à espécie multicaule Lea@oú/z///a p/gar.

A Lea@aéZz#zapxZrórn produz flores unissexuadas, com

os dois sexos na mesma planta. Os frutos da l.eopoáú//;'z

Px/róru, assim como ocorre com ousas espécies do mesmo

gênero, são diferentes dos de outras paltneiras porque

têm endocarpo formado por várias camadas de fibras

fortes entrelaçadas. O material fibroso provavelmente

facilita a flutuação, mas pode também ajudar as sementes

a sobreviver por no mínimo um ano antes de germinarem.

O mesocarpo é comestível, embora seja amargo para o

gosto humaílo. Grupos indígenas usavam os frutos secos

para fazer farinha e os endocarpos ainda são usados para

fazer bijouteria. Assim como acontece com a l,papa/ü#;'z

Toupeiras de jarazeiras(l.eapaÁ# a mayaÕ entre o igarapé »

e um budtizal de um pequeno afluente do médio rio

Negro, Amazonas, Brasil.
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masculinas ou femininas, embora possa haver mudança
de sexo em anos diferentes. Não se conhece os fatores

que consolam a mudança de género. A frutificação
ocorre durante a estação das chuvas.

A LeapaZ#eza,D/.ziiaó z produz frutos consideravelmente

maiores que os de seus congêneres. Os frutos, com

tamanho de 3 a 5 cm, têm polpa comestível. Richard
Spruce relatou que o vinho feito desse fruto era até
mais saboroso que o vinho de açaí (E /eae aZexnre.z e

Pr ra/ana). A distribuição isolada da piaçaba explica a

falta de mercado para seus frutos. Em Puerto Ayacucho,

Venezuela, a rózg zfó/ga/, como a palmeira é conhecida, dá

frutos esporadicamente de julho a agosto. Esses frutos
alcançan preços mais elevados do que os da Oe#ararPaí ou

E /eae. Isso indica que os frutos da l.eapaáZz/zza Pz.ziiaó'z

merecem mais atenção como um possível sabor novo. Na

Venezuela, os frutos são mergulhados em água durante

alguns dias antes de se remover a polpa, que, depois de

removida, é misturada com água e farinha de mandioca

para produzir a chamada.yz/reza de,#óxn.

A principal característica da piaçabeira é a lorlga

massa fibrosa que cai ao redor do cau]e e ]he confere

a aparência de barba. Historicamente, a piaçaba foi a

fibra de palmeira mais valiosa da Alnazónia e desde o
século dezanove fabricam-se cordas e vassouras com a

fibra. Em meados do século dezenove, algumas centenas

de toneladas de abra de piaçaba do rio Negro eram
exportadas anualmente para a Inglaterra, via Belém. Ao

se referir ao comércio de piaçaba na Amazõnia durante

a década de 1850, Alfred Russel Wallace observou que

'dificilmente um navio parte para a Inglaterra sem levar

piaçaba como parte de sua carga:

As fibras são colhidas durante a estação úmida

quando os barcos ainda conseguem pei-correr os

afluentes. Durante a estação de águas baixas, os afluentes

se tornam rasos demais para transportar quantidades

grandes de feixes de piaçaba. No Brasil, os colhedores de

abras de piaçaba e suas famílias normalmente se revezam

entre o comércio de peixes ornamentais, concentrado ao

Distribuição de LeúpaÁ/z aP/aiíaóa.

Odnoco. Não é encontrada naturalmente nas planícies

inundadas do rio Negro. No entanto, os coletores de fibras

de piaçaba(piaçabeiros) esporadicamente plantam a palmeira

ao longo do rio. A piaçabeira é ouço exemplo do papel do

homem na disseminação das palmeiras na Amazânia.

Na bacia do do Negro, a l.e@oZ2z///a /üílaóa é mais
abundante no banco esquerdo dos afluentes de água preta.

A água preta é sempre um bom indicador de que os solos

de uma bacia de drenagem são altamente arenosos. Grande

parte dessa região é de baixada e consiste em diversos tipos

de florestas, inclusive campina baixa e campinarana.

De acordo com o que Francês Putz concluiu, a

LropoáZz#;a//bíí zó rla região do médio rio Negro é em geral

distribuída irregularmente em áreas sujeitas a um pouco

de inundação. A inundação pode ser proveniente dos

igarapés adjacentes ou, mais provavelmente, con siderando

se as áreas baixas onde a palmeira é enconuada, de água

das chuvas locais. A água subterrânea durante todas as

épocas do ano fica provavelmente a 50 cm da superfície.

Francisco Guánchez, que estudou a l..eaPa&#/ z .Pi.zííaó'z

no sul da Venezuela, concluiu que as maiores densidades

dessa palmeira foram erlcontradas em áreas onde os

solos eram esporadicamente sujeitos a inundações com

intervalos de alguns anos. Além disso, a água subterrânea

estava geralmente a 20 40 cm da superfície.

Guánchez relatou que, no sul da Venezuela, a

r.eoPoú/z/// z /zbíf Z'a floresce uma vez ao ano, com flores

masculinas e femininas geralmente em plantas separadas.

Cada planta normalmente contém inflorescências

l iaçaba(LeapaÁZzez#.üzaii óa9 do rio Ererê, »

afluente do médio rio Negro.
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longo do rio Negro durante o período de água baixa, e a

exploração da palmeira nos aHuentes do banco esquerdo,

onde ela é mais abundante, durante a estação das chuvas.

As fibras são cortadas e empacotadas em rolos que são
despachados para Manaus.

Com o advento das fibras sintéticas para a fabricação

de cordas e vassouras, o comércio de fibra de piaçaba

começou a declinar em meados do século vinte. No entanto

tem havido bastante interesse no desenvolvimento de

produtos trançados de qualidade, como cestos para o
setor de turismo, feitos com a impressionante fibra da

lz@oá# /:z.pzair.zóa. Os cestos de piaçaba e outros objetos
de fibra trançada são vendidos em Manaus, embora o

mercado ainda seja muito pequeno.

Massa de fibras de piaçaba(l=apaáZz / p/anaó4 pronta para ser cortada, da região do rio Ererê, afluente do médio rio Negro
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Para espantar cobras e escorpiões que vivem nas fibras, primeiro se bate nas palmeiras piaçaba(l/apaZHz' zaP/aiiízóaD com uma vara

Escorpião fêmea ('7}6//.í d#/Z/, Buthidae) nas fibras de uma palmeira piaçaba (l.eaPaó/z /a.p/aí.íaóa9 da região do médio rio Negro

A espécie de escorpiões do gênero TzOai estão entre as mais peHgosas da América do Sul. Apenas cerca de 2-4% dos acidentes

são fatais, principalmente em crianças pequenas. Os adultos quase sempre se recuperam.
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Fabricação de vassouras de piaçaba na região do médio rio Negro.

Vassouras de piaçaba. Vassouras de piaçaba típicas para venda na Amazânia brasileira

As fibras de piaçaba podem ser entrelaçadas para a »
fabricação de cestas bonitas e resistentes. Tem havido

algumas tentativas de fazer cestas e outros itens de piaçaba

para turistas.
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Capítulo 13

PALMEIRAS TREPADEIRAS(Dó?J'mowrwx)

Distribuição de De.fmoxrw.í o#gaazz/ /úo.f. Distribuição de teima r rPa4ara/z/Éai.

t)es}7zomcüs ortllacantbos DesmoncuspolDacatltbos

Brasil

Jacitara

Brasil

Jacitara

Colâmbia
Matamba

Colâmbia
Yasitara

Bolívia
Urubamba

Quase todas as palmeiras trepadeiras das regiões

neocropicais estão incluídas em Dei/ /a/traí, gênero que

ainda precisa passar por revisão taxonõiüca. Pelo menos,

uês das sele espécies reconhecidas por Henderson

são comumente encontradas em florestas inundadas e

também em diversos habitats de terra firme. Existem

também relatos de hibridização enfie algumas espécies

As palmeiras trepadeiras são abundantes ao longo das

margens de floresta alagadas sazonalmente por todos

os tipos de rios, floresta de várzea de maré e florestas

de várzea de cabeceira. As palmeiras teimo ral são

densamente recobertas de espinhos e têm gavinhas, um

tipo de prolongamento semelhante a uma cauda com

espinhos recurvados para trás, que lhes permite aganar

se facilmente a outras plantas para conseguir ir para cima

Pelo fato de necessitarem de muita luz, as palmeiras

< Jacitara(1)cima/ír i a ó fz /úal) em Roresta de maré do

rio A:rali, perto de Cachoeira do Arar., Marajó, Para,

Brasil. Espécies de De.fn'o/zcz/.f usam sua característica de

trepadeiras para alcançar a luz solar às margens dos rios,

igarapés e lagos.
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Prensa de tipiti feita com jacitara (Dei/ /awrxi sp-), usada para Frutos maduros de jacitara (1)cima f r/'alar /úal) de floresta

espremer a massa de mandioca para retirar o venenoso ácido alagável do rio Tapajós, Para, Brasil.

prússico. Rio Maués perto de Maués, Amazonas, Brasil.

uepadeiras também precisam estar adaptadas a longos

períodos de inundação quando crescem em ambientes

inundados sazonATlente. Em muitos casos, porém, as

raízes das palmekas trepadehas cujos caules se debruçam

sobre os barrancos, estão na verdade a muitos menos

de distância das restingas mais alias. Todas as espécies
encontradas nas várzeas amazâúcas são multicaules.

podendo formar comuúdades espinhosas nas bordas de

florestas inundadas ou em clareiras onde haja luz suficiente.

Os caules podem atingir de 10 a 15 m de comprimento.

A maior parte do que se sabe sobre a floração da espécie

refere-se aos habitats de terra firme. Na i:egião ocidental

da Amazónia peruana, no início da estação chuvosa, a

Z)cima r iPa4aru /Éoi passa por um período relativamente

curto de floração sincrónica, com aproximadamente 60
dias de duração. As flores são unissexuadas e ambos os

sexos estão presentes na mesma planta. A termogênese,

isto é, a produção de calor por processos fisiológicos,

ocorre tanto em flores masculinas quanto femininas
para atrair besouros ]'ÉWZZa/rax spp (Curculionidae) e

l#'are'z spp. (Nitidulidae) , seus principais pohnizadores.

Cristian Listabarth presumiu que a propagação vegetativa

(agrupamento) também era importante no ciclo de vida

das espécies de l)e.í#/a//r#iJ uma x'ez que essa estratégia

aumenta o tempo de vida, assim como aumenta

signlficati\amante o número de inflorescências por

indivíduo, inHuenciando assim a dinâmica de notação

das populações. As espécies de teimo r i enconuadas
em florestas inundadas sazonalmente e florestas de maré

fiutificam durante a estação das chuvas, o que, no caso

das primeiras, é também a estação das inundações. Os

frutos, de coloração intensa e mesocarpo carnudo, sào

consumidos por aves e primatas. A água e os peixes, no

entanto, podem ser os principais agentes de disseminação
em ambientes inundados.

Embora nenhuma espécie de l)eimo#rwí possa se

equiparar às diversas palmeiras trepadeiras do género

ca/amwíJ originárias do sul da Asia, na fabricação de

móveis, elas são comumente usadas na Amazânia para a

fabricação de cestos para uansportar produtos agrícolas

para o mercado, como frutos do açaí. Em partes da

Amazânia brasileira, como ao longo do rio Maués, os

moradores usam as palmeiras do género Dei /o rai para

fazer prensas que são usadas para retirar o excesso de

líquido da massa da mandioca no preparo da farinha

A jacitara, como a palmeira é conhecida no Brasil, é

esporadicamente usada para fabricar cadeiras simples.

Jacitara(Deíwa mfP@ cn /Éoí) no igapó do rio Tapajós, Para. »
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Capítulo 14

\'úartea-E Socratea

\üartea deltoidea

Bolívia

Copa

Equador
Bomba

Brasil
Paxiúba barriguda

Peru

Huacrapona

Colâmbia
Barrigona

Venezuela

Barriguda

: n rnt.. ..........I'-; .,.
J VV l L4VVVL VU\V l l IIP .\W

Distribuicão de //va/#a deão;dea.
Bolívia
Pachuba

Equador
Awara Monbin

Brasil
Paxiúba

Peru

Cashapona

Colâmbia
Zancona

Venezuela
Mlacanilla

Três gêneros de palmeiras com raízes escoras(Ina#ed,

5oóxn/e.í e meü/zza) ocorrem nas áreas alagadas da Amazónia.

É interessante notar que todos eles são encontrados

também nas encostas andinas. As raízes-escoms parecem

representar uma adaptação que pode ter surgido em
ambientes montanhosos de terra firme, para servir de apoio

para a espécie em solos instáveis, ou em baixadas, como

uma adaptação para enfrentar as inundações. Seja qua] for o

caso, as raízes escoras têm essas duas funções. As espécies

com raízes escoras são só parcialmente bem sucedidas nas

áreas alagadas da Amazónia, uma vez que outras espécies

sem essas adaptações, como a À4a#/z2ü.@xKoía, são muito

mais abundantes em habitats pantanosos.

A /nome.z Ze#azde.z é uma palmeira monocaule, alta.

que chega a atingir no mínimo 25 m de altura. A espécie
encontra-se amplamente distribuída nas regiões central

e ocidental da América do Sul, ocorrendo também ao

norte em direção à América Central. Muitas vezes, é uma

das espécies predominantes em florestas de terra firme e

também ao longo de igarapés.

Nas áreas alagadas da Amazânia, a Iriam?z deZza/dea

é mais abundante ao longo de igarapés de florestas

inundadas irregularmente, onde pode misturar se com

< Exemplo de caule intumescido de Paxiúba(/a/.zr/?a

deZZa;ü.4 da várzea do rio Manu, no Peru.
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ousas espécies como a E/r/e@e P/eúü/anü e a Oe/zor a//l

óa/az/a. Pode ser relativamente comum também em

floresta de várzea de cabeceira, como ao longo dos rios

Nlanu e Madre de Diós, no Peru, onde pode ser uma

árvore emergente à sombra das gigantescas samaumeiras

(Ce/ó pe/z/nuedrn, Bombacaceae). Nas várzeas de rios

sinuoso)s próximos aos Andes, é uma das espécies típicas

de palmeira de sucessão nos hábicars mais elevados.

SÓ muito raramente ocorre nas florestas inundadas

sazonalmente do rio Uca} ali e outros rios de água branca

da Amazânia Ocidental. Com base em experimentos de

campo realizados em Menu, Eljzabeth Losos acreditava

que as inundações profundas sào prejudiciais às mudas
de ]HaNea deZtoidea.

A /fzaMea deZzozdea tem duas características peculiares.

Primeiramente, em terras baixas, muitas vezes seus

roncos são intumescidos, com a parte inchada em geral

localizada na metade superior da árvore. Esse fenómeno

pode ocorrer também em populações de terra firme dos

Andes, embora mais raramente. A parte intumesclda do

caule sugere a presença de um órgão de armazenamento

de água, porém o valor adaptativo dessa característica

ainda não está bem esclarecido. A segunda característica

inconfundível das árvores jovens é o grande cone de raízes

escoras que quase sempre exibe novos crescimentos acima

dele, fazendo lembrar um carrossel de pênis intumescidos.

Essa característica, motivo de comentados e brincadeiras

entre os residentes, principalmente na presença de

visitantes, consiste de rezes que crescem para baixo e por

fim se enraizam no solo à medida que a árvore cresce.

A /zza deão;dea produz flores unissexuadas na

mesma planta. Abelhas dos géneros Tnka/za e i\4eAba#a

estão provavelmente envolvidas na polinização da espécie.

Os frutos da /manga de/h/dea não são considerados

comestíveis pelo homem, mas são consumidos por

muitas espécies de animais, entre eles tucanos, papagmos,

roedores, macacos e veados.

As tábuas feitas dos caules partidos constituem o uso

principal da /rzb ea de#áde.z. As árvores inrumescidas das

Copa de huacrapona (Jnarfea de/7azdea) da várzea do rio
Madre de Duos.

baixadas são também usadas pelos povos indígenas para

construir canoas improvisadas. Para isso, dividem o caule

em duas partes.

A .faixa/ra exarrÉ/;a é uma palmeira monocaule que

chega a atingir no mínimo 20 m de altura. E amplamente

distribuída por toda a bacia Amazónica e bacia do

Orinoco, bem como na Amética Central até a Nicarágua.

Nas áreas alagadas da Amazânia, é encontrada mis

(loresta inundadas sazonalmente, (loresta de maré:

floresta de várzea de cabeceira, floresta de várzea

inundada irregularmente e floresta de galeria de savana.

Em habitats de áreas alagadas, a espécie é mais abundante

ao longo de igarapés e em florestas de várzea do estuário

Nas várzeas, porém, é em geral encontrada nos habitats

mais elevados e com um mínimo de inundação. Pode

ser facilmente reconhecida por suas enormes raízes

escoras recobertas por espinhos curtos. Anualmente, os

botânicos acreditam que as adaptações dessa palmeira às

inundações são mais fisiológicas do que relacionadas às
suas elevadas raízes-escoras.

A palmeira tem flores unissexuadas na mesma planta

e é polinizada por besouros das famílias Curculionidae

< Raízes-escoras jovens de huacrapona(/m/a/ ea de#ozdfaÜ da

várzea do Rio Tambopata, no Peru.
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e Nitidulidae. Os frutos da .forra/ .z exorrg/Za em geral

não são consumidos pelo homem. Os habitantes da
Reserva Nacional Pacaya Samiria no Peru, no entanto.

esporadicamente comem os frutos quando ainda estão
verdes. Os Desana, grupo de língua Tukano no noroeste
da Amazânia, também consomem os frutos. Os frutos

são consumidos também pelos mesmos grupos de

animais mencionados acima para a //ü e deZ'ozdea.

Os caules partidos da palmeira são usados

principalmente para fazer tábuas para paredes e pisos.

O caule mais baixo da palmeira é muito durável, graças

aos feixes vasculares altamente concentrados (os tecidos

transportadores que carregam os compostos orgânicos e

Inorgânicos e que também fortalecem o caule).

O processo de fazer soalho de Jc?fnu/ea xorrgzZa

consome muito tempo, mas a durabilidade da madeira

compensa o esforço. Primeiramente, localiza-se na floresta

um exemplar adequado que, quando cortado, não fique
preso nas ousas árvores. Os trabalhadores verificam se a

palmeira não está enroscada em após- As raízes escoras

são removidas com um terçado e em seguida o monco,

que pode atingir até 15 m, é cortado com um machado.

Assim que a palmeira cai no chão, uma parte de 4-5 m do

tronco é cortada e dividida com o machado. A parte é

girado até que todos os lados tenham rasgos com 2 3 cm

de distância. A parte cega do machado é usada para soltar

a casca, que é aberta para a retirada do núcleo branco

e macio. A casca não se desintegra, porque as tiras são

mantidas unidas por fibras fortes. Em seguida, a casca é

enrolada como uma esteira de praia e levada para casa.

No estuário do Amazonas, os troncos de Jar/a/ a
exorxú/?n são usados também para fazer armadilhas de

pesca. As raízes recobertas de espinhos também servem
para fazer faladores de mandioca e de castanha-do Para

Grupos indígenas do alto rio Negro costumavam amassar

as folhas verdes da palmeira misturadas com água para
produzir uma substância gelatinosa que usavam como

sabonete e xampu. Os broncos ocos são usados para

fabricar flautas e a madeira da palmeira, para fazer lanças:
tacos e outros implementos.

Distribuição de i'aíxn/eú exarrg/:a.

Paxiúba(.focou/pa cxa/'M/ 29 ao longo de um igmapé no sul de Roraima.

Raízes-escoras de cashapona (Jarxn/ea rxorrg/gaD em mata >

de várzea no baixo rio Tigre, Loreto, Peru.
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Capítulo 15

=opermicia

:opermicia alba

Bolívia
Palma blanca

English
Carandá palm

Brasil
Carandá

Copet niciaPTun dera

Brasil
Carnaúba

Distribuição de CbPem/a azia

As palmeiras do gênero Caprre/ab, ao qual pertence a

famosa palmeira que produz cera de carnaúba, estão

adaptadas basicamente às sa\anãs e ousas matas

abertas. A maioria das 14 espécies encontra-se nas ilhas

caribenhas de Cuba e na Ilha Hispaniola. As duas espécies

encontradas na Amazõnia se dão bem na região porque

estão adaptadas aos exucmos das estações seca e chuvosa.

Ambas também encontram-se amplameíl te distribuídas
nas áreas mais secas fora da bacia amazónica.

.A. paper zaa .zZba é uma palmeira monocaule que chega

a atingir no mínimo 30 m de altura. E encontrada no
extremo sudoeste da bacia amazónica na Bolívia e Brasil.

bem como do sul ao norte da Argentina. A distribuição

dessa palmeira está associada a áreas relativamente

abertas, sujeitas tanto a inundações sazonais quanto a

uma estação extremamente seca. As inundações em geral

não chegam a atingir l m, mas podem durar de cinco

a seis meses. Os maiores palmeirais encontram-se no

Checo paraguaio, onde uma úúca floresta de paper /aa

aZb.z pode ter 500 milhões de palmeiras. Na Bolívia, forma

extensos palmeirais que se estendem até o extremo norte:

desde a fronteira com Paraguai até a região de savana

conhecida como Líamos de Moços

A CaPerezaa .zZba é monécia, produzindo flores

bissexuais em plantas separadas. Na Bolívia, a paper///óa

a/ba floresce ao final da estação seca e frutifica de outubro

a maio, durante a estação de chuvas e inundação. Suas

sementes são disseminadas pela ema (Róea /enf#/za)

a maior ave terrestre do Novo Mundo, e germinam

rapidamente quando encharcadas de água, o que explica

por que a seleção favoreceu a frutificação durante a

estação das cheias.

Os frutos são consumidos, embora em quantidades

não muito grandes, e várias partes da palmeira são usadas

na construção. As frondes em forma de leque são usadas

para tecer, e os caules servem de estacas para casas c

< Palma blanca (paper//zaa #/b#) no Líamos de Moxos, leste da

Bolívia. A região de savana mostrada aqui está inundada

porágua dechuva.
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Palma blanca (Comer z z# /ba0 no Llanos de Moxos, leste da Bolívia

Palma blanca (C per zóz# Zb4 perto de Trinidad,

no departamento de Bem, Bolívia. A água escoou

recentemente nesse bosque de palmeiras. As

palmeiras âcam inundadas por cerca de 50 cm a l

m de água durante 4-5 meses por ano.

Palma blanca (CóP r fi a/b4 perto de Cercado,

no departamento de Bem, Bolívia. Na Amazânia,

essas formações de palmeiras só são encontradas

na Bolívia onde há fortes cheias durante a estação

das chuvas e uma pronunciada estação seca.

»
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mourões para cercas. Nas vizinhanças de Santa Cruz, na

Bolívia, os caules são usados também como postes para
fiação de telefone. As iníiorescências são às vezes usadas

também como vassouras. As frondes da paper /óü a/ba

nào são recobertas com tâllta cera como a aparentada

palmeira de carnaúba(Crer/zzb prx @/4, nativa de

regiões mais secas do nordeste e centro do Brasil e

que produz cera de alta qualidade para carros e móveis.

Provavelmente, a estação das secas não é rigorosa o

suficiente para que a C per /íza azia crie uma generosa

camada de cera sobre as folhas; por isso, a palmeira não é

explorada para a obtenção desse produto.

A palmeira de carnaúba cresce em maior abundância
no nordeste brasileiro e a cera extraída de suas folhas é de

grande importância económica para a região. A C2pere/#.z

prw 4kxn também é enconüada esporadicamente mais
para o oeste, no cerrado dos estados de Tocantins e Mato

Grosso. As coletas botânicas da espécie feitas no cerrado

foram insuficientes, porém os regstros disponíveis

indicam que a palmeira é encontrada somente ao longo
de igarapés ou em habitats sujeitos a inundações durante a

estação das chuvas. Mencionamos a espécie neste capímlo

porque em geral nào se presume que seja uma espécie de

áreas alagadas, devido à sua associação com a aridez do

nordeste brasileiro. Andrew Henderson e Michael Balick

chamaram a atenção para o fato de que as populações

de C}Pfr /aapm Hr/a do Mato Grosso indicam também

que a espécie é aparentada da paper /a:z .z/ba, da qual está

agora completamente separada.

Distribuição de C per ZÉz#prH#@xa.

Habitat de carnaúba em mata de galeria (paper///íü

P/ /##êm) perto de São Félix do Araguaia, Mato Grosso,

Carnaúba (paper zaa pr7///@/@ no cerrado de Mato Grosso, Brasil. As carnaubeiras são as árvores com copa
próximo de São Fénix do Araguaia. arredondada verde-clara.

240



1.+-p. K: l"=l$m

#

7



a'

Chapter 16

'{.FÇBlSl\q.X. qPbDtelePbas macrocarPab

PbDteLeT)}Jas nzacrocaqa

Bolívia
Palmara marfil

Brasil
Yarina

Peru
Anon de palma
Yarina

Distribuição de PZU/e/pózzx / czf/'orava

Anualmente, seis espécies de PÁp/eZ?ó.zi são reconhecidas:

quatro nos Andes ou à oeste da Cordilheira e duas na
Amazónia Ocidental, PÁWí?/pó'zi /'zrraraaa e /f#a/r.zaZzi.

Nessa região, estão restlicas basicamente aos solos de

aluvião, onde podem formar grandes palmeirais chamados

áaK//.z/er na Colõmbia e.7an#d/ei no Peru.

separadas. Abelhas, moscas e besouros foram observados
visitando as cores da espécie PÁ»/eZ?óai. Os frutos

peculiares da PÉO'/ Zpó i são na verdade agregados de

frutos individuais, proEegtdos por uma casca lenhosa.

A P@/?&@Óm wamacapa ocorre mais comumente nas

restingas mais elevadas das várzeas, estando em geral

ausente nos alagadiços onde a zVÍaxzzüh .Pxz/oia, palmeira

muito maior, predomina. A palmeira às vezes forma bosques,

conhecidos como.7.zn//a&; no Peru e yarinais no Brasil. Os

bosques de yaJ:mais são comuns também ao longo de
barrancos abandonados nas várzeas sinuosas do do Ucayali,

particularmente na Reserva Nacional Pacal'a Samiha.

No Peru, o principal uso das yarinais de fiorescas de

várzea é a palha para cobertura de casas e, em menor grau,

seus frutos e sementes. Cada fruto pode conter de quatro

a cinco sementes. Os frutos que ainda não estão maduros

têm embriões líquidos, semelhantes a cocos verdes:

conhecidos como fóarZz/o no Peru. À medida que os frutos

amadurecem, os embriões líquidos transformam-se em

uma substância gelatinosa doce e translúcida, que pode ser
retirada com o dedo e comida. Os frutos com embriões

Pl])tulePlias ntacrucatPa

A PÉW/e/kpóa.r w'zmorarp.z é uma palmeira relativamente

baixa, pois raramente ultrapassa os 3 m de altura, e em

geral monocaule, embora possa crescer em grupos. Mais
comum em terras baixas, pode ser encontrada também

em altitudes de até 900 m nas encostas dos Andes ao

norte do Peru.

As flores da P»T/r/@ó'zi m'zfrar.zaü são unissexuadas,

com inflorescências masculinas c femininas em plantas

< Yarinal (]oóp/fÁPó'zi / afiara/pa), rio Yanayacu, Reserva

Nacional Pacaya-Samiria, Loreto, Peru.
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Frutos da yarina(Jo@/rZ?ó'zí mamar#@,zD . rio Manu, Peru

Palmeiras yarina(/DóOüZpóar m'za'pr.zoar ao longo do rio Manu, no Peru
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Yarina(7oÀD/ /Pó f / arar @a9 usada em barco e casa, rio Yanayacu, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru

líquidos ou gelatinosos sào vendidos em feiras, como em

lquicos. Sob a casca dura, o mesocarpo alaranjado só está

maduro" quando o fruto cai no chão e o embrião está

endurecido. A polpa é rica em vitamina A e é consumida

na Amazânia peruana. Ao se solidificar, o endosperma

uansforma se em uma semente exuemamente dura que

não é comida pelo homem. O marfim vegetal (ihagxa

em espanhol), produzido das sementes de Péy/?'çpó.zr

marroraOa, é usado principalmente para a confecção de

botões. Em regiões da Amazõnia peruana, principalmente

na Reserva Nacional Pacaya Samiria, esforços estão sendo
envidados no sentido de reativar o interesse comercial do

áaKw'z para o setor de turismo.

Frondes da palmeira yarina(]oóW/e/b@óar m zrroru@4 sendo

preparadas para produção de palha. rio Yanayacu, Reses\-a

Nacional de Pacaya-Samiria, Peru.
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Fruto da yarina (Póg/z/@ al pv rrar#@a), rio Pucate, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru. À esquerda; exocarpo duro; acima, à

direita: mesocarpo; abaixo, à direita: endocarpo endurecido.

Frutos da yarina(]DóO/p/@óm marrar @#D abertos para mostrar Endocarpo de yarina(]DóO/é/@ ar m rrara@aD sendo comido, rio

o endocarpo gelatinoso. rio Yanayacu, Reserva Nacional Yanayacu, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru.

Pacaya-Samiria, Peru.
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Endocarpo líquido de fruto verde da yatlna (/DóWí?/@Á zf #7 mara@'4, que pode ser tomado. Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru

Mesocarpo de yarina(PóW/é/@óai m'zmoraOa) sendo comido, rio

Yanayacu, Reserva Nacional Pacaya-Samiria, Peru.

Escultura de sementes de yarina(PógáeZ?ó zr #y#a'acha'4 em

Forma de aguaje (Ma#nüg .@xHai@ (esquerda) e outros frutos

da Reserva Nacional Pacaya-Samiria.
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Capítulo 17

JUPATI (R@óá« /a.dzk.««)

Pmpl3ia taedigera

Brasi]

Jupati

Distribuição de Ra@ózd /KeíZgexa.

A R@Éza Znez&êexu é uma palmeira multicaule de tamanho

médio, que pode atingir até 7 m de altura, sendo a única

espécie de seu gênero nas regiões neotropicais. A R@Á/#

é um gênero diversificado, encontrado principalmente

na AfHca. Alguns estu(üosos presumem que um parente
próximo da Ra@óz# XaezZzãexa tenha sido introduzido no Novo

Mundo pelo homem à época da pós-Conquista, tendo
em seguida se afastado de seus parentes do Velho Mundo.

Vestígios de pólen recentemente descobertos sugerem que

a espécie já está na Amédca Central há no mínimo 2.000

anos, não renda sido, portanto, trazida em navios negreiros

da AfHca. E mais provável que a presença da R@Á/a /aecZzãenn

no Novo Mundo dará de milhões de anos, desde ou logo
após a separação da lítica e América do Sul.

Mais difícil, na verdade, é explicar sua distribuição

anual, que inclui a região do estuário do Amazonas e as

costas do Atlântico e do Pacíâco da Colâmbia, Panamá

e Costa Rica. A espécie é enconuada também ao longo

da costa do Atlântico na Nicarágua. Na região do
estuário, aparentemente nào chega até o lado norte do rio

Amazonas, próximo de sua foz, e é mais abundante para

Desce e sul da Ilha de Marajó. É possível que a Ra@ózd

zaeZzkern esteja desaparecendo lentamente da Amazónia

e, possivelmente, de ouros locais das Américas. O que
vemos hoje são os remanescentes do que pode ter sido

uma disuibuição muito mais ampla

Anthony Anderson e Scott Mora caracterizaram a

RPóza ZaezZzkexn como espécie pioneira na Costa Rica
e a sombra não é obstáculo em sua invasão de habitats

adequados. No estuário do Amazonas, é encontrada em

florestas de várzea e também em florestas de água clara e

de água preta, em grarlde parte sob controle das marés.

A R@óza /aezZ:gexu produz flores unissexuadas lla

mesma infiorescência. Existem relatos de que a espécie
frutiâca e floresce durante o ano todo no estuário do

Amazonas. Várias espécies de Ra@óza têm as folhas mais

longas dente todas as plantas que dão flores. Há relatos

< Jupati(Rapóza /aezÜfrn) em (loresta de várzea do estuário do

Amazonas, próximo de Belém.
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que indicam que as folhas da Rapóz# /aez7Üeru chegam a
alcançar 15 m de comprimento, menor que os 25 m da

Rap/o/a r«.zái da A trica Cenua] .

Os frutos da Rapózz /aez/zkern têm escamas que se

sobrepõem e uma única árvore produz até 50 quilos de

frutos, que são pesados e não flutuam. Antigamente, os
frutos recobertos de escamas da Ra@»za Zaeí/zkern eram

colhidos pelos habitantes rurais do estuário do Amazonas

para a extração de óleo das sementes (para cozinhar), mas

essa prática declinou. As frondes são usadas para fazer

armadilhas para camarões e caniços de pesca. No século

dezenove, as nervuras centrais das folhas eram usadas

como folhas de janelas em Belém e para fazer gaiolas de

pássaros, caixas e até paredes de casas.

Matapís para pegar camarões construída com pecíolos de

Ra@óza /aezzêgexn no estuário do Amazonas.

Inftutescência e fruto recoberto de escamas de jupati(R@óü /aeíl2kernD do estuário do Amazonas, próximo de Belém
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Juapati(Rú@óü /aedzkeru) no estuário próximo a Belém
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Capítulo 18

PALMEIRAS E ANINIAIS DE .GADOS

As palmeiras apareceram há no mínimo 65 milhões de

anos atrás, antes da separação completa dos continentes

como são hoje. As primeiras palmeiras podem ter sido

associadas aos hábiEacs aquáticos. Um grande número

de grupos de animais, dos quais a maioria já está extinta,

ajudou a moldar a evolução e a incrível diversidade das

palmeiras encon gradas anualmente nos trópicos. A maioria

das palmeiras é politizada por insetos e depende deles

como parte de seu ciclo de vida. As palmeiras têm frutos

ricos em fontes de energia, como tentativa para garantir

que as sementes vivessem o suficiente para conseguir

germinar sob con(tições adequadas, assim como meio
de auair animais que disseminassem suas sementes. As

palmeiras de áreas alagadas são importantes para os

animais porque são abundantes em várias florestas e

pelas grande quantidade de frutos que produzem.

pertencentes a 22 ordens. Besouros e formigas foram os

mais abundante, e os besouros sozinhos representaram 48

famílias, e pelo menos 325 espécies e 61 % da biomassa.

A maior parte dos estudos sobre inverEebrados que

enfocam as palmeiras das regiões neotropicais abrangem

besouros da família Bruchidae. As fêmeas de algumas

espécies de brocadores põem seus ovos sobre os frutos

de palmeiras cuja camada externa, relativamente macia, é

comida por roedores. Em seguida, as larvas de besouros

penetram no rígido endocarpo para comer o endosperma

como é o caso de algumas espécies de H Zea nas áreas

alagadas da Amazónia, principalmente nas várzes mais

elevadas onde a inundação sazonal é mínima.

Os biólogos têm focado os seus estudos na broca do

olho do-coqueiro, R@eróapóomi paZm.zmp7, cuja larva é

comumente removida dos caules podres da palmeira para

ser comida. O R@ róoPóonrí P Zmarww é uma praga séria

das culturas de coqueiros e palmeiras oleíferas na América

t:ropical e nas índias Ocidentais, podendo também atacar

a cana de açúcm. A broca do-olho-do coqueiro não

prejudica as palmeiras dh'etamente, mas é um vetar do

nematóide responsável pela doença do anel vermelho.

Uma vez que enormes quantidades de árvores fêmeas

são derrubadas na Amazânia peruana para a colheita de

frutos de aguaje (Maxn2ü.@xwoia), pode se supor também

que o homem tenha ampliado o habitat do gorgulho da

caiaué, embora isso possa ser ecologicamente compensado

pelo fato de que as larvas do besouro podem ser coletadas

também para consumo ou venda.

Um outro inseto de interesse para entomologistas

económicos e relacionado às palmeiras de zonas

alagadas da Amazânia é a mariposa E#@aZam/dei (y@ znlizal

(Castnhdae), espécie amplamente distribuída pelo norte

da América do Sul e que também ataca as culturas de

coqueiros e palmeiras oleíferas. Esforços têm sido

envidados no sentido de identiâcar os predadores n2Lturais

Invertebrados

Até agora, relativamente pouco se sabe sobre as inEeraçÕes

da maioria das palmeiras das regiões neotroplcais e os

animais invertebrados. A maior parte da atenção está

voltada para a identificação dos polinizadores, dos quais os

besouros são os mais comuns, embora abelhas e moscas

também polinizem algumas palmeiras. Incontáveis

espécies de insetos, nào diretamente envolvidas na

polinização, visitam as inflorescências das palmeiras em

busca de alimento. Nluitas espécies de invertebrados vivem

nos dosséis das palmeiras. Um estudo sobre a fauna de

inverEebrados que vive nos dosséis da -J#aZeaP,$aZpxaZa no

Mato Grosso, Brasi], coletou mais de 17 mil artrópodes

< Família de araras-canindé(,4xn annruwwa, Psittacidae) em

ninho na cavidade do tronco de um buritizeiro(i\4awmü#

,@x#aiaD na região do médio Rio Negro.

253



'y'

Aranha aquática(1)a/awedei sp. Pisauridae) sobre libélula

morta fllutuando em alagadiço de buritizal. Essas aranhas são

capazes de andar na superflície da água e mergulham depois

de capturar a presa.

Borboleta azul alimentando-se de buriti (À4aanzü .#zxwaiaD em

decomposição na beira de um buritizal na região do médio

rio Negro.

da mariposa nas inflorescências de i\4a nbb @xz/oia.

Quanto às doenças, diversas espécies de insetos Róadmzwi

(Hemiptera) que vivem nas paJmekas iWz ü .@xwa.fa e

,4#a/e.z foram analisadas por serem vetores de TOPA/zoiozP/

mz/RZ, o agente causador da doença de Chagas, enfermidade

debilitante e em geral fatal se não untada a tempo- Embora

a doença não seja comum na Amazânia, é prevalente em

outras partes do Brasil, inclusive na região do cerrado.

Vetores potenciais da doença de Chagas também se

espreitam na palmeira piaçaba(l,ea@aZ2z za Pz.zíí.zóa) e às

vezes picam os trabalhadores que estão colhendo a fibra.

Como relatam os diversos estudos de Joaquim Adis

as inundações têm grande impacto sobre as faunos de
inx.ertebrados das florestas inundadas sazonalmente na

Amazânia. Durante a inundação anual, os invertebrados

precisam escapar para um ponto mais elevado ou para
o alto das árvores. Pouco se sabe sobre as interações

específicas dos lnvertebrados com as espécies de

palmeiras das zonas alagadas da Amazónia. Um exemplo

interessante de uma dessas interações diz respeito aos

anelídeos aquáticos (Oligochaeta) no rio Negro. As

palmeiras do gênero l.ea@aú#aza têm uma camada externa

macia, formada por bainhas de folhas velhas. Esse material

trançado é habitat para anelídeos aquáticos durante as

inundações ou, em muitos casos, durante a maior parte

do ano, uma vez que essas palmeiras podem permanecer

Inundadas por longos períodos. Os anelídeos abandonam

as palmeiras durante a estação seca.

Aves

Na Amazânia, as palmeiras são em geral mais importantes

Aranha de teia (H«?aPe «rgr///a/a, Araneidae) de buritiza]('Waxn#a para as aves como árvores individuais do que como hábiEats

,@xxoía) do rio Madre de Dios, no Peru. Considerando-se a idade geológica da i\4.zxnz2lz .@x/zona na
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Rouxinol-do-rio-negro(/r/?rz/i róOiar@óaZ&i, lcteridae), uma das poucas espécies de pássaros restritas principalmente

palmeirais de alagadiços. Médio rio Negro, Brasil.

América do Sul e assumindo que grandes buritizais têm

feito pente da paisagem há milhões de anos, pode causar

surpresa o fato de não ter surgido uma nova fauna de aves

associada às florestas de palmeiras. No enorme banco de

dados compilados por Douglas Stotz e colegas, encontram-

se descritas somente quauo espécies de aves que usam os

alagadiços de W n ü como habitar pi:imário. Somente

duas espécies o andorinhão-do-buriti(Rfz zrzla iga.z/wa/a,

Apodidae) e o rouxinol-do-ho negro(/rZemi ró ioc@óaZz/í,

lcteridae) são em geral resuiras aos palmeirais de
alagadiço, embora não existam espécies endémicas nesse

habitat. A maioria das aves que visitam os palmeirais de

alagadiça alimenta-se, busca abrigo e faz seu ninho na

floresta de terra firme próxima. A diversidade de aves é

relativamente pequena nos palmeirais de alagadiço, pois

ah há menos recursos disponíveis em comparação com a
floresta de terra firme ou ouros habitats da vhzea.

As comunidades de aves mais ricas do cerrado estão

associadas com florestas de galeria, onde a À4.ZKnzfa

.@x//aía pode ser dominante ou uma das espécies

dominantes nessas comunidades de plantas. Os botânicos

que trabalham no cerrado muitas vezes separam os

palmeirais compostos exclusivamente de À4 z nüa.@xxoia

da Horesta de galeria onde predominam outras plantas

que rlào palmeiras. Seria interessante saber até que
ponto as comunidades de aves dos dois hábitacs são

complementares. A grande ema (Róe# menraxa, Rheidae),

por exemplo, é conhecida por se alimentar nos hátitats

dos dois tipos de vegetação.

[)avid Snow, especia]i sta em aves frugívoras da América

do Sul afirmou que as palmeiras (Arecaceae) foram

classiãcadas, juntamente com a Lauraceae e Burseraceae,

como uma das três famHias mais importantes para as aves

frugívoras especializadas. A Amazânia é um centro de aves

frugívoras. Embora existam poucos estudos detalhados,

observou-se que as aves se alimentam de espécies de no

mínimo ll dos 16 géneros das palmeiras encontrados

nas áreas alagadas da Amazânia. Na sua grande maioria,
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as aves procuram frutos com polpa carnuda, embora

ítlguns papagaios maiores consigam também quebrar

os endocarpos rígidos de algumas espécies de palmeiras

para se alimentar do endosperma nco em carboidrato.

As sementes ricas em óleo da E#/pape e Oe#ar#@#f são

provavelmente as mais importantes devido à ampla
distribuição dessas palmeiras e sua grande abundância

em muitas áreas. O grau de interesse dos pássaros por

essas árvores pode ser também facilmente observado

hoje nos centros urbanos, onde essas palmeiras foram

plantadas e onde também estão sendo disseminadas por
seus visitantes aviários.

As principais famílias de aves que se alimennm de frutos

de palmeiras são: papagaios e araras (Psittacidae), tucanos

(Ramphastidae), mutuns e lacus(Cracidae), cotingas e

anambés preto (Cotingidae), surucuás Qrogonidae), sabias

I'l'urdidas), rouxinóis(lcteridae), gralhas(Corvidae)
guácharo(Stringidae), trincar-de-ferro(FringiDidae) e

manequins(Pipridae). Diversos outros grupos, inclusive

aves de rapina e abutres, esporadicamente se alimentam

dos frutos das palmeiras. Representantes de todas essas

famílias de aves, exceto os guácharos, são encontrados nas

heas alagadas da Amazânia.

Dos 16 gêneros comuns de palmeiras encontradas

nas áreas alagadas, no mínimo ll são conhecidos por

hospedar aves que delas se alimentam. A maioria das

aves frugívoras das áreas alagadas alimenta-se até certo

ponto dos frutos das palmeiras Ex/erre e Oe/zaraV'//i;.

Espécies de ambos os gêneros produzem frutos com

1-2 cm de Lamítnho, polpa carnuda e elevado teor de

óleo. A maioria das aves que se alimentam de frutos é

também disseminadora potencial das palmeiras l!///f@e

e Or/zoraV'aí, embora algumas nào sejam tão eficientes

nesse sentido por não ingerirem as sementes ou por não

voarem por longas distâncias. Por exemplo, Mcanos e

araçals tendem a permanecer na mesma árvore por uma

hora ou mais, comendo e regurgitando as sementes ao pé

da árvore-màe. Como as palmeiras E///e@e e Oe/zor @ i

Ema(Róea a/z;e»ra/z.4, a maior ave da América do Sul, em mata

de galeria do cerrado dominada por buritis(À4awnüa ,@xxoía),

Mato Grosso, Brasil.
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são comuns em alagadiços de igarapé e florestas de

terra firme adjacentes, aves e mamíferos provavelmente

transportam as sementes de um hábiLau para outro. Em

muitos casos, as diferenças significativas na densidade

dessas palmeiras nos alagadiços de igarapé e nas matas

de terra firme contíguas podem ser atribuídas mais aos

disseminadores de sementes do que aos tipos de solo

ou outros fatores ambientais. Por exemplo, uma espécie

pode ter propensão genética a se desenvolver melhor às

margens dos igarapés; porém, como as sementes estão

sendo continuamente dispensadas para terras firmes, elas

são encontradas também nesse habitat, ou vice versa.

Os frutos de muitas espécies de BarMr também são

comidos por aves de diversas famílias. Todos esses frutos

têm polpa carnuda e são relativamente pequenos, de
forma que uma ampla gama de aves consegue se alimentar

deles e dispersar suas sementes, )untamente com outros

agentes disseminadores como os peixes e as correntes
nas florestas inundadas sazonalmente.

Das aproximadamente 30 espécies de palmeiras

analisadas neste livro, cerca de metade pode ser
encontrada em palmeirais cujo tamanho pode variar de

alguns hectares a dezenas de quilómetros quadrados.

Dessas espécies, somente os frutos da ,4i//'af'zCy m7í///#n e

/oóD/fZP'bar / fiar r7'z parecem não ser muito consumidos

pelas aves. Os frutos da 7)ÁW/fZPóaí /afiara/Pa sào

recobertos de projeções espessas, lenhosas e espinhosas:

difíceis de serem rompidos pelos pássaros. Por outro

lado, os frutos da -.4;#orãp m ./'zxam são abundantes e

expostos, embora a palmeira seja densamente recoberta

de espinhos. São poucas as aves que tentam remover os

frutos dessa palmeira espinhosa, embora a arara canindé

G4/a a/a/n/r//a) às vezes se 2tlimenre de frutos verdes ou

maduros. Uma vez que os frutos da ..4;/f'ar'zrTwmy'zwam

são muito consumidos por peixes e que seu c2trnudo

pericarpo é rico em carboidratos, é possível que araras

e papagaios evitem esses frutos basicamente por causa

dos espinhos. Nenhuma das espécies de palmeiras mais

l
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Os buritis mortos estão entre as árvores mais importantes dos

alagados da Amazânia que fornecem cavidades para aloja

pássmos e uma grande variedade de outros invertebrados.
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frutos da Ez//e@e d/7Zzi. A dispersão das sementes por essas

aves era pequena porque diferentes espécies consumiam

os frutos da palmeira em diferentes épocas do ano. Aves

residentes, tais como tucanos e cotingas, se aumentam

dos frutos da E#/e@e d#Zzlí principalmente no início da

época de frutificação, ao passo que as aves migratórias.

como os tordos, se alimentam desses frutos em meados

e ao final da estação.

SusanJ\loegenburg e Douglas Levey realizaram

experimentas em alguns sítios do estuário do Amazonas

onde predominava a E///e@e a/pnare.z. A comparação do

uso temporal e espacial que papagaios frugívoros faziam

de quauo sócios dominados e quauo não dominados pela

E///epe a/exure revelou que as aves passavam de 48% a

92% mais tempo em seus habitats dominítndos pelo açaí

No mínimo 20 aves frugívoras visitaram os sítios onde as

palmeiras predominavam, enfie elas sanhaço-do-coqueiro

rT»nz///PÜ paó'/'zm/y, surucuá-de-coleira ÜrnKa# raZ/aníJ:

anacã rZ)er@#a.r raiz ##.íJ, dois periquitos (mariaúnha

/);a z/ei ZearoKaiz?6 e periquito asa de canário, Broa'oKe/ú

erízfoZóro#íJ, arara escarlate éden maf.za) e surucuá-grande

de-barriga amarela rTr«aw w»dzí). Os autores concluíram

que a abundância de frutos influencia na composição

das espécies das comuúdades de aves frugívoras e no

comportamento individual de busca de alimentos das
especies.

Além de fornecer alimento, as palmeiras servem

também como locais para a construção de ninhos de

diversos grupos de aves, principalmente papagaios e araras.

No mínimo, oito espécies de araras e papagaios escolhem

as palmeiras para fazer seus ninhos. A parte central das

palmeiras se deteriora rapidamente, mesmo quando

as palmeiras mortas ainda estão de pé. A impressão é

que a i\4axn/za .@xwal.z fornece mais espaço oco, o que

é bem visível em muitos buritizais devido ao grande
número de árvores mortas. As comunidades de À4ízxn#íz

,@x'taxa são abundantes ao longo de dezenas de milhares

de quilómetros de igarapés que estão praticamente em

contato direto com as matas de terra firme adjacentes.

Essas comunidades espalhadas representam um habitat

de espaços ocos para muitas aves de terra firme. Os

troncos ocos da ÀÍawm#'z#exwoi.z são importantes também

nas regiões de savana e cerrado. Helmut Sick chegou a

afirmar que as andorinhas, por exemplo, o andorinhão

Ninho de maracanã-do-buriti(Hrn m.zwz/ú/a) em buriti
.Mauhtia $exmosaq.

procuradas por claras e papagaios é recoberta de espinhos.

E possível ainda que a -.4;#orczO' /Pz72za'zn seja uma das

poucas espécies que evoluíram para ter suas sementes

dispersadas principalmente pelos peixes.

E difícil avaliar até que ponto espécies individuais de

aves frugívoras dependam das palmeiras, pois poucos

escudos sobre o assunto foram realizados no espaço

de um ano. O estudo de David Snow sobre o guácharo

(.S'/#.z/or ü r'zmPe#ízl) emTrinidad revelou que esse habitante

de cavernas subsiste basicamente de frutos de palmeiras,

entre as quais as espécies encontradas na Amazónia ou

seus parentes próximos. Nas suas incursões noturnas

em busca de alimento, esse pássaro pode se deslocar de

25 a 50 quilâmeuos, o que faz dele um eRciente agente

disseminador em distâncias curtas e longas, embora

muitas sementes, tais como as da E#/e@e, provavelmente
acabem morrendo dentro das cavernas. Estudos sazonais

realizados por Mouro Galetti na Mata Atlântica brasileira

descreveram 14 espécies de aves que se alimentavam de
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Arara-canindé fazendo ninho em buriti(À/awnzü,Üxwoi'4 na região do médio tio Negro

do temporal (CÁae/#xa a/z#re/, Apodidae), não teriam sido

capazes de conquistar as áreas abertas do centro do Brasil

se não fosse pela presença de palmeiras iW.zwn// z,@xxoia

mortas e seus espaços ocos.

As frondes também podem ser importantes como

local para fazer ninhos. O andorinhão do-buriti (Re;earz/a

íg aa/a/.z, Apodidae), por exemplo, faz seu ninho em

frondes mortas que ainda estão presas nas palmeiras

M.z//n/z.z. As folhas em forma de leque de muitas palmeiras

são usadas também por diversas aves como proteção

contra sol, chuva e predadores.

Araras e papagaios em geral são considerados as

m2\ravilhas aviários das matas de palmeiras. A arara

azul grande (H//adarÁy ró i ÉDaa üz/z//l), calxez o mais

esperacular membro da família, é encontrada em
diversos habitats, do Estado do Para, na Amazânia,

ao sul do Pantanal. A arara-azul grande é encontrada

principalmente ao sul do rio Amazonas e só raramente
ao norte. No sul da Amazânia, a ave é encontrada tanto

em florestas inundadas sazonalmente quanto nas regiões

abertas do cerrado ou savana que são atravessadas por

matas de galeria ou que tenham palmeiras em uouceiras.

A grande arara usa as palmeiras como fonte de alimento

e local para fazer ninho.

A arara azul-grande se alimenta basicamente das

sementes da -d/la/ea peaaia e ,4#aZea P,b.z/exn/a, que tanto

pode retirar da árvore quanto apanhar no chão. Nenhum
dos outros papagaios grandes da Amazónia costuma

procurar alimento no chão. A -d#a/ea P doía, a famosa

palmeira babaçu, é uma espécie invasiva de terra firme

que tem se beneficiado do desmatamento. A -.4#a/ed

P,bczZexnZa é encontrada tanto em cerra firme quanto ao

longo de igarapés no sul da Amazânia. A meia dúzia de

espécies de palmeiras cujos frutos a arara azul-grande

consome são de pouco interesse para outros papagaios

Aparentemente, somente a arara azul-grande tem força

suficiente no bico para quebrar as sementes da palmeira

A arara azul grande não foi descrita como ave que se

alimenta regularmente dos frutos da M nú z .@xwaxa e
não está claro se isso se deve simplesmente à calca de
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observações ou se é reflexo de seu comportamento. As

grandes araras podem visitar os palmcirais de zW.zxnüd

,/&xxc?.í.z em busca de alimento com mais frequência do

que é indicado pelas breves observações registradas na

literatura. Experimentos demonstraram que a arara-azul

grande aceita prontamente os frutos da ]W zanü.z .@x'#aJ.z,

que consegue quebrar com facilidade.

O papel mais unportanLe dos buritizais pma a arara

azul grande é como local para seus ninhos. Os ninhos são

construídos durante a estação das secas na região de cerrado

do sul da Amazânia. As araras-azuis grandes também fazem

seus ninhos em rochedos, embora esse tipo de habitat seja

enconuado somente em uma parte da faixa de ocorrência

da ave. Existem grandes palmeirais de ÀÍawnü».@m/aí'z perto

de rochedos de arenito no cerrado. Seda interessante saber

mais sobre os ninhos nessas áreas para verificar qual é o
hábiEal preferido para â construção dos ninhos.

A arara azul-grande [em sofrido mds com o comércio

de pássaros silvestres do que com a destruição dos habitats

no censo do Brasil. Apesar da legislação criada para
proteger as aves, a arma-azul grande tem um preço elevado

no tráfico de aves silvestres. Com ã transformação em

grande escala que está ocorrendo no cerrado, no entanto, o

desaparecimento dos palmeirais de Àíaxn a /7 ná;aáspoderá

acabar reduzindo as populações dessa ave espetacular

A arara-canmdé(Hxn .znurnx#a) é a espécie representativa

dos buritizais em toda a Amazânia. Poucas \listas da

Amazânia se comparam à beleza dos bandos dessas araras

barulhentas sobrevoando buritizais inundados por água

preta. As araras canindé são encontradas às margens de

rios de todos os tipos de água e dependem basicamente de

vários tipos de buritizais.
Os vínculos entre os buritizais e as araras-canindé

parecem variar de acordo com a região. Em todas as

áreas, buritizeiros mortos são os locais preferidos para

a construção de ninhos. Por exemplo, em um estudo
realizado ao longo do rio Tambopata, afluente do rio

Madre de Diós no sul do Peru, compreendendo Horestas

de várzea e florestas de palmeiras, Donaldo Brightsmith

Arara vermelha(Hnn dú/amP/muÕ em aguaje(Ma///zba.#w/a.@

Madre de Duos, Peru.
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encontrou 72 ninhos em 50 cavidades diferentes, das

quais 47 se encontravam em palmeiras zWa mú Wex oí

mortas. A postura de ovos ocorreu no início da estação
chuvosa, e os a filhotes nasceram entre fevereiro, durante

a estação chuvosa, e maio, no início da estação da seca.

Na região do médio do Negro, onde grandes buritizais

fazem limite com as planícies inundadas, as ar2uas-canindé

também constroem seus ninhos durante os meses

chuvosos. Essa é também a estação de inundação, uma vez

que os alagadiços de palmeiras podem âcar inundados por

la 3 m de água durante vários meses. Embora as araras

canindé formem bandos de 10 a 50 indivíduos, os bandos

são constituídos principalmente por casais e seus filhotes.

Durante a época em que estão aninhadas ao longo do rio

Negro, matas canindé voam fora dos buritizais no início de

manhã e no meio de tarde, para se alimentam na Horesta

de várzea alagada. Nessa época do ano podem comer

diversos frutos de outras árvores que não são palmeiras.

As aves parecem ter a tendência de sobrevoar os rios para

se alimentar no lado oposto a seus ninhos. Na verdade,
uma visão comum em toda a Amazânia é a de araras

canindé cruzando os rios quatro vezes ao dia, duas pela

manhã e duas na parte da tarde. Como resultado desses

vãos em busca de alimento, os filhotes recém nascidos são

alimentados duas vezes ao dia. Mesmo quando nào estão

aninhadas, as araras costumam se alimentar e se abrigar em

ladosopostos dono.

A quantidade de frutos da À/ z nüh.#?xxai'z que as araras

canindé comem varia de acordo com a região, estando

provavelmente relacionada com a disponibilidade de

outros frutos. Mesmo que haja frutos maduros da M z müa

,@xwala durante a época em que as aves estão nos ninhos,
raramente as araras-canindé são vistas se alimentando deles.

Na região do rio Negro, as aves pareciam selecionm os

frutos da i\4awmü.z.#w#axa principalmente quando não havia

outras espécies mais preferidas. Ousas armas, rlo entendo,

alimentam se regularmente de frutos da /W z /zá.z. As araras

do rio Negro também foram detectadas se alimentando

em palmeirais de E#/#P pr?cn/ama ao longo de igmapés

de terra firme no início da estação das secas e depois que

as pequenas aves estavam prontas para vom, embora elas

ainda retomassem para os buritizais para se abrigar.

Nos ambientes de cerrado e savana, as armas canindé

aparentemente dependem da À/a#/z2ü durante a estação

das secas, quando poucas espécies estão frutificando. Sabe

se também que elas uansportam sementes relativamente

grandes durante o vóo, sendo, portanto, possíveis

disseminadoras. Na verdade, juntamente com outras varas

e papagaios, as araras canmdés são consideradas as mais

importantes disseminadoras de sementes de zl/ z /zú'z@x//ax.z

no cerrado. Seu papel na disseminação da .A/aw/üh#?xwoía é

em geral indireto, pois elas são indisciplinadas e muitas vezes

comem mais frutos do que conseguem comer. Por ouço

lado, esses autos são consumidos por animais terrestres,

alguns dos quais também disseminam as sementes.

Embora não tenha as mesmas cores espetaculares da

arara canindé, a maracanã-do-buriti(O óaPí/a.zr.z [Hz4

wa#zZa/a) é uma espécie ainda mais associada às veredas

aos buritizais e só esporadicamente se aventura para
longe. Araras-canindé e maracanãs do buriti podem ser

frequentemente vistas competindo por cavidades em

buritizeiros; esporadicamente se aninham ou procuram

abrigo na mesma árvore se ela tiver cavidades diferentes.

Os gritos estridentes das duas espécies de araras são os

identificadores acústicos dos palmeirais de alagadiços.

As maracanãs do buriti parecem manter suas cavidades

durante o ano todo, mesmo quando não estão aninhadas,

o que em geral ocorre durante a estação das cheias. As
maracanãs do buriti são consideravelmente menores

que as araras canindé e, na Amazónia Central, diferem

significativamente delas em sua dependência dos

frutos da À4.zxnüa .Px/raia. São descritas também como
consumidoras dos frutos da Ã4 ba r.zxuea.

Outras araras e papagaios que também se aninham

e se alimentam em veredas de buritis ou palmeirais

de cerrado e savana em vmiados graus são: acarinha

de fronte castanha(Jra iene/n), papagaio-campeiro

(:''\iliaWntta ocbrocepbaLaà, cuúc'a (.b?zaqana anlaqotíaÜ e

papagaio campeiro (H//paRO z orórar@óa/b). Todas essas

aves também se alimentam dos frutos da iWa#»zla./&xwaííz,

porém não desuoem as sementes. T\fins (no@wí) também

podem ser üstos.

A arara de garganta-azul (Hfn .gZa//raXxZú/;Q é muito

semelhante à arara canindé, mas é encontrada somente

em Lianas de Moxos, no norte da Bolívia. Carlos

Yamashita e Ywi Machado de Barras relataram que a

arara-de-garganta-azul está confinada principalmente aos

palmeirais e matas de galeria de -H#.z/e.zPó Zenn/.z. Embora
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Macaco-prego jovem(Cegar a@e/ZaÜ em palmeira .'l;/rar Oam w r//m rzr

os palmeirais não estivessem inundados quando Yamashita

e Bmros os visitaram durante a estação da seca, a -d#aZ?.z

.D».zZennZa no Líamos de Moxos fica sujeita a extensa inundação

durante a estação chuvosa. A arara-de garganta azul alimenta

se principalmente do mesocarpo da .4#aZeaP/b,zZ?nn/a. Com

uma mandíbula mais estreita e mais longa do que a da alílra

canindé, a arara de-garganta azul consegue raspar e girar

os frutos da -.4#a& /ó.z&nuZn para remover o mesocatpo.

Otto Jordan e Charles Munn também observaram matas

arrancando sementes de frutos de palmeiras para beber o

líquido. A arara de-garganta azul aparentemente se fininha

somente em ca\idades da -d#.zéa pózzZPznza. O que causa

surpresa é que, a despeito do fato dos paLneirais de M7 n a

,üxz/oiíz serem comuns na mesma região de savana, os

autores do estudo acima não encontrmam indícios de que a

arara-de-garganta-azul usasse essas formações de palmeiras.

A mala-canindé, no entanto, está presente nos palnleirais

de /W.zxnha. Se estudos de longo prazo demonsuarem que

a arma de garganta azul evita as veredas de buriüzeiros,

então isso poderá ser um excelente exemplo de exclusão

competitiva, segundo o qual uma espécie aparentada exclui

as demais espécies.

Além dos palmeirais de AÍaxn/z.z e ,'l#aZpa sujeitos a

inundações sazonais na região da savana boliviana, bosques

extensos de Capo/#/a.z .za.z também são encontrados na

margem sul do Llanos de Moxos, estendendo se para o

[este em direção ao Pantana] do Brasi] e ao su], em direçào

ao Paraguai. Os frutos da CaPer#zcz.z aZb.z são importantes

para o tucano boi(Ram@óoai/ai /ara) durante a estação das

secas. A maior ave terrestre da América do Sul, a ema (Róea

an?enfa/7a), também se alimenta dos frutos da paper/z/a'z e
tanto os tucanos quanto as emas são conhecidos como

disseminadores de sementes da CoPerKzaa.

Mamíferos

Macacos, antas, caititus e queixadas, roedores e gambas são

os principais grupos de mamíferos que consomem frutos

de palmeiras da Amazânia. Em algumas áreas, morcegos

guaxinins, quais, juparás e lobos guará esporadicamente

também comem de frutos de palmeiras. O acesso aos
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frutos das palmeiras nas áreas alagadas da Amazónia

depende basicamente dos regimes de inundação e da

fonologia da frutificação. É importante também o tipo
de floresta inundada, uma vez que isso pode determinar a

espécie e a densidade da palmeira
Floretas inundadas sazonalmente frudficam

principalmente durante o período de cheias, de forma

que seus frutos podem set disseminados pela água e
secundariamente por peixes, aves e macacos. Em áreas

com inundação profunda, os macacos são provavelmente

os únicos mamíferos importantes a se alimentar dos frutos

das palmeiras. O jupará(/Da/ni.#apwí) e o quati sul americano

(Nai#a / i aÜ também podem ser comuns em florestas

inundadas sazonalmente, onde são descritos por moradores

como espécies que se dmentam esporadicamente de frutos

da Exáe@e crer.z/om.z, t-elativamente abundantes somente

ao longo de rios de água preta e de água clara. Roedores

arbóreos, como os ratos de árvore, do género /\4aÉaZa/.z,

também podem ser comuns em florestas inundadas

sazonalmente, mas pouco se sabe sobre seus hábitos

alimentares. Os morcegos da família PhyUostomidae são

conhecidos por se alimentei-em esporadicamente de frutos

da E#/e@e, porém não remos conhecimento de registros

de que esses animais se aLimenEem de frutos de palmeiras
nas florestas inundadas da Amazónia.

bracaco da noite (Ho/#í), macaco dd (C.zürfówi), macaco

de cheiro (.S'.z/m/?z), macaco prego (Ceóz/í) , uacari (x.z,êan),

guarida (,4Zóaa//a), macaco-barrigudo(lzKa/Énx) e macaco

aranha(HZeZei) são encontrados em florestas das áreas

alagadas da Amazânia. Todos são descritos como animais

que se alimentam de frutos das palmeiras. De maneira

geral, os frutos das palmeiras são mais importantes para os

macacos em Horestas inundadas sazonalmente por rios de

águas preta e clara da Amazónia Central do que por rios de

água branca. Em seu estudo clássico sobre o uacari-branco

(C#éa# zo r /pwl), l\tárcio Ayres mosuou que a densidade de

palmeii-as é pequena nas áreas profundamente inundadas

por água barrenta e que os frutos das palmeiras não são

de importância para o macaco. No entanto, na região do

rio Negro (de água preta), onde as pahTleiras crescem

em abundância, o uacari-preto(Cbra#aa mexa/70rgoóaZ#í),

uma espécie próxima, se aumenta de no mínimo nove

espécies de palmeiras, quatro das quais podem ser
comuns em florestas inundadas sazonalmente. Da mesma

Macaco-prego(Ceóax a@eZ/a9 em mata de várzea do rio Menu

forma, o uacari vermelho(Caíagao ra/I'wi / /ózr //d7/i), que

vive mais para o oeste, também é conhecido por comer

frutos de palmeiras em várzeas do rio Ucayali inundadíts

sazonalmente, onde os frutos são mais abundantes do que

nas várzeas da Amazónia Central, uma vez que estas últimas

são profundamente Inundadas por águas barrentas.

John Terborgh realizou um estudo de longa duração

sobre primatas em uma floresta de várzea de cabeceira

onde grande parte da frutificação ocorre no início da

estação chux,osa. As famílias de plantas mais importantes

para os macacos eram as figueiras (Moraceae), graviolas

(Annonaceae) e palmeiras (Arecaceae). Frutos amarelo

alaranjados, roxo-amarronzados e vermelhos foram, de

longe, os mais escolhidos pejos macacos por suas cores

e a maioria dos frutos de palmeiras tem uma dessas

cores. Terborgh concluiu que a dureza dos frutos é mais

importante do que o tamanho na determinação dc como

os macacos usam as espécies de plantas. A única exceção

a essa generalização, no entanto, foram os endocarpos de

palmeiras comidos pelo macaco prego (Ceóz/í) .
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besouros brocadores, macacos prego, araras, caititus e

queixadas, esquilos e outros roedores. Os frutos em geral

são escassos em Mano por x'ora de meados de agosto.

Durante a estação das secas, os macacos-prego descem

das árvores em bosques de ,4i/rarzOa/ /p/ rx/////m para

procurar endocarpos da palmeira no chão. O macaco

prego (C ó i a@eZh) é mais forte e mais bem adaptado para

quebrar ou abrir os endocarpos e, assim, demora bem

menos tempo que o caiarara rCeó i .zZb@o#íD alimentando
se do valioso fruto.

Para compensar essa incapacidade de abi:ir os
endocarpos de -4;/roraOZ/a? #7/yrz/a'z/m, o caiarara procura

sementes que tenham sido atacadas por larvas de besouros

brocadores. As larvas dos besouros enfraquecem os

endocarpos, facilitando aos caiararas a tarefa de abri las.

Muitos endocarpos, no entanto, devem ser verificados,

pois aqueles consumidos principalmente por larvas de

besouros têm pouco valor nutritivo. Uma vez encontrado

um endocarpo adequado, ele deve ser removido para um

galho mais buxo onde a operação de abertura começa. O

endocarpo é batido contra um monco, para em seguida

ser girado dentro da boca para ser aberto. Uma vez
aberto o endocalpo, o endosperma é removido com os

caninos ou dedos. Terborgh concluiu que a .4;üncaO m

mw/wmwm representava uma espécie importante para os

macacos prego durante a estação das secas e sugeriu que

as palmeiras )untamente com figueiras poderiam servir

de fonte fundamental de aumento em épocas de escassez

na floresta tropical da Amazónia.

Outros pesquisadores detectaram um padrão

semelhante àquele de Menu, porém com diferentes

espécies de palmeiras. Por exemplo, no rio Urucu na

Amazânia central, Carlos Peres observou que os caiararas

e os macacos-da-noite (Ha///í /zzKnr@i) procuravam

frutos da zWaxn#a,@x#aia durante a estação da seca para

compensar a escassez geral de frutos. Esse parece ser

também o caso do uacari-preto (C#rag za mexa orPóa/#í)

na bacia do rio Negro. Os uacaris pretos removem o

pericarpo cheio de escamas dos frutos da zWawnú'z#exxaia

para se alimentar do rico mesocarpo. Um Quero exemplo

de primata que se alimenta de frutos de palmeiras durante

a estação seca é o sauá(C.z&reó rmo/aró9 que, na Amazânia

Ocidental, procura os frutos da Oe#ora@ i ó z/u//.z. E bem

possível que a arear zrPai óaZnxa desempenhe esse papel

Frutos de aguaje(Mawazü,@xwaí4 de um palmeiral ao longo

do Rio Madre de Duos, Peru. Anta e veado-catingueiro entram

nos palmeirais para se alimentar desses frutos.

Terborgh observou que o uso extensivo do endocarpo

e de outros produtos das palmeiras pelos macacos prego

separou os de todos os demais primatas no sido do escudo

em Menu. Algumas das formas pelas quais os macacos-

prego usavam as palmeiras em Mano eram: procura por

insetos (em bodas as espécies de palmeiras), assim como

por pericarpos e/ou mesocarpos carnudos ou semiduros

~AstrocaUam, Bae;tüs, \riaNea, Mauããa e -Aüakaà, & sete\erlke

propriamente dita(endosperma, .4;ú'afaz/rmD, o núcleo

contido nos pecíolos das frondes (Hi/raras//m e ,4#.z/e.4,

o meristema apical ou palmito (B rfml) e inflorescências

verdes(.4;á'acHO- m e ,4#aZeaD .

Durante a estação das secas, poucos frutos estão

disponíveis para os macacos em Menu. Uma exceção

é a ,'4íó'or'zO-//a? av//rwmxrw, que em Menu produz safr21s

abundantes de frutos maduros de abril até o final da

estação das chuvas, que é justamente o período em que a

escassez de frutos é maior. Os endocarpos de..4i/rar rp w

m//rw/wxrz/ são atacados por muitos animais, entre eles:
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Um dos principais consumidores dos grandes frutos das palmeiras dos alagados da Amazânia é a anta(72@;mí /emel/ól, Tapiridae)

para os macacos em toda a Amazânia, especialmente ao

longo dos igarapés das florestas tropicais.

Todos os macacos que se alimentam de frutos na

Amazónia pro\-avelmente comem frutos da i\4a//nüa

,@x//oia. A espécie é amplamente distribuída em vários

tipos de (lorestas de áreas alagadas e, por ser comum ao

longo dos igarapés, a grande palmeira representa uma rede

imensa de alimento nas florestas tropicais e savanas da

Amazânia. Mais importante ainda, a palmeira em geral tem

frutos durante a estação das secas e, assim, provavelmente

é mais uma espécie fundamental para os macacos. Na

verdade, ela é provavelmente mais importante ainda que

a -.4í//ar'zrO' m ///r / //rw, rão eloq(ientemente analisada por

Terborgh. Parece-nos que À/.zxn/zb,-Jí/rar'zT//m, Oe#ora@ íl

íóa al ior/'a/e,z e EwZerPe, tomadas em conjunto, são as

grandes palmeiras de fundamental importância para

tnuitos primatas da Amazónia durante a estação da seca.

Os ungulados da Amazânia, entre eles o veado-

maceiro (AÍa z///a 'z/wenf.z/z.z) , veado-catingueiro(zWüR.z///'r

ga// az/óz/4, caititu (TaO'aíi /arara), queixada (.Zb'aií

pefzn) e anta (Tapar//í /errei/ml), consomem grandes

quantidades de frutos, principalmente de palmeiras.

Esses ungulados são em grande parte excluídos das

dorestas inundadas sazonalmente durante as inundações:

mas colonizam-nas em graus variados durante o período

de seca. Eles podem ter sido relativamente comuns nas

restingas elevadas de muitos rios, como o Madeira e o

Ucayali, antes da chegada do homem. As restingas mais

ele\idas ficam inundadas somente no pico das cheias:

e os ungulados provam'elmente teriam permanecido em

alguns desses habitats para aproveitar a farta queda de

frutos que ocorre no início da estação chuvosa. isto

ainda pode ser visto em áreas onde existe pouca gente e a

caça é, portanto, mínima. Por exemplo, nas regiões do rio

Negro que são esparsamente povoadas, veados, caititus

e queixadas nadam até as ilhas à procura de frutos assim

que elas emergem no final da época de inundações. As

onças também nadam até as ilhas do rio para segura

suas presas- Todos os mamíferos ungulados atravessam

os rios facilmente pois são excelentes nadadores. Na
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Cervo-do-pantanal (BZa.rZaçrmr ã'rúo/a r) em mata de palma blanca (C@órw/a a/baD próximo de Tlinidad, leste da Bolívia

verdade, é possível ver todos eles atravessando os rios,

embora hoje isso possa significar sua morte se houver

gente por perto.

Além das ckcunstâncias descritas acima, é comum

também ver ungulados ao longo de igarapés de ftoresLa

tropical e seus alagadiços, nas bordas de alagadiços de
baixada e em florestas de várzea de cabeceira. Todos os

ungulados vivem também em diversos habitats de terra

firme, mas em geral estão associados à água.

Richard Bodmer reuniu e analisou muitas informações

sobre ungulados das várzeas da Amazânia Ocidental
da Reserva Nacional Pacata Samiria, no norte do Peru.

Estas indicam que os veados catingueüos e veados

madeiros são basicamente fiugívoros, sendo que mais
de 80% de sua dieta consiste de frutos. Esses animais

aumentam-se basicamente dos frutos da Ex/e@ePrecn/oma

ü \Üartea ãeltoiãea, Ktxs ümbêm os &a Ma ãüa@x osa. (1)s

veados engolem as sementes inteiras, embora não sejam

agentes de dispersão uma vez que o rúmen retículo desses

ungulados é capaz de digerir os componentes estruturais

desses fracos por meio de fermentação microbiana e

remastigação (via ruminação). Durante o período de

cheias, quando não consegue chegar às árvores frutíferas:

o veado consome mais fibras, principalmente capim.

A queixada e o caititu reagem de forma deferente

à inundação nas \urzes de Pacal'a Samkia. Durante a

inundação anual, a maior parte das queixadas abandona

as áreas inuíldadas, enquanto os cairutus, assim como

os veados catingueiros e madeiros, procuram as partes

mais elevadas das várzeas, tais como as restingas, onde

se alimentam basicamente de folhas e capim no lugar
de frutos. Durante o restante do ano na área de Pacaya

Samiíia, ambos se alimentam basicamente de frutos das

palmeiras. Os frutos representaram 59% da dieta anual

do caititu e 66% da queixada. Os frutos da /naM?a d #azdea,

OeTlocaOons batalha, .4strocaO ni e Tx4aKhtia jtexuosa slâo
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As antas das terras baixas sào altamente aquáticas e se

movimentam rapidamente entre as partes mais elevadas

das \ árzeas, quando inundadas, e a terra ârme. No norte

do Peru, a dieta da anta das terras baixas consiste em

média de 33% de frutos, o que é considerado um volume

alto para um ungulado não ruminante. Diferentemente

do que ocorre com os veados, as sementes ingeridas não

são destruídas quando passam pelo sistema digestivo das

antas. As antas praticamente se alimentam só da polpa

da iW.zxmbà.#ex#aia, o que foi observado em mais de 75%

das amostras. As antas também se alimentam de grandes

quantidades de frutos da Oe#ara@//i óa/í///a, observado

em 24% das amostras de dietas. Bodmer observou que

era mais comum as antas enconüarem frutos em grandes

palmeirais de Àlaxnzã.z ./Z?xzíai.z do que em florestas com

ouros tipos de árvores. Os frutos da Maxnáa.@xwaía sào

engolidos inteiros e a anta é considerada um agente de
dispersão da semente dessa palmeira.

A maior parte das observações de roedores se

alimentando de frutos de palmeiras nas áreas alagadas

da Amazõnia refere se à /\4a nüa .@xwaia. As cubas são

bem conhecidas por sua habilidade de abrir sementes

duras, como as do gênero da -.'l#.zZe.z. Pecas(Jgaaá param

e cubas(Da!)/}racZa spp.) sào raras em floresta inundada

sazonalmente, mas são comuns em floresüs de várzea de

Veado-catingueiro cinza(/\4aqnma ga// a ó/rzz) próximo a

Santarém, Brasil.

importantes para esses animais. O caititu em geral não

come sementes de palmeiras que tenham endosperma

rígido, como os da .W z n/za,@x//aía; já a queixada não tem

essa dificuldade graças à sua mandíbula mais forte. Os

dentes fortes, os potentes músculos da mandíbula e os

ossos espessos do crânio das queixadas lhes pennitem ser

importantes predadores de sementes de palmeiras.

José Fragoso também realizou estudos importantes

sobre esses animais no estado de Roraima, no norte do Brasil

Na ilha de Maracá, uma área protegida do rio Uraricoera

Fragoso acompanhou queixadas durante um período de

5 a 13 meses. Ele demonstrou que um grande bando de

1 30 indivíduos vivia em uma área de aproximadamente

1 1 0 km:. Fragoso observou que os bandos aumenta\ am de

tamanho durante a estação das secas e diminuíam durante

a estação das chuvas. Durante a estação chuvosa, o bando

aumentava significadvamenLe sua distribuição para se

acomodar à inundação, retornando durante os períodos

secos para se alimentar dos frutos da /\4íz// Zü@x7yoizz. As

queixadas consumiram milhares de sementes de .Â4.zwnü'z

.@x#axa defecadas por ancas, assim como a polpa, sementes

e mudas da palmeira. Na ilha de Maracá, os caititus e as

queixadas enterravam os frutos de ÀÍaxn/z.z.@xwaia ao pisar
sobre elas nos buritizais. A mesma coisa foi observada

com a À4a#;cana i zrcÚ?na, uma outra palmeira encontrada

lias áreas alagadas da ilha. Fragoso supôs que isso impedia

que as cuttas removessem as sementes. Veado-mateiro(Alaqnm2 weóm z) próximo a Santarém, Brasil
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cabeceira na Amazânia Ocidental, onde se alimentam de

endocarpos de -Jaez?a e .4íú'adapz/w e frutos da i\4ízanz2a

,#w#aia. As pacas também comem frutos da À/a nó z /Zzxwo.ía

nas florestas de galeria do cerrado, juntamente com outros

roedores, como o raLO d'água(NeczamW; Jg a#2Ó'ei, semente),

o rato do mato(OxgmW rwr rnóeü: frutos e sementes)
e OZzkap;omW.í SP (frutos e sementes). Esquilos(.Sa//rwí)

podem ser comumente enconuados ao longo de buritizais

e em áreas onde as palmeiras .4aa#a e .4í/raanP//m são

abundantes. Na ilha de Maracá, em Roraima, por exemplo,

o quaupuru roxo (S'a#n/J gzzpeeüí0 se ementa de lar\as de

besouros brocadores e endocarpos de ,4auZza. Os roedores

podem ser importantes dispersores de sementes devido ao

seu hábito de estocar sementes espalhadas.

Os quais (À'a.í //alado podem ser abundantes em

algumas palmeirais de iW.zxnbb .#eÀ'gola. Mano Hlraoka

observou caçadores do rlo Ucayali caçando os animais

nesses habitats, ergue agosto e maio. Os quatis podem
formar grupos de até 30 indivíduos que se movimentam

facilmente através do dossel da floresta, desde que seja
relativamente fechada.

Assim como acontece com as aves, as palmeiras das

áreas alagadas podem ser locais de abrigo pma alguns

mamíferos arbóreas. A cuíca de quatro olhos(PÓ/Za Ór
golf//m9 foi observada em diversas ocasiões aninhada em

/Wa n a .@x7/0ía. Morcegos poligamicos(por exemplo,

irodertna biLobatam, VampDressa nD7t4)baba, EctopbLla alba e

,4MÓe#J7'z///'zzre/zi/í) consüoem o que é chamado de "tendas

em guarda-chuva" nas coroas de palmeiras como a /V.zxnü.r

,üxwala. Os animais mastigam segmentos das folias das

frondes em forma de leque, que, ao cair, formam um

guarda chuva. Sob essas tendas, os morcegos mantêm seus

haréns. Numerosas espécies de morcegos também usam

os troncos da A4a nba.@À'gaja como abrigo.

Além dos mamíferos de áreas alagadas, seus predadores

também se alimentam dos frutos das palmeiras. Charles

Janson e Louise Emmons encontraram quatro espécies de

felinos nos aKaa#a/er de Menu, entre eles o gato-do mato

Caititu rasil ' Tayassuidae) da região de Santarém, Queixadas (laPaíí//pera/i) no Paxlue Nacional Manu, no Peru
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Morcego-de-tromba(RÓ -róaey-r/ /ú moía, EmbaUonuridae). Os morcegos-de-tromba estão estritamente associados à água e sempre

pousam sobre ela. Representam uma das espécies de morcego mais encontradas em todas as florestas alagadas e voam como

um bando de pássaros quando uma canoa passa. Aqui são mostrados pousando sobre um caule inclinado de aguaje (Ã4a nüa

,Üxzrala). insertas rio Madre de Dias.

lt%ú} .p'ndaó», a suçuarana(Epúf «««ár), o jag«aru«di

(Fíe@a//#mi.7aKoa zr dz) e a onça pintada(Pa#/óern abra).

C) furão(Gaórái z, #aáa, Mustelidae), animal que lembra a

doninha, também entra nas matas de À/axmüh#ex aíapara

caçar. A energia da A a aüb.@xwoi.z é inquestionavelmente

transferida para esses predadores que, insúnüvamente,

sabem que sua presa procurará esses habitats quando
houver frutos em abundância.

ácida, quase preta. Aparentemente, o tipo de água é mais

importante do que o tipo de floresta para determinar a

composição das comunidades de peixes. Nos paJmeirais

que são inundadas por transbordamento sazonal do

rio principal, a composição das espécies de peixes é

semelhante àquela das várzeas inundadas sazonalmente.

Até o presente, não foram identiÊcadas espécies de peixes

exclusivamente residentes nos palmeirais de alagadiços,

embora poucos tenham sido escudados.

Na região do rio Negro, os palmeirais de alagadiços

constituem importantes habitats para peixes pequenos,

inclusive muitos das espécies ornamentais mais valiosas.

As espécies de cardinal(Paxnfóe/roda zxe//odz e P i;m//Za#í),

por exemplo, são comuns em palmeirais de l.eaPc}/a#zü,

À4 n#eZêz e iW.zxm#ü do rio Negro.

Os principais grupos de peixes na Amazânia são:

caracídeos, bagres, sarapós (peixes eléuicos), ciclídeos,

Peixes

Poucas comunidades de peixes foram pesquisadas nos

palmeirais de alagadiços. Na região do rio bTadre dc

Duos, observou se que as comunidades de peixes nas

florestas de baixadas são parentes próximos daquelas dos

igarapés de cerra ame adjacentes. Ao conuário da água
altamente alcalina do canal do rio Madre de Duos, em

geral os palmeirais de alagadiços dessa região têm água
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O lobo-guará(CZOíaOa Ónuc©xmi) é um dos muitos animais do cerrado que de vez em quando se alimenta de frutos do buritizeiro

(/WaKnáa,@waia). Ainda não se sabe em que extensão os autos dessa e de outras palmeiras são importantes para o lobo-guatá e

outros mamíferios, pois são pouquíssimos os estudos contínuos sobre a ecologia das florestas de palmeiras do cerrado. Muitos

predadores também podem migrar para as florestas de palmeiras a fim de alimentar-se dos frutos e de outros animais que fazem
parte da mesma cadeia alimentar.
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Mata de galeria de buritis (z\4axnüa.@xwa.ía) perto de Boa Vista, Roraima. Essas florestas de palmeiras são importantes para

muitos animais das savanas, tais como o tamanduá-bandeira(À/grw/fropóag /mdarOZzD mostrado abaixo.

Tamanduá-bandeira(A/Dm/er@óaga /radar 'i4 procura abrigo nas matas de galeira de buritis(Ã4rz mzã #exzroxa9 em regiões de savana

Próximo de Boa Vista, Roraima.
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diversas famílias de grupos antíguos e parentes de peixes

marinhos. Os caracídeos e os bagres são os principais

consumidores de frutos e sementes, embora algumas

espécies de sarapós ocasionalmente se alimentam de frutos;

os outros grupos parecem fazer isso só acidentalmente.

Representantes da maioria dos gêneros de palmeiras
encontradas em Horestas inundadas sazonalmente,

florestas de baixadas ou florestas de alagadiço de igarapé

de terra firme ser\-em de alimento para os peixes. Os

únicos gêneros sobre os quais não existem registros de

que sirvam de alimento para peixes são paper zaa, EZaez),

Ra@óza e À4aa/r.zna. Uma vez que os frutos da z\4a#/f.z/ü e

Ra@ózd caem na água é altamente provável que também

sejam comidos pelos bagres no estuário (l.z/Éadaruí). A

caiuaé (RZaeü aZ#@/n) é relativamente rara em áreas de

várzea acessíveis a peixes grandes e, caso seus frutos

fossem consumidos, seria muito esporadicamente. A

CkPer za zZba espécie presente nas savanas do leste da

Bolívia, frutifica na estação das secas, o que significa que

seus frutos não estariam disponíveis para os peixes.

No mínimo 200 espécies de peixes do Amazonas se
alimentam de frutos ou sementes. Muitos dessas são de

peixes pequenos que mordiscam a polpa macia e que só

raramente são mencionadas em estudos. Maior atenção

tem sido dada aos peixes maiores que engolem frutos

inteiros, mastigando-os ou retirando o mesocarpo antes

de descartar a semente e ousas partes indigeríveis.

As palmeiras estão entre as espécies frutíferas mais

importantes para alguns peixes. O tamanho dos frutos

das palmeiras das áreas alagadas varia de grande(4 7

cm, das espécies de .'l#aZea) a relativamente pequenos

(Ea/eq'e e Oe#ara@ íJ. Poucos peixes conseguem quebrar

os endocarpos grandes dos frutos da ..4#aZea. Nas

florestas inundadas sazonalmente, as palmeiras .4#a/e.z

são encontradas principalmente nas partes mais elevadas

das várzeas, onde os frutos caem esporadicamente na

água. Algumas também parecem frutificar principalmente

durante o período da seca. Os peixes se interessam

principalmente pela polpa do fruto(mesocarpo), embora

existam exceçoes Importantes.

Os frutos da J3 zr/ni têm mesocarpos macios e quase

sempre doces. Prol-avelmente, são comidos por mais

espécies de peixes do que os frutos de outros géneros

de palmeiras. Dos pequenos aos maiores, os peixes

fiugívoros comem frutos da ]3aíM;. Todos os frutos da

Bar/mf flutuam e são dispensados pela água ou por peixes.

até uln certo ponto. As sementes são às vezes esmagadas

por caracídeos, como várias espécies do gênero Bpra#:

mas em geral as sementes de cada fruto (de l a 3) são

engolidas junto com a polpa. As palmeiras uepadeiras

(Dema#r#í), farás(l..eaPaZ2z#i.) e as espécies com raízes

escoras(/naMea e .çomn/?aÕ também produzem frutos

carnudos, com quantidade considerável de polpa e cujas

sementes são engolidas inteiras.

Nas áreas alagadas, os frutos da ExfeQoe crer.z/a/7h são

mais abundantes nas restingas de rios de água clara e

preta, assim como em alagadiços de igarapé. Todos os

principais peixes que se alimentam de frutos os pegam

no momento em que caem na água na floresta inundada

sazonalmente. Tambaqui(Ca/oxia/zva x'arrPa/w /#D

pirapitinga(Pz rnr/#l órnré7@om m), vários pacus(MWZóiiam.z:

ÀÍg/e#i e ÀÍeP z?zl) e algumas espécies de ]3Orc} engolem os

frutos inteiros, ou às vezes usam os molares fortes para
tritura-los. Os caracídeos menores, como as sardinhas

(7'n#o#Ée«í) e «ac-s (lidam«i), só engolem os frutos

inteiros ou removem o mesocarpo antes de descarta-los.

Nos igarapés da (loresta terra ârme, espécies do BO'ra#

parecem ser os mais importantes consumidores de

frutos. Com seus corpos de foi-ma alongada, conseguem

se movimentar em águas rasas à procura de frutos e

sementes. Durante o período de seca, os peixes do

gênero Doía se retiram para os igarapés mais profundos:

ao longo dos quais a E /e@ePr?cn/a/ a pode ser abundante.

No mesmo habitat,'encontram se também patauazeiros

(Oe#c7cu@ i óa/a//a), das quais as espécies de Bpra// também

se alimentam. Nas (lorestas inundadas sazonalmente, os

peixes provavelmente dispersam sementes de E /eae

prerz/o»ü quando elas são defecadas nas partes mais

elevadas da várzea, principalmente na primeira restinga.

Provavelmente, o papel dos peixes na disseminação de

sementes nos igarapés de floresta terra ârme é mínimos

uma vez que elas não são disseminadas em habitats
adequados para sua germinação.

Na Amazânia existe um conto popular sobre o
relacionamento entre os aç,izeiros(Ew/e@e oZe«,«« e E.

crer.z/ana) e o poraquê(E/er/rapóam.r eZef/nc#i). O poraquê

cresce até atinge no mínimo 3 m e pode produzir um

choque elétrico forte de até 500 volts. Diz a lenda que o
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O tambaqui(CoZaifa/ a // ripa/ mD é o maior peixe com escamas da Amazânia que come frutos e evoluiu com as florestas

alagadas. Ele se alimenta dos frutos que caem na água de quase todas as palmeiras.

O tambaqui(Ca/oxfam m m@óm#mD é um dos poucos peixes capazes de quebrar os duros frutos(endosperma) do jauari (H;üuanO m/a zn)

Porém, por alguma razão, o tambaqui muitas vezes refira o pericarpo e o mesocarpo relativamente moles e descarta a semente.
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Acredita-se que o poraquê
Electrophoridae) come ttos das palmeiras aç

poraquê costuma dar choques nos açaizeiros. fazendo

com que seus frutos caiam na água para que possam

ser comidos. Se por acaso um coletor de açaí estiver

na arvore no momento, dizem que o choque é forte o

suficiente para fazer com que ele se desequilibre e caia
na água, onde leva outro choque. Dos diversos relatos de

pescadores, parece ser bem provável que o poraquê se

aumente dos frutos dos açaizeiros. Porém, de que forma

o peixe poderia dar um choque na árvore a ponto de fazer

seus frutos caírem, já é outra questão.

Diferentemente dos animais, as plantas nào têm

nervos, porém escudos recentes determinaram que pelo

menos algumas plantas podem transmitir sinais elétricos

As palmeiras não têm casca, embora sua epiderme
resistente provavelmente pudesse impedir a condução

elétrica. É bom lembrar, nào obstante, que os açaizeiros

também têm raízes aéreas em suas bases e que elas podem

conduzir eletricidade com a alude da água enquanto

estiverem submersas. Se isso fosse verdade, então os

sinais elétricos desencadeariam a secreção de substâncias

químicas que resultaria na liberação dos frutos, desde eles

lá estivessem maduros e prontos para cair.

O jauari (Hi ar O wyb//anD é o mais Importante fruto

de palmeira comido por peixes grandes nas florestas

inundadas sazonalmente da Amazânia. Os frutos do jauari

têm 2 3 cm de diâmetro e consistem principalmente de
um endocarpo grande e duro. O endocarpo é recoberto

por um âno pericarpo e mesocarpo, sendo que este último

é rico em óleo. O lauari é Importante principalmente nos

rios de águas preta es clara, onde pode ser encontrado

em palmeirais relativamente grandes. Nenhuma outra

espécie de palmeira forma palmeirais assim grandes em

florestas inundadas sazonalmente. Somente crês espécies

de peixes são conhecidas por quebrar o endocarpo do

lauari, mas é possível que alguns caracídeos grandes
como os p'cus (Uák':úró/É); e MW/eiz#wí), que *,i\em
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Sabemos muito pouco sobre como os peixes usam os palmeirais de alagadiços. Na região do médio rio Nega ies

de pequeno porto como os néon teta.as mostrados nesta página, entram nos palmeirais de alagadiços para se alimentar. Vemos
aqui um néon tetra (Panucóú'odo// ilw///a#í, Characidae).

O cardina] tetra (/)arafóf/radar axeZradz, Characidae) é a mais importante espécie de peixes de aquário do Amazonas

habitante comum dos palmeirais de alagadiços do rio Negro.
sendo um
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nos afluentes dos escudos Brasileiro e das Guianas,

também consigam morder os rígidos endocarpos. Na

\mazónia Central, os dois únicos peixes importantes que

conseguem quebrar facilmente os endocarpos da jauari

são o tambaqui (CaZaxiama /arrPoa7wm) e o pirapitinga
(])zarnr/wi órar4p@omwi4. Esses peixes grandes aplicam

200 kg por cm: para quebrar o endocarpo. O endocarpo,

relativamente pobre em nutrientes(8,3%), tem alto teor

de carboidratos (8,4%) e de fibras (57,7%). No caso do

cambaqui, a digestibihdade total do endocarpo é descrita

como sendo de aproximadamente 24%. Peixes jovens das

duas espécies citadas acima e as do gênero BTfa#, que

pesam mais de 3 quilos, também conseguem quebrar os

endocarpos, mas isso parece ser relativamente raro e em

geral se refere a frutos menores. Em geral, espécies do

gênero ]3pro# engolem os frutos de jauari ou descascam

o mesocarpo antes de descartar a semente.

C) teor de óleo do mesocarpo da jauari é de
aproximadamente 40%, ou semelhante ao do dendezeiro

(EZaeà g / eewizí). Os caracídeos grandes mencionados

acima comem frutos do jauari tanto pelo mesocarpo rico

em óleo quanto pelo endocarpo, que é fonte de carboidrato.

Diversos peixes caracídeos, que são pequenos demais

para engolir os frutos do jauari, comem o mesocarpo. Os

frutos da jauaíi são pesados e afundam. Alguns peixes,

por exemplo os do gênero L@on##i, têm dentes próprios

para arranhar e com isso conseguem remover o epicarpo

e raspar o mesocarpo Outros caracídeos esperam até que

o epicarpo tenha amolecido depois de alguns dias dentro

da água, quando então conseguem morder e úar pedaços

do mesocarpo. Assim que a parte externa do fruto do
jauari se torna polpuda, até mesmo espécies detritívoras,

como as do gênero .çe#ya@raróz/arfar(Prochilodontidae),

conseguem remover o mesocarpo.

Os dentes molhes e incisivos dos bagres são diferentes

daqueles dos caracídeos, de forma que eles não conseguem

quebrar os endocatpos nem remover o mesocatpo.

Consequentemente, precisam engolir os frutos inteiros.

Dentre as espécies de palmeiras, o jauari prece ser a que

mais evoluiu no sentido de ter suas sementes dispersadas por

peixes. Isso se deve principalmente aos bagres grandes que

conseguem acomoda de la 3 quilos de frutos no estômago.

Alguns bagres grandes das famílias dos doradídeos

e pimelodídcos alimentam se basicamente dos frutos

do jauari. Todos esses peixes têm estomago grande

e intestino longo. O estomago grande desses bagres

serve de câmara de armazenamento, especialmente para

frutos. O pericarpo do fruto do jauari sofre somente

uma ligeira modificação antes de entrar no intestino.

onde a maior parte da digestão ocorre. A única parte

do fruto que é digerida é o mesocarpo- As sementes sào

defecadas intactas en] grandes quantidades. Em estudo

realizado no rio Negro, Matiz Teresa Piedade concluiu

que a Hí/ror'zO'x/ryax'zn evoluiu como espécie frutífera

que produz em abundância para saturar seus principais

disseminadotes de sementes, os peixes. Ao contrário do

que ocorre com outras espécies de plantas de florestas

inundadas sazonalmente, o lauari desprende seus frutos

Açaizal (t#Zp@ePm za/zaD em Honesta alagada do rio Negro, Brasil



Os jarazais (l,eaPaü2 ÜP///Mmu e l.eaPaZHz/zza mgaÕ são um dos principais habitats explorados pelos pescadores de peões ornamentais do

Rio Negro. Touceiras de palmeiras jovens são um habitat ideal para os peixes se esconderem. Quando os caules são expostos à luz do

sol, eles também oferecem substrato para as algas, um importante item na alimentação de muitos peixes pequenos. Remos são usados

para assusta os peixes e afasta-los das palmeiras, quando então podem ser apanhados em uma grande puçá.

K

\

A traíra(fÍopóar m zZaóanzr#i, Erythrinidae), espécie predatória, espreita no caule de um jará (l,foPoóZz zaP ZÜ/@, esperando por sua

presa em um pequeno afluente do médio rio Negro. Sementes de lata, provavelmente defecadas por peixes frugívoros, podem

ser vistas abaixo e à direita do predador.
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A pirarara (/3óxuf/arPóa/#i óe////a#aP/eri/i, Pimelodidae) é um grande bagre que se alimenta bastante dos frutos de jauari(H;/fafízO-//av

.@a'zn) que encontra nas florestas alagáveis. O bagre chega a ter 1,5 m de comprimento e pesar 60 kg. Um peixe desse tamanho

pode ter até 50 frutos de jauari em seu estomago e intestinos.

Um bacu(P/eradanargru/z///aiwm, Doradidae) comendo o fruto do

jauari (H;/farão' / ya#an). O bagre engole os frutos inteiros e
dispersa as sementes ao defecar.

O jauari(Hs/ror zrT myawan) provavelmente produz a maior

quantidade de frutos entre as palmeiras encontradas nas

várzeas da Amazânia Central. Seus frutos são protegidos

dos mamíferos e a\-es por espinhos no tronco e nas

infrutescências

»
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O pirapitinga(óraó»7@a ////#, Characidae) é o segundo maior peixe de escamas do Amazonas, conhecido pelos pescadores por

se alimentar de frutos da À4a n/z .#exz/ai# em áreas onde tem acesso aos frutos que caem na água. Esse peixe ao mesmo tempo

dispersa e destrói as sementes.

quase que simultaneamente durante um período de uês a

quatro semanas. Esse comportamento atrai os caracídeos

e os bagres. No caso do sagre grande, um único indivíduo

pode [er mais de 50 desses frutos relativamente grandes

em seu estômago. Os padrões de disuibuição das mudas

de jauari nas florestas inundadas só podem ser explicados

por uma combinação de dispersão de sementes pela água

e pelos peixes. Mais do que qualquer outra palmeira, o

jauari parece ter evoluído com os peixes. E interessante

observar que a presença de alguns desses peixes que

comem frutos do jauari dat2L de no mínimo a partir do

Mjoceno, cerca de 15 milhões de anos atrás, e que seus

frutos favoritos já estavam presentes também.

Os frutos da M z nüa.@x#o.í.z são consumidos por no

mínimo uma dúzia de espécies de peixes. Sabe se que

o grande Pzaxnr/ i ónnréWo/////// (80 cm) come grandes

quantidades de frutos da À/axn#ü .@x//aia, mastigando-

os ou engolindo os inteiros. O tambaqui(Co/tifo///z

a'afraPamxm) também se alimenta esporadicamente

dos frutos da espécie, embora na Amazânia Cenual a

palmeira frutifique principalmente durante a estação

das secas. Diferentemente do tambaqui, a pirapitinga é

conhecido enfiar regularmente nos buritizais que são
inundadas sazonalrnence. A pirapitinga também migra em

direção aos rios de água preta e clara onde os burltizais

são quase sempre mais acessíveis. Nos igarapés de terra

firme que são rodeados pela A4axn/za #ex aia, algumas

espécies de araucus (LePon/z#í) usam seus dentes que

lembram formões para remover o pericarpo escamoso e

comer o mesocarpo. Muitos indivíduos podem ser vistos

se aumentando do mesmo fruto, muitas vezes rolando-os

ao longo do fundo do igarapé à medida que comem.
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Os frutos das palmeiras são muito usados como isca

de pesca, principalmente os do jauarl (Hi/rar'zrW;/#yy z/an).

Para pescar caracídeos, usa-se frutos inteiros nos anzóis.

No caso de peixes menores, o mesocarpo é removido e

transformado em uma bola compacta na qual se pode

colocar um anzol. Nas vizinhanças de Juriti, um pequeno

rio acima de Santarém ao longo do médio Amazonas

no Brasil, os pescadores raspam o mesocarpo da -.4#aZezz

Pó.z/ernZn e fazem uma bola com a polpa. Em seguida,

a bola é amarrada a uma linha, com quatro ou cinco

anzóis sem isca, e colocada na água presa a um fiutuador.

Quando o flutuador se movimenta, indicando que o

jaraqui(.S'e/pza@rarózZadai) está mordiscando a polpa, a linha

é puxada rapidamente, prendendo o peixe.

Serpentes não venenosas são comuns nos palmeirais

de alagadiça. A jibóia (Boa ro/ i/nf/ar) espreita às margens

dos palmeirais de alagadiço quando os frutos estão caindo

para atacar pequenos mamíferos que se alimentam de
frutos. A jibóia, no entanto, raramente é vista no meio

dos palmeirais de alagadiço. As sucurilus,(E er/ei

wwm##x), que são cobras aquáticas, podem ser comuns em

palmeirais de alagadiço que estejam ao menos parcialmente

inundados. Na região do rio Negro, elas parecem preferir

os igarapés, muitas vezes com poços relativamente fundos:

que atravessam os palmeirais de ÀÍaxnzü, l-/apor/zmz.z

e zW.zwnfáeZh. Durante a estação das secas, esses poços

podem se tornar densamente povoadas de peixes.

.\lém das espécies de serpentes venenosas ou grandes

descritas acima, muitas espécies de cobras aquáticas não

peçonhentas também habitam os palmeirais de alagadiço,

principalmente onde se formam poços ou corpos de água

permanentes, tds como l e#fWi, lÍgZr@; e lJWdrodOX.zi/eí,

cobras que se alimentam de peixes pequenos, girinos:

lagartos, sapos e crustáceos.

Os lagartos são relativamente abundantes nas

florestas inundadas da Amazânia, inclusive nos

palmeirais de alagadiço, mas poucos estudos enfocaram

que tipo especíâco de árvore de áreas alagadas ou tipos

de floresta esses animais podem preferir. Lagartos dos

gêneros FÍe#raP;, lÍgZra@; e rJpdrodp .zi/ei são habitantes

comuns de florestas onde as palmeiras predominam

Moradores das zonas rurais contam que os lagartos

são comuns nas copas de palmeiras À/z náb .@x#oí'r e

alguns tomam cuidado ao derrubar essas árvores para

não serem mordidos por lagartos que acreditam ser de

espécie venenosa. Na região do rio Negro, por exemplo,

o Uru#airada i#@ ra#oi f pode ser encontrado nos

palmeirais de alagadiça, entre outros habitats de áreas

alagadas, e é considerado tão feio quanto venenoso. A
primeira característica é discutível e a outra, com certeza
não é verdadeira. Até mesmo os coletores de abras de

piaçaba (]l.eoPaZ2z/z/a ,oz.ziiaóa) tomam suas precauções

contra esse lagarto. E possível que as palmeiras tenham

uma biomassa relativamente alta de lagartos em
comparação às outras árvores, devido à proteçào que

suas frondes oferecem contra os predadores.

No mínimo uma espécie, a ]b@/ /óü / zxz#, dos

grandes lagartos encontrados esporadicamente em

Répteis

Poucas observações de répteis foram feitas nos palmeirais

de alagadiço, embora uma grande variedade de cobras,

lagartos, crocodilos e quelónios possa ser encontrada

nesses habitats. Nenhuma espécie de réptil foi descrita

como endêmica nos palmeirais de alagadiça. Para os

répteis, então, esses habitats são parte do vasto sistema

de (loresta alagada do Amazonas.

Jararacas do gênero Bo/óneróü, um grupo peçonhento

amplamente distribuído nas regiões neotropicais, nào

sào encontradas nas áreas alagadas da Amazânia. A

jararaca-verde(/3o/óna@ízr ó//e#ea/a) , espécie altamente

venenosa distribuída amplamente na bacia amazónia, é

mais comum na beira da água, inclusive nos palmeirais

de alagadiça. Trata se de uma cobra arbórea e descrita

pelas pessoas do interior como rondo propensão

para as árvores /V.zxníza Wex axa jovens nas margens
dos alagadiços. Cobras venenosas terrestres, como as
parar«as e urutus (]3a/Ér@í) e a surucucu (L«ó«/' ,-/'),
também se movimentam pelas bordas dos palmeirais de

alagadiço quando os roedores são atraídos pela queda

dos frutos. As cobras coral, como a coral aquática
(iWzírwr//i i n zz///f izl), que pode crescer até atingir um

metro, também sào altamente peçonhentas. Uma vez que

os dentes dessas cobras localizam se na parte de trás da

boca, no entanto, o homem raramente é picado por elas.

As bordas dos palmeirais de alagadiça estão entre os seus
habitats favoritos na Amazânia, onde se alimentam de

pequenas presas como insetos, peixes e crustáceos.
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inclusive nas matas de galeria de /\4a núb .#exz/o.fa.

Experimentos demonstraram que o lbPzm z///ózf a?enz'zx'ze:

um outro lagarto grande das florestas de galeria do
cerrado e que é até maior que o anterior, comia frutos

de Êx/eae e zW.zanga,' em ambos os casos, as sementes

passam pelo sistema digestivo intactas.

Até certo ponto, todas as quatro espécies de jacaré

encontradas na Amazõnia habitam palmeirais de
alagadiço. Até mesmo o Jacaré-açu (/We/a/ oi//ró i / Üer)

permanece nos poços dos palmeirais de alagadiço

durante toda a estação das secas, desde que haja um
metro ou mais de água. Os jacarés menores (7Da/eoi/yróar

/ngo a/#i e P Pa/peZ,rai/7í) sào provavelmente mais comuns:

especialmente onde existem igarapés que atravessam os

palmeirais de alagadiça. O jacaré-tinge (C zzma frarcpã/#í)

também pode ser comum ao longo das de alguns
palmeirais de alagadiço. Observou se que os jacarés têm

dietas diversas que incluem invertebrados, crustáceos.

peixes, }tnHbios, cobras, lagartos, aves e mamíferos.

A Amaz(1)nia tem relatix-amante poucas espécies de

quelõnios aquáticos, porém a falta de diversidade foi

compensada pela abundância, pelo menos antes que

algumas das espécies fossem maciçamente caçadas nos

últimos séculos para servir de alimento e pelo óleo

obtido de seus ovos. Os maiores quelânios são os da

família Pelomedusidae, das quais cinco espécies ocorrem
na Amazânia. Todas as cinco são descritas como animais

que se alimentam de frutos das palmeiras. A maior

espécie, a tartaruga gigante (JDadar#emzlí ng0.zela), cresce

até atingir no mínimo 80 cm de comprimento e foi
descrita como espécie que se alimenta de frutos da Bar/nf

syy. , Des loucas, Eitteqe recatoãa, AstrocaUufi nzwramw?a,

Astrocar]«,« ja«h, h\«üha P'x"sa, b.P.Ldini« ,«qo«.

[.eoPa]dimia pt{ ç])ra. }Aaaüüe]!a armara e Ma ride!!a aculeata.

C)s frutos das palmeiras podem ser engolidos inteiros ou

quebrados pelas tartarugas grandes.

Um outro grande quelõnio é o cabeçudo(Pecar?p/uaZ#i

d# / /zZza##i) , espécie que tem mandíbulas até maiores e mais

fortes do que as da tartaruga. As poderosas mandíbulas

do cabeçudo permitem que a espécie se alimente de uma

grande variedade de frutos, permitindo Ihe também cortar

carne putrefata. Ainda não está claro até que ponto as

cabeçudos adultas conseguem capturar peixes vivos. As

jovens aparentemente se alimentam mais de peixes, mas

Tamacuaré(Ura oifadó iwperaóaiwí, Polychrotidae), em jarazeira

.L-eapaiãinia }aicbraà.

palmeirais de alagadiço é suspeita de comer frutos das

palmeiras. Esse lagarto de um metro de comprimento

encontra-se amplamente distribuído em muitos habitats,
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/)le l/er .í #ó re//i (Colubridae), cobra não venenosa, em buritizal do rio Madre de Dios, no Peru. Essa éspecie alimenta-se de

pássaros, roedores e outros animais pequenos.

passam a comer basicamente frutos quando se tornam

mais velhas. O cabeçudo foi citado como um animal que

se alimenta de todos os frutos de palmeiras aquáticas,
''flm pvrpraa fqn zíf/rnr'fmrf/qrr M +firr'Frrrwf r nl-nnn-Jn.. .nnYav ua .r CLIP/ukH{,7+r/// //x //P///////#l. \aa.LIL\.ULILID >d\J

mais comuns em rios de água preta, onde a Híü'pano-/// /

mxmm#m em geral não é encontrada nas várzeas. Grandes

quantidades de sementes intactas de À a//nba.@x#aia foram

encontradas no cabeçudo, que é provavelmente um agente

de dispersão, até um certo ponto, dessa e de outras espécies

de palmehas das quais se aumenta.

Outros quem(5nios, porém menores, também foram

citados como espécies que se alimentam de frutos das

palmeiras, mas pouco se sabe sobre seu comportamento

ementa . Podocttemis unifilis, Podocnemis eUtbrocepbala

e /Dóp//aPí spp. podem ser comuns em palmeirais de

alagadiço de 7Waxn/ü, Leapaá#/zza e /Vaga/;e&z. Parecem

tirar pedaços do pericarpo e mesocarpo se os frutos

forem grandes demais para serem engolidos; indivíduos

maiores conseguem engolir frutos inteiros.

Embora não sejam aquáticas, duas espécies de

quelânios, o jabuti-piranga(Gearóe/ó e íuróa//a/za) e o jabuti

tinge(GfacgeZa e &//zlmZa/4, sempre que possível entram

nos palmeirais de alagadiço para se alimentar de frutos.

Debbie Moskovits observou jabutis na ilha de Maracá, no

sistema do alto Rio Branco em Roraima, e descobriu que
as fêmeas de jabuti piranga passavam consideravelmente

mais tempo nos buritizais do que os machos. Os frutos

da Ã4ax»#.z .Pxwaía estavam disponíveis para os jabutis
o ano todo na ilha de Maracá, considerado o habitat de

frutos mais estável para os quelânios. Os frutos em geral

eram engolidos inteiros e, portanto, dispersados pelos
jabutis. Durante a estação das secas, os jabutis também

comiam as Homes perfumadas da z\4ózxn/za flexuosa que
haviam caído no chão.
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O altamente camuflado jacaré-açu(z\4e/anal//ró//í #egeÕ lox em em alagadiça de aguajes (Ma n/z .Px//OJa) do rio Madre de Dios

O cabeçudo (/]f/ZarePóa/#J d#mfn/za//a) alimenta-se principalmente de frutos de palmeiras, inclusive os de .Maxi/ra ,@x'gala,

/\4aXnüe&z, Leopa#? /a e .4;/rfórryi/WJa//,zn. O cabeçudo geralmente engole os frutos inteiros, mas também pode quebra-los com

suas fortes mandíbulas.
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O jabuti-tanga (Gearóe/a//f de///zr///a/a, Testudinidae) entra nos alagadiços de z\4awnü#.@x//oia quando eles não estão alagados para

alimentar-se dos frutos que caem no chão, os quais engole inteiros, atuando assim como um agente dispersos de sementes.

Jabuti-piranga(GearóeZó e raróa ír/ü, Testudinidae), espécie

terrestre que norma]mente se a]imenta de frutos da ]Maw/#2h

à beira dos palmeirais.

Guacamayo charapa(PóO aP; na zfP;) em palmeiral da Reserva

Nacional Pacaya-Samiria entre os rios Ucayali e Maraõón, Peru.
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Capítulo 19

IMPACTO HU: '0
SOBRE OS PALMERAIS

O impacto do homem sobre os palmeiras da Amazânia

tem acarretado em: aumento da distribuição espacial,

aumento da densidade de certas espécies, derrubada

de algumas árvores, colega de frutos, represamento,

drenagem, mineração, desmatamenLO e queimadas. Esses

fatores serão discutidos abaixo em relação às sociedades

indígenas e pós Conquista.

aZ#@/a) e a pupunheha(Bar ;gzz@aeiD. Mas os botânicos têm

dúvidas consideráveis quanto à suposta origem pré humana

dessas espécies na América Central Esse poderia ser um

simples debate acadêmico se não fosse pela diversidade

genérica. Se ambas as espécies de palmeiras existem na

Amazâúa há muito tempo, como as evidências parecem

indicar, então seria de se esperar que sua diversidade

genética refletisse esse fato e que os grupos de genes fossem

importantes para os programas de melhoramento.

Na época da pré Conquista, o homem sem dúvida

espalhou sementes de palmeiras, mas é pmvável que a
maioria das espécies, tal como nos dias de hoje, já estivesse

amplamente distribuída. As que o homen não espalhou

parecem ser das mais interessantes. O principal exemplo

é o açaí (Ex/e@e o/exame.4, naturalmente confinado à região
oriental da Amazâúa Oriental e cenuahzado no estuário.

A E/7/e@e aZerarea, enuetanco, também é encontrada ao

longo da costa do Pacífico, na CoJõmbia, mas não foi

introduzida na época da pré-Conquista na Amazânia

Ociderltal, suposto ponto de entrada do ser humano na

região. Embora a E/r/e@e o/exnrea seja mais abundante

em habitats de maré, também pode crescer ao longo

de igarapés ou mesmo em terra firme. As evidências

arqueológicas mostram claramente que os povos nativos

comiam os frutos da Ex/e@ aZernrea na região do estuário

e os da Ex/e@eJOrefa/an.z em toda a Amazânia. Se o caiaué

e a pupunheira tivessem sido introduzidos na Amazânia:
o que é duvidoso, dificilmente a E///erre o/ernre.z também

não o seria. hlichael Balick e outros enfatizaram a

importância das palmeiras Oe oruaxi para os povos
nativos do noroeste da Amazânia. Talvez essas espécies

fossem altamente preferidas à Ex/e/Pe.

A razão pela qual a Ex/epe a/ennrf.z não fora mais

disseminada nli Amazõnia pelos nativos também provoca

Aumento da distribuição espacial
Na maioria das áreas õoresus da Amazânia, as palmeiras

eram a famüia de plantas mais importante para os povos

indígenas. Forneciam alimentos, maEeíiais de construção,

materiais para artesanato e muitos outros produtos. Parece

razoável, portanto, presumir que o homem tenha tido alguma

influência em sua disuibuição espacial. A disuibuição de

algumas das espécies mais úteis, tais como as dos gêneros

EaZ?@e e R@Áz.z, pode parecer à primeira vista ser o resultado

da dispersão humana. No entanto, essas espécies pertencem

a linhagens muito antigas e sua disü:ibuição é anterior à

chegada do homem à América do Sul.

[)iversos pesquisadores levanrarain a hipótese de que o

homem [evou consigo as pa]meiras da América Central em

suas migrações para a América do Sul. As duas espécies mais

citadas nessa rota de dispersão humana são o caiaué(EZae&

< No futuro, os miritizais(À4z nó .@xwaxa) da gigante ilha

de Marajó enfrentarão queimadas e búfalos d'água. Aqui

é mostrado um búfalos d'água andando nas savanas

alagadas. Embora o gado bovino e o búfalo d'água possam

dispersar as sementes de iW.zw»/za,@xwoia, eles destróem os

sub-bosques e as mudas com seu pisoteio.
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é encontrada tanto em quintais agroflorestais quanto no

estado selvagem nas várzeas da Amazónia.

Vários pesquisadores acreditam que a distribuição da

À/.zxn/;.z.@xxoxa por toda a bacia amazónica e além dela

provavelmente é resultado do transporte pelo homem

Isso pode ser verdadeiro em parte, mas o impressionante

registo de pólen que está surgindo parece contrariar essa

hipótese. A À a n/za é um grupo de plantas muito antigo
e sua distribuição anual proa'ax-elmenre é o resultado de

uma contrição e não de uma expansão.

Aumento da densidade

A densidade das palmeiras, pelo menos de árvores

adultas nas ái:eas alagadas da Amazânia, é normalmente

relacionada com as inundações e/ou o teor de água
do solo. Os solos pantanosos são os que têm a maior

densidade de palmeiras e essas plantas estão enfie as mais

adaptadas para crescer em solos úmidos. Os povos nativos

proa'avelmente tiveram pouca influência na densidade dns

palmeiras de áreas alagadas, tais como a Ex/eq'e prfr z/ona

e a Oe/zar.zq'wr .P.z/aa.z, nos habitats pantanosos. A maioria

deles removia as sementes desses habitats e as levava para

terras mais altas. Se esses povos tivessem tido alguma

influência, teriam diminuído a densidade, por causa da

remoção dos frutos dos locais pantanosos. No entanto:
muitos outros agentes, como pássaros e macacos, estavam

e ainda estão presentes na região para garantir a dispersão

das sementes e a concentração normal dessas comunidades

de palmeiras. Além disso, ambos os grupos de animais são

comumente enconuados em terras armes adjacentes aos

igarapés e podem ser até mais comuns nessas áreas do que

nos habitats pantanosos. As árvores de terra firme teriam

sido utilizadas em pl:imeiro lugar, já que eram mais fáceis

de acessar. Como a dispersão das sementes pelos animais

teria ocorrido da fioresra de pah negras para a terra firme

e também no sentido oposto, a densidade se manteria
relativamente constante, mesmo em áreas onde os frutos

eram colhidos em grande quantidade.

Nas partes mais secas da Amazónia, as queimadas

ajudaram a aumentar a densidade de palmeiras 4#.zZe.z:

algumas das quais se tornaram invasivas. Em seu estudo

clássico sobre o babaçu G4/Zu/ea peaoía9, Anthony
Anderson, Peter Ma} e Michael Balick mosuaram que

essa palmeira [em uma capacidade extraordinária de

A densidade de açaí(E / Oe aZexnre.4 sem dúvida aumentou no

estuário do Amazonas, principalmente nas partes mais altas

das várzeas de maré. Proximo a de Belém, Brasil.

curiosidade. Nesse caso, a dispersão teria ocorrido do baixo

Amazonas para o oeste. Assim como a pupunheira, o açaí

é uma espécie multicaule e, portanto, produz mais frutos

por área. falais interessante ainda é a pequena estatura da

E /epe oZpxnre.z, que facilita muito a colheita dos frutos.

Nas últimas décadas, a E á#@e a/pnnre.z foi muito plantada

no Brasil, mesmo fora da Amazânia, bem como no Peru,

na Bolívia e na Colõmbia. É a espécie de E///#@e preferida

para experimentas agrofiorestais na Amazónia.

A pupunheira é relativamente comum nas partes mais

altas das vüzeas dos rios de água branca e, ocasionalmente,

de água preta e cima. A maioria dos pesquisadores acredita

que a atual distribuição da Barhrgni@.zef deve se em grande

parte ao ser humano e que essa espécie se originou de um

parente no sudoeste da Amazõnia, algum tempo depois

que os ameríndios chegmam à região. Hoje, a B r zi.g'zi@'zei

288



se regenerar sób as condições ecológicas mais diversas,

inclusive o desmatamento e as queimadas. O incrível
aumento da densidade de babaçu, entretanto, é um

fenómeno relativamente recente, associado ao advento

do desmatamento em grande escala. O babaçu também

se hibridiza com a H z/eaP,b.zZern/a, que pode ser comum

nas várzeas, nas savanas e ao longo dos igarapés no sul da

Amazónia. E possível que a densidade de H#n/é.zPÓ.zZenu/a,

ou de alguns híbridos, também tenha aumentado com

) desmatamento em grande escala e o subsequente

abandono dos pastos. No caso das savanas bohvianas,

onde existem grandes palmeirais de .'4#aZea .D,ba/ern/.z, as

queimadas podem ser um dos principais favores que

fax,oreceram o crescimento dessa palmeira sobre as Dunas

espécies. As sementes de todas as espécies de ,4/ZnZea têm

um exocarpo extraordinariamente espesso e duro que
lhes confere certa proteção contra o fogo.

Sabe se mato pouco sobre os fatores que controlam

?i densidade das palmeiras em habitats que são inundados

poucas vezes por ano ou em intervalos de meses. Ao

contrário das palmeiras de hábi tais pantanosos mencionadas

acima, as de várzea alta apmentemente não precisam de

adaptação para suportar inundações. As palmeiras marina

do gênero /DÁW/eZPó i da Amazânia Ocidental são um bom

exemplo. Essas plantas são exploradas pelo homem há

muito tempo e há exemplos locais de manejo simples que

poderiam ter levado ao aumento da densidade. Como uma

espécie de palmeira pode chegar a dominar um habitat de

várzea alta é um mistério, lá que m«itas outras espécies

também competem por esses locais.

Uma espécie de palmeira cuja densidade sem dúvida

foi aumentada pelo homem é o açaí(Ew/e@e aZenurea0. Na

ilha de Marajó, na foz do Amazonas, a arqueóloga Ana

Roosevelt enconuou, em locais que foram habitados por

povos da antiguidade, sementes de E#/ Pe o/#nnc?a maiores

do que as atuaJmente colhidas no estuário. Concluiu que

os povos nativos selecionavam os açaizeiros que tinham os

maiores frutos e os plantavam em aterros nas savanas da

ilha de Marajó. Os perfis de pólen na região do Lago Arari,

ao leste de Marajó, também indiciam predominância de

savana coberta de grama há pelo menos 3 mil anos. Dentro

dessa região, no entanto, foi descoberta uma profusão de

restos carbonizados de E///?@e aZennre.z. Roosevelt teve a

impressão de que o açaí ocorre em abundância somente em

bancos de rios permanentes. Entretanto, existem grandes

açalzais exatamente a nordeste do lago Arar, e talvez os

povos nativos das savanas os tivessem explorando, o que

explicaria também os restos cmbonizados. E possível que os

frutos das populações de açaí do interior da Ilha de Marajó

sejam hgehamente maiores que os encontrados ao longo

das vias hidrográficas do escuáíio. No interior de Marajó:

os palmeirais foram explorados no passado com o uso de

helicópteros para uansporce dos frutos e do palmito.

Inúmeros estudos sobre a densidade das palmeiras

e o manejo das florestas foram feitos no estuário do
Amazonas. Nas últimas décadas, o homem aumentou

drasticamente a densidade de açaizeiros por meio de uma

combinação de práticas florestais que incluem seleção de

plantas, plantio e colheita seletiva. No encanto, nenhum

estudo sugeriu que a E///epe aZexnre.z e a i\4a ü'z.@x#aí.z não

fossem as palmeiras dominantes antes de sun exploração

em grande escala a partir da década de 1 970. As anotações

dos naturalistas Alfred Russel Wãllace, Richard Spruce e

Henrv WHter Bates, feitas em meados do século dezenove.

praticamente não deixam dúvidas de que as pah negras eram

as árvores dominantes na parte de água doce do estuário.

De fato, todos os que escreveram sobre o estuário ficaram

impressionados com a grande densidade de palmeiras.

Portanto, parece impróprio, do ponto de vista ecológico:

classiâcar esses palmeirais como florestas naturais ou

florestas culturais. Não existe tal dicotomia ecológica. Eles

são uma combinação de ambos os tipos.

l)erntl)ada de árvores

As palmeiras da Amazõnia são sempre derrubadas para

extração de palmito e ocasionalmente, ou quase sempre:

para a colheita de frutos. Somente as palmeiras da espécie

z\4.zxnú.z raxn/ua das partes média e alça do rio Negro são

derrubadas para aproveitamento da paga como cobertura

As Dunas palmeiras que fornecem palha só têm suas frondes

removidas. O açaí(llaZe@ aZexnreaD, espécie muldcaule, é

o alvo pdncipa] da indústria palmiteira. Cortar os caules

individuais nào destrói o grupo, que produz novos caules

constantemente. A outra espécie de açaí (Ez//e@e prega/ana)

é esporadicamente derrubada em toda a Amazónia, em
especialmente no Peru, por causa de seu palmito.

Nào se sabe quantas palmeiras podem ter sido
derrubadas pelos povos nativos; antes da disponibilidade
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Derrubada de aguaje (iUa à# .@x#ai'4 para obtenção dos frutos. rio Tigre, Loreto, Peru

dos machados de aço, era mais fácil subir nelas do

que derruba las. A prática de subir nas palmeiras

proa'avelmente foi herdada dos ameríndios, que usavam

uma pecinha feita de fibras de casca de árvore ou de

pecíolos de folhas, no caso da E#/r@e. A maioria dos

frutos da E#/e@# e da Oexora@ax é colhida dessa maneira.

A situação é radicalmente diferente no Peru, onde as

árvores de aguaje(À{'zxn&a .@x#o.ía0 são derrubadas em

massa, em vez de escaladas, para a colheita de seus frutos.

Com exceção das palmeiras espinhosas, a ÀÍa ná z.@x#oía,

devido a sua circunferência e altura, é a mús difícil de

escala. Muitos cientistas comentaram os supostos impactos

negativos que a derrubada de árvores está tendo sobre as

populações de aguaje no Peru. As palmeiras fêmeas dessa

espécie são raras nas proximidades dos vilarejos e dos
tios, onde florestas de palmeiras macho agora dominam.

Os coletores de aguaje são forçados a percorrer longas

distâncias em busca de árvores que dão frutos, mas não se

sabe o quanto eles )á peneuaram nos grandes palmeiíais

que sào comuns na região dos rios Ucayah e Maraãón.

Colheita de frutos
Assim como acontece com outfos animais, o homem

pode ser tanto predador quanto dispersar de sementes.

O homem sem dúvida espalha sementes de palmeira

na Amazõnia há muito tempo. E improvável que, antes

do advento da exploração comercial maciça do açaí no

estuário e do aguaje (À4 aú z#ex//aía) no Peru, a colete

de frutos de palmeiras pelo homem tenha tido qualquer

impacto significativo sobre as populações de animais.

John Terborgh referiu se às palmeiras como espécies
chave da Amazânia, por causa do papel potencialmente

Importante de seus frutos para os animais duram te a es ração

seca. Vários outros pesquisadores realizaram estudos

290



A exploração em larga escala do aguaje(iWa//nü.z,üxwoia) no Peru provavelmente afetou de modo negativo algumas populações

de animais, como antas, queixadas e veados, embora esses mamíferos também sejam muito caçados. Assim, suas populações

são reduzidas e, teoricamente, é necessário menos alimento para manter os animais sobreviventes.

experimentais para descobrir se os pássaros poderiam

ser afetados pela colheita de frutos da E///e@e em grande

escala ou pela destruição das árvores para extração de

palmito. Na Mata Atlântica do Brasil, por exemplo, a

E /ea ed#Zzi, espécie monocaule, é comida por muitas

espécies de pássaros. Mauro Galetti e Alexandre Aleixo

relataram que o sabia pimenta(zarpar zf mexa Of@ó.zZ#í,

Cotingidae) e o tucano de bico preto(Ram@ó zí/or z/ ü#aí,

Ramphastidae) foram prejudicados pela remoção dessa

palmeira da floresta. Outros pássaros frugívoros da Mata
Atlântica, onde a E /?rPe ed##r era abundante, contudo,

passaram a aumentar-se dos frutos de outras espécies.

Parece existir uma correlação positiva entre abundância

de alimentos e abundância de vertebrados, embora isso

nào tenha sido demonsuado experunentalmente. Susan

Moegenburg e Douglas Levey realizaram experimentos na

Amazõnla Oriental, próximo do estuário, em uma mata de

várzea que foi dominada pela E /?pe c?/exnrea. O número de

espécies de aves que se alimentam de frutos caiu 58% nos
locais onde 40% a 75% dos frutos haviam sido colhidos

Esses dados sugerem que a remoção moderada dos frutos.

até aproximadamente 40%, talvez não prejudique de forma

sigmflcadva as comunidades frugívoras.

A porcentagem real de toda a biomassa de hunos

de Ez/arar aZenarea que é colhida por ano pelo homem na

região do estuário é desconhecida. Embora o homem

tenha aumentado as populações de E#/#@e aZenurea e, cm

conseqiiência, a produção de frutos dessa espécie no estuário.

váJ:ios pesquisadores acreditam que próximo dos censos

urbanos ainda se colhe a maior parte, principalmente com

o próspero mercado que surgiu nos últimos anos. E de se

espera, portanto, que nas proximidades dos centros urbanos

os passai:os e mamíferos frugívoros também tenham sido
aeetados de forma substancial. Seria interessante. como
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complementação do estudo de Moegenburg e Levei-,

levantar a densidade das populações de pássaros e de

mamíferos em áreas próximas dos centros urbanos, onde a

colheita é intensa, e compara-la com a de áreas do interior,

onde a colheita é limitada. Obviamente, a caça e outros

estores também teriam de ser levados em conta.

Richard Bodmer também levantou a hipótese de que

a colheita em grande escala de frutos do aguaje (M.z#n/za

.@xxoía) na Amazânia peruana possa [er efeitos negativos

sobre as populações de ungulados. Antas, veados, caititus

e queixadas são animais importantes para a alimentação

na Amazânia peruana, e Bodmer acredita que o homem

possa estar reduzindo de forma significativa a quantidade

de frutos de paltneiras disponíveis para esses animais.

Assim como acontece com o açaí no estuário do Amazonas,

no entanto, o impacto é maior próximo dos povoados,

onde a pressão da caça é menos pronunciada. No caso da

Amazõnia peruana, as populações de mamíferos foram

reduzidas tanto pela caça nas proximidades dos po\ Dados

quanto pela colheita dos frutos.

de que a /Va n//a pudesse tet sido plantada ou mesmo

cultivada nos aterros. Isso é possível, mas também é

preciso lembrar que a /Waxn//a nào precisa ser elevada para
sobreviver nas savanas inundadas. Teria sido mais fácil

para os nativos deixar a ivaxnáa em seu habitat natural.

mais baixo, do que replantá la em aterros elevados.

Um dos poucos casos já estudados de drenagem de

palmeirais de alagadiço (A4axnü.4 na América do Sul fol

o praticado pelos Karinya no Orinoco Oriental. Wilham
Denevan e Karl Schu,erin referiram se ao sistema usado

pelos Karinya como a recuperação de um palmeiral de

moriche. Os J<arinya escolheram locais onde a inundação

não é excessiva, onde existe vegetação alta e, portanto:

melhores solos, e onde as salvas são raras. As valas de

drenagem, de 0,3 0,7 m de profundidade e 0,7--1,0 m de

largura, são abertas com pás e cerçados e podem [er mais

de 0,5 km de comprimento. Ao redor do campo agrícola:

são cavadas valas secundárias, menores. A drenagem

completa de um campo agrícola novo ou abandonado há

muito tempo leva anos. Contudo, são feitas tentativas de

reter umidade suficiente para uma segunda safra durante

a estação das secas. Algumas palmeiras Maxn&a são

deixadas, mas as queimadas repetidas acabam com elas.

blandioca e bananas são os alimentos mais importantes

plantados nos palmeirais de alagadiça drenados, seguidos

por milho, feijão e abóbora

A drenagem dos palmeirais de alagadiço ainda é feita

em escala relativamente pequena na Amazónia, mas isso

poderá mudar se os esforços agrícolas se mostrarem
lucrativos. Em Rondânia, por exemplo, as savanas e seus

palmeirais de alagadiço foram drenados nos últimos 15

anos e as fronteiras agrícolas avançaram sobre eles. No

Peru, os produtores de arroz começaram a drenar certas

áreas da Amazânia nas proxiiTlidades dos Andes ou nas

encostas, em geral em áreas onde dominam as z\4axn/za.

Relativamente poucos estudos avaliaram os impactos

sofhdos pela vegetação que foi inundada pelas sete grandes

barragens construídas aLé agora na Amazânia. As grandes

florestas de palmeiras À4.zxn&a e E /?Oe do baixo Tocantins

que úcam cerca de 250-300 km a jusante da represa de

Tucuruí, parecem não ter sido seriamente afeEadas, embora
A-qo+nm nn-nar ;nf'.+mnrÃnc cnhrÉ. ac altprarÂpc rnllcaHac
b-AIDLaLll l/vulgo UAlvl xla\.v ü üv xv a u L H).vbü vnuu u o

pela sedimentação no longo prazo e sobre como isso
poderia afetar as comunidades de plantas das várzeas.

Represamento e drenagem
De modo geral, as populações nativas da Amaz(unia não

modificaram de forma significativa as áreas alagadas.

As principais exceções são a savana e, talvez, as regiões

do cerrado. Vários sistemas antigos de aterros lineares,

diques, aterros e represamentos, que controlavam a água

em um sentido ou outro, foram descobertos nas savanas.

As maiores savanas sujeitas a inundações anuais na

região da Amazânia são as do leste da Bolívia, concen iradas

em Lianas de bfoxos, no Departamento de Bem. William
Denevan e Clark Erikson estudaram a distribuição desses

aterros e especularam sobre os sistemas de produção que

poderiam estar relacionados com eles. Os sistemas de

aterros lineares do leste da Bolívia devem ter tido algum

impacto sobre as florestas de palmeiras, especialmente as

de À4.zwnüa, mas também de À/.zwmzfe&z. Se as florestas

de À4.z mõz dominavam as savanas, então quase com

certeza partes delas foram desuuídas, provavelmente por

queimadas, durante um longo período de tempo- Erikson,

entretanto, descobriu evidências de que os povos nativos
das savanas bolivianos construíam currais e üveiros de

peixes e a Maxnü.z está associada a esses uabalhos nos

sítios arqueológicos. Ele também levantou a hipótese
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Cascalho de mineração de ouro que sobrou após a garimpagem de um alagadiço de aguajes (zW z mõa#ex/raia)

Rio Madre de Duos, Peru.

Os pequenos represamentos 6omm, de forma getd,

ignorados pelos ecologisms que uabaham na Amazânia, mas

milhares deles foram construídos nos igmapés. A grande

rodo\na e a rede de escadas que corta a Amazónia também

tiveram o efeito de represas muitos igarapés. Quando os

igwapés são represados, os palmeirais de alagadiços e ousas

comunidades de pInHas associadas, principalmente nos

cursos mais baixos, podem ser mortos por causa da inundação

prolongada. Esse processo é mais evidente no cerrado ao su]

da Amazânia e nas sax'anãs de Roraima. Em alguns casos, as

palmekas se restabelecem em reservatórios ao longo do litoral

mas os levmtamentos aéreos revelam que pouco esforço foi

deito no sentido de incentivar a vegetação litorânea.

como o rio Madre de Dias, esgotou se por volta do ano

2000, e os mineiros passaram a explorar os alagadiços de

/\4axnãa. Os palmelrais de aguajales (buritizais) de /\4a//n//a

do rio Madre de Duos são encontrados principalmente nas

partes mais antigas da várzea, que têm sob sua superfície

cascalho aurífero como o do rio. As águas dos palmeirais

de alagadiça de A4axnü,z sào em geral ácidas e de cor

negra, em nítido contraste com a água altamente turva do

rio Madre de Dias. A dragagem rapidamente transforma

essas águas pobres em sedimentos em hábitaLS altamente

turvos. Também ocorre algum desmacamento nos

palmeirais de /\4axnüa. Como os mineiros já aprenderam

a explorar os palmeirais de A4axn/za, esses habitats

poderão set altamente modificados se o preço do ouro
subir. Nas encostas do Escudo das Guianas, em Roraima

os garipeiros de ouro também exploram as floresta de

galeria de ,A4.zxnüa, embora em escala muito menor.

Nas últimas décadas, o homem sem dúvida foi uma força

ambiental importante na bacia amazónica. orais discutível

Mineração

A mineração de ouro é praticada em grande escala ao

longo de rios sinuosos na região da cabeceira do rio
Madeira desde o início da década de 1 980. A maior parte

do ouro aluvial facilmente trabalhado nos principais rios,
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Centenas, se não milhares, de pequenas barragens espalham-se pela paisagem de Roraima e do cerrado do Brasil Essas barragens

geralmente levam à destruição das matas de galeria de buritis(AÍa nü ,@xwaiaÜ) ao alterar a hidrologia dos igarapés das savanas.

Desmataínento

é o papel que as populações nativas tiveram sobre os

ecossistemas da região- Em geral, os cientistas sociais

argumentam que a AmazóMa não era prístina à época da

Conquista e que as populações nativas eram muitas vezes

suficientemente grandes para transformar a paisagem. Os

povos nativos realmente transformaram a paisagem de

várias áreas alagadas da Amazónia, tais como as da ilha de

Marajó e as das savanas de Líamos de Moxos, na Bolívia:

mas não há provas convincentes de que tenham causado

Impacto importante sobre a maioria das áreas alagadas. O

desmatamento de várzeas em grande escala parece ser um

fenómeno da modernidade, mais concentrado ao longo
do baixo Solimões e do rio Amazonas no Brasil.

A principal razão para o limitado desmatamenLO

ocorrido na época pré contato é que os povos nativos

nào criavam gado bovino nem búfalo d'água, animais do
Velho Mundo introduzidos no século dezessete e final

do século dezanove, respectivamente. Além disso, as

sociedades nativas não plantavam em grande quantidade

para fins de exportação, como acontece hoje em dia com

o cultivo da sola no Amazonas, que provoca extenso

desmatamento em algumas áreas, cais como próximo

de Sanha Cruz, na Bolívia, e ao longo da rodovia Cuiabá
Santarém, no Brasil.

< E difícil estimar o grau em que os povos indígenas

modiâcaram as florestas de palmeiras amazânicas. Porém,

esta foto aérea sugere que a palma real (A/a//mü#,@xz/a.fa) foi

derrubada para a construção de aterros para a agricultura.

Os terraços elevados ofereciam proteção contra as águas

das enchentes. A floresta de palmeiras pode ter ressurgido

após a dizimação dos povos nativos em decorrência da

conquista das baixadas do leste boliviano pelos europeus.

Em épocas mais recentes, as fllorestas de palmeiras foram

derrubadas mais uma vez, agora para criação de gado.

Bacia do rio I'ata, Yacuma, Bem, Bolíüa.
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Cultivo consorciado de aguaje (z\4axnü# .@x/raíaÜ e arroz nos arredores de Tatapoto, Peru. Isso representa um uso melhor

das florestas de palmeiras do que sua destruição total, embora as árvores jovens tenham que ser plantadas para garantir a
sobrevivência do palmeiral no longo prazo.

O cacho probablemente era o primeiro cultivo alterar

a grande escala a várzea do rio Amazonas, especialmente
próximo de Santarém e Óbidos nos séculos 18 e 19. A

luta foi introduzida na Amazânia Central na década

de 1930 por agricultores japoneses, que encontraram

no rico solo aluvial do rio Amazonas o ambiente

ideal para o cultivo dessa planta. As altas restingas do
baixo Solimões e rio Amazonas até próximo da foz do

Santarém foram amplamente desmatadas para o plantio

de luta. O comércio de luta floresceu nos anos 1960,

mas em meados da década de 1970 já se encontrava

em rápido declínio, visto que os produtos à base de

petróleo substituíram a luta na produção de sacos para

café, açúcar e soja. Mais ou menos na mesma época,
entretanto, houve uma rápida expansão dos rebanhos de

gado bovino e de búfalo d'água nas várzeas e em terra

firme para abastecer de carne e, em menor escala, de
leite os centros urbanos em crescimento. Isso acelerou

Os igarapés com btuitis(M n a .#o«axaD costumam ser

desmatados e represados para a construção de viveiros de

peixes. Cruzeiro do Sul, Acre, Brasil.
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o desmatamento das várzeas, principalmente na direçào

da foz do rio Negro.

As matas inLacras ao longo do baixo Solimões e

do rio Amazonas pradcamence desapareceram, razão

pela qual fica difícil dizer como eram as comunidades

de palmeiras das várzeas. Os naturalistas do século

dezanove, no entanto, acreditavam que as palmeiras eram

um elemento importante das restingas. A vegetação de

restinga é vista facilmente quando se viaja pelos rios.

E provável que produtores de luta tenham dizimado a

,'lí/or'zrT//m m//rz/m//m, espécie que prefere a parte mais

alta da várzea. O mesmo deve ter ocorrido com a.4aa/ea

P,batera/.z, espécie raramente colerada nas várzeas do rio

Amazonas, mas que ainda é comum em algumas áreas.

A .4í/rorarT mya//.zn deve ter sido uma espécie comum

na restinga, pois os naturalistas do século dezenove

observaram que ela era relativamente abundante próximo

de Santarém, embora desconhecida no baixo Amazonas

e no estuário. A Bar/zú .g'zi@'zei, espécie amplamente

cultivada nas restingas por milênios, pode ter sido

poupada e os numerosos palmeirais encontrados hoje

em dia talvez sejam remanescentes do desmatamento das

restingas e da subseqüente dispersão das sementes pelos

animais. Outras espécies de BarMlr também podem ter
sido favorecidas com o desmatamento das várzeas. Em

geral, contudo, as palmeiras, assim como a maioria dos

outros grupos de plantas foram destruídas em grande

parte pelo desmatamento das várzeas e agora existem em
uma variedade de habitats altamente modificados.

gradualmente invadiram as florestas de M z /;.z ao longo

dos igarapés e nas baixadas. Um padrão similar também

está começando a ocorrer na ilha de Marajó e nas savanas
do leste da Bolívia.

Estamos testemunhando a morte em massa de matas

de galeria de A/awn#a, principalmente no cerrado e em

Roraima. O impacto final de reis perdas sobre a ecologia

local é difícil de determinar, mas certamente afetará

muitas plantas e muitos animais, já que é impressionante

o número de pássaros, mamíferos, répteis e peixes que se

alimentam ou crescem em comunidades de palmeiras de

áreas alagadas.

W
B

V
Ü

Queimadas

As fronteiras agrícolas que se expandem do cerrado

para dentro da floresta no sul da Amazânia e para
Roraima, no norte da Amazânia, estão devastando as

florestas de todos os tipos. A matas de galeria de À4a õa

são desuuídas por uma combinação de queimadas:

dessecamento durante a estação das secas e inundação

excessiva nos represamentos construídos. As queimadas

parecem causar o maior impacto negativo. As regiões de

savana e cerrado são naturalmente susceptíveis a raios.

As sociedades nativas também ateavam fogo nas savanas:

mas não há provas de que tenham destruído as matas

de galeria. As queimadas em grande escala nas décadas

passadas, entretanto, foram cão numerosas e intensas que

Queimada de floresta de galeria de um aguajal (zl/a//n/z

./hxxaia), para plantar arroz. Margens da estrada Rioja-

Moyobamba, Peru.
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Nas duas últimas décadas tem havido muitas queimadas em decorrência da expansão agrícola em Roraima, Brasil. As matas de

galeria de .taxa//a são parte da última vegetação que sobreviveu, mas a combinação de dessecação e queimadas repetidas leva

à sua extinção. Próximo a Boa Vista, Roraima.
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A pecuária é uma das principais atividades económicas nas savanas de Roraima. O impacto direto do gado sobre os buritizais

das savanas não foi estudado, embora o gado se alimente das sementes e pisoteie as plantas jovens.

Estes tipos de fllorestas remanescentes necessitam urgentemente de proteção em Roraima, mas mesmo que sobrevivam ao

desmatamento, a modiâcação dos igarapés em grande escala para obtenção de água representa uma ameaça no longo prazo.
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AMAPA

Um miritizal(/\4a m ü #exwoxaD que ainda sobrevive nos limites de Macapá, a capital de Amapá

A pecuária está expandindo as regiões de savana úmida de Macapá às custas da À a n/za,@xwax# e de outras vegetações. A região

de savana mostrada aqui proa,avelmente já foi dominada por midtizeiros. Norte de Macapá.
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LESTE DA BOLIVIA

As queimadas nos campos do leste da Bolívia conânam a palma real (À4a#n'/zd,@x//o.r'4 apenas aos habitats mais úmidos, como

as margens dos lagos. Yacuma, Bem, Bolíüa.

Gado em savana de palmeira real(Mawn#a.@xwai,4 na bacia do rio Yata, Yacuma, Bem, Bolívia
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O fogo é um elemento natural no cerrado e as palmeiras, tais como o bufiti(Maxnü.z,@xzíoia), podem tolerar eventuais queimadas.

As queimadas repetidas, porém, como vem ocorrendo agora em grande escala por causa da agricultura, matam os buritizais e

as matas de galeria. Chapada dos Veadeiros, centro-norte do testado de Golas, Brasil.
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As florestas do sul da Amazânia no centro do cerrado estão

sendo rapidamente transformadas em fazendas de gado e

plantações de soja. Nesse processo, os igarapés também

são destruídos. As florestas de buritis(Àcfa/r»üa ,@xaoia0 ao

longo dos igarapés também acabam sendo destruídas pelas

queimadas, pelo gado e talvez pela aridez. A imagem mostra

o último vestígio de uma floresta de buritis cujo igarapé foi

quase totalmente destruído.
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Exemplo da fronteira agrícola avançando no cerrado próximo

de São Fénix do Araguaia, Mato Grosso. A mata de galeria

diagonal na parte média da foto é uma mistura de buriti

(z\4awnü.z.@xwaia0 e outras espécies. Na parte inferior da foto está

o carandá (Crer za ZbaD.

307



# 8

B

Z

g

X



#'

Capítulo 20

PALMEIRAS COMO SENTINELAS DO
ECOSSISTEN{A

Dentre todas as plantas da Honesta amazónica, as palmeiras

seriam os príncipes ou as princesas, dependendo do

ponto de vista. A beleza de muitas espécies, aliada à

utilidade de um número ainda maior delas, especialmente

das que fornecem sucos, fazem dessas plantas centinelas

ecológicas da floresta amazónica e das savanas adjacentes

em que habitam. Cientistas e escritores louvam as

palmeiras da Amazânia, mas essa fascinação não resultou

na percepção clara do papel que essas plantas de folhas

gigantescas exercem sobre o ecossistema ou de como

elas poderiam ser utilizadas para promover a questão da

preservação em âmbito maior.

No que se refere à preservação, o papel das palmeiras

nos ecossistemas da Amazânia pode ser dividido em
quauo categorias básicas: beleza, biodiversidade, função

ecológica e uso prático. Com a ênfase cada vez maior dada

ao desenvolvimento sustentável, a beleza foi relegada ao

segundo plano ou incluída no geralmente confuso conceito

de floresta amazónica. A floresta amazâúca é, na verdade,

vários tipos de florestas em diversos hábiuts que muitas

vezes se mesclam uns com os outros. As palmeiras fazem

pente dessa mesclagem ecológica e são uma de suas mais

belas manifestações. As citações enconuadas no início deste

livro representam o que muitos cientistas e naturalistas

sentem sobre as palmeiras. Os povos locais em geral têm

o mesmo sentimento, se não mais intenso. Realmente, as

palmeiras aparecem em mitos e lendas contados pelos povos

da Amazânia, quase sempre com certa dose de reverência.

Quer individualmente ou em grupos, o açaí (E /erPeD

é um dos símbolos botânicos mais importantes da

Amazõnia e, o fato de produzir frutos que podem se

uansformar em deliciosos sucos e sorvetes, eleva sua

beleza física ao nível do paladar. Poucas pessoas conhecem

os magníficos palmeirais dominados pela À nba#ex caía

um dos tipos mais importantes de vegetação das áreas

alagadas da Amazónia. A beleza dessa e de outras espécies:

tais como a Oeeor @#i, precisa ser lembrada quando se

fala de preservação, a fim de dar à floresta amazónica

uma estrutura botânica que também invoque abundância:

admiração e esplendor cm meio à di\ ersidade.

A relativamente pequena diversidade de palmeiras

na região é compensada pelo extraordinário papel
funcional que decorre de sua abundância. Dezenas

de pesquisador:es observaram que muitas espécies de

mamíferos, aves e peixes se alimentam de frutos das

palmeiras. A maioria dos cientistas concorda que os

frutos das palmeiras sào um alimento extremamente

importante nos neotrópicos e, de forma geral, isso
também vale para as áreas alagadas da Amazânia.

As palmeiras obviamente não são o único grupo de

plantas que exerce um papel exuaordinário na ecologia

animal dos alagados da Amazânia. Os vários tipos de

florestas alagadas onde elas são um componente principal

ou o componente principal abrigam muitas famílias e

espécies de plantas. Entretanto, nenhuma outra famüia de

plantas tem espécies que formam arboredos tão grandes

quanto os palmeirais que caracterizam algumas palmeiras.

Os palmeirais de alagadiços da Amazânia ainda
precisam ser mapeados, mas estima-se que cubram uma

área de pelo menos 100.000 km2, se incluídas aquelas ao

longo dos igarapés. As espécies monodominantes, e as

diversas populações de palmeiras mais espalhadas podem

< Orquídea baunilha gigante (l b#/&b sp., Orchidaceae) em

aguaje(Maxnzü.@xwaía)(esquerda) na várzea do rio Madre

de Duos, no Peru.

309



Mata de ga[eria de buritis(À4awà#a @x#ai.4 ao su] de Roraima

ser vistas como uma vasta rede conectando a floresta

amazónica e as savanas na evolução e na anual ecologia

de muitas espécies de animais da bacia smazânica. A
produção de frutos é o pape] eco]ógico mais fácil de

detectar na rede de palmeiras, mas há outras funções

importantes. Por exemplo, as palmeiras estão entre as

espécies mais importantes que fornecem cavidades para

ninhos de pássaros, alguns mamíferos e, provavelmente,

também para inúmeros invertebrados. As coroas
formadas pelas frondes das palmeiras da Amazânia são

incomparáveis e, sem dúvida, protegem muitas espécies
de animais contra o sol.

Nas savanas e regiões de cerrado da Amazânia, as

palmekas costumam ser as árvores dominantes em uma

paisagem que de Duna forma seria aberta. Nessas áreas, elas

nào apenas fazem parte da floresta como também podem

ser a floresta e muitas espécies de animais dependem delas

para obter sombra, alimentos e proreção contra predadores.

As palmeiras /Magna.z também são importantes na

proteção dos recursos hídricos para os animais aquáticos,

arborícolas e terrestres das savanas. Quando os palmeirais

ou as matas de galeria dos quais elas fazem pente são

remoúdos, os igarapés secam durante a estação das secas:

como está ocorrendo em grande escala no cerrado ao sul
da Amazânia e em Roraima. Como a maior biodiversidade

do cerrado é enconuada nas matas de galeria e florestas

de palmeiras, a desuuição maciça desses habitats aquáticos

é nada menos do que um desastre ecológico para muitas

espécies de plantas e animais.

Do ponto de vista ecológico, a história do
desenvolvimento da Amazânia consistiu na substituição

de uma grande biodiversidade por uma pequena

diversidade de plantas e animais, mas com mais valor
económico imediato. A abundância natural de várias

espécies de palmeiras na AmazC)nia é um dos poucos

Açaí(É!/r/e@ aZeruffa) da ilha dos Porcos >

perto de Alba, Para, Brasil.
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exemplos de plantas dominantes que são de grande

valor económico. O nçaí(Ex/erre a/?rar.zea) do Brasil

e o aguaje (M.zxn//a.@xxai.4 do Peru passaram a set as

duas espécies de palmeiras de maior valor. Os frutos da

Oea#ar zrP//íPa/n//a e da Oeo/zora@ i Zp rapa também foram

elogiados pelos ciendscas, mas ainda precisam conquistar

os grandes mercados urbanos. As palmeiras oleíferas

enconuadas em áreas alagadas, entre as quais a Oe//or.z@#',

a EZaeü, a Rapo/a e aH;/rar'zp///w, de modo geral perderam

importância com a melhoria dos transportes na Amaz(unia

e a disponibilidade de óleo de milho e óleo de soja, quc

são relativamente buracos. Várias palmeiras de áreas

alagadas são usadas em âmbito local para a produção de

fibras, mas até agora nenhuma pareceu promissora para

comercialização em grande escala. E pro\ável que os

frutos continuem sendo o principal valor económico das

palmeiras da Amazânia.

O fruto do açaizeiro (E /zrpe oZerareaD conquistou
',ranfqp rnprrqrq'. n'. FXrncl] F. n'. ov+nt'lar Q n mnf'.+ hnp+A
E) H uv &alVJ-vctuv l&v u aO&z &v ALÇ IVL) b rl lIAm\ll [/aIL\.

da produção vem do estuário do Amazonas. O açaí é uma

espécie naturalmente dominante na foz do Amazonas,

mas nas últimas décadas sua densidade aumentou por
causa do crescimento do mercado de frutas e, em menor

extensão, de palmito, o que levou à disseminação do

plantio. E provável que a área ocupada pelos açaizais

no estuário tenha aumentado de três a quatro vezes. A
expansão do açaí ainda não levou ao desmatamento

maciço das florestas de maré porque a maior parte da

produção está localizada a um dia de viagem de barco

de Belém ou Macapá. Porém, as florestas do estuário

poderão ser ameaçadas por propostas do governo para

incentix'ar a plantação de arroz em grande escala nas

várzeas su)eras às marés.

Dado o vertiginoso sucesso do açaí no estuário e

o histórico de devastação ambiental em outros casos de

explosão económica na Amazânia multo pouco está

sendo feito no sentido de criar áreas de proteção. O

baixo Amazonas e o esmário são as áreas alagadas menos

protegidas da Amazõnia, apesar de serem uma das

mais importantes. Não se sabe se as populações de açaí

naturais do estuário estão sendo protegidas da colheita
ou de outras modificações.

Se os mercados continuarem a crescer, é possível que

o piando de açaí, ou de um híbrido, seja incentivado em

terra firme, talvez até mesmo fora da Amazânia, como já

está acontecendo em pequena escala no estado da Bahia

Se o plantio de açaí for transferido para terra firme, a

pressão nas florestas do estuário poderá ser aliviada. Por

outro lado, se o mercado internacional continuar a crescer

de forma exponencial, então o estuário do Amazonas será

até mais sobrecarregado para acender à demanda. Nào

se sabe como isso poderá acabar, mas é muito provável

que os produtores limpem as florestas do estuário para

plantar mais açaí.

Embora as populações de açaí do estuário sem dúvida

tenham aumentado por causa do homem, as de agu2Lje

(À4axnúa .#exwaíaD no Peru diminuíram por causa da

derrubada maciça das árvores fêmeas. É preciso avaliar

urgentemente o quanto esse desequMbrio poderá afetar

as populações de aguaje. Escalar em vez de plantar talvez

seja a alternativa mais viável à derrubada das árvores.

Tnfelizmente, mesmo com os novos dispositivos lançados

no mercado, escalar ainda é considerado mais trabalhoso

que derrubar. E muito provável que a derrubada de
aguaje continue até que seja efetivamente proibida, que

se fabriquem melhores equipamentos para escalada ou

que os mercados paguem um prémio pelo aguaje colhido
de forma "sustentável"

O plantio pode ter sido ignorado como estratégia

complementar a qualquer uma das outras alternativas.

Apesar de esporadicamente plantado em quintais

agrofloresLais e nos campos, não se conhece nenhuma

seJeção genética signiflcaúva de populações de aguaje

feita pelo homem, embora as espécies levem apenas seis

anos para amadurecer. O difícil será descobrir como
detectar ou controlar o sexo das sementes ou mudas, o

que exigirá experimentos científicos e um conhecimento

muito maior da biologia das espécies. Os esforços para

domesticar realmente o aguaje precisam ser acelerados

Jarazal(LeapaúZzoza .õxáó/4 ao longo do Arapiuns, um rio >

de água preta próximo de Santarém, Para, Brasil. Apê

N)/z@ó### em primeiro plano.
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